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En1Jpresã.rios do setor 'têx

'til :l:: tmlil o pais estarao 1011

nidos. \e;11 S .o Paule, de ,17
a 21 d� agôsto próximo, 'par·,
'ticipando da sa Convenção
Nacional da Indúst ia 'Lêx
til, Os empresáfias , preten
dem fazer um' lêvantamcnto
compl(',�o da situação e dà�,'
rcivindicaçües do setor para

apresentá-lo ao Govêrno. !\

úit�mv\col1\�mçã\), foi. reali

zada em -Blumenau, há dois

anos.

BRUSQUE
�----��_.-------

Departamento Agropecuarío
da Prefei'tura de .d1'usf-1u,e,
está com uma grande guán.
tidade ue sementes-adubos e

inc�ticiC[ás eA1' ge ral, .que §e,
rko dis"tribUldàs aos planta
dores da -região. Aind; so

bre o Deplu lamento Agrope·
cuario, 'o PreleÚo Jose 0'er

mano Êk,haelel� 'solicitou' per.

I, .---�--_._-------_.-
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,- As pes'soas 'lÍsiéa,s que pa
garam impôsto de remIa em

ex�esso, ,receberão ,a partú,
de agós!,o cheques: de rl(sti.
tuição da quantia ej)(lJcdente, ,

iegu'nd'o illfOrmaçõ'�'s "da,' Su' •

l{�l.Í!ltendênCla ltcg'íona,j da

�{eceita, 'Feder,aI

missão à Cámara Municipal,
paul a .uquisíçào de' Il_D1 ii"
tal' para' ,o SV101cato' dot

Agricultores ele Brusqlle: '

éUIltUlw!,l! \ na !onte \ e,1i 4?x.
c:�80 j,;re.l:eberào. auto1!Úücá..
men�e Os" cl�e'tJuetl no .átol'

" L

COJ.l'eS_iJ'OUuellte 110 EM:'�l.Ien·

te.�

, LUIZ ALVES
:

1"01 l11Elouguwdo ontem, em

,tJLÜ� AIves, U 1l()31Jital no CO'

'011U, oUJ0i). Cal 60S' d"! d'ct�ni_l
,mJJ �,;uo, 8",170.1'.;0 con:iaJo�

d �J LlDctaçb.O l\rle(.lh..:a AS.�li.:ítc!n�

::.al (l<hjUeJ'- illUiliclpio, A

.;oÍcnláade 'esta,marcada pa-
I' � i \

�a as 14 JJli�as, C01l1 apre-
,

I
' J, > dscn�a 'CG lt1-l.\llH:)[ as aucon a·

,jes da l'egÍ::.l'O,

ElYH'RESA ED1ToltA
í) t;�TADO' L'rDA'.
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I\dmíIHstra'í(ãu, Redação e

Odcillas: Ruá Co,pselheiro
,'\I[afl'a, lf)(l - Caixa Postal,
'l�p - Fone 3022 - FloriaflÓ·
polis - fó;'anta Catarina. ;/
OI UE']'OR: ,Io'sé '!\'Iatusalém
-:oíneUi 'I I SUpERINTEN
\)ENTE: 'Murcilio Medejro"
filho ( EDiTOR: Lui:t Hen·

dque TailCI'�df) I GEltEN,
fEl: OSI1l'ill' l\ntünio' Schlind·
wein ! SlJB·GERENTE: DiV
'111' Marht I ílF.Di\TOflES:"

. Sél'g-Ío CO!;ita �fJll10S, AptÔJ1�.O
�«(1waJ�il�i Sobrinho, Sél'girJ
Lopes, 'Hal" r� lrl;." Filll" p

Pp""" P::!Il1o Machado -- RE·
lP'ORTER: WilS\Oll Liból';o
de 'Medeiros' - REPRESEN.
';'ANTES: Rio 'de laneiro - '

•

(�1R - A. '8. Lal'a Ltda,. -
� 'J!'uida Beira-Mar 451 _ 110
!inpat. São PauÍo .:... A. S. La
ra J ,(da - Rua -Vitória, 467
- Pôrt(\ Alegre '\":_ PrQpal
Propaganda Representações
Ltda. - Rua Coronel Vicen'
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o Minis tro ela Fazenda a [J :'11;011

qu; ''''-''<inca Catarina e um uo,n
,
-'

,

exempro ele 1l�Le6' açGLO, e,Jtr,c e.n,

PI esurrós e L,0véno e 'e'nUJ e . .1-

c- eôic:l'lú", e trabalhador e". '"a �O;lS'
/,

-trução ue urna SO�;IBdh.�3 3.;��.l va e

onc,e os estímulos oficiais estão
� f -, )

sendo 'unnzauos para o � aumento

,ç,la proauçao e a conquista ".,;) 110·

vos mel cados par a ' os urcdutos /

brasileiros" .

O sr. .t.2eliun Neto Iéz essa .".11"

.'úaç,i-lo ao /ínaugurar a nova .:.,:!úe

ela Associação Comercial e I1.(1,;s

,[lléd cJ" Joinville e, apGs c:�af dl

guns dados 'relatIvos' a' e ()é!:nsclC

:1;) COO::;Ulno do Estado, declarou

que 'êles revelam "nossa llU,)'C',:,CL'j

de que esta realmente ocorrendo

'um\J" distribuição mais r�rtc}.:t da

rencà",

Declai ou ,0 Minístro' da Pazenda

qu� "nrruruénr deve, esperar que u

1'-
. -

ctesenvbivímento e(;(j;lOnHc� possa'
"e prooessa; 'sern íura, 'Se.11 1,,\0:1.

,.J11J:o',,0, que, se 18:Z1aj acompaniar
d� G�vernacor 'IJV'o, SIlve�l'à.:' 10'

-� > •
,

"(,fYl,cnage::-dcJ C(H�:l, U�11� Danq\l�V�
peras C asses empf'e::,aJ;"i'aÚs 'de Join-

, ,

ville. AnLjOs de viajar par-i ::"�o

Paulo V1SItOU a VI Feira"de A{�,0S'

1,1 :lS C e �8nta C�\JLa: Hla, 11'1,0s1 .. ;.l:}do
bU' cnLu�i;;l,SnlaClO, ip(�:lo úFJe �\,'lH :.I;.d-

..] ctt,; a lHOS tra.
\ .'

AFl'lDOU amda'- l"lO�' .(hseu'\u ".rll�
'<. �'...._J j"v,

1.�roIeHU em JdmvJllr que Çl CH�,'
f ,T�

,"

instalou __8
i ",

,

Sucursal de lúmenau
, ",
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,\

'anciã jona-se'
..

.'Rio do Sul vai
da ponte e .. Je'var pl�no �a
morre no rHC Colombo

.'

'Iodai) (as Cl UÜ1Çl:\t'l ��o m..inc(u �E:

enei eg"l1l as �i ve, élije", u"" lb Fc ,

'aJ)J. o vt!lLUnüU a Li.J.LlülCt Sl:;;�údlkt Ut!-'

jlUllO, Culll Louu Ú 'v.l�U.l. I..,LL .!.J..l1d.;ll ,

\ f"

l..l.U";:lJ �l'.ll..l..u.ljlJll. �n4u.,",.1�J.,U ri..t ,T0Cl�,
\

,� i' ,
_

'

Udr Ltd;:' alA.�u;::, llaU, 1vJ..lv':;d,\ -LoClas a..::-

'bilul;auUll ü.::J ShO Vauuai)' i(ll.l ui·

'.:;e, \;"y_UU_:!;){ � COL1Ü,dclO 1t)_,.JCLWIJ
ellL,e as pllmelt'as lll./IJl)[-; e o, Pl'l-

1ue11 os c,everes,

,
I'

Liu seu- pronunciamento o :::> r

Dcl.im Neto l'8S;:;C!,tOLl que. f) 'Lio·

vêrno cio GC11,e1'a1 MéwCl :]CS2ja L'�

go niaís Que o simpres Q2::'';.l}\.,rÜ

:, vunerito e('0110-1111CO, buscando uma

111e,I1101' dlsU ibuiçào ,ele 1 (:,:n:'!,-\ e .1,

COll��Í'l,.lÇíTtO de Lll.�'la ;:;oGled,rl':12·'90
II tlcUE1811 Cu' clebc�nLl'Hllli)_cia J:,.

" I

Apos mau;5LJI ar a ,:,ed2 lU' As

sOClC!çao CO\11el'CléIl e ]ndL'::'�i:al J'

,

(IJágÍlla 5)

, I

lho e 'sem novos

pele'. socícdaue como

na luta pelos 11-()"lTO" padrões )\{' l:f ':
< ,,::I ._

cençao de' no,-\ãs classes a n,)\teK-

de C9nSl)Il10 mais Sü�lst1cm'o,; ele
monstra, em 'termos pritlcu;;,· (jei''_

, -

a economia esta crescendo J qu

[unto COfTI ela se esl á process.m

do a melhor distríbuícão '.13 reri
,

da"
l ,

.oasseio em :::>àllLa Catarina é1.Ul110!,
,.. ,'I
tou 5/J)I, II de Janeíro 'a ,�n:llo .

dt

��nu, em 1 elaçao ao mesmo" ·9s
ríodo de ano passado." ESS;C\ j ,te' 1

afirmou -- denota o feliôlll,][lC

da

üCtliJS1.t�,\. l) (��J.l bu�c:l

de cun:::'Ul1l0 PdJl)Ul"ClOllajo> 1JJ:"
-

! -,.. , í
melhor lll"Ü lIJlli.;�o ,l"\ 1 epsla" ,;

" ,
,t J., -, \ "-

:J Dlteto,r de ° J:<::;STADO, dr, J,).
sé Matus�ilém Comelll, p1e�üliu o

ato de inaLlguração da Sucu:H,l �IJ
Jornal 'ê'11 .i31umenau, 1 essa/tal1C\o
a lmportánCla ue maIS um pa,ssc

I
elado pelo IVlai� anti�'o di:íi"io LA.':'

S�lILa Ca�M'Ília' nos ""us plano;, \1c.

'" c\,xi'nsi'to edltorIaL Or"'l<tl,l;ddLe

in,slalada, a Sucursal coÍJnrq �o:lu

o Vale do Itajal (ültima p0gÍila),

'/ � y"

Inscrições da
gincana do, :12
abrem âmanhã

"

(liltíma' Pi:lgina e C'{O'

I
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.
je do cam�e9B ta

t DI 'S
·

t rtidas .

•

Manoel Silveira tem se preocupado
l 111 .IS cc) dlç,)�S I .si..as Jus s, Ll5

cU�'lk�, tanto que quase tôdas as

t:l"CIc,S ',,5 eva a ��:at:-.:ar bola ao
,

t I l:l G'
"

Cces Q na quac ra uo 1111aSI0 0-

berro da Federação Atlética Cata
rínense. 'Trata-se d : urna modali-
ri ri' .I
oHil",e f'S��flHli{ª qus requer mujta
mql'líliçlp(j� dfis pernas, mãos, bra
@g'? C cabeçn, Emcerto dia, aos al-,

,çljs)as s'? ju ,toll .o martineli 10 Car
los A be: to, o .Liquinho, chegando

,

a" SlJJ3 !1l'!:s,:,m;'l e.itre os alvirubros
iJ.'"Ç'11!Ii.ji' A:"I eCllsJj0 '0111 Gel to torce
d!-{r rtj,brq ;,,�i o RLje chegou a ima
!!!!i1<Ír,lo ti fj stei j,dÇl �p.fa o gremto
pr\ls�çjipQ ,p,or frarl�ü;ço D3)1'Igna."

,".
. .

Riachuelo e Aldo Lu" !:\ se: pre-
118 ';("1 c, m V;st'IS {Is L]JÇ'lU!tlS oue

a f7'eL1'aç80 Auu.itica -d' S�'Jt�
Cd[:1 i 1:1 f:1!:t cu sLIJ ern S:.,U ca ..

l:' d.': j,,) 70/7l,:1 se" T: agorado
possivelmcnte ,

�I n"óxirlla s-rnana

e "�'ssi,/-'is eiirni ató: ias cue indí
ca;'ão a gtl3rôiçã,o çntir i le",s,' �t
()U' i"� s ,1 l 11:1[;'0 I "'111PS com ti
mone i: P ás elirni .atórias que .,a
pontarão os r�!1r'''s',�taq')! 's da
C.n,l). 40 Campeonato Mundial
eh Remo, a te: ill:'!r nn .f'a 'Iii"
e';":ll setembro. Ternos visto sair
a'�tlll1ªs guarrnç ies riaçhu-Ii fiS,
mas, !'l�).o gu� .ol'lservam,s. os t":�i-
fj@s h�Jl1 si,ç\p' l�v"s, como a i !1g). 'Í

çar a rr�OClt1affí,o dos rem adoi'vs
P'" t20 SQIT):}!1!él (witf\!' P "�'f�l'!'!lifl-
1l1�f1tp". No Aldo LUT-, não 'vimos"
tllnfl só VCf: s;;g_u(_;i' sai r os bal Çlls.

,

J
L' »

.ipos de barcos. nuar do não teve

por adv-rsi-io o "Garôto elo Ouro"
011' �,'feriu s'r ca':nné'?!o corno de
fi!" 'f 'i "O dois sem timoneiro- e

"

sta oito remos. ., I,

x x X !

F �''P' f,'g,· "'0 Clube N11Jtj,0
Fra 'cisco Martinelli. ,OU" sõne-ue
diq 1.0 rotor 'cli"f! aos trei 'a''''entos,
a �'·(:OC'l!'11Ç?(1 da 'di,·�t0ria são ��;s
e1•i"'''s n�p s- rOq'i-arão na ma

nhã de ho i», Sevundo A��HOU a

nossa rpn";'taçrpm-, todos querem, fi
"M!)ndu"c;,) el')' nrcsid-r-te João
R"ltjst1 � -'l1f1"l<;sis mas êste de,::.1i
na el" i 'di'?,:,"\) da S'=l1 "n�'� 1
rpa1"if''ío. I" 'eh 1:1f'S"11;O d�ch:'1Ielp
OU" S'11 :::'8.11(1;(l1t0 é n at11'll '1"inrj
rn vine-lll·o,<irl�-tc A '·Q"111i ..o C�
h":1' ('("11(\ ê1r:- :,roS�llC(l cOl'stw'te
,no Ga1:'ão d" martim'lho, c1"séh
S'l1 �:-inlai"n dia q he'ute dos d�s"

ti"�s: do c·.llhe ,rllb"O J;�gro BW' no
r"OVJmo dIa 31 eslara completal}-
elo 5-5 a�os de existência. I;

púbii::o, jusiifi2�l� cio d.sc.i.tc °

i tc':'ss" OlP se obs-rva 118. cid-ide
p-Io tsrtíru 'o d' I a ta-de. ainda
m iis .nuand : Sf' sabe nu-. R"ll1i.
em nleno estádio "/\ dclto Kon
d-r' "a sétima rod-ida, o "L:'80
elo Sul" Cp11C0U ah'ljv'l

\
todos ns

prognnsticos. d"rrota 'do O" Avaí
P(y cl" is ��nt(1S a Zf'rü,

Os (lLl8,dros salvo l't"nlr"�s que
podf"':;� Of'r'l'l'('r. se! ão êstr:-s:.

HERC1UO LllZ '- l;:;el;
Edson. P"clri 'ho. Péd"o'ca e Dial
fl'R: R�is e Triu �fn: Rn·:i,. Acli'io�

?i"�<1 I"ui7 Alltf)nio �'BossÍ'1ha,
PIGUFI�FNSE ,�aca"é:

T uiz r

A1lIA'io" B"DO e F""I',:,il'a:
Fo-'ix e Pi'1�a: Ad"Í71ir,· Edson,
Carlos e Tati, ou spin o mesmo

cO'.'jU'lto colorrcl 'élU"" í' iciou' o

Ili(lt�h c1� domi '';0 '!lassado C0111

o Caxias.

frente ao Avaí. O é's:,�táçpl0. a iul
gar :1\10 i -t-ress: ape cl's!'t"ta 'IP
cid8L!:- �u'i'la ]pva"1, ('orti1rrnto,,;,
U'11 �Í1bli::;') nurn-rcso ao local do
e -cnntrn, »odendo m�S"lO vi" a �s

tabclecer nôvo reco-d- de, bihete-
ria �''1'1 j"",..,s' cio certa-ne.. .

Co""ple't'-'n) a r('chd':r Pl'vSW'-
d(! x A,:'l1é i:::a em ij' USf1W�' navÍ1,�
\- lArlns H"naux, em Injqvilje:
P"ÓSP"Fl x a'l"J'0W. en1 Cri�iú!1lq;
'P,11!'wi"8S x Olím"iç;o) em J3'nn,le
'r�m f' JUll�"tll'S x I','ternatio)la,1. c;m

Pin 'do Sul Cnt110 {lci'na c1íssem(')s,
hl2:3 "a Tód'j,da o Guarªní. dp �fl
g-os·, "lantf'rna", do·, ci\Jnríeonato,
Que' Jl a rOGada fi nal do '�u 1"10 e'1-

fro,·ta o I'1t'Crna,:ionAL seu liva1 re

gional �ue é o ma:ld;tárip do jôgo,

Sete enco itros, todos consta res

da 14,à r'llclada, darão co .ti uida
d-, esta ta d-. à djs:,utq ele ga'ar
dão máximr. ela t-rnoorada. Dos
quinze p:;:p}11iQS que cli�'lut(l'11 o

E8',11pCO' rato, lFIl não atua hoje: o

qUflra:li, d;l' Lanes, que é o L)lqa
dt) da rodada, e outro fa;: C)ll SU"lS

d�S'pedipas da ,Primeira etfl�la elQ
cort::lIir'· <1 .JWP;lllS a r,u"iw a Úl-.
bela fiilcn't8 fo1"ar na r0dqdiJ finnt
do tlllTO.

'

Couhê'.nos o 111'1tr]1 Fi<::ll"ire'1s�
"\/Orsus" Hercfli.() Lu?, nlla é CO'1-

siçlerflçfo COD10 11111 dns bons en
contros da rodAda, ni,:,rc� cJíi h"'9
c8moanha' nue o "Lp�o'ch' Slll"
vem efo'ua"do. ta"tn n\íe est'� a a

pf'DaS d::,j<: "nnf''lS do' lfdor "'w· "u-'
tro nf.in é' '"(:'''80 o sou '11fl.i",( rillcrl'
- n F��.'I:()1i'liÍ'·io - f' elos p' r"O'ros-,� '" I

• )". " '.

S0S q11"� rfQ, S"tJ (L'timo r:"m'-;;n]11;�-
"so ar'll�C'U', o 'ahzine""(') dR í'antt-:'ll'
011° v9i' �Ut8',: "''1;'a 'c01'1<:ecrüir S11a
gO(T\1'>cl1 � ,,;itô�,iA 'no C,a'l�p"'onat():
in terrom-pc.nd 0, assim:,' <tU B sê-,'i�'de' ,

no"e f'"l,ont�'()s sem vitória. ' ,

O ifígO"f's1'Í marr8dn llanl: 'ler'
h]ÇTFÍ,':,n�'·es,t�clin ,"Orlando S':AI'-"
pel1t que !'oelcr?- a,�Anhar gra:lcle_

'., \

x x x
"

.J-j�liLlho', s- <Tunda fomos infor
nifl�'c�" esli'l 11"416 'f:I'1"W do ql1e
I1bj!l!3� ro M.art.i,1,illi q�le vai, faz�:-lo
I{'tor 1ft!' pO f:lklff :'il"a de novo lin

,'I tf:mtflr� Ne son Chiri\!hi,lL agma
41t,�j t�l' ',da st1DreílL�;:ia nos d.ois

",/
I �

1\ �.r�''lº� �QJta t�Jn p�rmªfl�<?içlr,
ft\ç)lí1,Qfj çj�sge Q Cª1l1:J�çnÇ\tQ' C�- .'.

. tnriJltTlS3 etc R�JTlQ, il1flS'. o �é;;:,licQ .

�
.

, (
comn1oto enol mom:-nto ÜP: a'gu,:':'

m'1S rern"dol"lcr;�q "'''11 S"U (T' .."",'".
, ", '<.)!el" t"nd0 iH; chl.l"rI'> r",""<;�'i""'r'h

hqs1ant" 'nan) o 1,pt'l"rlqmont",,·1 d'lS
n]'"9S. O '''BlT':1n hi tn1ql""e";� 'rl':"
nqrl0 t�'1dn n "lulr �'lst() cêrcq qe
sotp l1'ÍJ cnj7pi"(\S 0111 tllhos, r.,dl'''
lln,> bem cnll10 fnrar'l COl11'Drar:l�s"?:S
J1'1il r"\]7�ii'os dp arama' ,('sr)e�Jiql
(l1]P rl""id", rI<; chl.l-"'ls ficou t'0tàl-
111"l'te destn1ida._ Sôbre a ewi�i��,
di,')" Clt]" e�11 ",ntl'PUue n�q iíli'íOS
elo 1'!T] nrof,i<;sio,,::)l ('()l1lnpt"!ltp,
Ql�" �nela:�f! IlQ'll' (\� '1tlft9<; C'll11!) <i�
<";11', p ''''lJ'' p<;<�<; <,>'.., Iv'�s t'·'1t'lrl."S
)'101(') �ll1ha C''lI,pndn-1]10q ,1'ptrilllJir
com <;�", f'sfn''('n" p tr<lh"lhn n'1Ís
O Amél';r8 S(,�llnc1(') sell Pra<;idpn_
t,a �;;') fi (l�lp flP111 dr> u"" ""uno e

..

�
çirl1 d'" t,,(h 11\11"1 rn1n1jvjrj-lrl" I'''is
f> 'Jlrng f"qr]in'ln n§ss"s seu 56 anos

d� existê'1cia.

Fil: fll1clp' à rep,ortFJg,�rn nÇ)' ItWll
çh(lst�r ç<ltW i 1�.J1�Ç.l" o Presid�'1tG
Cll rt M�in�rt, çliss� 9.ucr o Alllél icá
j� '!Wns[l .Ç!ll q:rls.tILll)' ,o nlf!iqr �
,hÚlis 'rnop,:,)'l'lp \ls,t�dio dó! $a [ta
C):1taJ'ina, N�o qfliz o Preside,lÚ�'
all1�ri.cil1lO r�v\�laí- m_í1iQrí,'s d'?t_alhes
p6j:éfh !ia ieiltou gué estiío be"11 i}
diEptfj.dos os eS(�ldQ� t;, que m,fjis'
c.�çj.o do. gu� Stl flensil surgirá em

}ni,willll o es��dlo allleriçilno, 'para
cj'lçfl§nta I1li] ]3!t'ssoas, cÇlm- -m.o.}
demas instqlaçõ,es, e sist�llla 'd� k
illiI1'1iI14ç�) cio (('Itimó fir>p. ,, - ,

'RtlPOI til ,l\o-s� a ,sq�- :?'�LJil1�, ,'e
a q gúns i"sLl�ilss:)s v��'ific.i1((,s djs�""
s� {) �rBSiçjfillt� M�i elt gp� Q À
JTI?I'i,çª nf)p f[l� q!:é' ó nlómelltq
Q1Jªl�l1§f 'n;)�tl:iºj'jO;1$ fl.rl�i\l'á.?eils, ,

qu� quer s,tn PAm.:'),3iio wc frIto � Ll�
cI.i!\ljtO, ÇJqt ["",11 'nlr 1b1 ']1fl,"4 'CJw�
Inl SU�f!cJ�. e q�]� °ql�'l�lis' ..,:e�u'tb1cl;,)íl

l1$igf1\h'()s 9D�hJ1 s,�.r, AtrihlliclcJs a

1111 (:lir(("[1 t�GJ1iça 40 técni-:o ,que
s�rrli'd0 :"do;, vain d� ü.I"itih::t, viu
9]Mo\l, fA'nu d�mais � foi disD�n-
8'-19').' Ç,).U'1'lt.P ;l' 'téc"'ico, c1iss�' ÇJue

'�'i', ljem've êrro, na çontratação do

té,�"iço 'paranafn.s�, De,nit�llcia-sc
, ,p,çlQ' êl:ro cometido. Quanto a Ar

� pinp, ejisse q,ue foi, um téc:lico tra

'9Q1J1l1dor, profissi.Ollal 'competente,
J1ÜIS' qúç nã.o d�u sorte no Am�ri

.
' ,·Cfi.'il'l,d J'l1Plll�)1tO P.pl que o club}� a-

I+t ,

I f,1J'qf\'�.srva pxçe [�!1t(:' orma e pue'
,

. f0i r'sCi"dido S�\1 C{lntrAto nuín
'. fLi,�, ��JTl (T�Q' �) cJlIb:,: vcencé� _!1or "

.' ': �tl '\l.rM<'J,'do' 'lPI\1111! a m11cla"ç.,'l
,

dó t.�é�j(;o, 1�\Jitp (;:mbora. d;sdc o

injçio do c,çrt:'lm� i.;j !1pnSASS� em

(',)ntrat�r D Btuf]l tl''''l,nadnr, Lapro
Ríll'i?D. , Aillél'ic� fim 33 orofis'"
���!laiE f.111 SPjJ de'l!."", e.oncr.ntra
ç.ã.Q pr.ó):,)! ia; de:núilmento m<�dico

À ',lAT.íl( AMBRTCA,
NOV!\MENTE ADIADO,

\
"

St'\!l1ndo notkias aue, i:1os che-"
ga'l� de .Jo'i'1Vil1e, võ1fou a cons'1i-'
rar o mau' tem!10. fOfçan,dp 'IlÔVO'
,adiamento do match' Av,aí x,:'AJ11é�
ri,ca, Ü;11lesrÍlo:,. ao ,Qlje s,":, :âG;I'�dita,

f ficarâ )lara O final do ,C::impeona
to,

S'Cl\TS A r i\ n PM, TPR (\P A(): '

, 'FERROVIARIO X AVAl ')..

...
, :i" _. >

"

'1, Eql 1ubÇl.1'iío sera reaJi7àç1o o

" mais in:J'nortante encontro �ía roda�
'dà n(ll11�rO 14. com o Fe,.,.nvi'\,i�
procura"do COJ1s""var A licJ<e,rança

1 k _"" 3

, ...� -
-

Ai�lf}rir.q,', (iS 1l(JI'Sfl�tes �;lwin�!l(1s 13]�) ,}�1': O!\iI'íW' C1id!}S{� tio diss2 d'lS, q��lidi1de dos. VE'!{!HJ�s,
iti3:a, tol'lqdistl1 da ifldtl1;l"hl IIfjÇiO'Úlf. Na ,fqfOt l'll2m d0 !'''vrmhd91' da lV�or�t>(hz f,m F!mlf1llIlJl6Ijs,

S 8. CJeO�l"S :Gastos, 'J(l!:lbcr Fel'reij'fl, F.din:o ,S"hun�r, Edmir 0Qm"s ç Cçlso Redin '. I

I'POSIE NO 13
Compre o poderosis�imo:, Nôva .L-IaI3, o

1 � Caminhão' ���édia de:; pê�OI Cijjm
,

çapClcid,ade iohH de 13.006 quJfJS
�, I

l '

/

, '�

C
' p) d

,. ".

0-rn os o eroS'SSJ;110S voce, loS!a na certa. Pa-
ra ,!a.11úr na c�lzta. S,Rbe hí o quI" é 11"11 caminhi'ío mé
.1i() cÇlnl' !18SCl tOlnl ,ele 13,00'0 qpilos sem a aillda elo
3,° eixo? Só mesmo o Poderosís'SllllOS l-l3 Lei. ' Que
fazem isso S2111 lliila!:!re.

C>m estas inovacões importantes: c:hãssi ainclA
!11ais fo'le, fi eios ainda' mú, P'" entes SLlSI'lenSBO de

,(;:xceocipn'a'Ís caracterís"ticas ê resistência, �i�os' diall
teilo c tr8s-:iro ainda mais robustos'

O Poue"osí;s'imo L-1313 é Q �';ico c�i'11inh30 l�a
CiO'l,ll, ou' c!is,'(lc dn baq"as ,e�tabiliza�lol:as é" 'ai'lcln
:ll11;:HlcC'f'dClros "OS 8('j,<j' e,ÍX0s.

,o "'''lor? É (1 n.M-:l52. ,Di'2se1 ele 14,,)' H n
."., a

2,800 mm, e de i'jeci'io,dio€ta' aue tantà e('on(11111'�,1 e. ,�

,'4..\ \. , '1. ' l:!' ..

" '. "

duràhilidade oferecem. E como você já sabe' que o

C]W 'é bom já nasce Dies::{ não é preciso 'dizer mais I

nld1 '�o é' mesmo? O Poc1�rosíssimb est� em nossa

loj8 f'sJ')f'larjdo Dor você, Não o faca eSl')erar. Lellll-,',
breosC' . �Il\e Sf'lIS ·concorrej1teli tf!rnbém gDStan1 de jogar
I'él c�rI1. E 'quem garante qu êêles' não venham a;ltBs

• ele você?,
'

Os I�odhos:ssimos: l°.s caminhões médios' (Je' pêso
�EVENDEDOR AUTO,RIZADÓ:
'b�SCAR CARDOSO FllHO '& elA,:
R1l3, Vercacl" B.atista Pereira, 42S ..."." Fone
29-20

torO'" •
- �

�emor(odos
"

"

' ftlS',-"1\"'" \jOC[,

-

SalOIA 'qU,," , ...

J)ft\\lI\S ,,\\\\1 .

"
�lBstreílo ,

, "

Sapta Cat;uina

,
i

dual. '

o ca-'�O d� bombeiros, a ambulância, o trans

po� te d� fê!e 'O� alimenticios, de' combustivel, 'enfin'r�
e',11 mpll,i!_)'às atividades ele nossa vida cl1úria, se A�j?:
pi es'� te a f.ieul a do motorista,

,
...

�

!

,
. ,

OSCA,R CARDOSO FILHO' & ,eTA.
üJncessj',:ni'Írib da Mcrc:?cles Benz do Brasil SIA. IFIO: ia ÓPl1lis. 25 d:: julho ele 19'70

,,,-, J •

Milíodsfa - S�u valor nara a ll'aéi'ío. CÇl1110 oi
'dael20 ')ntQc_rraclo 11;:) eco:'l�lllia' na �omul;ida'cle' - Re
.:e'lt:s, ;:�ILld"s el"f1l'l 'strPll1 qüe mai.s de três q�:lar
t1<; "alies cI� n: odllciío f1a::i0nal é tl'a'ls1ortada rodo
vi;]I1�eJ1te. fSlO' é, q�H1SÇ a totalidade dã riqueza na
l:io,ln! é'stLÍ nas miíos do motol ista. o. motorista tr3ns
,101'tá:,di:(ia'i�1é'llt: o \hQJ1lern ao trabalho. a' cFin'lC8' à

:(�=��'ffi�:�; :��::::�,=:::_:a:1:_()rte =:!1tcrést8- -nu_ ....P '_�_._,",5 T:'= $.,1-=7
'I

. ---- ·���������§§������������_���.����������.. 'Wí,', '"

,"

,
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�

ÂGRADECIMI;NTO .E MISSA DE 7° D1A

A família do saudoso'
'<, TENENTE PEDRO ALVES NEVES

•

(T dece emocionada, tôdas às ma iif'estações de con-
a rap , . . -

d f I' d 1flfrto ,r.ecebidas �)or ocasla�; o a eClm�nto aque e en-

te uerido e rambém a tcdos cue cO�l1pareceran,l, as ce

riJllbnias de seu se�lli'tarnel1tc. Conv�da outrossim pa�a
a mIssa de 7.° dia, ,a cel e�r�r-se tia Catedral �1 ê!rOpO"�
t. a terca-fci!'a, dia 28, as 7,00 hora, da rnaithã.
a.r

'Fpo'li�. 26 de ju.ho ?e 1,970.

.
Mais quatro convênios feiram Iir

,',. h ,·mHd.-os, ,éntre o Govêrno do Escada

"".� P:'efeituras Municipa;�, �i;ando ''1
"}�(')]yt�U(l[W de, banheiros carrapa

-\01. • "".
,,' ,

tícidás que benefíciarão os
.
cria

p
"

./.
. :

. ilútes. catarínenses. Os atos' assína
.

�los·,'l)clD· .Governador IVQ ,Silvemil

rJI;:?(-�j�i�,'parte' do programa açlt1;/11S .

-

,ún.Ú;JO >:la Secreta ria da Agfi'�UI-
'

" ; "b-l'�[ii':ql1e; est<lbelece. a 'c,onstl:jl>--tLCl
,

' '. '�l,"i\ r,;". l�'';�'Jlr'irÓs no r:orrel'Ú;d àno _

,

:" :"A., :. ,jÍ1fÔtrÍl�çâo. foi pl'eStl-;çiÍlr, .. i;,," ,

" ,;Ô',jJi,s'r'AD{.') pelo Secret!\Írió 01<1;,29:,
'(-, f,�: 0Hnf{:�:r . ��ct�e�centandó !q'ue

.

tte0'S:i.
,

<. ·;rilC.f.rf, repl;e'senta muito'pará ó pro·
:,,' �\,·'6\";C\ .d� SUillocultul'a ,. d� [3�,a(.â

. _",," "b-ftt:nr,in�f'��.' .-
:_,

"

.

'i. :� ,,1,l;'i)I'd9LJ ' aspectos _ r@raciohà(�0S,
:. �óm 'a: '''paintlt do suüi'ol" Tw'el;ú�- ."

.' dei" qU-�- a: 'i'edue'fio de 01;$.0,30' Ih; ,

( '_

'qulú; d�' �üínCl' vivo -

\ .,' mecU1a" 1'0:
.'

, (�, ,
.'

.;: � J:
.

,_.;',

.•

-_.:.:'._---:-:=:-:::::-:=:-:�--�.- ., ..._._-,------

'�CRAPEClMJ!:NTO E MISSA DE 70 DIA
i TENENTE IlEDRO ALVES NEVES

N.elsoli e Mal:isà' .'.
I I

aqradricem,
,

emocionados, tôdas .as manit-stacôes de

c�;lf6rto 'recebidas �lor ocasião do. falecimento do ""
qller1do pai e tan�h�1l1 a todos que c,o�!,areceram ,as
'erin;ônias ,de s:u ser:ulta,nei,�l), .CoDvldam OlHwssnn,

�rà a missa de,?O dia" a c�le'�l'�Ws; ha Catedral M:tro

politá'ia, terC_:�1-jeIra. dia 28. as 7.00 horas,
. ,

Fpo 'is, 26:;c1e j�l'Lho, d,e 1970,.
... .___�.-.:.._.�

,
I,; ._�

..• : :.:.�_�,.__

USlNA DR ,AOJCAR l]JUGAS .S.A.,
.

Ellital de C01v,oração
.

'Co1ivi'dam0s 0S s� 'h0Tí'S, (l"i'll�jstas.. !.'a'·a, ·compa
r�cer('m- à ASS�rilb'éia Ge'ral Ordinária, a realiza'r-se rio

dia 31 de á'!rstO,d:- 1970, às dez. (10) l1oras, em sua se

de soci·a1. à-Bua váiéi'io GC'�les 2�;3r; (>'111 São Jo-ão}�a
rista se .. a fi'Ú de decidi!'em s;"hre a s�:,uÍlte Ordpm
,do Dia: q) � L",;tu;''l cio Relatório do Ral:,)iiSo 0.;-

ral'e'C,úntfl .Lucros' e Pe:'c1as, b�m assirwdo'parew"cio
Ç��e;ho f:i,scal.e _clii-'cusSão e cHibe.ração_ sP'l!re os rn�s-
mos; (2) -,--:- EI:nçao.clo Conselho FIscal; (3) -'--- ASSU.:l-
tés (Ie' i,1ter.êss� so'cial. . .'

. ,

'. •.

'

..

�,

AV:ISO
'. I

. ,
. -�

•

, p";lÜ' n'fPsht� comunicámos aue; se. encontrà' à
1·- .

.., .' '.
.

.. '. -", .'
.

'.

dJs'oos'i�§o ci<s 's·�n.hbrp's, acio4istas! U?S E�-::l'itó"-ios da

Usi lá, em São.J0ãó,�atist.à, osdjcu 'TIe ·tos �de que t I:a

ta' Ô ar�., 99, "clbDéçretl)-�_ei n.o' 2.6:?-7, de 26. de S;:tem-
b�o dr 1940.

-

, i.,. ."
.

.

'�Sao Jóã'o R,fdista, 22/iulho/1970: .' -

,

CESAR BAStos GOME,S
.

'Di :��to;' SUr1p;;inté"ôent':: '

," PA(JLb BA�;:rOS GOMES
.. "". .

Direto!' Té:.:'- ico., \

JC)R,GELINA,' BASTOS GOMES
.'

_
"

.PresÍ.li erit,� :,
,'. .

.

�
_.-.t;srNÀ 'ÍlE;Ai('t]'CAR'ÁDELAIDE S/A. -

· ...

' '.

Edii�1 dê Cml�ocaçã(f
.

Convidamos,� os .'
SPilhores' acionistas.. �ara COnlpa

r�cei',,;�, à Ás�e;nSiéi'a C�'I'aLOrdjjár�a� a .reali:";'l"-s.e no

(li(1 li p� atl�!úo 'dC' 1910: às. qui 'Z� :(1 '») h?í'as em sua
sedr, SdLi�C <'Dl 'p°ô'a de AlnolM'___": Ilhcit� - '\c. a

fi�1 dê' d�t?ieli"eí:n sf\bre ,a s��ltinte; qrd�m cio' pia: • (1)
I�0itlii:;H:gh TV'J)tó:iú" do P,!i',),'l':'o G.e,�·a' 0, C-3,�ta Lu,

eras r 'Pf1rd::ls b'�";,. :'Jssihl ti,., P''1''f-::'f'!' do t�,' s�lln Fis-,
€ál � 'dis:-t]ssãà'e deJiGerac�o s'Tbrt 'os '1lesTn'ls; (2) �

E!&i.do'do Co lsel;l;oFisc<;II;, (3) _.;.._ Assunto}; de j'ntetês-
.

s�ç)àl/
.

'.' ,. '

AVISO
'.�

, ','
.

- .,.-_ ."." ..
.__

. '_.
I

. :' , ,

Pp]Íl,. nl'pSi(nte" caim).' Iql"?OS que' se: e,jCf1ntra 'a

di�P9Sição -doss�·-jhore_,s aciOJíist8s nos _Esorit6"ios - ela

VsHa,"�i'n peq\a de 'f1ín3Iar - J:hota',-, ,os docl;lJnel)
tOhd� nué tratgt o art. ?9, do Decreto-Lei �,o,2:627, de
26"<1<: Setembro -ele 1940, -.. '. ,.' _

' �
,

_Fi'edra"�â;�; Â�11blú rTlh!ir:'l1.' 2.Q'líU'J.hQfÍ,1wn�, "

." .. --" .'

'CE''S"A'R'" 'B'"AST0S'. G'�ME'.�
•.
'Iii ',.,:'''�:

I ..• ' . '_",
,.\_�1 J"-.;! ,�

.'_
__ "\

.'" Di,:�to" Sun�rint�'�d�'itf'
",

. '.PÁ1JL'o BAS'T'OS GOMES'.-
; '. .' 'jjiretol: T€d"-icó .

JORGEHN.t\ BASTOS' GOMES
" 1; : .

.-, Vi2e�Prp.sid�\-t�
.

. , ET)]TAIJ DE CONVOCA'ÇAO
� '.

.
'06'.ói'deiT:I' do Senhol: Presiele ;teda ,Aç}lo Social

I JiátoqÍliáfde Saêü-do's Umões,; e em ç.onfol:midad.e coi11
,

os Esràtufa.s Sodais. convoco \tod0s os membros uara a

ses��� 'de 'Assembléia GéJ:at Ord;Íl1ária, a ter lugar ás .

:20.,00 hOl'as do: dia 4 de agosto ô(;) Goúente an_o, no Sa-

lão P;aroquiaL "

'.-
.

Oi'oem do Dia:
1 ___._l, Reforrha:�afcjal dos Estatutos; e "

;2 __ ;\SSUl}tos -Gerais.' . -'. .

Florianópolis, 23' cle julhO de 1970.
,

.�ntônió Dhts

AÉRO CLUBE DE SANTA CATARÍNA
.' ,- - NOTA DE-INFORMAÇÃO
Acham�se ahertas no Áero Chíbe de .$<i'lta Cata�

. rina; �s inscrições ao. Curso d�.�nÀto'p;·lvad<?:
as i-'lteressados floderão oote!' informaçÕes; ,na

.

Séde de,Cam[l6, en1 C�m!_1i1)as, aÇlS sábados e d9mhgos
no' horário das 08:00:às 18:00 hMas.

.

.' A
. Licepça de Pi�0t(l Pl'iv_adq. é'xpédida pelo De

P�ttamenlo'd'e AViação Civil; é v'áJj'dü;' ,.corpo Serviço
Mi1it'lr, ..

·

.
. �

,\ Fl6rianópo11s: 2}, de j�lho d'e .1970 .

.._, '
' ;. Joao BatIstl! §o\lres�, '

.

Rela9ões Públicas

IVflNJ'lTPRIO �". AGRICULTlTRA
Diretbria Estadual d� Mi�istério ,da Agricultura em

", Sa';a Catariqa
.

Grupo Exe�utivo, de 'Adlninistràçã9"
A V T S O

TOMA,DA DE PRECOS - N° (/70'
A (:"missfío ele Li�itacfío. '('o'1�tit\lida 'neJ;(Porta

fIá nO 01/70, de 0·2-01-70, �o Sr. Dirptor Estadual do
Ministério da �gricultura em Santa. Catarina. torna n(l
h'j('o·o. lW'(l o-.nh;'clme·']to dos, i,'t?ressados, que às 15
hor:lS do di" 3 d", a\!0sto el� ,1970: receberá nr(inost1�

de
I
firmas llabPit8cbs: T)'j:elimi"1r"';p'lt? (r'1'-ágr8fo 3 °

'd" Âr!. 127 (' 131 do,Dpcreto-Lel 200/Ei7) ;'ara r"ps

ta,cão de Servicos de acôrdo co� o Edital afixado eni

todos os edifíciós:�cunados o"la .D'irr:toria Fstadual dn.
Mini�téri):)\da Apricultura PI;' Sailta C8tariO:la, sit\13d"s
Às ruas Sa'1tos Dll"'(mt n° 6 e Lacerda Coutinho·n Os
6 e R ,,-,- FlorianQnolis __j_ S,C. ;

,

.. 2t. T!ori�n6nol)s, 16, de julho �(' 1970

��'��" ARV.i�, ronh�p,''l 7. �"osHh1ti'o
:...>....)"

... \?� .�,\
"

" .

,"

,','.'.
.

I
," �....' '.

-

/

. f'�'" ,ln "''' "'.tos
;i�t, "

.:, F�� .",n�fJ.j�
�r;��ó o\"vor."no

.

t1P-�I);<:�� ("í""i� C0merri::li<' r-.:' Trllhalhi<:t:l�
'flj�i'hu�:�ís �;;f)e�iot��·

"
" .

�,,,!:, ""., ,', • ',� "
•

$41'Jl '1rii;J!\ �i1nr ,no � o;; ('$ .

·

")F'f��(': ·4J. ..Q4fil - (':li�q Pr-.<:tl'll 14-711Q,

:í\c:;rLr"
.

fW�T1HT() FRDFRl\t
, -":-"""'--'-:-...,-...,---.---'-."

\';'""";"!'", <\f)VO(ji\ÇU
,

I til)!;'
.

,h�T<" r)(, Pl\1'Ror�to (MU,01''T'l
1 '��f!;'ÁTTT,h RENJAMTM FRA(10f=:('l (';A f,'[,O'T"l' I

·

RUfJ Felipe S�hmiQt �I!�q Florêncio Costa

•

centemerite adotada pelo Óo'.·êrnp
.. do, 'Estado, através da Sed -'Ln-ift

dh'· Fazenda - I}OssibiLtou 6r':n:1e�
-vantagens

' para o' suinocultor cat'l-"

rÜ1CJ1Se. Lembrou .que a "pauta 60
[. suíno" 'vivo -em Santa Cata rtna es

hlP."ieciJ:i�. a cirr,a�' de c-s' 1M . 'Di',\?
q\lil�, qUR 'era, ('�Il�icleraclô' bnst�il�l'
f'e, r]pvacla, :f8pe'1do".� r-orn que �l rm��,
tijela .... govei'ri:!ment::ll_-: .f(Jsse aplaucii� I

da.- 'pelá classe' jJTCicltitorà. ,

'
,

dad!,�s desportivas. e palestras.
.

", P,ôX; su:a vsz. O Sinc1jear.i) Rw'al.
de. Hí:b ôó Sul iniciou o proaran.c

comemorativo com um Cll)J,O ire·
Jlgi').5iO; • :;'egnido de .concentrucâo

, de' agricultores 'e' desfile �,)eiàS
. ptihcij')a;is nJas do munichlo, ':-'\

'tÁ n{!(":
; r01:�m 'levadas a' efeito '.li:

_. versas 'Qornpetkões esportivas CO'TI

a 'ú0'rtiqipucâo de a,griculto-rrs 'O au

t0fifJade� rmmíctohís. ,0 err-er '3,.

. m�T}to teve lugar na, So--;irrlide
, f1'e'�'r.:'õr�.tiv··:�. ·C .. ,.noas com LPTl l�a.lle

,

• c\7he,m�nitivp. durante o qi1al ro

.
·r:;>'0:,. 'e.nt,·rC'!\leS os' ,·· ..êmios <lOS

. p'n,;tiç;ip:óllies d� c1ésf.ile � "rompe
Üç.ães' espm::tivas.
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Uma cidade que cresce num ritmo co

mo Florianópolis não pode acalentar como

herança de seu provincianismo certos vícios

Incompattveís com o progresso e o desen

voivimeuto. Se todas as comodidades ecos

tumcs ad 'I' indos da calma provincial aCOI1l- \

.pai.hassem, sem prejuízos sensíveis, o cres

cuncato da Cidade, teríamos encontrado a

fórmula mágica pela qual sonham as,grau
dcs mctcopoles, vítimas do indisciplinado
progresso urbano, causador 'do "stress' e

00 ul:t vosrsmo coletivo. Infelizmente essa

fO!ll1ula nào existe: tranquilidade c modor

ra sáo cada vez' mais autônomos de dcscn
volvinaento, As cidades que crescem pas
sam por metamorfose tão mais truculéhta
{l'WIHo mais rápida se fizer SUl;'! evolução,
Há (lue, porém, decidir-se na opção: ou

resiste pachorramente ao progresso, arraiga
d ..{ ao comodismo e satisfeita com o, seu

pissinho roceiro, ou desfaz de uma vez os

liames que .a prendem, entregando-se de

',:orpo e alma ao processo de deseuvolvimcn

t.,�. :\ quem cabe, afilIai, a decisão· por uma
das atitudes'? E' claro que ,a opinião pública
km !ln, te Ill�SSa decisão', mas são as auto

ridadl's responsáveis ndà vida m:bana do
I1HIIÜÓIJio bem cumo pdo l'ul1cioll�unl'nto
p,:tfcito dos serviços públicos" as entidades

'f'1 I

,

, ,

detentoras dà palavra' final em face do pro

gresso: resistência ou integração.
Em Florianópoiis, Capital do Estado

de Santa Catarina, já chegou a hora da d�
cisão. A Cidade' cresce C0,l110 nunca 'e a

iniciativa. privada despertou, descobrindo-a

para o progresso. Desde então começaram
a surgir os problemas decorrentes dêsse ,de.',
senvolvimento, .,.

o maior dêles, no entanto, nrals que
i"":llúv('1. perma-sece quase que ,ignorado,
entregue a solução episódicas e a Cidade,
antes mesmo do. tomar a grande embalagem
"·... ·1 "',,hil' 'la -scala do progresso denara-se
com um problema que só deveria aparecer
mim dos últimos estágios da escalada: o

trânsito •

S" é' verdade que Floria-õnolis cr-sce,
II:'" :. m"nos verdade IH'" IlI'C!,'ssitll dr' u-is

purgantes para crescer melhor. sem distúr-.
bios e desarranjos. Sua aparência já não é

Jl1",i" 'd" uma cidad-zlih» nrovin-i-ma. :11':1-

,nhada, de paisagens bl!cólicas. Milhares I�

,'ekulos trafe�am em suas nns: o mo"i-

1l1('I,tO no CI'lltrO cOlllt'l'cial ·é i'ltellS0 �. "ã<1
"'1"1), n� m"t(\"i"t'l" <'stilo, /' rl"s{ihl'd"('r',' '!IS

r('gnls do trâ.nsito. Os sinais hllllÍnoso!' 1)(','.
ma'Iecem num mudar de CÔl' a cada scgUll�,

I'

•

t

,I

I '

;,1,

do, não' permitindo que mais de quatro veí
culos sejam liberados a cada vez. E todos
só, sabem contemplar.

O problema é complexo, reconhece
mos. Os órgãos responsáveis já afirmaram
.mais de uma vez que não têm o pessoal ne
'�cessári() para controlar a questão.' Mas ex

.plicações e evasivas não bastam. E' neces-
sária uma ação imediata, sem olhar despe
sas, para buscar a' solução urgente para o

grave problema.

T��lbém certas mentalidades precisam
mudar e evoluir. O hábito de transgredir re
gras não' pode, contil{lIar. A prosperidade
sõ se chega através da disciplina. Não será
enflleirando veículos em filas duplas, esta

ciouando em locais proibidos, obstruindo
ruelas com pesados camirhões de carga, fo

ra dos horários prescritos q,�le O floriano

politaoo integrar-se-á ao animador desen
volvimento de sua Cidade, Proced-ndo as

sim estará para o progresso da Cidale 'IlS
sÍln com� �'Il'('IH'la carroça" f'stá para �'

,'prog"('ssão d� seu v,eículo. Na rua estrdta
l:1 ,carroel obstrui (I pl'ogn'sso dos, carros.

�'t!lis :li' d�H1uele (Ille insulta o' Jlobre, ca"

t'(wcÍro. sendo antl·'s. O canóceiro-mor d'o

, pl'ogn:sso da Cidade.

,

.

Pros,a �e domingo'

'
..

B�ethov('n, que às vê�es ,aiLidava a

pr6nria c07ir;heira- a nreparar o janúlr. go'·
tava imensamer.te de peixe, - de trutas

eSlwci8Ime.lte. E aqui deixo um de seus

C;lrdáoios ,!)referidos: uma dÚ7ia de ovos,

vite'a assad-a. maca"!'ão com qUl"ih parme
são e s<l1ada à Verona. Quando cl\ia'1ça co

mia oulosamente ovos crus. Certa vez sur

preerideram-no a comê-los no galhheiro ...
7fÇldavia. Strauss. oue detestava os glU

tões. :�orque os cO:lside�va em nível pou
ço ql'�('''i()r ao dos aniíllais,' comia sàbria
m�nie�, iunta'1do aoenas sana, as sobras do
aln;l0'co:e não. Nãô bebia �inho senão rara

ment�. co�ltentando�se COFIl. ,'um 'cano' de
- ., - 'i

cerveja e uma cachil11�ada.

Mas Rossi li sõmeilte estava cOl1tente

oua;ldo ti"lha o estAma::o cheio: di7.ia cju�
a comida era U1l1a da�' cousas !11aiS df:kio
sas dêste� mundo. 'Thha o mesmo prazer

em �)re!larar uma saláda que el,l1' c;mpor
uma música. Considerava o perú como al

go Que o desa�ontasse, - �rande demài?
pa"a ulJla :'eS'IOa, ma.s nã\) b8stante g'r;:t:1Ge
para duas. E' conceituava: "Comer, amàr,
cantar, diri:-ir' - são, na verelade, (Js qua
tro atos ela ónera cômica e que chamamos
vida". Rossini postava demais de vinho

'

e

chamnanhe.
-

I
.

Schubert, em Viena, nassava fome e

oueixava-�e' das loagas horãs du�allte as

qm,is', teria, dr; es�'erar !;or' uma ceia. E'1tl'e
tanto, Mel'ddssohn' cOinia muito e 11l\!)ca

pemou em fazer dieta. Da Inglaterra escre-

veu uma vez a um amig(J uma Carta que re

matou 'assim: "Perdoe-me por falar tanto

nos c:l:,itulos de comidas, mas é o único
divl'rtimento que tel1ho agora". Quem não

pe"sava muito em comida era Cho�,i'l. A
t,,"t0 à sua cl1m,:"osição, deixava esfriar o

café (jue lhe traziam. Também Schubert não
erà dr l11uito cQmer, ta11to que certa vez dis
se: "'Acho horrível a !?:ente sentar-se uma

']101':'1 :'01' dia. à m",sa de rdeicão. ()ue d��":

j!lerd{cio ,de tem!)o, myu Deus! Dê-me um

,prato dé'- so:,a e um !)edaço de car:le que eu'

possa en!Iulir em seis minuto's e ficar livre
da comida."

'

'

.. Liszt er,a louco 110r ovos. que comia �
nnite. quando retorn'ava a casa. Dmante o

dia. no tral'alho. en!?:anava o estômá!?:o COll1

vinho ou licor. Já Werner, que se 'tornou
ve!?:et'ariano nos últimos anos de sua vid8,
fA�a :?I:ãndc comedor na sua juventude.
Qll8ndo 'coi1se�uiu moderar-se o leite pas
sou a ser l(1ll d(;s seus alime'1tos, prin'cil�ais.

,> "Brahl:ns, 'que não comia l1luito. 'gostava era '

de café. Ele mesmo costumava prepar'á-lo,
a seu jeito.

Quando ouvimos LIma dessas insnira-,

í' d 3S C0t11!10SlçOes, cuja harmonia nos 'arre
bata aos mais altos está\úos da sensihilidade,
'não nos ocnrre oue os 'criadores d" t80 r?'<- I

UIsia"tes mel9dias não a!7enaS tivessem. de
sat'isfa7er, à maneira de todo mor�al, ,às�
,exigências do estt''Jma,go, mas até se' exc�d�·;·
sem lia concessão a essa çontigência clá ná ..

'

tureza humana.

.
)

Gust.avo Neves
..

Ao mestre,_' com perdâo
Há a)?um tem_:1o, não tendo a miliha

t:bia rl'sistido a um imnacto do desti 10,
d::,scohri-me pré,so ao leito. Uma ótima
'oportunidade �lara. usando o chavão, colo
car a leitura _em dia. Qual! Durante três
meses. li Quatro. ou cinco livros, nada de

ir1.1pOltâ lci�. Jogu::i êsse tem!lO pela janela
com :1 i"sc>"satez rle U'll. estróina, com a

t�'3 !',o ui I idade de úm a:loselltado. Os três
tTI(";ses de cativeiro forçado acabaram por
rn� e,'rjquecer a'1enas em um detalhe:' des
cobri Maúl'Íce ÜtrilJo, e, em consequência, I'
que podia pintllar. ,

)

N:lo quero qLÍe ima�Jj.nem que Utril'o
ff'ssé:' tão mau �1intÇlr, a llonto d,;' suas obras
inc:''1ti\'arem o exercício da difícil mte- a

'um troca-ti' t,18 ele Cluinta o�'dem � !)Dr fa
vor: ]vIas de t�1 50rt.; 111e tocaram:1S suas

pais(l!1("'S de MO;ltmútre. que decidi, H'

,,recor�·iv:>ll11ent(', :lOssui!' um Utrillo,
'

Hnviél 111n 'i"'�1cdimellÍ(l de certa formC1"
i" tI�;\" SPollíveL um óleo Sí:U, de, ,62 x 4,6,
,a('ab�ll'a 'de ser ;1IT<!matado em Sotheby's,
Lo':clres, 110.1' 240 mil clólat-es, ou seia. um

h!hã(l. S:nti Ido-o, �'ortanto. tão Hf�lstado
d'C p'j"ha llwel'sta bolsa. rcsolvi pintar .. ,

,um t;trillo. 'Mais, exatamente, o "Bêco Cot
tin", E confesso que não me saí de to.dó
mal.

,

\:

.",. !',

..... "'",,', Fui aconl'tido, a :lartir daí, da fehre

,.,� � .. ,
de ,( Tt illo. Não d:�scal1sci eilquanto não

�'Í>.iI,.:,,,,:,\ cor'iei n;1aiJ' tr&s _:::. e s/mais tt'l;1"'0 tivrsse
",',(1"" ,,:,, , .. f' �� nl1i� nra'lcl,�tas den8r3SS" u::'ia 'Coria�

,

I" •
� I·, ., '''!''\ ,',IVD, �n8is de mil telas',esna

lhadas por tedos. os museus do l1lu·,d()�.
:\ i� cic.0I1édia Britâliica e a excelen-

te she: da Editora Abril "Gênios da Pintu
l'a" dão um r'lanorama da vida sofhda e

atribulada dê�te _!1arisiense de Mdntm:'l"tre,
riue eX�l! ica, em 9arte. a ff1rça, que emana

dos srlls quadros. Filho natural de uma

traoe7 ista ele circD, nem sobrenome o Qa-

roto Maéice teve, ao nascer. O "Utri11o"
fo; aquisição feit? a um medíocre pintor
espanhol, que' talvez jamÇlis sonhasse ter

imortali7.aclo, de' maneira t,ão prosaica, o

seu nome.

Em IJermanente conflito com a espécie
�umana. Ut,jllo iá era um alcoolatl�a' aos
1)'\ aws - da, sa'uitório e tudo. Seu incon-,
f(lrmisrno chf"aVa ao ,:"Ol'to de d�sprezar
as correntes em moda naquela é!10Ca pos

hlpreSS10!" ist a, QU ando tôclas as pesquisas'
e descnb'Crtas obtinham sil11natia e aceit-a
ção. Êste tn,ço cio seu te�lIJeramelito fêz
com que a sua �li'1tura vIesse a se ,.carac

teri7elr �)()r C:'lj� d,'tal-h�s: ��,rill1eil'o; nunca

cou.be de,nt'.o de nenhuma escola I ou' te'l�" '

d� 'eia: s":'u 'elo, as fi�L]!as humallas s,ão
raras e., qua'ldo com�'arecem nas suas te'as,
o fa7en, de costas, 8:JenaS sLigerielas, l11al
acabacLls etc,

Mas, o amor que êlr neoou aos seus

s�melhàntes. êle o dc'�osjt()U, ·i;1teiro. aos
. rés de sua cidade e'. :,"'inci!,almente, aos do
snu �uerido bairro de' Montmartre. A sua

"Place clu Tertre"., por eX:'Il)nJo, me ,C0I110-'
ve n:·�l() clf'slloja\1lc!lto - e. ãó mesmo telll-

- - -
' !

po. �'rI8 �)é"I'S('Jla!id8d� aue lhe >conf"!l'e as

(111'11"'0 ;)""0''''<; n"hc!", nelo outono eurone1.l.

[Tma �'r<l,i"h'l �1�'abLl!lda. não ser{t a nV't;.i�
de do Largo B. COl:sta:1t; e, no entêullo, hj(>

rática e, solene como l\ma cidadela medieval,
)1;01"("ce 8ssumir. na tela. a pomna d8s coi
sas eternas. O chão está' co'berto 'de fi\Jlías
(lut0n;lis, sLHreridas nelas tracos n1eííos de
azul-verde e ·ocre. As venezianas êstã'O qua
se tôelas fechadas e a oresenca humana é
presse"tida (lnel1as em duas fio\HaS, que se

esgueiram sob um beiral, 110 fundo do qua
dro. Em primeiro plano: sim, um dos equí
vocos bares cfo bairro, se anunciando ' im

puelcntel1].ellte: "Vins. 'Tabac. Liqueurs".
Mas n'e61 aí há vida, as sLlas janelas estão
ceul'\'éfas, SIta norta fechada.

.

sua porta fech'ada
,Os críticos são unânimes em afirmar

que poucos conseguiram como Utrillo com-

_preender a cidade, atingir o seu coração.
N:ío é elo�io !,equeno, em se tratando de
Paris, certamente a mais retratada das ci-
dades do 1l1Ll'1do,

'

A tristeza destas ruas, déstes l-wcns,
(k�1 <JS !'nlC:ls ,d,:se,·tas é a sua, pn)!�ria tris
teza, é o seu Ck�Sd.iustamento dia'lte da mas

sa - é, enfim, a sua incomna!ibilidade com

a <1rte de cO�1Viver: Mas é, também, a marca

com que o s�u ,!?:ênio se peroetllou,
A Utrillo sou QTato nela nova dimell

S80 l'1ll que �1ude c�locar' a nintura, ,wós
cOl1hE'cê-Io - e também à descoberta inslIs
pf'iUlda de uma habilidade destinada ao

senu'tamento antes mesm0 de 'nascei'. Gra
tid:10 3 qun c]nvo juntar o Dediclo de ner

dão· !)or re�)rodu7i;', de marieira tão tô�ca,
.

suas élCll11iráveis telas,
'

M�IS é o jeito, Méstre. Para comprar
não dú

Paulo da Cosia Ramos
" �
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Marcilio ME!deiros, .tilho

De Floúanópolis para o universo, começando evidentemente por BIu
. msnau, eis que vem O EST!;>.DO de instalar a' sua primeira .Sucursal, de

,

acôrdo 'Com os autenticas padrões do jornalismo moderno. Dedico esta cro

nícade hoje à reportagem social do acontecimento, da maneira .maís que

possível aproximada do que a respeito dO'f!I�o,·cj.iriam os nossos, cronistas Imundanos. Eis, pois, o .que. tenho a: r,elatar: ,",
'

I

, '. .NO�' engalanado,s: .saíôés .d�, a,rist09:.at�cà . Ta:,��jara TeniS, Clube, 'teve I i
-mcro as 20 horas da sexta-feira ,p.p. um. acontecimento de real degtaque] 'i

oara a im�r1msa �catarinens�:O: jbrnal O É§TAri6 :0-. mais antigo diário de j li

Santa cat�\l'ina, ,ho:u:ve: por bçn;' Instalar,' àfiei�l��úte �na Pérola do Vale

1 sua Sur.lirsaL com: o que estará c'ontribuindo./aindá. mais para a integra-
cão das diversas regiões geo-econômicas de Santa Catarina. O coquetel,
durante o qua�l foi servido o mais fino "scotch", acompanhado de divinos

�anflpés. esteve sob a responsabilidade da coiihecido "maitre" e "chef -de

cuisine" Osvaldo Fernandes,' que se esmerou no serviço;' aliás por todos elo-
I ii '

','iacr
.' . I'

Embora � coquetel estiveSse marcado para, às' 20 horas, a alta CÚPll1a; li
diretora. do "mais -anti�o�" s.,ó .honrou q?'ic,�1}Yida�o,s: com sua presença' às I II'

,

"�h30m, atraso pel'feit�rtjente �justificad9 :pê:l?, 'çon�u:h�o'de três 'chopes pre- :
tos r 11'11 filé scom asp,arg_',Ós>'que toram 'â··ü!.tilma hrl:t'a, consumidos em sele-'

J 'I

tn. casa dE' pasto d:!1.c·�p\tal: e;conÓ�1ica .:d� ��li}�tà c�t�rina; denominada e;(1 :

bom Português, "O Ca,VálíÍ1h� Branco",?�u'g,a; �rà4uç��'iB.'ara o alerr:ão no l!:
d

momento me escapa à memória mas que; em;,inq;les: é:"White HÓ1'se", nome
'

de que me lembro talvez pela,. 'grata coincidência' de: cortesponder a popu- I'
lar marca çle uísql!e, es�ocês., hoje um t,allto decadente. Mas. cama ia di- ;;
'zendo, quandqr Os anfitríõE,'$ íá) ch.egararr}; todas, .�� �onv.i�ados 'já sé encon-', '1
,t.l'a_vam no seleto �mbiei1�e, plenamente ;desc�htr�'idoJ'3, gi'acas à eficiencia.; I:,
do Chefe da Sll,cursaJ L,auro LaTa e aos:,v"aliosos_ j)l'ésHmos' do. cronista Pau- II
'lo da Costa R::lm,os. que' foi uina grata re\;'�l�ç)io ni 'ane de bem rer.ebPr, ; 'I

dI" dar inveja ao Chefe d.o Cerimoniar; 'pro'fessCl'r Nélson Teixeira Nune�.; ';
,

'. - . ,. '.. .
' �

." Aliás. está aí umq; boa sugestão para o futu,ro Governador Colombo Salles: II:
aproveite o professor Nelso'n ,como Secretárrio da F'azenda e nomeie o nosso �;:
PCR para a Chefia do ·Cerimonial. ' '"

- 'u
O-ápice do me'110rável 'acontecimento foI·o brilhânte "speech" profe- I '

rido Pejo Diretor de O ,EST,ADO (o brilh�nte fica :por cO-nta do aUmento)
José Matusalém Comelli. q'u� eni rápidas e' s'ljbsta,pcio!i_as palavras proferi
das no mais p1)1'O jmproviso di�Sp, da imp'(ll·t.:inCia 'do acontecimento, O

'r1::7ld�1' fni saúdado a'O 'fil\1 'do s�ú dtscur".o COl11 ,entusiást,ica salva d':' pal-

m,a� por t0doi> 921 pr�s\rltes. �cim efceG�o ,daql!el:es qvec tiI]�am as mãos 0CU

p'ld'ls peí:os ropns; de: "'seotr.h':, Mesmo assim.:;a soli4_ariedade'moral em

PI:rstadg, bAr -êste'st à aloc'llG,àb�"qp�; gràn,ieou�
OSi ,anlausos !!erfl<is valeu por

quaJoHrr out.ra exter1orizacào dR, emoção que lhes ia na a1l11a,

8"r;a ill1pos<;iv�l cirar todos àS Que compâreceram. ao hi.stórico aconte

('inl"nto, m>lS P(l,<:o !l'al'fll},tir. 01]e t�d�S a,s' pes,soas qu.e la e�tavam eram,'graçlas e de famHias das maIS tradlclon�l.ls, do Vale do �ta,Jal� Os home.ns,
Oll:1Sf' todn� de .tprnos rsCUl'OS. com a, drp,loravel' exceçao \!leste coltmlsta I

I (1111' compareceu de rOlll?a 'csQorte, Aliás, f�L a hota destoante. No mais, tu-
1\ do bem e d�, liOcieaMe ,'por: Moje t§ só. (li r�\ ,:, �, I�; ( :: ' i'

'

'1
'

, ,J', f" ,
,( \ '.

"

�,{ 'j�l';' ";: ii '; �
,

r

'"

,UM, ESQUErvlA
•
c'�' .�:

Há pessoas que estríml)an\ o nà-:��,
.:,

('

me do Demitàdo ,Leilóir Vargas'"
Ferreira; rÍiesmo' porquê talvez' o

ilustre' pâdamentar' c,atarihense
'seja, o úilÍco Lenoir do Brasil. Mas
é êle proprio quem explica' � na

'tureza cib nome. E: ,se ,assiÍn se'

c� é pOJ:q.ue.... ���,�e.u.i.�Il'u:la'l'..... dj a
..

13 de maio que, éomo toe::)· mundo

sabe, é o âia da' libertaçao. d\)s
,escra'l(os. Como üS escravos eram"

negros - o que t6dq mundo tam
,

)
bém sabe, -' e como negro, em

"1' ,francês, 'é "noil'" -: O· ,que não. é

novida.de para' liinguém - o ro

busto meri;no ,que 11a�ce� Ílq_quêle
remoto 13 de mala -recebeu na pia
batismàl o nome de "Le' :p.b.ii'''; ou

melhor, Lenoir, em hànieúãg(�m ii.
data <!ia, Abolição, '"

• -_ ... • .. to..

\

Os iógr·afos. querendo acentuar os

traços da _!')ersonalidade bjogr.afadas, levam
a his�Jilhotice aos mínimos incidentes e há
bitos da vida 'de seus heróis. Pesquisando o

dia a dia dos home'1s célebres, ele que se ocu

p31n extremam-se até à indiscrição e, à seme

lha"ça ele André Maurois. que é indiscutí
vel l11�stt:e e!1tre os escritores daquele !?:êne
ró, não omitem s,:,oner o cacoete incol1f�s'sá-

'

vel: o bió��rato de Byron o exoõe no vício
d� roer 8S u 'l}1as � e não, se ,s�be até gqe
po',to cssa minúcia :,oderia acrescer ou çii-

H "" �"I' �,�I' mi uir os mérit,os do ooeta. " '.' ;'
..,,, .. ,<,, .. "" Nel'chell C. til'e!?oryídcu-se ao e�fôr�o

de i r buscar, entre os costumes normtiis elos
músicos famosos. normenores c.uriosos, co

rno, �lor cxern!llo,'o que .comiam �Ies. Sa-
'-{ t" ,bf·s,�' - que Beethoven. Schubert, ehopin e

outros cOjJlpositores de renome não pres-'
cindiam. em gf':ral, do'�abor e frescor da cer

veja. '111�SI110 e'lgua'lto com�mnbam. Diz-se
""., "r,� "..

que o rcs,taurante' era. não Fa!'o, o ambien
te em oue se manih:stava comumente 'o

A • d' . ( d '1 d
.

bge,;;lO e a gu:'s os Cllac ores" as maIs �-

Ias e inesquecíveis. melodias" Ha\!Ía, ta111-

1;6rn. os que 1)referiatn o Vi,lho de Grunzing.
Conta-se, entre êstes, o comnositor de óue
ras' universalmente a_!'laudTdas - Gl�cl{
- que tinha sem!Jre sôbre o �1iano várias

• '''''''''',.' . gw,:,1[as de viaho. E cont'id�llciava ,am, a

migos q'ue três causas lhe' eram particular
mellte 3!1reciáveis: dinheiro, vinho' e fanla,
"(;r'm. di lheiro" _. acrescentava - ,','com

pro vlflllO, com o viilho c0l11ponhó, ,e mel!
trabalho me traz fama".

\

A ESPERA

I
1 Há uma grande expectatlva en-

re Os juizes do Tribunal Reg}onal
Eieipral aguardando !l di,stI'ibu�ça?
do processo de impugnação d::l

candidatura do Sr" Carlos Cid Rc

'naux ao Governa do .Estado, pata
saber quem dentre ,eles sera o re-,

'�\fator.�.
" Três juízes do TRK estão, mais
ou menos à espera de serem sor

! I
téados (?) com a matéria; João

f de Borba (que está substituindo
temporàriamente o De'sembarga
dor Trompowski Taulois)' Pa\llo

Henrique BIasi e Attui� B�i�;iní.·
,

'

, J
A ORIGEM

,
,

,;

A AUSÊNCIA

Afora o "frisson" que causou na

área política estad!J.ai a ilÍ1pugna
çào do Sr. Carlos Cid Renaux. até

certo. ponto sup'eracr) �Jois a maio

pia 'da Arena não acredita que pre

valeçam as razoes da Procurado

ria, nada ha de l�OVO na. :politiça
estadual neste fim-de-semana.

E quel a quase totalidade dos po
líticos está percorrendo o inter,ior
do Estado em franca campanqa
eleitoral, clom vistas ao pleito de

15 de 11,ovembro" se[?:uindo : à,v,elha
e salutar nOrll_1a dos, De:putados
Estaduais, segundo a qual mais
vale um voto na urna que Ul11 "je
ton" no bôlso.

SADIA

.

O Bl�, Airton Salgado, agente
"�a:dia" em Florianópolis, infol'ma

,

,que para o mês de se�embro aque

l,a empresa estará operando nesta,

'éapita'l,com os 'novos', avióes ' a :

jato "'O�e-Eleve:n",; série 500,' re- 1,

ce�teri:t��te ,adquiridos nos Està- .1' I
dos Umdos.

'
,

. I

A úrúca e eficiente empresa. 1
aérea de Santa Catarinq vem,
C0l11 isto, proporcionar, aos seus'

usuários' a melhoria r..os serviços
que nos tem prestadó. Só que fal.;

fa, agora voltar a insistir junto' ,

, ,
�

ao D.A.C, 1)ara recolocar em ope-
ràcao' a lil�ha Florianópolís-Cha-

"

pe�ô. qll'e ta�ta fàlta faz ao nosso' I
, ' Estado.·'

,

I

',,"_ .-' I

Folhea·ndo o livro do professor
Sílvio ,Coelho dos santos', "Um Es-

,

J
.'

quema para a Educaçâo em Santa

catar�na':",depai'p éom Um tópico I
a ��espeito éj.ci ensino superior que

de�ei'ia nier�cel; toda a atellçiW'I!
,

,pelas autoridades educacionais li-; I

,gadás ãO, assunto.
, , I

Segundo 'o tÓpIco em questão, 'Ôll I
Estad. trá'tará 'de adequar esse ti- :

'pu, de, ,ensfiío, a fim de que não,
. seja. adinHido, "o surgimento de 'f
estabel�cimentos isolados de ensi-' .',
n0 supêrior paralelos aos existen- i'l
tes, enquaii·to nesses não se esgo- I

,tat tpda çl:1pacidade de atendimen-'
• ;,' to� veTificatlàs ainda as, neces-,'

.

.' t.? . _', �. .

'.'.
'

sidadês, estaduais' de mão-de-obra., I'

" e:"� ':idu11fÚ'dade ,:técnica, (.!a�en te e 'I
fu�ancelra dos ,empreendimentos jque, sê pretende, realizar". 1
Pe1'feitamtnte de acôrdo, meu

cal'O 'pí'ofessor, ,e grato pela gen

tilezl:1 de me haver enviado seU

livro.
"PRATA PALOMARES"

. 'I
Dev'era estar impossível' o trá-

fego' 'hoje pa.ra a Lagoa da ,Con

ceiçã0' quando serão tom'adas ce

nas do Úl1ne "Prata Palomares"
na praia da joaquina. E' que .

o
,

GrupCl Oficina, que realiza as fil- f
lnagens está convidando o Povo

'I

"

1
em geral para lã comparecer a,

fim de participar (ou apreciar-
dos trechos 'que serão rodados.:
Pelo QUe 'tudo' indica verdadeira

iT;4lt,idãO estará presente ao bcal,
,

muita R;ehte até se ensaiando pa--

t f
'

ra O caso de, hav�,r por perto al-'

gum r:. ''scobridor de talento.
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.

_ - - -,- - crnpresaríaís do município, 'a, fim
,

Caetano 'Deeke Figueiredo e Flavio . de tratar da elaboração de um .Io

de Almeida Coelho representaram a TV ,cuinemo a ser entregue ao enge

�oligada:s, que registrou' o' açontecimen-
'

. nheiro Colombo Salles, quando de

to. .�
-..;

,

." ,-' J sua visita oficial como candidato
- - - -,-,.

'

. aó do'vemo do' Estado' ao Vale JtI

Orestes W6eSth'off, P�ulo-, Jacques, ..' iÚtJaí. I

"

Gervásio: Luz, "ooaÍ1iel Çuttipassi" Geàü-
/

�o encontrá de amanhã' o .Pre
do' Luz, VUsôh NasCimento: Norton feito Altérnir Werner ouvirá as rei-

Azr-:ambu J' à,",fo.im. à.v.. a111 1!,",.r,.rin,'ci animado.'.';'. '

d' lj'der�s
'

� Jé, VIl!- lcações, dos empresa
_- ,---- �� ;__. -

'

"
.

Nó inÍélo',de' ií,irÔstÔ.· e� s:ua sede
'.

. ;:" .,",.' ...

a rua. 4uin:?e·�\:Ie. nov,fi:ll�'4�,: '5�4, edihclO
Buerger Lenzi""aca-rÍt�a'iá � i�'únião' da
11l1plensa na S�é�;sa(de o ÉSTADO.

........
'.

«: •..'

Vale do 11ajaí
"

,•

OCl
Lauro tara

,

Exnressivo o número 'de presenças
no eO<l\lcteJ Que' a Direção do ia rn ai O

ESTADO ofereceu sextá' feira no Taba

r' [ara, 11la'e3\!do a 'instalação ela sucursal

desta cidade. \
\

Anamarja, Renato John, Raul Caldas,
algumas pessoas ,que yieranl da Capital:'

-�--- •

A')�nas, \1'11 orador fez uso da pa-

lavra: José Matusalem Comelli, Diretor
, 'da errr-rêsa' em eloquente alocução.

.

-

.r '
,

•

---,-� .... ' )

Vice _ Governador Jorge 'Konder

T'\'i[,chausen; P;-efeifo Eveláslb Vieira,
Clr·itfi<) AnU\!iio 'Capins .', di' O!iv�i:a

,

S :hei 1, 'Dr. Va m 1[" B':dllschL D"-: Mar-

ti ho Carcl:�s�l da Vei�a D;·. Hé ia M�l,
lo. Klaus Addman'l, RubeCls Heusi, .10-
�6 Vkjl-a 'Csrh, VHmar Luz.,.Dr. Flor�n

tino tat�l�inatti J1'., Au�ust� Reichcw,
Dr. 'Ai rcs GOJçalves, WíLly Sievert, R'uy'_
WiJi'eG]{f:, Antônio Reinert, A!'no Ber

r:aid?s, ViiSO'l, Praull>Heinz llaÚ,mann
Ot,0mar Thomsen, Séx:_"ÍQ Mar",luida;
Nclso' Tomdin. Na�e.,I.Milto1l1de 'Me'lo, ,

\\�: é'admes AfonsCl dos Sartto� '. Thf'iss,
Alf:)'1so, ck Oliveit'a, 'ÜJjz AntMio' Soa
!TS Hé'io Vieira. Victor Fernaildo, Sa's
s\,. se.JlOr José G;j',ç,:üves;'atnYos ela
ir�lnrf'IiSa, 'fora"l al<fUll1as presenca's.

.
I .-.

- - _,

.

�-
.

_' ::..__ _.�',':'_

Na residên�ia 4ós Reiúe{:t, Tio Al1�
tónio e '1lá Fan,qy,. es�ão p<;i'ssimd'o a1,

gUilS dias, Valmore, Pel;éirà "I;' Siqueira,
1>o11a 1 ita e os filhós Valrüóre Juüior
Rüüaldo, e Cr�s�iq<\· .�. o.r. Ayiton ' L'uri·
Reinert com seus filhos Luiz Antóiüo

"
Paüicia e 'Crí�tJalIâ:' .

. . .
.

� � __;_ _:_ _::_ '1' .; 1.,,>'1
c�udo, prepara�ó p�ra., :â, rea1iza{�o.

em. Itàjaí ,dá 1 � Fli1CÚ, Feira de Expü- i
sl<;;óes da lndustr1.l:i.ê �omérCíQ, de J a

1"" de outubl:O.·
.

" ,,' ,

......--._- - --

Alberto e MarQet Luz. acompa'lha
vam. Re�it1a úuz; brôtinho linda de Ma
ringá ,�lle aqui �1assa férias. Aiias, foi

htografada por Paulo Dutra.
,

.

,
Lilian de. Fátí�à, filha ,de DarcI e

Oelete Fortunato, brótiIibo'cla sociedade
de Brusque q'úe h6je ,é 'anivérsariante.

. .. �... ,

Dr. Paulo Bauer Fi'ho, Fulvio Viei
ra .. Dr. Pau Q da Costa Ramos, A�ltllnes

\...
S�v';'J. N1arcítio M"cleí�os Filho, SC!glO
d;l, -CQs,ta ;Ram�.s, Mau,ro Filho, Sér�,:io/

Vera FisSher com via:veÍn marcada
para o· Velho Mundo. :P.arti�it:iará do �'O
teiro organizado, p0,r ;ruri�nlQ�Hol�mann.

oi (\.' j �
,_ \ .

-
1 <' ,=".'

l' �

/
- �,'

\. ,

. ,

''':;'
, , i',

Cur:s.o compíetod� ar.teculin�ria � outr'6s'segredi
nhos da" cbzirih�. A Escqlinha yvalit9- éhsina u�ma

infinidade de sEi;bo'r,9sas le 'econÔmicas r�céitas.
A Escoli:nhà Walita dá prêmios. Dá tEunbé'ni um
�ôvo e rico 'receituário .e ,0 dipíoma' de "Dona' d� .'

'�Casa Walita".,
f
""

'

I 4 DE AGÔSTO
INíCIO DAS AULAS:'

H� poucas ..vagas, convi�e suas amigas eyá hoje
-,mesmo se Inscrever: ..'"

,

. �

H�RMES MACEDO S/A
:-. ','

lua Dr. Fulvia Aducci, 121 - Esireito '.
,

, .

DuiETOR'IA Dl;; OBRAS I-'1}BLIQAS
EDITAL N, 2/70

CONCqRRÊNCIA púBLICA PARA AQUISiÇÃO DE VEíCULOS,
De conformidade .com Lei Estadual n. 4.421, de 21-1·70, que; r�g,-�i(\

as iicitáções p[lra compnis, serviços � obras, a Diretoria de ObT�5, 1>t
blicás. da :prefeitura de Blumenau torna público que ,se acha:;àbeitá �
concorrência: ':pública púa: aquisição deis veículos abaixo relaciRna,_tlqs:

w) ,,-'- Cii1CO (5) caIflinhões com ch�;ssj próprio para 'réceoe:i',�si�,
çambas. basculantes;; 11 .'

".

.

b) _ Ginco (5) caçambas -para as caminhões acima"

cidade de quat!o (4,00) metros cúbicos;
c) _ U\'l1a (l)_caminhone.ta tipo Pick-up; e

d) _ Quatrr ,4l yeículós util�tários tipo Kombi.
As, propostas devem conter todos os detàlhes que carac�eri!�[� O"

vdc�làS, belJl, Como d�verão' ter� o� veíc�lOs, a côr' ar�la[�lO crçrT?P'" I!Í.t,

padrao adotadq pela Pr�felttlm, que corre:;;ponde a' tInta Vitro}fick i"

241,5, de fabricação -Iplranga.
'

"
'

.. L,-. ; .•
,

As propostas d�v�m ser apI'esentadas parà pagamento à·"'�ist�. �
em centQ'e :vinte 020') diás, devendo constar das mesmas b prazo)ie,
t·

.
. (

. � . ,

en rega. ' ..
- <' :;�

, As propostas qevel'ão ser dirigidas a esta D 0, P., erú .do{s .e�e
'lopes fechados e devidamente lacrados" A e :8, 'trazendo ext�r:i1al�e�lt'e
�, designação. de seu' co,hteudo e nome do P,l'oponente ou firm�� pr0
ponente:'

'.,

.

.
'

,

"

.

o primei�� é'rlve_iope !':,. d�verá éon,ter os, dbcument�s ejd�lci�,\{fioi
itens 1, 2, 3, .4,' 5 e 6; abaixo .relacionados. o segundo envelope,<6, deyeh�

Uua Fel!lle S":.h.midt, 60 F'ODe' 2U�51'
,

. !Gonter a' proposta, bem como endereço do proponente. .

' ...>

lJ.El'A.WJ'A1\'lENTOiS OE CARROS usADos'
. Documentts que dever'fio vir no envelope A:

Rural 4x2", com motor 2 600 : > .. > � � 1969 10) _ Certiqcado de regularidade de situação perante o .I.NP$;'
Pkk-Dp-, 4x4 � ,azul 1963 '2°), _ PtoV�' se estar ,quit�s com. as fazendas Federal, Estádl1ai 1

Aero WIilys - azul
'

1964, MUilicipaJ;
.

<,J;.,'.'.'�' .: ,,"'_ ,". "'.'
.

,.

" '.

Aero Willys _ verde 1 •••••• , � : :••• ". 1962 30) _ Prova de que a finna oU' razão 'comercial se adia léga!rIi';,i1tic

Aero WÜlys 'mar
J

'

1965' registràda na Junta Comerciál oú Cartório com.petente;
�

'I'
- ron '

".

.

40) _ Prova de' quitaçãó com o Impôsto Sindical, da Finna ,;; dos

[I
tarry,arat�' - azul 1968

IJ�W" Vemaguet ,o..... 1967
' .empregadps;

/

_:':..._... .,_,",,,��!,,,,�_�,_�.,,,!
__

,,,!
__

,,,!_,,,,!,���������������!!i!���I,�
"

5°) _ Prova de que votou n.o último plei,to eleitoral ou �a respec'
% ::±x:z::::' 4J 'liva justificação; e

'r,�,��-,���,��,����""",!"���������������������� 6°) _ Talão da Taxa Municipal.
L

PAD'EI'RNOS, '-JUVENT-
-

UD-'E' .

A abertura da� propostas dar'se-á às 15 horas do dia 7 de Ágô�Lc
" ",

.

do éorrente- ano, no Gabinete da D, O: P., em presença dos int�reSSà( o
Brucnuras _ 'EspIrau, e'm Arame ou' Plásticos ou de seus representantes que queiram assistir a concorrência'_

!GAL _ LAGI _ Laton�dos _ Cl'omados'
O critério a ser aplicádo n? julgamento será_o de proí:JOitê;l' qu�,

iSqU;'HfOS; Com uma e duas rodas'
.

melhor atender as exigências çio Edital, entre as fir,mas reÍaefoí;a:da:,
.

lCALEX (Automáticos)
nesta Prefeitura, de- acôrdo com Lei de licitações. '

vICAL. lndústria e COluér'cio 'Auxiliad�ra Ltda. I ,A Prefeitura MuniCipál de'Blumena� re-serva,se o direito de aceità'

RUa Coelho Netto, 160/170 _ Fones .349 e.361 I total .ou parcialmeqte as propostas e ail}da de ·anula.r a COi1CÕtT��f.Ji: .

Cx Postal 137 _ Teleg. IpAL _ Rio\do Sul _ IS b. no todo ou. ,"m parte, motivadamente e com justa causa indeoe-lla.�'htl·
I

m�rite de int'erpelação, judicial ou �xtra-judicial. ,'.
.

.

.,� .

'

A Prefeitura, J.\1unÚ:lpal de Blui:nenau regeitará as propostas �tijo"
valoi'e�-não atendam aos preços considerados justQS e às norma,; esta
belecidas neste Edital.

.

A Diretoria 'de' Obras' Públicas da Prefeitura, prestani, e�clarE
cnnmtqs relacionados corri o presente Edital, no horário das 14 :- l-
I d"

.

.
as

lo�as; lanamente,' exceto aos sábados e domingos.
. .' ,

BlumenaU, 21 de jUlho de· 1970.

EllgO C,ivil_ OfIando' GomeS, Diretor da D. O. P.

malhâs'
.. ,

"

"'"
_

i

Bering
-

'i ,.

INFORMAM
.

.

.

( .,

fti� do,:",S'ul fal. plano�
para .I�var a ColombO·

•

�
,_

", -

I. �

• ,;
.., '""

'

.
"

•

.�
• �?\ -

<-?

riais de Rici' dh, Sul, exp�ndo-Ih�s
ta11ibérir os. p.r.�bl�mas Cio muníci
pio que' serão' expostos .ao futur<J,
Governador, d� Santa Catarina.

t.

.
I'

, ,',.

.

Blumenau '(Sucurâal) ._ O Pro

'. feito de Rio do- Sul, Sr. 'Altellllr

,Werner,' estará reunião .'s"manhã
com representantes das classes,

A reunião, a realizar-se. às. 1,4 ho-"

ras na Prereitura- I�unj.cipail está.'

sendo considerada
', qorpo� 4a,�

,

rnaís
importantes .para, os d�stings. du
Rio do I::lúl, uma. vêz .que dela po
dera res�Itar o p!�i�o de p,�ãO (lei
engenheiro. Colombo Machado Sal

Ies para aquele. munícípío _<10 Va-,
le J do Itaj a,i. ,,:

, .,.(

. 0')'-. _ l'
.

.

I,

bs�ar �eli.qer üa iecl'.i:ài 'em ÜAúdrenau .

•

.,",
";

•

'. .

",,;:
f .'�. '_'.

'

• !'

. •

:',':. .':

:-Dando' prossoguirnento ao 2° Se-
y

"

ininário Catarit1ense. de Música,
que está se realiza11clo em' Blume-

, ,
.

.

nau�, o m,aestro (Iscar Za�d;2r "e-

ger;;í, .amanhã, no Teat�o Carlos Go·

mes, a Onquestra de Câmara, do

SeminádQ, Na ocasião serão apre·
.

sentadas peças de Antônio Vivaldi,
-

, \

Ge'órg. Tslema�l?, DOJnenico' Girpa·
1'ose e Mozart.' _,

·Na têl:.�.a:iei'l:a. 0_.' prOgl:arri� esta

peiece um xeçital ,q�"P\a�9')t qun
tro mãos, .executado' por. ·Ela Pi

res e Telmo L9clJ,teUL inte,rpretaú- .

do Schubert, Hinderriith e Zipp.
.

- .

. I.'

I' I,", : .
.

Acidenr e iem saldo de duas nl'ories'
, -,

Blumenau (Sucursal)
'I'·

, gistrou a oeo'rrênci�, e, instaurou o
.

inquérito para. apurar a r'83poilsa
bilidadE) do acidente,'

Duas

pessoas perderam a vida no aei

c;lente automobilístico ocorrido na

rodovi� que liga Otacílio Costa' '.',

Lages ,quando um Voll�swagen co

liéBu vieilentamente cod" um· can1i·
nhão qu� ,ttilfegava �'m:" ;enLülO

, \, t '

,� � . I ,( �

"..co-ntréirio, Q. automóvel era .diri-

gido pelQ '�otoi:ista Ósr.li' �ogério
Andrade _ solteiro, 29 anos, Te

'sident;: na Vila Olinkraft, erp. La

gos _, e ;pertencia aO Sr. Mal'cos

Paes ..

�. Viajav&m no; 'Volkswagen aU·

dentado a Sra. Elza Mello e. seu

fql'_Jo de' 13 anos, que; fál'étiê�i\:fi�Y "

lo6al do choque. A Sra. Elza Me'lo;
qu_e estava J,ercorrendo as irl1e·

dia-ções -angariando prendas e arin,
.

des para' uma festa de caráter De·

l}ofiéente: .' faleceu ao dar entrada

nO hospital de Lages:
. O motorista Osni Andrade foi.

_,

i�ternado no Hospital No�sa Se·'

nhora dos- Prazeres, onde foi me-
, i; I

dicad'o' ,apresentando fratura no

bx:aço direito, corte no ·lábio ,in

fÊlI:ioJ' 'e escbriaçõe:5 pelo rosto, ""

�Dêlegá'ciá Fiegion�l çle, P�líçia 18-·

OPALA EM, 'CH��.MAS:
.

Quando trafegava en1· dl�cºã6 -

,d, .

Brusqué, '.

na loéál.ié\àde 'rte' 138.1;:
radio, município de Ouspa�;'o Sr

Jairo Lacerda Batista dê . Paula
.. .

"

sentiu que o ,veícUlo em que via-

jí:-va, estavá Íl�cendi�ndo"se:_'O fô·

go iniciou apó's uma pedrav tbr ,ba
ti�o' violentapente "po' tánq�e ....

dc
,

gasólina e '.devido. a' faísca que cau-
.

SOU-;;:��b(
, ;rh;�diatamente. 0 veículo

,
abandonado pelas seis pessoa'" que

viajavam e tantaram (j,ebP,lar' as

chamas, sem conseguir o· in.t::mto.
O Opala fOi totalmente déstruido I

pelo fôgo, eínbol'à Íl,ão
.

tenha .ha·
:vido vi�imas' do' incêndio.

, SegwlclQ 'f�i �'p4r�tlo;' o ; �i�. Jàí-
'\. ••. ' •• ••

f"
•

ro ,Lacerda .Bàtista de Paula r.esi-
de

<

na' GuanaJ'Íàra ,·.e encontrava,se
em Sal!ta Caümna realizando Vla

gem ' de, fe:das, jún,tan'18nte, . ç_OIil
seus' fámil'iares ..

-, ...._;,i. -

.. �,\
•

�. : '.".' '. � '. ,�" 1'. '�'!. .

-_._-�--- ---�-:.......;:..>...�-�.;.��.--.-, . .......",. .....;.:.

I DIPROMAL
I '., '\.' •

'll
/
..

.....

LOBO &: DAUSSEN ---,elA. tTDA.
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS E ,OFICINA

VENDE - TROC� _ FINANCI,A _- PONTO 'ClTIBTO
.

PARA BOM NEGÓCIO
.

.

TEMOS PARA VENDA:'

Itama!aty .. " .. ,., " :' , "". '.' , ; .. '. ano 1967
Aéro ., ,' , , , , .. , , ano.1965
Emisul , , , , , , , ano 1966.

.

Karmanghia l
"., " , .. "

�
: ,'ano 1966

. Volkswage� ,

:.,." , .. , ,r•••••••• , •• , •• ',' •• ano 1969
Silnca Tufão 0'0 •••••• :

0.' ••••••• ,' •••••'.': •• '. o. anb 1965

I i
i

"" "., , ,1,··.··· . ano 1962
anO 1963

ano 1964

Volkswagen
Vol'kwagen
Gordini

'

• • • • • • • • o,,' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,o � • • o,. •

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 ••

'.EFEITU_A MUNICIPA.l. DE BLUMENAU
"

.

\ 'I'

PIRE.TORIA' DE OBRAS PÚBLICAS
'r'

,

. •

EmTAL N. 3/70

CONOpRRftNCIA púBLICA PARA AQUISIÇAO DE ACESSÓRIOS
De conformidade com a Lei Estadual n. 4:421, de 21-1-70, que l'�gul�

as licitações pará compras, serviços e obras, a Diretoria de Ubrli,.5

Públicas da Prefeitura -:Municipal de Blumenau torna público . .m�e ,St

acha aberta a "coneorrência pública para aquisição das seguintes p;t:f
quinas e aéessóríos:

'a) _ Uma-carregadeira de pneus, com capacidade de 11//. a 1,3/)"
jardas oübícas. ,

"
"

I , :, ,.,'

h) _ Um. trator dei esteiras, equipado com lâmina, com "pêso' lp}al
de oito mil a onze �l quilos: ,

»Ó, •

"

. c) c- Uma carreta tip-top para 10 toneladas,' a ser' adaptada numa

motoniveladora Caterpiüar, modêlo 12E; e'. .)... ", \)
,

d) :

-t-r U� comando hidráulico para motorüveládora Ca:terjjiJ:lar
modêlo 12K

\

As propostas devem conter todos. os detalhes que caracterizam:as.
máquinas e acessórios, que' deverão ter a cõr amarelo .crômo, ,(.!e Há'
drào" adotado pe,la: P,refeitura, que coi-respond� a tinta Vitr�laCK):t.
2.415, de fabricação Ipiranga.·

'

As propostas devem ser apresentadas .para pagamento à· vi�lÍti;
iI"

em cento e vinte (120)' dias' e em doze .(12) parcelas mensais, devei'l�(I
. constár'das,mesmas o prazo õe entrega.

As,propostas de:verão .ser dirigidas a esta D. O, P, em dO,is' enye
lopes fechados e deyi:damepte lacrados, A e B trazendo, exterriarnente,
�, designação de seu conteúdo e' nome do p roprmente ou firmá pro-

ponente. ..'
.

-

,

O prírrreiro envelope A� deverá conter os documentos exigiqL'�� t).(;,�
itens 1, 2, 3, 4, 5, e 6, abaixo relacionados. O sagundo env�,lQr�;'h"B�
deverá conter a' proposta, -bem comó endereço río , proponen�(!�"",9,u
Útma proponente; : "

'

.

. .
. D0cumenfos que .deverão··vir no envelope A:. . , "\ >.�,
..

10) _ Certíficado de regularid"_aàe de situação perante' o LNP:'3};
20) .-:- Prova de estar quites COlU as fazendas Federal, Esta,dllái<l;
.' . -

" .. :.....

Municipal; ,

, ,�.. ....
'

.. _: 'I
.

'

.,' '),;'
'30) =: Prova, de que a ffrmà ou razão comercial se acha'fe�!

mente .registrada na
' Junta .Cornercial ou ,Cartóri:o, comPetente;\' "';:'I""

. 40).::;_ PTova :d!3 q).1itaçií,o. :COlp o: impôstó Sindical,�cJ.a fir.hili,cii;.a61l
empregiúlos; .

k

" • .�,*

5,0)'� Prova de que.votou no 'úlÚmo pleito
justificação;" e· <.,. .)

.

60) _. :rarão éla Ta?Ca Murücipal.
' �I;i,:.'':'

Pi â1:5ertura das propostas dar-se-[{ üs 15 ho.ras do dia 6' Cíià�'6st(' .

do corrente ano, nÓ Gabinete d'a D. o. P., em presença elos. int;er��$a·
dos" ou de. 'seu,s representantes que queiram assistir a cóndortêheta
/ O crite,�io" 'a- �e.r ;lplicado no, julg'amento será o de propüstf.r>éJ:!-\e

mel'nOl: ate.n.der as exig_ên�ias. do Edital:' eritre as firmas tel�ciotnl�w';.
nestâ Prei�itúra, Çle aéôrdo com. Lei de Licitações,

.'

.:' ," 'i'
A -Prefeitura Municipal de Blumenau reserva-se o qireito de aceItar

"
... . /

' ,

t.otal QU parcialmeÍ1te às· propostas o.U ainda de anular a' cônr:orr�n
cia, no todo .ou ena parte,. motivacl::imente e com

- justa causa, lhde�n
denJeD;lente de interpelação' judicial o.U extr1:l-,iuclieiaL. .

/, :," -i'

A Prefeifura 'MuniclPql' de Blumcnau regeitará as proposta&; 'eujó�
vâlor'es nãQ'atendam [tos preços' eons'ic1eraclos justos1e às noi'nia:s'"e�t"

: beleciqH,5 neste �Edit,aL "

.

,

I�'!, \,

f,. Diretoria de Obrlj.s .públieas da Prefeitura, prestará' esclai:i:cl
.

n;tentQs relaciQnados com o IJresente Edital, n� horário das· 14- à� Ti'
horas, diària):l1ente, exceto sábados e ,do,mingós.

B'lumenau, .21' de julho. de 1970, -

EngO Civil Orláml0 Gornes. �il'etbr da Ú: O. P.

_,., '.. _.

",','. �\�t�.·
��EFEITURA .MUIUC�PJ�,"I!.! Dr: nLU�Ei"ÃJI

... MAO' DE OBRA PARA 'CONSTRUIR I:
RÉFO-BMAR NAO É'MAIS PROBLÉMÁ �."'
:8. Âilúr,a�tij ,�irrnli .tl�lI?teltem, tlSpeblauzaçta em mab -u�· 'ói:Úà I

ta construçM. reformas 'e ü(iabamentoll de' alvenarIas e mkdêtrÍts, 1:>1'
ços modicas

'
"

'

"

:'{

ACl:llta-se. constr'lção ,pela Cal�a EconómICa, e {pese'
T,ratar - E. t-lunes Machado, 7 - l0 and:;].r _ sala 4.

" l

F'loríanópottll.

I
I'
I
,

J)
I I

, ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ,.

l' SALA VEI�j)E-SE
Edifício APLUB � 6,0 andar. Tratar à Consélhei-

r�? M af��. 37 Cartório Sanes.
,:,,' {,nt- "�

-----'-------

'<" ,,,. '; '" V�,'I1'1ft 'I!'I, ti:\! '!!�I ' t"'';1'� .; () ir�J�� tlJ i'
';1

'. ;, '; Vende-se um moinho .e uma peneira centrífuga
marca D-ANDREA N° 3. Os interessados deverão tra

tar com Ernesto Santos, no M�inho Regina, à Rua Dr.

,Fú,lvio Aducci, 721 - fundos, ao lado do depósito
Cabal-Estreito.

VENDE-SE OU 'lI'nOCA-SE
Vende-se ou troca-se Dor um anartamento 2 óti-

1Í1as residência na rua Bocaiuva n.o i62.
" .

Tratar, com João Poulli ou na mesma.

TF,RRENO V""f',Tf))!\-SE
Vende-se ótimo terreno medindo 12x51 à R. E

duardo Dias. Jardim Atlântico.
_, Tratar na mesma rua número 152.

PRECISA-SE SALA
Precisa-se de uma sala .cue tenha no mínimn

5.0m2 de :1"C3, Tqt;:,,· à ma ,r:"" de Sousa, 22 - Co

(l';\";'·"s. das 19 às 22 horas.
.

' \

VF,NlTlJ:.§F, por P1Ift,f�"G �e mudança
1 Dormitório ele casal "Ci1110". de Ma"rfim e Ca

viuna com guarda roupa de 4 portas, penteadeira con

jugad» �0111 camiseiro,
1 T)(wJTIitf;,'io de rnenin» "Cimo"
1 Dormitório ele> ra�:lz 'ICimQ" ,

:; J'[lDf'tt":" 'dI' BOl1f;lê
4 Âl'm:>l'i",,, de cosinha (�"'1 cópa) .'

7 Persianas. '''--;--,-,-,-' I":""

T'
\) ,

r:lt�r (,'PIJa Aracy Vaz Canada, 125 noEstreito
'de nreferência a noite.

"

"

'

GOJ'Y1Dro" Ou Troco Telefr""', em Capoeiras por' Ü,.,.
no C�l{t;.ro. Tratar com o Sr, Alcides, ,\Escritór�o rI"

Heliogás, "

.

RÚÇ1: Fr"p(';sc'1 T0]entino, n, 01 - Fone 369L.,
'

l'RO'F'F."I"01il l'l'lO'1'IJl1'lf"',TF, �TOnTF.t;K-
"n\To��nn

ll'r'iifírr·;o Flnrpl11'in C!')'ÚH (Cnmlll.!'!à.} "

P1lH PpJiup R�hm;(lt "i'l - l':aI3 '1(17

"i�rj�J"1pntp nl'l� 1 (l <''' 11 I' rlrv '''' "" , 7 r.nros. O�, Q,,'Ill
,

) hnTll. m<lri"l'H'!::!., pplr f'p1"frmp ':!0R'J,
-----_...---- ------- -- ----------�

ÇLUBE DE lFÊRI;iS n'" J,f�MÍLIA CRISTA
EDlT.AL

'

P"lo _!1"f's!"l1te, fka canCf'l"'r1a a convocação da As
sembléia Geral. Dub1ic:lda, ar'�,'i!')"mente nêste Jor'1 a1,
cnm dqifl' ;"'1'''' o-di::! �f) d() r r,,'A,nte. 'Pic:;r convnearl'a
pmHi :Joi'i"mh'é:a ::l 1'f'3li'7::11'-C:;0 'ln, di'} 7 dp Agfi�t'n do
cnNente ano ma séde social i']0 Clube. à Rua" Feli�e
Schmldt n.o' 50, 2.0 andar, ,,'1 ridacle de Florianópolis,
para trat::Jr ii"" COCtpjntes as<," 't0<;'

1 - El:'ic"ío' dos m�mt., '0� <'Iq diretoria de con-

forrri;'''de r011:i' a a,t� Jk e011stituicão.
•

2 _' As,>tlntos diversos"
'

Floria110lY'lis. 25 de JI1II1" d" <970
v,

,;�<'�PAKÉCIDO MO.'" ,--. ... T{_ BIANCHINJ
";-'��.f4"':�·�t�r ';'. ' .

Il>.'-' "", $�.:_-.,
_ Pr" :,CI"nte

S j

p�O'. IIE'l�:", 1,. ,

'''''''1[''''''> ,o,hlplvl,l'l',n ." ��ira·Mar Norte

TT'n f'81"h(w Rn<lr1-::,P'),"'�" �C)'''1Do''tO' (lI'! l!w.i,n2:., A
011",rtnQ, :1 hpnhei"oQ ,,('\{.' --�' rnponífica' C0"'<> ",

p',,"sil'1h'�, :ir('''' de servico -'�-"ndências :,completas
a'l p1'Y1n1'e[7<lnos, p'l)'qgem

' ,- '� C'31'1'O".· urédi\' oe

'p'lj'() 1")1:0 ('0'1'] h<>ll de P:lt�·
"

"TI mál'rnol'e, '.Acaba
.]7l;-""t'l,tn p tAri0 vic:t� ria. T

- ""-
....rte. s.Qment� COlIi

Cr$' J; ()no nn rlp pnt."."n::1,.
'Ftl\'!'1I<'1Íf"H) j\lí,r,JON
Cnn< fiT1l'np;""''1pntn P''Y1

1 'l QnO� 1'1'11 ulP.no :CAl1trn
.

" "

rl� ('';AI''trlA
\
tl() lqrln r::1()' fTlr.'Ir +"'''f) n,...l)n,..io t1HT",:l ('I:f3"'�l

SPnÍ fnhm: nll lJp�C:0� �" i" p)pJhor'bferta nO lr)Ol;nenLo
par:::l OYY.\y)""ÔO'() r!o.\ ,....�nitÇll

, FnmfnrO RJANCHTI\TY
"Anari;".npnto com 3 qu!:'''t,-,s, sala e dependências,

Pro]'l+"" pntrpO'a
- ,

,'FnH<'1í'(;lfO lLJ,TÉlTS '

'''�t):'3rt�rrnpnto nA fif1� a�8h�n1P't"lt.() 11'"' (1:n""I'\��r\l" n�
ri(]pr1o ('01']1 ':l rnH,rt"" ""la, ho",hpi"'n p dependências,
En'lf1<''''''lI'() FlP.!I(;An�IRO F4GlTl\l'DES ,

No 7.0 :mà::1r com 3 qU�1'tnR s"Ht. cosinrm. báriheir0

e deDPndências, ,Pr.eço Cr!) 40,000,0.0, Aceita' terreno I

ou '('!:rc:a _.
, ....., """"""""'l

vnllFt,r,JO APUJB,
'

� Cn1'11 1'1 m?' nn 100 :>ndar, entrada Cr$ 15 000,0'0,
í:"i,,,-<o:<\S - CENTRO

.- C� SA, com 3 OlJ_111't,OR p dependênr.ias - área

'250: rr;?' -nrê('n Cr51. 7'1 000,(\(1 (II.v, Hercílio Luz).
','CARA. F.lla General Bittpnr,ourt n f;!7. r::!.sa u"

matp,'t'Í",l. árpq àp 11 Dor 4- r'l,S�O ,Cr$ 20 000,00,
I
", •

'CÀ�A, (]e ::11Vfmarüt, co·o') nUH.tro :eecas, �endo
uma sal"1 (l", i�nt8r-estar, 1 ouarto" 1 cosinha. 1

CI1l"1ri n (lp b�,..1-0, roP') O'''''"r·r.rn. tenoo a cas'! 50 1'112
..;,. r. t,p1'rpi,n 11JO' P')�t sit""dn '''' rua Tom::1,Z João (lO!;

S:",nt.l1" r1n�"rl11te ao n, 41, )'Tão tem habite-se, VaI')r

Cr$ <)'" nMI nr)
.

PC;;:!T'RE'!''ll'O '

CA�À, 1'111"1. Hl11'11�it,'i n 111, r,om 3 aW1,rtnl':. l'iala,

con"J" c0cinha, E'"r,rifnr;o. l_n"h,,;l·f). !'lP.nen(l!\nr,i<>s' 9

abrio'n n!'lr:>, C�"'''O Preco r',,� .10 ()(l0 (lI) pntrad(l
("/\ SA', r'1" 'T'0'1"r11'A ,Tn�� .im lV[H('hAdo- 'n H)�,

rtflwt��J<�)l1.;j:�s:;,it'l" (le e<:1<11' <'''18, nP. iantar, banhe'iro,
dff&��.,,:k;' (If;,*-r�r,r)i: r.;(l (l(\(\ no " vist:>

"

"('_f\ C:>_'(I. )'1<i "lI" ,lQam.hn I\ntA1'1i() "I7az n
,
�Q. r.O'�l

, � ri11fl:-,.tnQ ('''tiA ,,,,,1,,,, C9�;��,r> Tn,hpir�l� P')"}R' 1."'Y1f.!
'(1N:"1 , ,:>"'r.>va, (nova >J3el'1�' habIte-se. Campmas
(Can"";'-"fl),

I

CASI\ 1::1 lOC::lr!'í.O,::l f,,.,,,,L,,c:;, sala. han]1pi'l'n PrY\

;"A,.�" f'n<:;,';'o", p"" h''''",w � r'� 12 x 30', BAIRRO
,

'YPT.'D'f\ "T0A (R<íl'r0irnc:),
í'AS,A, 1)A ,.,,'" }\11ol C,,':,,�l'1. cnrn � Qll::11'tos, ""j,>.

'(>,,<:i.-'ih::1' h"'1118'jro. pm h.,,.,·,,.,;' (le I'�f) m� Sinal

Cr$ ':l� n()o 00 8 1"1 �,,,,lil() fin"''1(,;'',do pP10 'FI, N,H,

r,ARA, r11::1 �p"rníni() 1''''''''''' n, ;;7 ('Rom .A'h1';(Tn)
r"'<:::1 ('''1']1 'l n1l'1l'tn<;, :1 <:<>1,,� n" .... " P �osinha., banhpiro,

'�::11'A"'P1'Y1, v:", ?"Irl<\, Atr"'" _1� hnnh"iro. lavanrle-ri<l.

:1 1'I11�"�O", rn"i'111", r,hl1�"'''" , ..�i1''1., 'l'pr,.pnn dA �!l0

1'11? ('_'nn"hllf''i" IR(l 1'112 1"'�!') Cr$ QO 000,00: flr'eih\

':>n">"'h1'Y1C'p"" nn ".,ln,· ,rI" C1'$ 35,000,00 ou 45 de

ent.rn"'''1 I' 4'1 ("TI 12 1'11""R",
r.ARA, ::1 l'W'l nl'olpt"r1<1 si,,: (TtagUaSf::ll) cac:�

('ODl � (11'''lrt''", s<lla.' r()"inhl h0"hp;r'o, ('"n' tp ......pnrj

de �'ln ,.,," ('n�". "'''m 68 )'Y1-
'_ .... 0: (;usto Cr$ 40, ÓOO,OO.

fi {",ll'01\T-'''l',nr:t\
'

V,:,';; 1,., (l11 ,,1110'0 r,..,�n
-' T""l:'fl1im Co;t<1' n 2n,

�:>"''' ('0101 " "..,r1ar"'s, "'''',. '''''M..,.i,,'I' R::11A,,' 1iwÚU!. í:l

""nl'i'or: "n�i",h., e """1,,, ii n: :11,1"1::1,. Ínfe'l';nr" - ,: 2

J"fólI'lR, � r'11'rll'tO"_, ('m,i1\h:1, (""" j'erl'eno cçn'l'\ mais

i1l'l1<> 0'(>"""""'1 Pr'''I'O c1" ""nr1Q r:',r� no OOQ 00-:' "-'
'-l

, I

Excelente oportunidade para coloõacão imediata

de homens dinâmicos em ernprêsa tradicio�al de Flo-

rianópolis, I

,
RETIIliADA MENSAL SUPERIOR A CR$ 3.000,00/
- Idade mínima de 25 anos, de 'pref.erência com

condução 'própria. Indispensável boa apresentacão e

desembaraço. Apresentar-se para seleção, im�diata.
mente, no Edifício Centro Comercial, sbre-loja, sala 8,

MoçAS
Recepcionistas
1 - Curso Secundário

2 - Noções 'de Datilografia,
Atendentes:: Para Consultório

1 - Curso Ginasial Completo
Paga-se Salário
Entreyista cii� 27 _:__ 15 horas

Local - Felipe Schmídt, 25 __20 andar.

AGRADECIMENTO

Por meio dêste veículo venho a público agradecer

aos Drs. Spiros de Mattos e' Domírroni, quando de

minha entermidade e aos enfermeiros e enferrneí'ras

do Hospital d_e Caridade, pela dedicação e carinho

que me foram dispensados .

Florianópolis, 24 de julho de 1970

Àve'lino Santos

CORRETORES

PEECISA SE' DE MOCAS COM BôA APA'R,'ft'!\Tr;IA

E PP,ATICA DE COR.RETAGEM, PARA TRABALHAR

SO]\lU:;;NTE SEIS HORAS POR DIA:. SABADOS LI-'

'}IRES. ,

'

,�
,

'BÔA AJUDA DE CUSTO E EXCELENTE' COMI;':;
SÃO, NÃO SE TRATA DE SEGUROS E ,NEM'� ,J;:;:1\J'- .,

Dt\S- DE TITULOS. POSSIBILIDADES DE, GANHO

'AciMA DE 'CR$ 400,OÓ, "

TRATAR' COM O SENHOR OSMAR A RUA F'E

LIPE SCHMIDT' N° 5'8 - SOBRE LOJA - 'EDI?:!:,

CI;O C01\ttASA, DAS 9 AS 12 HORAS D:iÁ:R,�AMENTÉ
A 'PARTIR DE. 2a FEIRA.

ALUGAmSE
AiU!!:a-se imóvel. com dnis navimentos.

'

!!:arai!f>,m,
12 pecas, dois qmntos de banho. -ampla COZInha e' 'cluas
varandas, além de espacoso jardim. Lnr;11iz:-1do f'1T]

8rea centl'a1. Ver e tr::\t::\r à Pr::J.r:;J Pereira Oliv:eira, 14-

A, exclusivamente das 9/às 11 horas, ,

.

ASSOCIJ\f-:ÁO FUJA'mOCA \DE
SANTA CATARINA

"-

Assembléia Gera!
De ordem do Sr. Presidente, tendo em vista õ 'Es

tatuto, convoco os R1'S. assoeinc1os para eleição da Di

retoria a ser' realizada em Assembléia Geral OI;dinária,
1'0 nia 2R de julho corrente. às 1 Q,30 hO;::l�, nR s�tl�

social. à rua Álvaro de Carvalho, 34, 1 ° andar, em 1 °

convocação.
Em não havendol quomm, ficam os

dos convocados para outra 'Assembléia,
éonyocação, com' a mesma finalidade, às

citado local.
Florian6polis, 17 de julho de 197Q.

João Teixeira da Rosa Júnior
,1 .- 1 ° Secretário

srs. 'a�socia
�m segunda

20 horas, no

'i
,

f'

�"�l\ """"<':'1 't)n,,'f "".., ......1--..,,..., ... .,- e') "''''C:::;�, r1P ,vv,o'='\f-n .... i .....,l

ICOr>; 2 O1J�,1'tos. sa1l1..' b::1"hpiro, cn�inh�' e l1l'Y1a firA!'!., I
AnvIdracada com 62 m2 com exr"lAl'ltp vista, tem

I,lugar n"1'a garagem Cnda (' ...SI; 25,,00000,,) .

CtASA, nla rua
. .ThOaQ1Jimhc:()"ta n ?�. cO"':'?l '!',Ol1",r ,,�, ,,<I _11., ro"'n, a, OA'" ",ro. garag,em, SIna

, Cr$ ')n nllO,n(l, Sqlr'lo a combinar,
"r,ABA, de madp.i ca, !'IH I1)::1 n"l1'11jnrl"<' �il"eirq

n, 248. com '3 qUArtos, c:p1"1, cosirlha e banheiro, de

jmatp"'i::11 Preco Crll 15 000,00,
(;A<:'!A_, nA Sp ...,,;rl;:jn Pr",,,,,,,,,,,í, 0m. terreno de 7,5

por 1 A ""p't�"c:, Prp""" ('_,,'li: ')"l', 000,00,
" ",.,.PQF,N() - CJ<:NTRO

GrRndP. t_prreno 01lp' vai n'" rll::1 A rf';rwod"c P",;'rq

até R ""1::1 'l'11::1 hno - lado do Pal�.cio dH.S Secret<l,,,il1s,
'T'�RPH'1IJO O'l 1() nn1' 20 metros na Av. Mam'o

,

Ral'Y''''' Prpr'o ne or�c:iÃ,o
,

/ VA1']dpl'Y1o� o ternma rJp melhor lncali7.H(';;'f) n�
Avenir1<1 P.oi-r<'-Ma1', dI' pSl1ll;na, fom ?,O Dor ?'> ,)11

'l'Ti"P'RH'l\TO "'''<1 "A" T ,nte.;q n() T,ot."ftP')"j,tn'
Rfo(liP.('lr ('nY'l"\ 1'l "1'1 frente para rua "A�' lateral 24,40,
Pre"" f"�<I: 1�, (1)0,00.

F,�'1'RRTTe
y,,,tA (lA q x Rn m�tros n::1 r"" 's,!1.ntnê( �""<iH,,,.

f'1'Y1 frp'lt" nn npY)ósito de" máquinas' \ do, DN�R

Pre�n C,:,SI; R oon.oo, " . : . , ,

'

Tn'l'lõ; (]p 1:1 v ':lO; l'I() R()P') AhriO'() 1')''1' C,,� ln (l()(ll'l'l,

7 l0toq1n<lr; inr1·ístria na rua 14 de j\tlho n, '220'
PrP.('? ("�'I; R'i 0(1) 00

f

T ,(\'T'lO' na rua J(laquim Carneiro. Preco ... , ..

Cr$ R (lor) 00,
LOTE. na Avpni(lH T'r() Silveira, com 5R x 3R

'met"n" prpr,o Cr$ 35 000,00,
'Rom Ah,.iao, )'11<1 Antpn01' l\r.()r"i" ,srp<l, 300 m2

_ 1'l v 'lO; (1,..,tp n �Çl) (;1]c:tn Cl'� 10 (lOI) (lO
,

T f"I"""" Prr.ia do Meio, ;írea 12 por "25, Custp
Cr$ A noo n(l

T" nl,..'lVI' ,("O'M'1'T1\TF.N'i'F,

CirA,nop lote,ampnto" P<l A_v r,,() �;I""i"<I P. C:>_"l'Ito"

f�<lr;'hr<l iR: c(\rn (>"l"",rnento e luz elétrica, Lote q

Crli: Q 01'1" on fin<lnr;"r1ns,
TI � M'1',\ 1\TO Df) �TTl,
']\T<1 A ",..,.,,,,,;;n "'<1 Lagoinha, lote de 12 x �O metros,

PrA"" f"_<!: " I'Inn 1'1"

("IINIIQ,rrJi'rn/1.�
1'T!') l()"al rh<>l'Y1"n'1 C�f'h.,P.i1'� 1nt" (lI'. 1'l n(),'

1'lr) fY'pt"0", r",pl'ltP. n"''''' n""i<l, c,Om casa em' meia
con"h"":;f) P""f'O (",.� 7,000,00:

c;:�r,() no� r,TMõE� ,;

T Ãto "'o 1" nor 14, Pr°t?0 Cr$, 5 000 (lO.
"'flpiTl<'TRO� _

,,-

""'��"a..,,, "l'U Itaguacu, bom 'otê Cr$ 10,000,00.
, ftLn,.TTFT"

.

A 1110''' 1,,;,,( l':i .. ,,,r1,, no melhor ponto comer(',i::!l'
,da Tl'::1 'T'P.T'lenfP. snvPÍra.

A",ga-se uma laia e I':nbre-]oia na ma Trai ano.,

201 m?,
A1uga-se-uma loia C(l,....e1'''i�l na ,rua ConselheIrO

Mafra.
,4TF.NC,\O

'TI"'f'Y\nc:; comnr::1nores n'lrft p;"'" oí, tP.1''Í'�nn" .,.,.,r;

iJT1pni�ri'\ps do centro ou Agronômica, Mauro Ramós .

e' Coqu"i,.nl:
F. MATR

" (yPOP'T'TTNTDADES em c::1sa, tp ...rP.nos e an<11'tri·'

n;,Antnl':, NÃO pP"�::1 �P." ternnn "ITp,iha '(>onver,,�r

('''nos('1') a r"" '1.'ENENT'F STLVETRA n. 21 - ,sa1:1,

02 - fone :l'i-qO,
,

(Centrn (1ome)'('i"l) - pl)('Ii',T1:i�L tem a solud'í,()l
;..<0 seu 1Jrohlel1'la, (rrAs; Í1, 1. gn:fl ,

"
, ,�:::rl

._ li., •. 'Ie _.e! ..

o ESTADO, Florlanópolis, domuigo, Z6 de julho de 1970 - püg. 6

'"

SF.CRETl\RIA EXECUTIVA ORBRAM VfDA

ORGANIZAÇAO E. BRAMBILLA 'LTDA, ORBRM"r

está, precisando de secretaria executiva, maior, datí

lograra, com bO.,a aparência. Exige-se- curriculum VI

tae e experíencia. anterío r. Oferece-se bom ambiente

CZe "trabalho, ordenado, compensador, cargo de rútu
ro. Tratar das 14 as 17 horas - com o sr, Vícente,

. ,I -

nos escntonos da Orbram, no Largo Benjamim Cons

tant, .n? 28 Fl6iianópolis. Nf10 se apresentar serÍl (1�

devidos requesítos.

BAR�
Vende-se um bar Tratar com, o proprie-

tarrc, J.1LJ ... 0.,,;:,.

\",c.nJ.1l' l\"ti.Dú E,A'I'íi.AVIA:Dú

Foí extraviado o (;clthléauü u.O vo.xswagen ·t!·

po séuau, ano l"úti, cor Vel'UltJH'lÚ, L;11i:L::'",,,, 'no .dó·4tiôu<:l1,
,,,UClH U. i:H'·lUú,I;/', pertencente ao sr. Werner Eugê
l<lU .(,u1<:HH.

VENDE-SE ILHA

Situada na Ponte' de BaiXO .a ,;300 metros' da COltUl",
com' 5,500m2, três praiasr,

Tratar à Avenida Mauro Ramos, 255 �u, Praça XV

'no 21 c.mjunto b,C3.
SERVIÇO SOCIAL DA: INDúSTRIA

Departamento RegilJüal de Santa Catarina

TOMAD,Á DE PRÉÇO r',UM A CONST1WÇAO DO
CENTIW DE �BAS'fECIr\'L:'_;NTOJ - J�INVILLE -- nCI
(. COMUnICAÇÃO "

A Comissão de Ooncorrêncía,: �onvida as firmas

construtoras em geral pa. a participarem dessa ucrta

ÇêW, cujo Edital está PU,JlICaUO no Díarío Oficial do

Estaoo ele Santa Catarina, do dia 2� ele julho de. 187U,'
.Projeto e' especíríqaçôes à dísposíçao dos intel'2c';"

sauos JLL1iL:ime�11.8 com Lj_Uaú:iql,er outros eSd�l'eCl', '

mentes a respeito da, obra projetada, visando 3. i",..;i,

Iítar a tar era dos mesmos, na Supeririterrdência, com'

a Comissão, das 10 às 12 horas díàríamente exceto

aos '

sábados.
'

Florianópolis,,22 de julho de 1970,,.
Carlos

'

Loureiro da Luz - Presidente

r_.'. � . _

lhL, ... l'uTO, DE l'imViDflNCIA DO ESTADO DE,
SANTA CATARINA - (IPESQ)

,

..

/ AVISO

O' Instituto de Previdencia do Estado' de Santa
.

Catarina CIPESGJ' torna, público, para conhecimentu
. elos, interessa cós; que re'eeb8rá propostas de firmas

i:tabilitndas .prelimírrarménte, nOG têrrnos do' Decret'u
Lei', n. 200, de,'2:J, de p', I! e t'drG de 1.967' e D�i�rLlt�!'
N OE - 15:12-6�J/ü.755, até às 'lLljQTáS do dia'::'l de ,;'1
lho de 1.97Ú, para Iornecímento de' Placas ' inà!caO:v'1's
éo'nvêmo ÚE,sC· BNH, destinado ao Departamento
de 'Inversão e ru'ndos dês te Instituto.

'

A

O/ Edital encontra-se aríxado na sede do Instituto

ele
'

Previdencia -Óa Estado, de Sa_nta'Catarina ( 'ponà·
ria), a rua, Trajano n-'- 1, Floriahópolis, S817-ta' catad:

'na, onde, serão, prestados os
�
esclarecimentos neces

DhFAlitTAME;NTO CE 'ITTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PRÊÇOS 79-082'7
A,'IS'o

, sáríos.

1)1, Êl,uIiens rja��H'eno, ;l'�':ve§ -:' rI'esidente

O� Departamento Có_'-, .,1 de Compras torna -- pú
blico, pará cónhecímento dos ínteressadós, que rece

berá 'propostas de firma, habilitadas prelim:nlr.l1\=)n"
te, 110s tênnus do D2cret. G:i8 -_- 15/12/�9-I;765 até a�
13 ,11or>:(s do dia' 10·08-70, 1ara o f�r�ecimento' de T;.
ciclos' destin(lêJ.o ao' HOS� 'TA,." N-ERÊ1':J RAi'li:OS.

.
,

,

.

6 'Edital enéontrà,,,e afi:u:do na 'Sétlo' do : De '�a-::'

tà!pento Central de Carn:L'}S, à Praça Lauro iViL�]]3r
n\), 2, FlorianópoÍis, onde ';8J i:í.o pr.sstados o's esclarec:i-,

'-'mentos neéessários.
- '. , , :

. ,':.,"1 " ,Floriarrópoli-s 2:3 .de' julho de '1970

',RUBENS VICTOR DA, E !'LVA - D.I:RiETOR GE{{i!,ÍL

,�� �EF�4\R:I:AIY.à;;N1'P, ,CE J;;� li,�DE-�CÕMPRÃ��'
TOMADA' D'E N-�'_;ÇOS 10"0812.

, .�
.

" ' A ;r:;;o
. .

,'lO ,D�partü�e�tó C\=)r:' �,i de, ',Compras' .tOf':)_8",P-.t-,
bllcÇl-, para' cemhecimen:to l)f' iDt8rFSsactas'l que recGe'
berá pro'costas de firrm:, h8bilitadas ,prell.minar:::l€in,

.

�
-

-_

.

.

"t.e, nos têrmos do Decret GE - 15/12/69-8755, gté _as

13' í1oras'-.do dia :06-0ü.70,_ ,�:,T o fornecimento de 'Sá,

��-----�-'-------'--

" ,

CdmE
.

DE F��Hr !I.iS nA FAM·If./!:A' C"llSTi\ .

ASSEM!ilfJif:JA .crg:�,:�:í_," ;-;:XTRAORDINARIA r>

EDITAL DE CDNVOCAç.ÃO ,r, ••

,-,Pelo, presente são cón,ridados os' ;enhores' ,f'�Ws

j'un;:1?�;tJT("3 do· .CtUBE. DE F.�i:nAs 'DA . F.Ú/ÜLIA
CRISTÃ, a'.oaL1'1pal'ecercrn -ü Assembléia Gera�l Éxtr��r�
d�:)6rif\ que se realiza,á no ,dia ,03 d'e Àgosto df3' 11)70,
às·B.CO horas na sé),", sO<_:ial sita à rel� Felipe S�11:l1lLtL
n" ,�{\, '-, 2_� andar, n'a éap1tal' do Estado d�-' Sant& 'Ca�
,turina, para deJibe�8''('rf1 "',l;1:::e os seo'-uin"es aS�ll'ntos'

,
" ,

, ,o
li , U,_./ �

ORDEM DO DIA __ .,. I

, .\ "
'. i \'

.. " a) i\Jt,e��nãQ ]lWri;l,l r1-::s' Estatutos So::iais,

"

'

.- b)' Eleição' ,.da DÍl'€�oria
' "

, ,

c) , Ele�{)io elQ, C!Dnselno Fi�cal -'

'd) ASSU}ltos de' iúterêsse social .
'.' . I,

o ....... ... �

Fic:;tm os 'senhores SÓCIOS ftmd�tlores cient�s c\�
ql:f,) ,a j\.sRcmbléia ,Gerah Extraordinária s� r�aÜzàrá'
fi::'. con{ormidade dos Estatutos 'Sociais" en; 'primeir'i

,

1:', oC4Ç'ào, com' a, 1Jrese�ça 'mininla de' dois ter.;os
.das. aSSOCJ.a�L�(J.J ....UHl �,. _ �_ .�> .), \"-'." ..... ,

er(".t, se�l.lnda.��0on-
vGlc,aCào, trinta, minub)s ?PÓS o 11'o'nirío' ua lJl'i:1_lejra,

'CO�D a, prescnÇ'a 'lYl/nE'::m r.'a metacle daq\.rlcs "S::'O:l�,'

dos, e, linalmente, em �e�'ce:i,'a cunvõca�D.o, tr:nt8. mlnu
tos' a:pús o horário da segunEJ.a com' clualquer nÚmero
de associado's. ,A, pre3ente cónvocac':io anula � ::mte�'ior

.

.

'

'

/
"

enl' vi�tud'2 de· pLlbjtea�:�o in;:uFeta.
' ,

"

Flo'rianópolis, 17 de júlho de 1,970

AI}[!H��ido Moa�il",Bii1llC;iilli -' rl'esk�,énte (em" exer�l'

. ciG p'fwa', tI:ata.r <da �en�tit-gú;ão (la: soci(:'LhHI�)

•

I
'

,
'

\ '

/

,
,rr lôgio ponto co�n �)o�ta

t:j;�r 2::1,0 ao 'TRIBUNA:ç. 'D.t.::
qlÜpllS :de escrever, sdm;
cU1:'t6es e � re:frigéra.:íor d

CON,TAS DO', ESTADO,

:;:6 ÉcúJé' edcbntra,�e .filn:do n� sede do Dep:.::;-"
tahlento", Central de C6r[ u,us, à Praça Lauro MuUe:-

é.2, F11o;tiallÓpS1iS, on�f! ,3�Z0 prestádos o.S ,e;;cla,J,�G�-
meqtos ·nel:essárips.

'

," .
"

"

,
.

'Fiqri�nópoiis', 2: df:; jÚlho' de 197p
RUBENS 'Vié-l'\)R DA � :LVA -"" ,'DiRETOR G�R'AL

(

:t
.,

-, '

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ribunai
r,prp"TH fi. Dr;; .H.JLGA1\,fENT0S

.

O Trib�mal de Justiça "do Esta-
•

do úulgoti, n� sessão de .22 (lt;> ju-
111;) do corren .e, as seguintes prc
cer.<:o":

1) Habeas corpus n. 4.552 ele FIo·

rianópoiis, impetrante � paciente
Abel Vil�la.
Relator; .p�s. AJ.iV!DS F:sP:tWSA.
Decisão: unanímerriente, negar a

ordem Glg;tqS pelo impetrante.
2) Haq.eas corpus n· 4.B5�'· 'de

Florian,óp.o)i.s, írnpetrante. '. a' -pa

cionte Maxirpiliano d'? 'Oliveira.
ft"el!}tol': pes, �MF-4l\j'D4 HAlViQR
gep!êãb.; �ml)ljmernf.lnM, n�p ,';},o:

nbecer' do pedido: determ'inandó �

'qªi;.;� çlQ!3 8:11t8S 1! ipst�nc�a 'inf0'
ríor, a fim' de ser distríp'll}dq � lUpfll
4ª� VQras Crt:n'ji1�ü's. Custas ",a
final.
."

�) 'liªl?,�D!3 cQrÍl1,Ís�, }:!Bª �� t:.a.
gun_�J imp'ptnmt:: O Â:l': �yilª§lQ
ç�ºn ê

I

tl�Cjel1te ,o 91'· lltMÍ't· r�i:
xsir-ª, Pintq. "o. _'

." -',
'

ft,[3I�:oÍ'. peso CE�QUETR�\ ÇIN·
, • ,I _. .i '

TRA.
,.

pepjsf\o: LJpai1.imem�pte, cqnqe-
�er a cn'dcn1,"Cústas' na fQr�l}� da

lei,
\

'

, I '

�) R.ecurso GR rpan�ar:j.o ge s::gu-'
ral1ça 11" 65i de Palrriitos, repOrrel1'
tes q Çlr 'Jui� de Di.reitp, "ef{·o�fi.

cio" e a Fazenda Estadual e recor,

"';"Ia Helmuth J,' W, Werlang &
Cia,

, P.p.lp�or:" Des, MAY- FILHO.
Decisão: p�r maioria de vo�;')".

dar provimento ao ,recurso, para
cassar a segur.ança. Custas na ror-
ma ',4,81 lei. ',',

,

-4c6r'dij,Q asínado . ng sessão,
5: Recurso de mandado de se

gnranca n. 1'662, de "Flo�ia�ópolÍs,
recorrente Mever. Veícul�s Ltda. 0).

reoorrido o pir9tqr' do Serviço de

fjs!>f11j;r,f1rão df1 P'flzEmga :fT:sj;aéluaL
,

I'
flf.j!iltnr: Dea; Jl.'If}Y fILHO. -

PfJP�sãQ:, .una!}iíTIe'I:rWnte" negar \

provimento ao' recurso, Custas na

fQrma (ia lei.
'

,

4pçín:ião' flSs'!n�ri9.' }'iª ,: sS�S�Çl.
,6) ReG,u_rso qe m�l1dado de s'i',

gunmpa. n, 669, de' 'pi6rÜ1Bóúolis,
itl�9P'hi'tf-' Fei!�� ��m\ai� �. ;�,c�!l'

, fj{;)g g PiT§tà.r 'cúj" foi�ry.'G�/ �e fis-
_ . '

� , . ,� _,' _ t
, 'G&Ji2!ªG;ã_q g!lY. 'ff.l.zenga'jçlq., JBstadq,,

, Rela1ú: Des:' 'MAY ,FILHO.,
'

gfcis�g:. 1}nFl�iJ::t)emêiÚ�;" pçga:'
9r.cíviITJ�ntÇl 'ao iêê?i1j:-�Q. c�sti:!S na

'formª [,la' leI.' :
-

..
. " '

: ,/}rq",!�q' �-'jêipª�p
-

DI1 ,!3@\')Rãp,
7) RÇ!Cl.!I'q,q�',«:Í!3. rngl)ln�dh (}e'':sE',

P:ljninc� 11, '6ª'1" '�'é.'-' FiQri:ar1Óflp1jR,
rec0rrent.é Lindàdn"'xurÚ;;mõ ·L�:ia..'

,

e recorrido' o' Dhet�r do 'Servi�O
J c , �.

0<> Fiscalízacão da Fazenda Esta
duaL
n<>lpt,or: Des. r./rAY FILHO.
n"f1;C;;": l'n?nimemente, nego!];!'

provimento ao recurso, Custas na

f01'm" [Ia lei.
Acórdão assinado n� sessão.
'3) - Recurso de mg!ld?e� de

",,"O'l11'P'1ca n. 6118; de Trombudo
r".,t,taL recorrentes o dr, Juíz de
Tii�<>it,'), "�X-I)ffício'" � �'Fa�e;"�la
F�tf"r1Jlql e recorrida 'OqQílr. Z:Wi.
�'k:er S, A, - Indústria e Cornér

cio.
P,,1<lt,0r: Des, MAY,fJ:HHQ, o

, ,heci�ãq;' por' maWiª, "di) ;vQW�;
0<>1' provt-nseto a ambos os recu�,

SO� ,p"'ra cassar a segurança,
Cu,tAS �a fo�ma "da l�i.'

.

,.

""c
"

,"

j\.'cnrníiQ' asstnado' na ��ssão,
!f) Reç1-Ú's� de rnªr'q,ª�o, dê '�e

. rJ'w�l'l(]�', p, 721, d� }"!Qr�-ªI'lQnQlJ!3,
'1'8flQ,r1'!3!]lt� q ClT., J,\+!� ª� Pife�.tq �a..
1:";-ª ,rt(:ls., F�it()§ (J,fl-, _r'�í?!e!)ct;t, pt',:
1:)li,<'1 e Acidentes do TraQl1lho. "px-
off'_�i[l" : e -Ye�órr'id,� : �}�,��: JO)i�8
GP('hinel Flího &' Cia. Ltdª. ,

I \
•

\ ;;><;.' .' :-':' � l ,

T�l��or: p:"s: ]\�AY, :t:I�HO,
,

ne�isfí'):. Yl)[;lpi!TI�l11�rt�:" ,dil'r
"l'I'l'�lrítp'f'lto, 'fiO iT'Âmp'soI t,ãOI :::n."

• _'

•

.0/ ". _, ,J_ } ,_ "
,
._

rr:0P.t�..n�r�, exclui! a c�n0en��R0
fn1' !:1o!1nr<í rins (1e, advogado.
custas' n:a' f�rrDa' dá lei.

:' ( .

• • .'. •

.� •

� \ J . ., •

' .. Acórdão assinado na sessão.
10) Recurso de mandado de' se:

guranca, n. 731, de Mafra, recor

reRte" e dr. ,Juiz' de Direito, I�e-"
offcio" e recorrida ,EriCSOÍl" do Bra
sil. Comércio � '!nd(!stria S. A.'

�elator: P9S, MAY fILIU),
,

peç'!sªÇl: 'l.1nI}J:}�!1'lem�.ht�l' ��§fl!r
, t>rQyj)'F!�nto ag !'@_ct,msg",: Cu§ms na

forma da lei.
,

�córd�ãg a,ss,i}'lag9, N §§��ij,q.
I"

11) �eCllrso .de m�H'lJ�;:H:!º g� ��
gurança, rí'.' 740,� de' eric�].lmª, reegr
rentes o dr, Juiz de Di:reitÇ> q� 2a

,Vara,' "ex-off'ciq" e'"q ;,'Tesg�f�iro
em exercjcío, ª�' �r�f��tqr�: fi!tlPl.
cipal de Cricíúma e recorriilos Se-
bastião FranQ�sço �a,IllQs � 'eiJttos.
I?,elatqr: pe( M,1,Y' l';l�HO.
Decisão: ün�rijmem�nte,' 'n�gar

PTOv.im!3ntQ ,ª, 'ª!P1?oB os t�g4r�ºs,
•
Gllstg§ t:\!!' fafim ,d� Jêj, �

, 4�gr�ª?�' ���jni}99 nê, '§fsS�H;
. ,p,:), ��ç:�rs9, ,.q.e" m!!fiqa4? a�, §e
,g;J-tr-�,P.9�, n:" 7�S., 9�. Itf\faj-' t�p9fr�p-

,.,. Je: q. dr, ',J\liz de J)if,gitq' d'a' ,��. Y'i!s'JI.a,_,I • -', • I" •••• ,. , •

'�'e)(-officio" e 'rec9rr!Clª' �Rcif!�Me
,., J.......', "... . ,,� .'

,Recreativa "As çie' QYf:.o","" ,:�,'
Relator: 'Des". ,MAY FILHO::':,' ,

:ReSiq§,Q; " l:Jníllüwernen��t'"��gáÍ'
provirpento" ao repWr�g. Q'llstij8':'P'l
fqrmíl- ga' lei.

.

-4córdão ,as�il'J.a,qo pa S€l�§�g,\.,
• I

, I l f,

I
,..

, ,

em que ficou internada no" h,p,!ij);)i
- tal nada revelou às' lilutqridó.J�es.
'l,TOLKS X POSTE
Na madrugada d€l se�tª'fej1'a

por voltá das 4h45m, o Volkswagsn
de placas 1-23·58·41, conduzido PO'f
Loacir Ribeiro Lemos -, casado.
26 'ano, -rifJ.i"nte córnercíal, resí

dente à Rua João �,e!lSf'lfJ: 69�, ,er.�

�lumenau - dE!sgê-\r@f..pQny-�a (l 'ffjJ·
lídiu contra um poste' de �l�grilfo.
,Ap'ós colidir �'i'Olentª,mente' com o

poste o veículo bateu' contra o pré
dio n? 1453 da Rua .Fúlvío' Aduccí.

Do choaue, res1Jltotj. ,., fprjdo q
condutor do veiclJlô 'COlTI' l�ves ,�s
cQriações 'pelo corpQ, .0 �ddence
foi registrado n!J. pelegadai 'elG J Se-

, ,I,
,gllrança I;'essoal.

'

",
i, " ';�ii ...

"

1 ., I :'

.��dCla(', "__'. , ... , . .,..

" ,. � -,>--

anela qüD se !�tJU da
ponte morre no Hospital
��"":"'-.�.,

rlano de _ela\\�
novas:obras

Faleceu 'por volta das 21 horas
de sexta-feira, no Hospital de Ca

ridade, a anciã Elza ele AS!3is, 'que
/

,.
\

no último dia 15 tentou o SUNJ'
dio jogando-se da Ponte �rcilio
Luz nas imediações dos Estalei·
ros Arataca. Após atirar-se ao mar,
a suicida foi, socorrida por opera
rios daquela empresa, que a' con

duziram ao 'HC, 'onde permaneceu
internada até ante-ontem.

-A ,STa,' Elza de Assis, residia no :

número 208 da' Rua Almirante La

'rp.�gb, aparentava ter 70 anos de

��ade e não tinha parentes ou ami·

go.s consig'o. Os motivos qU9' ale·
varam 'a tomílr tal atitude sijo

" i�I1dradbs,' poiS durante os 9 dms
,

..

.. O S.e�retário Executivo do' Plano
�e Me,tas d6 Govêl'llo, engenheiro
çÍeories 'Blistof?, autorizou ,o GrJl
po Exec):ltiyo de Prédios Escola'
res a', 'construir mais cjnco' salas
!Je, a�la, além da reconstiução'll�
puas' escolas ,e ampliaçãu de mais

lJ.,Ííl�; atendendo f1' reclámos de di

versos ,municípios catarinens�,s,

Segundo a determinação do 3e

S3retário' do Plameg, serão reéons

Uuídas duàs salas de aula �a loca
ijdade: "de Santo Antônio, m�illci.
pio' d� :Piçarras, apÓs' convênio 'frr
m,ado entre a Municipaiidade' e o

#gao" 'e�tadual, estabelecendo o

prazo de conclusão para, 16 de aD

"feinbro, vindouro, A sala de aula

Ql!�. §€)rá, aIl).RI�ada ,e;;t!i localif:ij.çi§
�� :fl,1;la : Comn�L feqder.l?en" em
'Timhó,' e tem prazo de conclusão

para::,14 de novembro do C'Ofl'E;mte.
.

Uma' �ala de aula seIlá, çQnstrui,

•

Hope Ind. de MalhciN,fdp,
Rua Monsenhor do A'1drqde, 882
Fone: 227 8189 . IPerto da Ruo Oriente)
São Paulo - Capltal�

',,/ ) I

.

, '

da pela Ge�e na loc�lidáde de f;i·
nha Serafim, no município ,qe
Morro da 'Fumaça, que, eoncluídH
em DC've!'_.-;"""o e, mais 'duas salas

d€ aui,[' �'r)r"io' construída, em ,Var
gem do ;' :r'}o, no' ,Íllmiicípio

>

de

Santo Arr.aro da, Itnperatriz. ESlSo,$
'ppras, que deverão es{ar.:,<!_oncluÚ:la
em novemhro corrente, serão rell

Úzac1!"f': �nb 'ad�i:t:JÚitraçãõ "'dir�ta
do Pl�"T�c'" através, dlj, rNiponsapi
lidarh ,1.-< "''',�'lnhéirq' ;J,\'l;.c�pto Da

miani Tasso.
'

Finalp�ente, (" engenh�iro Colotp"
'bo SaEe's autorizou o,,Gepe à C011S

,

truiro uma sala, de
.

atil� �in "p�,�.
meira Lap'oa Mãe Ltizla,:':' e 'ouha
P� localidade "9p,erfl,ril1':,.:, l}111Q;;l.�1
!'l!'1'! Araranguá, q1,lé "t�nlj:f�m l'eFªO
feitas sob administrllção tltretá qll
plameg, �ndo res�ons�v�i: o �q
g!'lnheiro Moacir Mim'dátdií);;:"

I ,�G( iá�,sllê.
�

�. • m���
,

"ai,sjr
r�' 'ell.,

. ," "

" '.,"
'.'\

tq.d"'�
a eLr-

, FluTilc1'-, ,

E mac7'('I �r

'. no C

xir:' '

Cêrca de 500 �andidat.õ&'co'm:l!l6.'
-

',,. ,

" I , '" '

,

"c,;, ;r:ecer�8J ,�:. pFOV�,� �egl,ll1do ,fo;rw.?
'��� daq,u�li �fllegad�� Hl2'iPar�tjçip?-r--
'.>f,� ,,_., -{ ��- '" .-:1 . � �1/.. �. ,

o.'

tes,o\?-�:�provtli�dOS �ara; o tlji.-
balho a ser realizado na.'capitaL:'

"

;.

.lnc�ntro· de,
.

•

vai

çar hoje,
Designado pelo Oovernad9r Ivo

Si}veira, viaja hoje, a Brasília o

sr. D€Odoro Lopes Vieira, 6hefe
de Relações Públicas dq,' goyêrl1o
cio E�·tado. a fim, q� ,:par,tic�p�� de

reuni�o promovi,da�?ela, ASsEl�sqria
Especial de Rê,laç6e§ Fl1bÍieas qa

preSIdência da Repup�iea(.
, '

o Encontro de �llasí1ii:l' _, quo
'se estenclp" � ge 27,'1l '�� 'pêste mês
será ãbe�'o amanhã, às, 11 horas,,

.

no auditório do Ministério', d3S

Minas e Enérgia' e tera como te-
•

'
.,1 .: ,.

ma prinCipal a apresl'lntação qa
,

estrutura e funcionament.o da

AERJ' e ele cada é'rgão de c�mu
nica(}ão social' d"O!;] Estados, T.er

ritórios C' Distrito' Federal. Serão

também realizados debates e nxa·

das as normas de traba!ho 'p�ra

incr('\"I1"�"'i"t da cooPeração étre a

ASS('f;r:or: 1 da Presidência e 0S se

tõres COI t�êneres nos Estados.

L,_. -'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'1}

.\1'

\

.'f .

"

t " . �

,

" . .À

Flnrianõpolís.. Domíngu, 26 de ,julho de 1970

TC· suspende
pagamento

..•. de� quotas'·
o TJ:ib��al de Contas da união,"

em sua Última sessão' plenária, ré

solveu suspender' o pagamento
I '

das cotas do Fundo de Participa
ção dos Municípios de Florianó

paU,s, Água Dôce, 'Bom Jardim da'

s\)áh, 'Mafi:a, "Monte Castelo, Sâ(;
Lourenço d'Oeste e Xanxerê, por
falta da apresentação das presta
ções 'de contas relativas ao' exer
cicio .de Í969 .

.Ná mesma sessão ficou decidido
.

'ainda suspender as cotas dos mu

nicípios . de .Agrolândia, Arrnaaérn;
Arroio Trinta, Biguaçu, Campo Be

lo do Sul, Cunha Porã, Erval Ve,

lho, Fraiburgo, Garuva; Içara, LdU'

ro Mulie:i', Lontras, 'Matos Costa,
Monte Castelo, Ponte Serrada" Pôr,

to União, Rio do Sul, ..sombrio .

'Tai6 e Xanxerê, pela falta d"!

apreséntação do Plano de .Aplicê-·
ção para ·1970.

'.' .
'

I

•

,.

, ". "

� .,,,

.

elo será
'7' .. /.

,

I�<pultado 'hoie:às 1lhs
�""'.":'" .\"" •

!.

L1?erá sepultado às 17 horas si.) ço pub ... ico e à tribuna espirita
hoje no Cerniterio São� Francis.,o Era membro da Academia Catari-

.&te Ass'is. (Itacorobi) o jOTD8.I:.st.a .nense fel Letras, com varios "livros,
Oswaldo' Melo, 'falecIdo às ·20b.30ül publicados, roí presidente da fede-

oe. ontem no .Hospital Celso Ra- / ração Espirita Catarinense- e so-

,fnQs .onde . estava internado. O' jor- eiepude maçônica. Deixa víuva a

:p:alista Oswaldo' Melo,
'

colaborou
'

Sra.' Ana Bosco de MEllo. ,

-

;
._ .. f

por muitos anos em O'. ESTA,DO, O' corpo do' Sr.. Oswaldo Melo

sendo uni d6s seus fundadores. o .esta senJo velado no necroterío da

Sr. Oswaldo Melo dedicou tóda a Maternidade Carmela Dutra de OH-

sua, yida ao jornalismo, ao se�vi-.
,

. de sairá o enterro. ,

.)

. ELETROBRÁS

. CENTRAIS ELÉTB�CAS DO SlIL !aO' BRASiL

.
'

's. A�
'-. ,

f �., :.. : 'Jf.iI'Il' �TDOSU'
1 f' �

..','.- DI�ira' 9 .

. /1.1

{).'"
.

:i:OMPANHIA P lUlAlNAE!:SE DI� ENERGIA
I

'1
"

ELtTEICA

COPEL
,

I

USINA HIDRELÉTRICA SALT�) O�ÓRIO
� -

, IGUAÇU PARAM,l

PRÉwQUALIFn;Atlm)
"

A ELETRO'SUL comunica que será réalizada mmi pré·qualificação
!ie 'firma!;j; construtoras, rpalla futUl:a solicitação dê- propostas relatIvas

à' construção daIS· obras civis da Usina Hidrelétrica de Salto.Osório:
�om .a.pqt��ci_� irlicial de 700.0,90; kw,:as_.quais compreel:derão, Baá<'l� \

$ern, d� Enr�camrnto � Terra, Ver:teçloUI'o,. Tomada d'f"�ua; Cas� de

Fq.rça .e Sl,lbest�ção, aléq;t dos�Canais �e)\du'fão� e Resti,tuição... .;'

, f;i pré-qualificação sei'á jul�ada pela ELET;.'{,o'SUL juntamente CO:UI
. . . '

- \ .

a COP�L, q�e atua co;n0 agente executor da ELj<_;TROSUL para fms

de construção da referida obra.
,

As firmàs interessadas poderã.à obter as Ii�BTRUCÕES PARA

� . PROPOSTA DE �RÉ-QUALIFICA?�O; até �s ,,1 '7,00
. i-�'o�as d? dü ?5 de,

J " a_gôsto de.·1970, ·somente nos escntonos da COPEI/Dt'SO, a .rua lv.rGn-

I'i l' ,senhor Celso, 154.- 9° and.ar,' CuritIba·Paraná. � _.

J ,:-
, .''. � I ,

l-��
..

<����_";'f'zwrr�';;'�';"�W�&i!i",,�,�i.wm�..��ii§i��R�O:�-��§'§��"''"'��.�-�,�·'-�·.�:J,l
l;�--:-��-- �����---�"'"���,,;;� -:'

i'� :: �� tom..'panh�a Caiarinense de 'I"eh�� !�nudcaç�$s
.

f .:;; � .

-. C O T E �fc ��
I .

TeielGlraes
.

na 'Lagfiéi' �a (:@�tn�içã�
A COTESb avisa_aos interessados que eS;á r-3cebendo inscnço:.:::,

':....j€ pessoas que desejam instalação de teJefones na, �agôa da Conc:lição
;
..f:' r � As ins�riç6es já feitás não precisa�n sex: nno'l adas.'

,

O'� candidatos devem procurar o Depal tam ,do de Ações, :ao

Sdifício Centro ComerciaI de Florianópolis, cu;, Tenente �ilv'eüa
n. 21, sala' 9, no prazo de 20 dias. i'

Florianópolis, 29 de julho de 1970.

ti L'LI"------

Política dos
" texteis
tem. apoio

. A ppSição' brasileira, nas ques.....
tões relacionadas com a exporta
ção "de nossos produtos para 0S
Estados UnidQs, especialmente te·

cidos, foi consideráda "pond€rada
e justa" pelo Conselho Empresa·
rial Brásil·Estados'· Unid(,>s.

"

O' . Conselh� . li.c�lhe� .

como cor

reta a posiçãO bntsileita depois de

ouvir a exposição feita pelo Minis,

tro José Maria Vilar de Queirós,
em nome do Ministerio d� �Fazel1-

.

da, pera,nte membros brasileiros ,e
norte-ali1eriCaI10S' daquela enti�adé

I �
-

representativa:, .

COMISSÃO'

Dentro de s.uas funções,. '9 Con·

selho Empresarial Brasil-Estados
Uridos' resolvel!l ':en.vjãr' a Wa··

shitigton, uma comis.são compost(l..
dos' Srs. José' Luis Moreira de

Sousa, Mauríeio' G. ,Bicalho;, Paulo
La:kers e Clark G. 'Kuebler, sob a

chef,ia d.o co'ordenador técnico do

ConseÚ1\o," professor' O't-ávio GOil-
.

"\,eia"'de Búlhões.

'1

A· comissão vai· expor; em cum-

binação com outros .países da

Arnérica, _ aos meios lempresariais
norte-americanos, às próprll:).s

'.
au·

toridades do Executivo e LegiSla·
tivo, a conveniência de, no menOl'

prazo passiveI, restabelec�r as 'CO.1:

ver$ações sôbre 'quotas de expor
tado de' têxteis,' em particular. Vai'

� �

,.
'

'ma:q.i.festar ainda suas preocllpa�
ções sôbre as con,sequências para
ó comércio 'rpundial em geral.

,UNIV:FZRSn.lADE rE:JE�,lL -DE SANTA CAT1UUNI.
•

':: '1 -

- , ,

,I

Cr$
.

20,00 para QS diretóI:ios acadêmicos e deverão
i.:IIJltSeulai ,ú.c:stados �lt:' sa1l1cfa'de Ílslca e mental e 'de
CVll.lluta, ,e.3 \tres.J tb>tus 'LxLcm; os do ít�m 1 V deverão

paestll� a,_ iU1PortanL:!a ,ue Cr$ !JU,UU, sendo Cr$ 1O,UU de
Úlxa e é�$'-SO,UU a tllulo de contnbulção aos diretoiios

. ,.acadênilcos, bem como apresemar os document0s re�
.

racionados nó ítem V dà t:.dltal n° 7U2.CUb.J, de •...
.U).UflU, atlxado neste .qepart�mento.. ,

l::m 111pol.ese alguma, Serão prbcediClas matrículas

COndlclohab, e o call1úaaw ou àW110 que não comP'fre�:, .

ceI' ria data e horano marcado vara a sua Inatnclúa
,(Hem! a IV), sera consIderado �'etardatãrio e poderá
plycedê-la. como tal, no ,fl1UXU110 até setenta e dLtªs
(7'LJ boras' após o borário antenormente fixaqo, ,medial1�
te o pagame�to' dç: mu�talno valor de Cr$ llJü;OO (cem
cLUzeuos).

.

.[" "
.

/ ·í >, ,,'
,

YbLO F,-EGIMp DE C�D1TOS ADOTADO
_,eNA 'NOVA ESIRUTUl<:A -ONIVERSlTARIA, NO
ATO DA MATRICULA,'O INTERESSADO APRE;
CLARA O ROL DAS DISCIPLINAS OFERECIDAS
NO SEMESIRE E ORGANIZARA O SEU HORA�

.

,':' '. f' '-",KIU.
'.

"

Departamento de Registro'e .çontrô�e Acadêmico,
- UFSC em -Sloúallópolls, 23 de',juibo de 1970. '

, . Bet. Tânia lVi�uia Gomes do Amaral
(

Cbefe da .Seção. de Matrícula
Bel., NélsOi� Nloritz La· Porta

D.iretor

EDITÁL N° 702.C06.5·
. Matca época de túa�rícul� .

'

De orctel'n ,do Senhor Dir�tor do Deoarta111e:lto de

Registro �e Contr0le Àcadêrl.l'ico
. desta.-

-

Universidade;
faço público, para cpnbeciment,ó dos interessados, que
�;.êj:ü 're,)lizad<1" nl{nies em curso, a matlicula.

'

:, .1 _:_ rio ciia 28 nos horários de 10:00 14:00 e -
.

�6:00 bora's; � n0 dia 129.>no hórário de 8:06, tO:oo,
J4:00 e J6:09 floras, dos alunos qUe ingre�sarão nà

,:;la fase' do, C;en�l;o' çle ,Ej:studos Básicos, o'or turma, COl1�

-fBime a ciassificàç,ão obtida no ,�emestfe;
.

': IÍ - no dia 29, às ,I 8-:00.)1O.(aS, C!gs alunos reilri��
/ �adós na la fase' (récupéraçãol:.,do' Cenho de E.,tudos

�ásiCos e ,dos que trancaraíri'suíi'matríct,lla,o'por um se�

'111I:st1'e, ., lla" mesma fase'... ,- ,

.

�
. JÚ - bo'd.ia 29,'� à� 18-;.00� hqras, dos \alüno·s t()�

C,alment,e; reprovados ou que. têm matr,ícu�a tra;]cada"
'110S anos an-�edores, na la série dos cursos seriados des-'

�a' Universidade; "

h' :�' , IV' -.,no dia 30, às 8:0'0 horas', dos, .candídat s

�lassit'iéados po{\reponderação.
.

�
.

\ A dasslticaçãu. d0s. aludas a que se refere o ítem
r estar.â· afixada nêste' Departamentd, no dia 27 pró,'i�
�

, '. �
,

lp0. .
,', I

" No ato ,da matrícula, os alunos a que se ,referem
�s ítens I e Ü ,deverão aoresentar 2 (duas) fotos 2x2cm

�. pagar a taxa de Cr$ 1'0,00; os dO' í�em III pagarão a

ryllpn,rrfillcia rir Cr$ 30,00, sendo Cr$ 10;00 de taxa ,e

" .

; .

_____ .L

.'\\'

InsÍalada em BlumeRilu' }.afõçs ,do
.

.

'...
....

.

.

l�rogresso _

··�õCôfsal�dê�(O�-EJIAnO 3a�:nlê�te �njl
Com, coquetel oferecido' às auto-

'. rêdé de ínrormações às ,princi. Uma campanha popular visando
rídades municipais, homens de pais cídades do rt'ajaJ. Asse verou e incremento da arrecadação, de
emprêsa, .jornalistas I e -personali-

I

f o Sr. José Matusalém -Comel i que "r.ominada "Talões do Progresso"
dades da sociedade blumenauen- " O' EST,ADÓ parte para ,urra po- - (..a nova-meta do Serviço de Fis,
se marcou no Tabajara Tênis Clu-

_
lítica: de integtlÍçã,o,' 'tórnando-ss � '�4liz'ação.>da�Se�retaria ,'dd Fazen

. "be a inauguração oficial da sucur-
I

'um jorníil nãô '��Ód,de Florii,llópú" ê a, ��"e' i:\�:tá_Iànçada at�d'a rÍ� .co·r ..

sal' de O' :ESTADQ. sexta-feira, em
.' li� e" de:�rlíurn'ena�;��inas,: 'dê' tcklo" .;'" ferire 'an9: 'Çi-.j:ll,ú'to, Au�' c,qn€�derà-

Blumenau. Prosseguindo em sua <> EstadÔ ..
"·u J'

Y"

.

.

,';'>->,: � 1
. valiosos '.',prêmios, -consíste , no Ian

missão de servir a' todo o Esta- '- Escolhemos Blumenau corno. c unento de' um álbum. de figurr-
do o mais antigucdíárí» de Santa a' séde de nossa prímeíra Gucur r.nas para colecionar e que trará,

'. Catarina assinalou' mais um pas-: sal num preito, a uma cidade .que L
-

história' 'e personalidades, cata

'so em seus planos de el�J)�nsão �, se. afirrtÍa -no .cQntêxto estadual (;Q. rmenses, ' ;)
editorial. �'A Sucursal de '0- ESTa. nio �·ufu·, :.c;el\ltfó:;\�4tnã:mico e pro, :'7,

'

DO' vem' runcíonanüo já' hL um d:llt0r }':pHõmei'i1ó '�n�; :;ecori6�la ca: Abqrdando o nôvo' lan�am:eri.to

mmee-nS'toCsObdlo�invd:0aletoddoOSltaoJ'Sal' à��rIÍetm�·(·e�,'i,.:
,�: tarin�nsef, :i;�::J,�.!(:;.·L.;:,:..:�,::

'.

".u.�cJ c JS "Taic:íes do Progfessó"," � Sr.
"

.
' 1. ',,�vir ,Batcellod; do Sérviço �io

tendo díàríamente fôda a massa
. EhfàÜzoll·,';<ai,h{i�:�.:�.· n'iiretor de . r:liscaliz��ãó: da I\'azenda,\ .revelou,

de informações sôbre os fatos' o' 'Ês�im?;:;,i��bl:f�oia que os a O' 'ESTADb':que já se encontra na

ma,is importantes da vida sodài, . I.metos .d� .. _'cor�'ll!lmê�ção de massa" I nprens� Ôfi�ial d� Estadp o edi

pOlíticá,. ecbn6mic!J, e cultural' das ,> exerc{:lfll. ná;,�0rihà;ção dã:· opinião" ,tal de concoirênqia pública, visan·
cidades do Vále do Itajaí. pÚbÜca, 'i;et6r,:q�e:�bs blutnerauen-

.

0.0 a pnipa,ração .do plano que�ián
> Nos salões do Tabajara Ténii;' ses tão bem ;'valodzam dispondo" ça.rá, sustimtará e c@nduzira a cam,

Clube / .reuniram·se empresário�, hoje 'de uma ;!emi.'��9Í'a., dé tele� panha áté o .final. 'FinaHzoll suas
polítiços e autoridadesl locais, ,são, além c(Éfs'êÚ's:�.jprnais· e cmis, ct3claraçõ�� . infQrmando ,que "so

l·.prestigiando O· acontecimento, re· soras, :de rádi���:;rb;�:,sr. '.;JOSé Matu· mente ap6� a realizaçij.o da coa

gistradas .as presenças d0 Prefei· salém, ComênL;enGª�eceu. "a �ola; corrência ':e' aprovação do plano
to . Evelásio Vieira, Vice·G:bverna· 'f boi�ção de ,::toi:l:&§'; J�:' g.tand0 tare: é

.

que a . .S�'cretarja � :da' Fazenda

I dor do Estad'o,
\

Sr. Jorge Konder:' fa 'de' inte��94�p";;;dêsfé" Ésta,ib"; n[a;�ará a, data ce lançàmento dOi:;

Born4ausen, Deputado Lénoir Varo conclamando 'Os' e,mpresarlOs, os '''..(.'alões do 'Pi'ogresso'�.
gas Ferr.e1ra, além de Vereadores políticos e os int'eiectuais blu..me,
da

.
Câmara Municipal.

, ,
nauerise� para esta,":missão, "tão

O Diretor de O ESTADO, Sr. nObre. quão imPbrt�rite.'r
'

José Matusalém Cómelli, usou
.

A SucUl:;sal âe �)' ESTADO em

da palavra para' ressaltar a im- Blumenau está' itist!J,lada no n'Zjl04
portância do povo 'passo dado P8'. ',da rUa XV de Novembro e é che-

Ia .e emprêsa, amplando a sua fiada, pe}o j9malist·a .. Láuro Lal'a.

j,

fluze abre·
"

, ., J ....,; ,

� 'iii ,_

mscrlço,es .U�I

Me' .Inlosch dà-'al1ifnh�a':,·llarajlinCana,,- ,
.

.

.' , Serão' abertas amanhã as ins·

ii \DoitelrecitlLij)vIAC: _,

� ���:Effi.f��;1�:�
. ." " �.' / O ESTADO" Ráàio ,Guarujâ,

;
TV

'Está confirmado 'para; amánhã National Sym1hÓny Orclnstm. Cultui:a e A.S. Propagué, em co·

às 2� horas no. Teatio. li.i;iidi Ii:lJ Aos. 16 'anos-' deu seu primei;:o re, memoração ao 98.0 atliv'fmárío de

CarYl/-il):l,O: '�r;-j��qit�l do conhecido' .citàIE:�JU ,�ew ;l1'o_,�vPI'l:J��l,�. fundação' do Clupe' Doze..

pianista' ,hoit:Ei�áff.Íifricano ThÇlraas ,Posteriormente l'eeebeu urna' boi- "As inscriçôes_ pata a 'Ginkad,pz,e
Mc'Jritosch; pfomov,ido, pelo :-lilati " o':,�á_ de..�S.t�'l9std0,. 'F�io �G{ke- ,�p�t�nanec�rão. ���r�qs<��(.e

c
di�,' 5�;

tuto B<r�sil-Estados Uilidos .�, D�" \ . "�feller:; iniciO'ü '-'se' tildós ,;. ':m ,i' , ..•A, griln�e gll1�a;ma<ôd<tl''!'L a eqUlpt:

part�mer{tÇl .de, Extensãó Culturál NOV:�, ' 'Y6rk, 1 '��eh 1iluh@,:"4' de"
,.

;'1 ... v6hcedh�� '.um "�li.tó�i.ref V.6.il�;
"

da Universidade FedeTal de Santa Edward StEmertnann,' a ([Ueúl 'deve ....;, wagen zero quiÍômetro, tenda ain

Catarina. .
' ..>l!' seu inteT'e-sse' 'pela ,mou'sica cont'em da vários outros prêmios, como

. i8l!,'�,IaI\� '. �••

Considerado pela' crítica como porânea 'paTa :piano.,. l1;!1a viagem a Bl'asília, vários- apa.

��\::: g���ãod��:��:lo�O:a�:t:s'�:�j Em .. 1�6Ó�.Mp'Ifit��h;,'c����\Í3tÓUI' ��:�hoO;�, d,e t�!�WiSãO e �1���'ef�ig:4
dos Unido.s; Thomas

.

Mc'Intbsch. ,,' Q, Pl'iiAeirô, premio/no 'C0hcúr:'iO ir.. . ,e' ": "As e,�,*iPe�'����Hc�p"���e'�;':�ó��n�;� I

exeCl!ÍtaJ':á, entre' outras peças, á,\'" teI:�a.Siibál
.

;��rani(;1{st�m� ;\ óonlo
.

q;\S po;r 'quatro casafS, dl'l'l,er<;1o pa,.

Sonata 'cm Dó Menor,. O'pus 53, de participante 'do FeStival 'de' �VIú&i g;'r. u�a tax'a de fnscriçâd de .. ;.

Bethoven, Retratos Parisieense, de ca Moderna de barb:lsqat.' Uu, ano C:$ 5,00' po).' participante; só po·

So'nata em ·após "receb,'eu .0 'prirneiro pIêmio d ....ndo, int.eg'rii-.la associados doVir;gil ;IThonson e' Si . .....

d L' t 'dp concurso internílocloi1al llt'soni. '

C:,ube Doze 'de Agôsto. (leia Cader-. Menor e lZ.

� . .oil:.....",;�"".";....��;';;...>.,, . 'II,
.,

. reaÚzado na .lt!l,iia.'
.

.

nb- �). I," 'c' .oi(', ".'.'j:',
O PIANISTA�'

.

N,:: ano passada -o' pianj.sta pár·
.

., ., .:11' I'

ti.,·�� I.: .. -," ..•• ..,... "

,.e -4!i!L� _,_,J ticipou 'd� jlÍ:t;i. .dOl· Pdrimpeir,) é;O�1' 'b�,"'�",�..�,.. O; n"'-,t' ·C,.'.O" ,�'.:�. w"�,,jj!'li""liRa' ..1' a··INascido em Washington, Thomas curso' ImernaClOna '., e laL1 '; La
. .' .'Mc'Into�ch fêz ,sua estréia cemo Guanabara, a convlt� çlo ,GCl\ êrn:)

pianist� aos' 12 anos, tocando na
I ,daquele Estado. '

.

'

, .:
....

turso para
- t)roies�.�res \

/....

I
I

"

Governador envia\�s�i
," � \ �I

ensagem •
aos

-

colon�:$ 3el'á, iniciado amanhã na r::idade
; � Concórdia UlIl 'curso, de re'cicia.

I

gl,m par.a 'OS prof€jssôl'es nimnci'
\

"

\ \ .,

P üs. «
.

.curso, qua se estenderá ate

;!ii> :dia' 30, .. é. 'prom()vido pel:1 U:ü:'
t.� .

I. 11(.- • •
\
,. :" •

'

.,

VI'l'sldade para o .D�senvolvmwn
,

.

to do EstMo de' Santa Catarina.

F, .;n.te-da Udesc mfOl'mou que com

a realização d6s,;e curso ConcM,

(1,.1 ficará em condições de imo

p_�ntar ,ó J;>lano Estadual de', EdU
Cf ção jUnto' à recle de {insino mu·

l1icipal. \'

r

Diver;às solenidade� foram rea·
/' "HaVendq con:espondido -ao de-

ÜZ&d.<ts, o,ntem ,,-em tôdas as regiões,
.

safio
,-

dá. niitúral c uberdade d"as
la�aiJ��;es, em

-

.homenagem' ao terras, 'o 'braço do ·colono, inte igéll
. v .

colonos, cl,ljo dia lhe foi COps_8:.gra.:..,_.,,-..:_ temente dirIgido: ]?arl:!, a" "Pl (?�_pe·
'

do. pràticamente ·tôdas ,as. prefei' ridade comum, vem dando 11::; at'i·
; turas mU11lcIpais- -programar.am . vida.d�s do calppo ,a condi.ção de·

atos alusivos à data e em Luiz AI·. fatôres ;Preponderantes na e:::ono

_ ��� foi_ iJ;augurado o, Hospit::l. do
..�!:: .q9�Est��.

.....;: <�.�,
�
1-' •

-r
"

.

,110" :HY� }lte��era, os .agncul·, ,..,.-. �"" ,: .. ;. "p)
,.,

'. dJ�1i��:o V:-�le .do �tljftf: .? 'tf ... ::O'''iPQvêrI1? �c<?�e�!'{ �a C_JOpe-
. esta�dJlf!al o��Governador Ivo ", ráção 'que 1ss-0 representa, em con·

'" �

, '1
I

I

Silveira dirigiu mensagem aos co. vergência para:, a-, i:midade dI)" es-
lo;�i ti; -santa Catarina, na qual fôrço . aplicado i;t expansão geral
afirma que· êles "nis seáras vito· "da riqueza catarinén:;;e. No concê,r.
ribsas e nos campos de criação to das fôrças econômicas que está

têm o seu 'mérito b�m, assinillçt(:!p, .;'�':·ÍlI·:àj.êtaI).do .,i '�c8:pacidade de' ho.

�o :concl'ito- d� govêrrio .8:' �i\.:�tf.: �', ': �''''im�f1:�!$�,��1��,�.��a:}�ll;�.. para ,�ttuar,
ma da cómumdade". ','; .e, "C :'aO",11l)/el-tqa exp,ectatlva de tcda a

Diz, n� í�tegra, ,� mensagem do 'N�çãq", nest'ê�,�lóricis0 instante da

Governador:' história) n:â:cional,� e colono, nas-'

, "Como Governador do Estado', seáras ;vlt()J:1bs'&S": e ·rlõs. campos de

apraz-me, na data que o calençlá.· : ,édação" .te" 'i!:s�� - iné,rito bem
<:

rio' consagra ao colono,- ,saudar,} �
.

(�àssinl;tiádõ�1: 9.Il.?eit�v �o./,gd.\i�i:
'todos que, nascidos em saía: b:Í'â: l

..,

riô é "na�;'esJ: 'a' cQn;í\l#claÇi'� .. ::"
sileiro ou vin,dos de outras pátrias, "Enviand6:tlie;)�;cdngiatu:f�çÕ0S 'à
têm cor{jugado esforços para o de· pasílage� d�·hríidÍil.· tão':'signiflcaü.'
senvolvimento social e econômico vo, manifestõ.lhé'0& votos de Pl'OSo
de Santa Catarina. perldalie ��m;pl!e· cr�;scente".

\� ��'>,I �J .

-

�'r� : 1: �

.'

I',

\

O· 'GQver.natlbr . Ivo Silveira aS'

.SillOU ato crianà,o_ quatro grupos
_.

e; c.olares em 1àcàl�dap.�'S: dos l1:U
n ;;ípíos .de Flori,anópo\is,. Balnea-,
ri) Camboriu, Gal;v:ã? e Mondv.í,
te os para funcionar no ano le

- ti"Jo .de· 1971.
0: de Florian6polis� ;funé.i::ma'rã,

.

:ari Itaçórubi', terid'o i�' cÍe,nomina'
�çf. dê' '�José RQnsoni". .

• Em .Q\ltro ato, õ Sr. 1;1/0. $ilveira
/.... � I';X' •

••

.,

rJ,,. ••

deClarou . 'de '�lI-tllldade
.

pubIlCa o

,Centro Cultural 25 de, julho, si·
.

t�açl�;��.n�\· C:��d�. �e, ���t,: ,u�tã.v. 1'1
) ,

'. ,
'.

.'
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Por Walter �allge
Na 641.

Albert Schweitzer, o "médico
mata virgem'(, como e apelidado
porque passa a sua vida procu-

\

rando dar alívio ,e cura aos inui-

genas no Interior Atrióano,: dís
sé certa vêz: "A felicidade é a

j� única coisa, que, repartindo. caia
os outros, se multiplica".

'�

-T":-'-_'_
•

� connecído
:

crimiuallsta, B

historfador belga., George ::;im�')lJ'
.'

.

. ... "
conta

.

que, passando ..por
-

cere-a' '.
UJcalidade 81;11 ,: sua' nátríe rJcjJa.·.
�

. ,- I' �
'�,

rou com uma banda de musi-,a,
tocando de manhã cedo 3;11

frente de. uma casa qué,::;8 ccri-,.
ssrvava ,fechada. int;:igadc('-,

...

·i5e� �

guntou a um dos muslcos porque
estavam tocando. 9 dirigente iar-:
.gou o seu pistao por uns instaÍ1- I

tus e respondeu: "EsLamos 110+ne

nagGanCíO o 'pre�eito que _ eSiá ,ds·.
amvel'sál'io hOJe", hetfuc0U LrC-:""

.�e Süneon: "Mas à, 'Pre.eito; da
ql.!e pa:'ece, não est<í- dando, rí:nü

, .

�a importância' a esta, hol'nena·

gem, j'á qúe está. com as j'aneúis
,

,
fe,el1adas'('

-'

O I músico resp0núüu:
"O preteito sou eu e mIo pOSSl.>

,estar em toda parte".

o Sindicato dos TJ'abalhado

res na: Indl�stlria Gráfica da Ale,�

lTI.anha Ocidental apresentou em

stuttgart 'ui'na . exposição de 68;5

jornais \l.e 5\3 países êJ,� todo mun

do, sob o título: "Um dia no es

pêího da Íl11'prensa munâial"_' To·
dos� os jornaIs são do dia 21 dt

outubl:O de 1951, para _oferece,
uma visão, geral do trabalh� ·le ln-

.

forniaçpes e de critlcas, dos jiUrua-.
Estas nas diversas regiões do mun

do. Muito iríteressánte verificar, pe
'-'.

jl

"
la apresentàção dos acontecimentos
\' , .

do mesmo \ 'dia 'nos diversos. j<:'j"\, • /' 1
'

nais, como', a posição ml-CÍónal ·e

política influi
,

}\
na -eleSCriçã1 ,8 nos

,I

r

•

Sim,

comentários
< ,

de um dia.
cios 'acontecimentos

Um marido ideal!' Vm .jornal
alemão aconselha a tôda. jovem
qU51' 'pretmcle 'obter um '. bom ca

samento, fazer 'ao noíyo as , lO'·.sc' '
...

guintes perguntasr, .Jo::,:"�UP�:"�',
aconteceu que" você tfvesE_f ,Ctúé

'

,

,., ."."
gastar seu último níquel:,:' para

comprar um presente para-. urnc

pessqa .querida? 20: Tendo que
escolher um "hobby", você prele .

ria a ja_rdinage'111. Wcaça? ,�o:: voce.
.-

�e �iverte?pal?�tK��P?� �oiv �;b" ,prÓ
ximo? 4°: Lernbêa-se" de te!' ·dit,o

,�lgllina vez, clépt:lis' de .. timo. ái:�-;
.ciíssão: Desculpe, eu me enganei?,

J

5°: Acha 'qIfe o 'trffbalho e a car-

r,e�r�. .são: h1ai� importantes do
,

., :q'1J8 Q.', ,0,asarhtiht'o? ,6":. Acha que,
:" ,,_.i _. ;;;;)--",:" r:;-).

'

.'

, .sua mãe �� ,o ;sE?l'�in!l-ís perfei�ó que
existe 'no mundo? .7": Você l-roca'
com frequência' de- amigos�, Ua:

Conserv� ;:2111 1:anc6r ,de qU,e,n
lhe :caus�u clisa�)()r? ga:, É ca, az

de leJ;nl')jar�se ó que' comeu ri�,

ceia de ontem?' lOa: Você fica de

'mau 'flUln�:lIl' qu'ando. se .levanta de

manhã? O noivo Glli,8'" responder
"Sim" às pl'lli1��ras. 0Ínco l>erg'un
tas e "não". �.s denlais, sent' o l�a'
rido ideal! l

Pela primeii'a �vez Uma pes
soa escapóu com. vida, :;tti;ando,
se dEi: torre de EÜ�[el, -

de
\

Pu rIS.
I

Trataí se do mepon Prospel.· G.,
que prEtendia suIcidar-s8. F;ncon

Úa-se em trata'mento no' 'l'1os)itai,
C��'l1 diversf�s qmibrad'ura.s, etc.'

Os �1édicos. t�m esperança de' sal

vá-lo, embora,.. contTa a sua '{on�

tacle. �.

.Rudolf . Hes, '. ex-subsititüto de

,'Hiltlet. que- se enéfmtra na pi'i-" '-'o

são de' Spandau, acaba. de fa:;;er
.

I'" . I
uma' surpreendente . revBl.ação,:
Diz sei. êlé o autor do ,.ll\�r.o

"M8in Kampf", do J:'uhrer< naZlS-

,�.
,.: ,

/'

�,

.

'''j

ta. -';
, (

}<� por faliu em Hitler, lem

bro-me de uma -"história que se

passou na Alemanha; 'na éra na-

2lista. .Conta-se que uma escola

foi
.

,avis'á:d�a da; vtstta
_

ctn ;M�ni:;;
tio: : A :'<profess6À'a ... ass'U'sta,:la./.,.fI�"

,

, :;
� '" ' ,.::.:: .. : ..

. +. :,1 L:). ..: • e ' .�!' \
r as 'ríiars' severas' ,reéómenrl.açõ�
aos alunos, A sauãa..�:ã-D·�"Hei! if] i-

, . . -

em pé com o braço levan-
etc. Um aluno devia contar

bi�tória, O p'Íell}ói- era - o

tler",
tado,
.uma

Johann. .Nâo .se .fêz, de rondo e.
•

'A •

•

• �

�:... l} ,� '':'' .... \H . '-.,: iIr .'

'-, .díssê' iiUé�' .c0r1ta'tià ,ila" opo.r,;,Uniáa ,

",,·'tYJ�� .'.,.�l-':'h'ià::;,'�'�'. "f'';I.
- •

.., 'de' a' hi'-'t'ü'i'iâ:'i' élliJ'u.iav-a; '- dê' (,,,.<,,,,,:;.:: ,.

f
c c '

.. :;. �', }�'");
\

•. ;-
"

"�'��'
'qúe teve uns. gatinhõs, os' .qU8;1S
.nasderam levantando as mãosí

nhas-:_.,em "continênçia nazista A

-profe�sõra gostou' 'da. idéia, Q,ün-.
',,;<:e dias depois ',a);lare'c-eu '3,' visita

'ri\1ixifsterial:' '�?d"é,�c'a"(f'ª'iit I' í1el1��. 1\:,
protessóra chadlOu', Jol1a'ln� i1:ll_-a

',que. cont8.ss-e quiflquer c01sa" K"(�s

.. t';' CCl"iot( cor}fo,r]11�.' c(:fn'1'�i'lic1o"
ê, . ,

_

,a história dos'_tgatinhos, �1�� ,1l�O
'falou, na�: sa\.ida'çãei" ilazista qU8 os

bichirilioi? teriàm feito. A ,,,1'0 1es, ,��"
,{í"� ., d�",lnmltarJf1 não �é 0·0�te)8"·· -

e disse: ;'Mas J�hann você não. dis;·,
. {

se' q1Je os gfitin!1os levantaram as

)atinhas ,em eo,1tinência?" Ao ,
... r ' �

qU8 ,T.ol1ann re"'�o''-cl>o'" ,"SÍ'11, -n (0--

fessõra, mas a"Si!Yl' fiz8ram qC1an,
io n(!sceram, estavam com os

o'lhos {ec,,· dos. Agbr,il' .. , já estão

ünxergani:t..:.. ... r

--;------;-

.,

o �flho HJ61" lião -tem -'um mj>
mEl'rG n1hl.ito

.

cO_J11um. ,O curioso
é' que se pode coloéá,lo de p:p,c,'
nas para o àr e não mud(jrá,' Dto)

,

qualquer jeito ficará 1961. Coisa
, semelhante sé de{� pela

'.
últi�lla

�ez no

.

ano, de 18in e ,só se. -�epe-
.

tira em 6009! É pena que em

1961 I'!.R.O foi s6 o 1111mero do ano

que andou 'fie pernas par� o

ar!

-;
"

'
.

;.
/

'" ".) .'
,." �

,,,,"
'

f
.

,. " ""...,,, ," .

{ COMEMOROU-SE no dia de ontem" ° Dia elo, Colono, Para
Santa Catarina, fÉstaelo: einJnC11ten:iei;ié �gi'-icola, esta elatá" se reveste'

r\_ ,Aidy uina si�ljificaçãb, tôda 'eS'OeciaL.� P,or"is:So; J\�lfUNDIÇÃQ TlJP-:Y.
;'." ;;_'�S/�;, �àti:ª-a, �o' cblono';catalitíeps�"l 0��o.\iQt1\:<9,f,ho-J��'Jl,e��,�it6, llà\�ê6:'"', ;�\;

..
-Iono deorilem, que, com seu trabalho anôllim�n)as óbn.egaelo 'echeio __

.

"".
.

�'e .a'01o[' a t�.trá..:,_venl-S,I? C:0;J1stittpndo Iíulna das peças)Dãsic,!,s "com que
. 'd comércio c' io'àustrià, 'Contam �)àpi' lévar . SANTA'CA)'ARINA,' a

Um progresso; sempre'.çrescente,". <,', :';
, .

,

..'

,Uma feliz' coincidênçia fez cóqi lLue o Colono e'O Motorista vie'5-
se111 à f,cstejár sua (Lath no' IÍlcsmo dia:, E"q_·c01l1,u!thão' elc elu;us 'd",ss':s,
é a aP�'oxilllação 'elá

-

cidade \lO cain.po, ·em tôfil()"de �lna .sÓ leli:lbj:allça
evocada por toelb o. povo catarillelise.

_

.,
.

,�

l!'un-<:Fçãõ !upy' SIÁ., assoçúmdo-sC à (Wm:�Ll10ração , cOl1ju!jta,
0,

salLela' os co onos ,e motoristas elé Sa,ilta Càtà:riü,a, e áDX,esenta 'o reco..,
n-hecilllcl1to ,pelo muito (fue ambos velll 'fàLenelo en;í'p!,ol 40 proglCS-

-

so ela nossà terra.
, .

.
,

:t,-- _' ')"i:\;�:(, �

JoÍnvil!c, 2S'julbo 1970,-._ "',t,
",;_.,.

,..

�..
-'

,--f.

,
,.

. �

,

,

.' � �.... ''-\1.
"

; ,

.
'

, "
-.,r

.

:

f..
-

..
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"Orianópol1s, domlnso::o , 26 de Julho de

I'

r

lo
tis

I
I

11

ra

oi l

vo

e

ê-

f�QUE\ROS OE I'ÇO \NO)l

,.. por"" de
C�$ 2,4,90

Ou apenas 5 cruzeiroS

de entrada \

/

NÔ�'O',ÁSP,\RAOOJt
DE'PÓ

: \N�Á\Jt À
'

'

.Ge,�r$ '2e5,OO
,

p_�r -c.�$,!12Ó,�O
"'Tôda a linha \f'Jallta

>
c(j�, apenas

5 cruzeiroS

� çlE) entrada
\

SECAOOR OE Cf,\&ElOS AitN�

oe cr$ '\09,90'

por Cr$
89,90

SEC�OOR cOM ES10JO'
de Cr$ n2,20
�or Cr$

\44,90
1 ôda a linha �rno com

apenas':) C!\lzeIlOS
ce en\faôa\- GRAVADOR NA1\O"''''t.

Oe Cr$ 611100
por Cr$

489,00
Ou apenas S cruzeiroS

d� entrada "_
,

cotÜUN10S E�,Ofp.,OOS
"

vo'to oo'Mu'o'do, lo\er
e co!.I'fIO�.

,.. parti; ele 0$
5qq ,00

Ou apenas 5 cruzeiroS

de entrad'a',

I(:ostru.p�e-
,Esti\ "',

,_:-

A PQ.r\ir d�,Cr$,,61S,�O
Ou apenas 5 cru2eiroS

de ,entrada'\,
'

COlC\,\ÕES VUlCI).PlUMf,\·
E OlnHOf'bI).N
A porÜ\' de

Cr$ 89,O?
OU apenas 5 cruzelr_os ,

de �ntrada',
) ,

� , ,

,lO

""ÀQUINI). DE
E5ç.Re.J�R:

OlIVt1�\
.
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Em Sessão realizada a 21 de ju-
, .

lho, o Tnbunal de Contas do Es-

taçl:o'; 'soo a, Presidência do Conse

Üie.,ino, NHton Jcfsé, Che'rem, sxamí
!)' oi>! fI � I

'
•

riq'u','251 processos. Estiveram :':>fe
............,a,glt2Jg _

à, Sessão os) CQnselh€Ír�(:;: .

f,f'op<5ldo Olavo Erig, Lecian �'o- r' ,

vinski e os Auditorfs Convocados,
Raul Schaefur e Cm lOS Bastos Go-

�,. '>/ ,'p... '

,

meSi�Present'e"também, o jiroõcra-
dor Geral da' Fazenda.; VTilseJl1
Abraham.
Os expedientes' exarriínàdos 10-

��an1 os seguíntés:
'

,-+

"', \
"EMPENHOS SIl\'IPLES
Interessados _ Juràndír Hos

tin, Fundação Médico, 'Ássistencml
:. (fá ,':E'rab[;llhador Rural, Nilo, Ma
ehado S. A., Casa Abelardo Santos

da SIlvai J, Abraham e Cia., ':",::ip
S. A., Olga da .SIlva Buchele.cAder
bal Alcântara e outros, Arnoldo

Haidrich. Waldir Roberto SOllza,
Norton Oliveira e Silva, Armazém

do Povo "de Arnaldo .Lu, Clube
J ."ure"clvo Abelardo Luz e outros,
Osvaldo P. Martins, Maria I-Í, P.

Luz Elias, Fórça e Luz de Chapocó,
Upjohn Ltda, Ação Social, Arq'_;l
diocesana, Aristides Lima SOJ:?ri-

,

11110,' Imprensa Oficial do Est,liic',
CH1-. Cata rinense de 'I'elecomun.ca
ções, Universidade para- o Dcs-m

volvimento de Santa Catar'ina, Car

IQS Hoepcae S. A" Waldir A. K)'et
ZCI', Associação dos, Diplomados; ,

da Escola Superior de Guerra, JO'

,,,, �é,A., Hausmann, Armap?inn qOI?-.
zaga. A rrnando CaIU Bulos: 'Xel
son B8Ck,' Osni Adolfo Viena.
r(2). Mosaico Publicidatie, nmqter
José Alll1l1011. L. 'Santos' ,ln\1 e

00]11., Hermes M;]('cd', S. A nllt

S, A. TODOS JULGADOS LEGAIS
�I2J mos Maccdo S., A., 'G'repaco,
J'nd.' e C011'). S. A.: GuiU1en�le Ll�'
W12 S A. Ca19ados Cl'if'ul Ll,dr.,:
,snJ311E>,Ti'IDOS, Edith SOHZ:).. Je:"
S,\l11.')S (1): De,rolvi-ios à origem,

. Inr \�'l"MEN'fOS

t'tcsponsáveis _ Zita F. BróJ
no111. l'Jilt,Oll Pereira, JULGADOS
LEGAIS' Maria Zélia Rod:igucs,
.tl'l'! Lope�: da Sl!\'a, Ilui João de
F�c.:lr.as: Encaminb<ldos ao COrl)O
Especial. George RieJ1ard Daux.

De"olvido iJ origem.
PHESTAÇPES UE CONTAS

;::,1::01U; elil e Oütrcs, Berta NeUiell1-
bc;·:�. ],"10i1S. 'Jo:io Kri;pkis ê ·itJl1.(OS,
1'" ?nCI�CO 1\,lulf.;lclo Máía é o\it.n5:s,
1); 1 dona da ,Despesa, (2) .. lN6),SOn
H ,�toe{el'uu e, outrcs, Arfna!1'd�' i,
(1"!1znga t� outro�.' .\cl.yr "lvr'aí\;C])a

. "D.;p]fl]lJ Coelhq de SrJuz,a e outtCS,
.... 1 ,

�\\1ll ]\.'(0.:'111 v"jell'd. e ou' ros. Ih Li-

gocki 'jeira e outros, JaIro �i:\",
e cld,r' :!s; Carlos H. Pierre e 'OUtl'fJS,
�ialrna Coelho ele Souza e ouln",
.tIL: UI r,']) to e' outrcs. FI'<'nr'l':,cQ
(' ("UI·('.) te o11tl'O�, Waldir A. Kl'cL'

" ., . ze ,c QlJtl'à�;, Mana. E. Trajano e ou

, tiOS, Te' W",L M. VH�il'a, Jos<í ,1,:I;:le'
.,� '" ' I'� ,..,

"

nl)<'i ri�!uc, e llu1 ros, l'1'OC, )';){JOI iu

Oe:;1I da 'F'azellda _ Pôlha de' �")a·

g'an'GIICo]1 J. Dii'ctoria-dll D.�SpG_;H
(:�0. DOP c-;- Pôlha -de Pl1garl1"mto
n. J, Ilohm1.o c.actano Casri,_;l;a e

OH!,! os. Jorge José Sa!\im ,e O1itros"
l�c�;<J, M. L, Vid ra e outros, :STj·( _

l"ullla (18· Pagamento n. 1" Sidl,el
II] �í 1'10 dI' Sil,'a. Al;oi1'a Scholz Fais-

,

,

ca e outlOS, Oc'acílio Schler ·30-

f<:', _)·'j'inIlO. (2). l'>'ermmclo Camó"" üe

,l?:').na' e ..óu1.:'p, .IQ]'�e.._ IÇ'mdm B'O�:
nl'I'II' Gn: TODOS JULGADO;:;; UG-

G.'\IS.

.. �1 ;-: r': d i:J;- j.::._� F� I" é3 n" �

!,'·'\éln'l. �S:-,I-n dua�3
�I' i·tl8�·.) (RlJ,::' [�.sle

, \' "C'i ._! U r, I ü ,- e A v .

\ '!t).�'1·1 t:jc!nr_::\ C;'E\-;a) ,
',',e, elev'3ciür-,es

'<'I·.�-tS (":;'url' df) 5er-

1
'. ". �'). (,jr:VC-1I1. Çjar-a-

�"r i1.:1 � ,>' I' .' ,t !:'-r\': q L! �) t �1 i� r .à { ) 8 é_l S.�� ��.� ,'/t..�\ 'f' I /" • '

I r:,I(� \/' gr ound coberto
,-- ,. ':112\0 do festas

!Ih,;)l)"

I\1
l' " ·1

I

. ,�

tribunal de Contas
DISTRIBUIÇAO DE CRÉDITO
Interessado _ Exatoría de Im

bítuoa: JULGADO LEGAL.

. _.r::�EPEI}'Ufl,AS' MUNICIPAIS _

B.(I.LANÇOS GERAL DO EXERCí
CIO DE 19ô9 .

IàteressacLos _ Prefeituras Mu

nícipais de: Anchieta, Braço do

, Norte, São José do Cedro, Ibicaré.
, ." "Vldál: -R�mos, Içara, _4.uuá D�ce
,,� , I

o ,

Pl'd�purgu, Três, Barras, Canelinna,
Campo Er�, Guarujá do Sul, ür

Ieâes, 'Joaçaba, Rio uos Cedros,
,

Sàc: J�se; 'Catanduva, São Miguel
cio Oeste, Descanso, Matos Costa,
Abelardo Luz, Porto União, .x aX1I11

'Grão-Pará, Nova Veneza,' Herval
D'Oeste, Rio das Antas, Santa Ro
sa de Lima, /I'rornbudo Central, Fa

xll1al, dos Guedes, Coronel Freitas,
Jaborá, Capinzal, Pomerode, Anita

Garibaldí, .Pouso Rcellll1.io, S..i0

Ludgero, 'Salto Veloso, Presidente

,
'Càstelo Branco, Arróio Trinta, Sm--"
t a CEcília, Ibirama, Araquari: SOo

,J3l.LESl'ADOS, 'AGUAHDANDü A

VINDA, DO CONTAbuH, DA PH.E,

PFjI_TUH.�, .. PARl{ PI�ESTAR F�S"

CLAl��CIIv1ENTOS. Corupá,' Mas·
. saranduba, Guabiruba e São Do
.

míngóe: SOBRES�ADOS, AGUAR

,DANDO A PR;ESENÇA DOS SR.3
PH.EFEITOS E " CONTADOf:E3
PAnA Pl'1.E;STAl:1EM ESCLAEECI
l'vIENT03.

DíVIDAS DE 'EXEHCR lOS
,""I<'II'WOS

-

Illteressados.- _ Renato Rubens
Oliv eira/Amo Rl3tOW, Rubens UH

,

«vei: a"
.

Arno Ristow e OUtlOS, Alcío
,

Í1i' Machado e outros, João P. .:)ou

ea, '(;andida S. Heusi e outros, Jo

,sé W., Cavalcanti, Eleni Zan�u..;hi
e oi.itrp�" Judite lV�aler, .:Al:Jllio Mud-
lel:.e onti'os, I\.�ál'lo J, L211zi 8 1030

B. :Cas�etari: JULGADOS LE(,�AIS.
\_" I

DOJ li, /M. Klieman; NC1'ma. Bosa,
Zilda BlLcllCOurt, Carlos Miro, kl
e Ot:lt os, l\lóveis Cl1::,trup :3 A
Adr:.lina Teixeira: SOBRESTADOS.

, .

DECRETOS
Ililter:>ssaclo _ SF _ 090(j·70(

9)57 , 9,164, e 9.154 _ 0:3.0-;-.70/
9.235

.

_ 09-0li-9.173. 0,9 :17 7J/
9 :J�3 _ 17-07-70/9.345.
9.34:3. TODOS JULGADOS ,LEGAIS.

lmctntsó

, "

€:o'N'l'RA�rO DE LOCAÇAO DF
,

�qwu;�O:S
It'itcfe�;:,atios

,Túlgí:H.iO ilegal,
CPNSllLTAS

Wllson: Cal'pe,;;:

chon, Aldo José Peixoto, Adilso
Ventura: JULGADOS LEGAIS.

ALTERAÇAO DE CONTRhTO
DE LOCA'ÇAO DE SERViços
Interessados - Vilmo Gaspodi-

ni: SOBH,ESTADO.
APOSENTOllIA I

Interessados _ Mauro da' Luz
.I ,; , \

Arno. írn, Bernardína: M. './Gome_;:
JU,LGADOS LEG:AIS. ;AÍcides Bas
tos AraUJO, Natal Fornàri: ENCA

MINHAVOS À COMISSAO n�c·
NICU JUftfDI�A. Yolánda do N:1�-
"cimento: SUS'EAMENTO, DA EXE- ,

CÚÇf.O ,DO ATO, NA FORMA DA

I-NS'FRUÇÃO. ,

LWr1'AÇOES .

,

Interessados Convites: 2:i/70

..

�'
,

'VE
Duse -

SU laça!

, fl0sponsáv�is _ Maria A\ Vié:na,' Iritcl'e�sado: SEC _ Emi'). 11.. 3,
'M�1ll' 'cio L, - Monnerat: JULGAO:')b item 1.227 _ 'IndúSl,rlll Sul Dasl'
LEGúTS. leim Ijtda, Decisão: O Tribunal tl3-
VEHHAS AUTOMÃTIqAS ,'"

M. t'ldítt conhH.iBr do RGcursn p..ala
interessados _ Wilson Luz ,i. �' -', ;1�:;a;'lhe provimento, mantcn::to

(li d' ()� M,l:-ill Zélia Uodriglles, Es-,�. .' a decisiio' recorrida por seus iun·
" 'pe'ljdião Amin Betou, (:�e., ;ut�ô�'''' \ -:' d;unentos. _

\ -

�, :)('", ,",II :1') ç O{lt.:lJS, Terezi;1ha Q!\(.AN'€ETES
-

"/

I>": ,,' �nteressado :- Exatoria �l,! �.'[a

',}..; :ir.ir "hel'cii1O "e outras: cJÚLGADOS
,
"LEGAIS. '

lr'lL(-:�e.::�)a(lu::-; _
... Pr/:[elttll��.�} �.'Iu

nicC)al de 'Brusque, Deatur, Depar·
tal11entü Central de Comprm:, Pt;!

nltent;lJlia elo Esta:lo. Decis�l,J: ()

I'llblI11dl' respondeu às Consulf;as
na f'Qrn;a do páreéel' ela insl:-uçào,
PI_ANO DE AiJL!c:\:'ÇAO
ln teressacios �- Sec�etari,\ . ela

Edw,t:r;ão G C1l1tu I a e Sec t'c',and

da Saúje e Assistência Social. Se

creta,ria da Agricultura e' Fundo

cie Desenvàlvimento da Peewi�'HI

,'C ('on.e: ANOTADOS.
" CONTR.\.i'ds DE EMPRELl'i\.D,\
Ihte1'cssados _ 'Plameg e Joà,)

W. 'Nunes Gaier, Eletl'o Médic<:t

S, A. Codec, Engebra:ii S. A. e E1ll3-

cim, S. A.. SOBRESTADOS.
, ,REN(:j"'�A.'ÇAO DE.. cON'rivttu

,

riE' J,Ot�A'ÇAO DE SEitViços
-Interessados _ Djalma Leh', iJe·

- SNO _ Cr$ 13.300,00, adjudica
táno: Maderesc S. A., 29/70 _ SNO
_ Cr$ 3.?34,21 _ adjudicatário:
Maderest S. A., 35/70 =>, SNO �

�

� , -

Cl'.'li 1.63íJ,00 ..L.. adjudicatário: GlU-
vanazzr e Cia., 33/70' _ �NO _.:_

Cr$ 7.442,00 -"- adjudicatária: Ola-.
r:iJ uo Sul Ltda., 30/70, ,Cr$, '1.500,00
.- CiNO _ .adjudicatário: Inez Ro·

tava, Ol/'iO -: CEE _ CrS i';;} 00
_ adjudicatário: Colchoaria' S. Cf
tarína, 50/70 _ PM _ Cr$ 693,00

I
. ,

,
.

adjucicatário: Ádema;r' Nienckoter
(., Iccnivadora São Cristóvão, 55í'iQ
-- PM _ o-s: 2.914,20, 47.;,0
;- SNO _ Cr$ ,13.900,00;. adjudica
jarro: Cerâmica Campos 'Lida.

61/-;0 _ PM _ Cr$ 55Ó,OQ, ·Rdjucl�·
catário: Madeireira Oassol LtÇia.
G Philippi e Cia., 49/70 � PM -

Sul Peças Ltda, e', Auto . �<\;néIie(i,
55/íO' _ PE .

o-s' l:54(j�OQ,� a(dudi.
catarío: Arrríàzém do' ','Povo � Ir

mãos Sanlos," 174/70;, Cr$. 4.065,00
- DCC _ adjudicatário: J�l�;é,
Hauslflann, 6/70 _. PGr" . ..;.... , :

Cr$ 7.50U,00, adjudiç::;tário; Plaaa-'
gri S. A., 63/70 _ P:Nl _'; "

.... , .

Cf$ 5.)0.00, adJudicatário::' Pjr�,tini'
� , \ '

Peças e Sul p'eças Ltda.,: 569/70':
-- )JCC -- CrS 5(J2,OO, adJucluLl ã�

,

tio: C�rlos Hoepcke S. f,.., :1.Bnn;:'
- SNO _ Cr$ 1.025,00, OSl..:ar Mat·

te. 227/70 _ DCU _ Cr$ 2.254,00,
�
Móveis CilJlo S, A., 059/-70� _ SN';_l
-. Cr$' '3.544,00, NOl'bert<!· L�r(;l e

Filho L,tda. 56/70 I�, S�O r
_

• ,.

Cr$ 7,41,60, ,Wils(in 'Eras�nd; Colam·
: bi (� Cia., 62/7.0 _. S�O· -:-
Cr$ ·1.5ti2,51, ad'.iudic�tlj;ri·Q': i\'ladf�'
'J eÚ S. A., 47/70 _ :PM _

01 S i.5l.13,80, adjudicatário, :;'3/'4 C
-, SNO _ Cr$AL7(iB,80, Eletl'o Cnns

trução S. A., 464/70, _ nçc _/cldju
dicbtal'lo. MóveIS hté.al S. A,

�73/íO, Cr� 2.625,00, adjudi-::at;>,riC:.
, . ;Cl'maB,o Steip_.' S:· -Á.r. ''l-9,9/70 _

,DCC _ Cr$ 3.4J�,O'Q,�a:djuilicat.ário:
EOl:mal :S.' À.; 60/70 '.;;. .s'f�ó -_

.

é;r� ,3.663.20. Ã-nmmdQ,: Setter S. A.:
19:1/,0 :_� DCC � Cl:S 5.Q21,�O .. ltc

l-lrp;eJ1t3(:ões C,astro e Dent�-J' eU�'l'
. t� Apolónia Ltda., 58/70 _ S,:('W _

,.!, ,'.'1''-"JLI, \);",18, Sul',Ltda.,·IB/7(J
'. '';-''0 . - C;:S �,3IJ,,10, Oscar l'daJ I

':. :�, ;U sí"o, - Cr$ 1.77\,00, :lasul
LVi;:;" ,./ío ___: ,SNO:' _, Cr$ 690,o:J,
,'dJudieatário: ,}S:uchal'ski' ,e BaruÍ
(li, S. A., 14/79 ,_ SNO _

,.

\
..

-

Ol,� 4.72,),00, I ael.illclieatál'io)·� Gia..;o

1l1",'i:zi e Cia .. 17/70' - SNO _

i�rS 7;;9',54. adjudicatário;, l'4'l(1rf'cst
c Cia .. j4;;j70 '-'_',DCC _ Ur$ �6;),50,

1 ,1, .,

adiu�!ica1ano: 'An'laldo Luz,.Ç Drog·
nolli' � dia., 44/70'- SNO _:_"' ..
Cr$ 1.422.30, aojudiqatárib: Czarno-

_ bay e Cia. Tomad<\ de Pteç'os ':.,
\'8.':'/70, Cr$ 81.604.20-,. ,adjudic3'Ll;Í,·"
ri')�: .B·ognolli e CiRo ReprQ�ent8.\'
cões Castro e Árnaldo Luz,' fIel- ,.
.> ,\ ,

me>; Machcdo S. A" @uilherl1lé :�ud,'

wig, Abl'ahan1 e 'Cia. e, N:enriqu;,:l'
"

Stefano TODOS JULGADOS, LE
GAIS. Convite 26/70 -"- -SNO --"

,CrS 17.000,00, adj'-tdicqtário: El·;·

1)11H Inl1tlf: SOBnESTADO.

.'
c"

,,,

'Agora você pod� dter en:
sua

"caneco os
casa, o _'

TR\�CAMPEOES ...

Basta comprar uma

c�loi e�
UEIMES tA�CEDOt I

"

. UAlIOADE:"
GANHA iAMBEM ,NAg E NAS fÁCILlDAOES tNO PREC

, A'UA r:SCOlH .

MODELOS AS".. s;
;,

'

E VOCÊ

SÃO VÁRiOS ,
<

B�é'ClE'TA CALO'

/

',I

,,-

�.-,(
--'"c-.,.,..,..,.-;""""'..;.__;_-------......,...�.,......&."-_,.,��-_:_�---_':__---------------. - - -- --------------4

r
C, f�eu, �pal-ta- .. ! /" C),�eué'parta.nlen:-

r,-, (-:3,j 1 tl'_) r.-,(:" 'SO!(]'r do
.

,

c' t e I n p r e ç-o II �v\. 0,
F I <3.1 1'1 l�) o y ê;r'�,t t;,:,nl 0\:." _s e I n,'C 6, r' e c a o 1'1-10-

1,é\l1 de"�I",tr-ac;Ja todQ� ne1érla,I'181"'1'sala:"
rJar E, i'lâo há hlpo,
lécas . .Junto COI")'l

as Ch[:lve�:> voci? Já
recebe d e�cr.llur'd

[)U�[-;(ll.tt'3::) pe.no- ,

.' I
� �

du (je ,I a I'll.-al'l'l e I, tq
o �yeço é esp(",c;ial,

, b e rn r-n a I s b a'rx o .

,\!er:ha con,pr;.e.;\lIar i'
I j'�, "./ • -

revestlcJó de rn.3x

rr�é)I'e, aqUeClr.ner;to
centl ai e'pl�'305 de

j::a.rc;ueL,
" ,6., E::i�lr ç'Jlfà de serr ...

,\, 1,;:0 é indep.enc:je'"':
te, corl'lO nos edt1í
C i c � nl) ê� i S

I
n b b' {" e s

que vocis oonh(:jce.
-, ,

I
�,

incorporaçãO, construçã�, e .vendas

IMOBllIARIA·A.GONZAGA
regls,tro n'74 do CRCI,III região· CREA 10"réglõo n"249j· escritórios: deodoro,11 . fone 3450

AJUDANQQ 4.-CON$';RUIR A NOVA CAPITAL
< •

" �I,)ilj
I
__�.-_�------ __

��.------���====--�------�--��--��==��������--�--------------�����==����
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Domingo - 2� de julho de Ül70
, .:' J �<: I s:-

ARlES _ Vaticínios de muito êxito na vida social, eIP, yj.!igens, eSp01'-, ,

"tes e amor. Ao falar 'com pessoas influentes terã: opbrtuiiidáde;�(ie se

pressar agradavelmente,
'

,

':,.:" ",."

'.<

, "TOURO _ Boas oportunidades de satisfação ao tado das pessoas amí>
gas e Dativos de Virgem e Capricórnio de- um modo geral, Procure ampliai;
suas perspectivas de realização pessoal. ; "

,',
/,

\ ',-,

GÊMEOS _ Viva êste domingo com dispo�ição, otimísta e' confiante,
para que possa contribuír efetivamente para um ;cijái;posiÜvd e feliz. CDIl';

quis te novas amizades.
'

" ;':,'
'

,
.

:' :'�:,' i:·,':." p )�� 1.- "

_ �::.
.

,
CÂNCER _ Sua, influência pessoal será nJúça'i:i'�',:�ôbre os, demais; nés"

te domingo. Não deixe' para' amanhã o que pudéri ráze':ri':h'bje, em:'es�cial �iJ"
que diz respeito a, contatos pessoais. ' '

'

"
'

" ,",< 0,, ", >' "
"-

.S ... ' ;', . r .

LEÂO �, Visitas a parentes é amigos, 'tr:ár.1I;H�;,ã�' �1�g�i�j',:�,�,�Ú�;�õ;��
muito agradáveis., Não se' esqueça ce que está vivendo sua melhor fase pa
ra cuidal::' de seu aprimoramento e aparência :Hessóál-.

'

:.',
/' ,v

VIRGEM Notícias inesperadas e' contatos ,pessoai$' com 'estra{ino's: -<

poderão ajudá-lo em pm séntído qu�lq�er,' especialmente se �oéê 'agir dE::
maneira inteligente e observadora.

•

• o"

• \��
L,IEfI,A ,_:_ Domingo propicio às viagens e questões relaciorni6as CO:T:t' ri

setor' prorissíonal. Pense e aja de modo pratico,' assim pode/á aúmentai-
.seu número de 'amigos." ,: ,': "!' ''': ,', : ;.' ","

"

:' J ",'
" I "

'

�l' .1 :�

'ESCORPIÂO 'As deliberações que tomar caril relação;'à0 "!l�ui,fututO:
e aos trabtlhos gue pretenda executar no transcurso da ':sem�nà.; poderão;
RU'rtir cfei tos. '. .

�.:

SAGITÁRIO _ 'Sua vida sehÚmental estarão ',�xplendidanífmte favore

:dda peste c.\Gf.l.1ingo. O ,�t1cesso que alcançaI: hoje PO'd'erá �l!-Centiv�)ó � pro;
porcionar-lhe novas con_qúi:;;ta:s"

'

\ _;,
" :'

� '�.... �

CAPHICÓRNIO '_ Alguém do signo d� Touro 'ou/de, .vi�gem �ocl.erá li.1C:'

pJ'oporeion�r alegria .e feÜcid�de no' tranSçlj);�O ·deste clÓt1tipgo< ��imin� :sua
" I ."':. 'i i •

: enç\éncia de isolar-se dos demais. >:,.'
", ,�_ .,,' :' :, r" /

AQUÁRIO _ O� assuntos importantes e pouco conhe!:)ldbs' 'serão 'os quê
lhe tra 1 ão alegrias,' satisfações e mais atrativos' ��i:;te :(j.on'Í.ingó;, DiVirta,sr:
'" ame com ternui:a.

/

PEIXES _ Muita cQ�sa dependerá ,de si Ipesm() ,n�ste dia, mas as favd�
rabili<1ades' astrhis serão "é'videntes. Podná rec,eber' u'ma np,tícia muito im,

-", • I

"

'"
,',

!'
_\" ;1''..'

-" ..';;.*:r::ir._;,-,:.,,:,,� .
....:.I

1
1 t.k

-- .�

111�ARTAS E SÁBADO$

ir:"�-==T�-===--=�-�- '. -. ���:-�d 1

---==-����-so����� �URo,)���J
�.........�.

"
" 'AGÊN,CIA' ÁBREt}'

.

__:: ,a Ji
mR\S t��ctidonál, op;éi'adqrc1 j
de éxCufsqes da',Eúropà;: 1

.

. VARIÇ; -:_' a ihiio'Í',:�mpr,êsa II
Qe .a:�ia'Ção aérea _çlà Artlériea

I
'

do Sti1;', e ;,
. •...

" TURISMO, liÓtZMÀNN '_.
o seu agente:de vhigêns" uni,

,do�, Üíé bféré6exP' a.' ;ôpoth..
.

�i�::le.F:�i}�::'· ddJAN-
DA ':bATA�tN:ENSE'S', ',NA
EURÓlh\I'; ,,' t··

36 DiAS VISITANDO, _

. PORTUGAL �':ES�ÁNHÀ. -'--;i

,�:::ÇÀ'-lú���L:t'AJ��: I
NHÁ � HOLANDi',� miL-' 'IGICA e" tNGr.ÂTERRÀ:. I' ),Tudo inclüido: ,viagem
aerea até trSBOÁ,.' .ici� e vqi·

� "

ta, traslados:, p,asSelos, hO-""
\ -, . '"

téls, refeições, etc ... ,·

Preço de_ USS 1:2:h,50;
Financiáveis em 20 pagto3

de US$ '70,00
VIÀJE BEM:.,

, VIÂJE ItOLZ,M,ANN

I

f,
I'
I
i
I
"

!
i

,
,

:Ii, ,

I i
, ,,

i
NOVÁS PLA,CAS

- "
I'

'

ónclali2aáai p�11 ti�ltii: �l'·

.. '\. r

•

I
,

:r ;
FABRICANTE AUTORIZADO:

'_,., JOS.€ BORGES, & CIA� ..:...

Av. Visconde! de Guarapuava, 23tH _,. CURt'flSA _,. Cx. i'üshu 49'}
REPRESENTANTE NESTA CIDADE: .tOlA POSTO . 1
Rua General Gaspar Dutra, 150 _,. No Estreito. . .1

I:
I

'.:

Sônia Regina Jendiroba, hoje Se

nhora Eloi Prade;' é notíciá em

nossa coluna
x x x

. Hoje, dia da imprensa cata

rinense. Na .casa dos' jornalistas
o P-residente do Sindioato dos Jor

nalistas,
.

Senhor' Alirio -Bossie,
'amanhã, recebe convidados' para
�in �.coqtietel.· Têrçã-feira, ,às 16 no

ras, haverá soleniuade na
�

Casa dOJ

.

jornalistas, para. a
.

entrega, de ti

tulas de, "Amigos da Impr,ensa Ceio'

t81riileúsci, aos eXl11OS, ,Sen�10r",s
Almirante Hericl{ Marques Carní

nhà e Dr. Acácio· Ganba1cli San

tia�o.

x x x

NÔ'VO CbN�:ULTÓRIO -, A

, tira" Léa SChlllidt' Da Nova, no ;]0
,

anq:a'í; do Edifício Associação Cata'

rinimse de Meclicina, instalou :seu

1�10dérno e confortável consu-ltólllJ.
o esmerado gôsto mi sobriedadtl
da, decoração, ,foi' da arquióeta
Ang�Úl.

'

x',x x

ONTEM, o D.eputado Zany
GOlilzaga, e Senhora, acompanha,

" ;:"
,dos, de Tânia Braga � Irene Neu-

manr\, ilà, cidáde 'de -.Bl.umenau,
jantavam no Restl;iuraqte Cano:,;-

. labro:. ,

'
"

1..,
'j"

.

,
!'�.

'.j ,

"

ZURY
.

MACIIA'DO I
.

. ,
. 1

.,' " ,
x x X

l',)! Eduardo' e, Nilton Fíchtner,
,

milionários gaúchos, fazendo um

pouco de sociedade em nossa ilha,
estão circulando muito bem aoorn

panhádos,

_ O escultor catarínense E. '1;'e1
chrnann, está com a responsabili
dade de uma maravilhosa peça,
obra de arte que fará parte da de

coração do nôvo Palácio da A586111'
bléia Legislativa, de Santa Cata
rina. 'x x x

ELEGÂNCiA _ Anita Hoep-
cke da Silva Grillo, em recente re

_

cepçào usou vestido em crepe ver

.
de, com franjas também: verdes,
.corn sua invejável beleza e elas

se, provou que é uma mulher dis
creta e realmente elegante.

x x x

_ Deixou, São Paulo, para pas
sar alguns 'dias· em nossa cidade,
o Dr. Aldo Luz, que chegou ante

ontem, pela VARIG.

, x x x'

._
,

Procedente do Rio, chega
amanhã, a nossa cidade, o Dr. Mau
rícío Ferraz, Gerente, ,qeral,: nu

Brasil, dos categoriz�dos' produtos
de beleza, Helena Rubínsteín. O D�·.
Ferraz, em Santa. 'Catarina, vís,

tará, em nome de H. R" as Droga
rias Catarinenses.

x x.x
CASAMENTO _ Dia 31, às

17 horas, na Capela do [)ivil1o E�',
'

pírito Santo, Maria Lúcia Ramo",

de Assis e Ylmar Corrêa, Filho 1 e

ceberâo a .bênção 'do casamento.
Os cumprimentos aos noivos se

rão dados BO salão de festps fa
smgela capela.

'x x x

COLAÇÂO ,DE GRAU __:_ AnLe'

ontem, na Faculdade de Direito rja

Urüversidade de Brasilia, colaram

grau, os novo,s Doutorandus ,'c.t<l

uno. '-Entre .eles está a bonita Eli�

.
zabeth Dias Medeiros, filha ,do:
Senhor e Senhora Dr. Qrlando Me

deiros.

x ,x x

'- BRASÍLIA � Na: igreja: de
Santa A,_ntôi�io, dia. 28' próximo, as

- 18 .noras, realizar-se-à a cerímõrna
de casamento . de Elizabeth Mara
Dias Medeiros, com o .Dr. D<ÍCIO
'Firmino. Os noivos e seus paisI '

'

Senhor e Senhora Orlando Medei-
. ros e Senhora Manoel Firmino, re

ceberão cumprimentos na igreja;
x x x

_ TV _ Quem resolveu parti
cipar de um programa, na ,TV

Cultura; Canal ti, foi, Neide Ma

riarrosa, que' não vai aparecer C0

mo cantora, 'nem. como' garôta prd
paganda. Q0111entaremo-s dep�l.s.' \

.x x.x \ ',i

O Dr. José Mahísalém 'CO
mellí, sexta-feira na cidade rie 'Bl�,
rnenau, com coquetel a imprensa,
e autoridades inaugurou a Sucursal
de "O ESTADO".' ,

I' "

x x x .,-/

_ São
I
novos socíos : da Lagos

Iate'Clube, os. Senhores; Engenhe;
1'0' George wuru, D�. Wa�mor. Z�
me:'

, Garcia, Jornalista Adolfo Zi

gelli,. Engenheiro 1\lbertQ :May, Ep
genheiro Mauro Socas e Dr. Gui·
uo. Warkefl.

x x x
.

..:_ Um cartão de Sílvia Cunhlji,
, nos conta as maravilhas das noites
em Roma _ Tambem, do Anlàmt;

Pereira Oliveira, 'gerente d�' ±ihá'
,tUl', recebemos cartão.' comentan· _J
do' as cois�s lindas, �ue est,á cp
nhecendo na Holanda _:_ Com,;)

; movimento que está, e pelos' vá
11050S prêmios que tem,' acredita,
mos que até, mesmo os' oasais, par
ticiparão da Giricadoze -:-' 01\' ii,

, '

,

vr08 que orientam a beleza ,da ,n1;_:
111e1' estao sendo lançados pela'
Invest Ltda., que em nossa oid.ad2.
recentemente, instalod esc),'ilÓl�l�,
no 10. andar do Edifício Jaquelil1(,;

x x X.
_ O Pensament'o db·· Dia _ A

l

Lei registrÇi. os costumes, não os

,

\
criá.,

x x,x

- BAILE INTERNACIONAL _ No

Rio, o Baile Internacional, que to

dos às anos se realiza nos salóe3

do Copaca:bana Palace, está mar

cado para o dia 30 de outubro pro
ximo vindour�: Como nos anos

anteriores aco,ntece, Santa, Catari·
na, através' do Clube Doze de Agô,S
to, terá sua representante na pro

moçã-o beneficiente do jornahsta
BariíO José de Siqueira Jr.

.

X,� x

."{'.

programa
, f

CINEJ'I4, ... ·

, 1<'.

SÁg JOSÉ v �,', .

13,30
21h45m'

Í9,4515,45

o MEU PÉ DE LARANJA
- LIMA

"
,

10h:" ,

TOM &' JÉRRY
"

.\,

Censúfa Livre
14h t ..

;, .

Lex Barker
-".:

"

I
'

, ,-. ,�,,' >, .' ��.,

rAJ�ZAN E A'�scftAvA
,
BRANCA . J'

.

,
.

..
"

Censura 10 anos' .

.

16 �. i9�45 � '21h45,fi,{ :
(,:;'

.

; ,,' .

Alcx Cord - Nicol�Ü� Mach.iaV,�I-
li

. , .
"

, '.

CA:ÇÁDA, AO i>I�iTbLíÚRO :;'
Cel�sura' 18anos' ?"

,

! ;i.;,
�qn.AL '" ,'-'

. �", ,

.
" ' ')' ,/,;'\:,�"\' '\ ,J 4 -:- J 7 � .�Oh " /:, r

.

i" ,_

.

Leonaxd Whítüíg .

.:_ .oJÍv�a' ijus��y
,

' . , ",." .....

RO�1EU E JQLlETA. :
Censura 14 anos

'.'
,

,.' \

,ROXY "
.

�.'

1411
.

TOM & JERRY

CeI�sura Livre
16 �,.20h

progqma Dlíplo
' "

Vincé Edwards' -:- Judy qe,sbn�
'� , <

ENCONTRO FAT'AL .

,: (::._
EM LISBOA

' '. .

'1':"
" f < '

Chúck' Connors
'

(,
Ao ,MARCA DO VINGADO)i t;;
Censura' 18 anos. :' ,;;�

OLORIA ),
., ;:"�

14h -,

O MORCEOO'
CensUl:a Livrê
16 - 19 - 21h·
Riéhard Widmúk,� Lé1l3 H'otrtt
Sã MATANDO' \,

;.
Cen�'Uta 14 ano�

JAÜSCQ ( .\ , I • �
,

l
A

14',-:- 16 -"19,30'--:-,2'1!13brri
UM CON"VIPADO B'EM
TRAPAL,HÁO .

.

�üillsui'a Livre I:'

" ,

.. �
."?

14h

O MORCEGO
17 ..i- 19.':"'" 2ih

•

'\. �': 1

�
"

Vinc� Echvárds -, $ylvitt Sirris'
TRAqIGA sEí'rtENçA,'
Censura, 18 anos,'.

',',,'
'I,

.sAO LtflZ

14h

d MORCEGO·
Censura Livre
16 - 19 - 21h,

George Hilton - ÀbnabeÍlÍi
Enncoiitrera
Ó PÔQUER nos"

. ÀSSASS1NOS
Cehsura 10 anos

T8L"tl�1
TV

}-

CÓLlGAbAS c��i� '�
12hOO - CoÍlcêrto Para a Ju�eh-
tude

. .

,,:,'
.

,131100 MUI;licípios 'em Rl!vistu
,. 14h00 Ci�ma de A�eÍ')hjrà:s
·1-sh30m -:-. I?,?mingo no P�r9\l�
'17,h00 -'Buzinna· do Clt'acr:illh

li', "" , " ",.'� , 'II

Musical·:
.

18b:3'om - Be�ouro :Verde' -
Filme ','

" ,

1-9hOO Sho_� ,�a IQtegràção"
21 hob Reporter, Gat'<;ia '.

iln.t.9,lP-'�ç- GIap.de Cinema
22h50111 - Os Vi91entos - Fil,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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audaçã.o au I,otorista
" '

"

",

/ .'

.

; .' .', i:. ;
.

. ....' ,
.
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. ;;;. .

HERMES �:;(J\CEDO 5.14,.-114:',· ei' tON., ATRAVE$ D�:.", ,

SEU' DEPJ.lI'tAMEI,TO :UE 'P,IEUS, ,:AU10 < PE;Ç:l.S'� ..

:
.

BATERfASt 'ACESSGBIO,S:S:AÚD4 OS MOTO.IISTAS?-,·
NO DIA�'25 -, (VI9Tt E"CJttCO)- �PE- JVLJlD' �:c�nfS.l-:, .' .. ."

i"
..•.. s. -, >';; :CRADO A�S' MorORISTltS, IBAISPO,BTADO_ES Dô
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HERMES I�ACE,,,p·; "IA�·,>'IM". e'ÇtlM.r ENVIA SE1!' ..•
ABRAÇO .1;M�GO, A TÓDÔ$ 'QS � VAL(JROSdS '.:PR�FUS�:

.

:r���:$iOJfAIS �'!� \;8��A.:TE�· ':Pt:� :�OMO ·;40': SEUS nE�
,,'.

�� .�,iPRESEHT1�!i1'aE� 'SII'DICÂI§�" 'ELO ,MUITO ,ODE Tt�M
.
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FEITO E� P1RqL' DO DESZlfVDLYJMEllT;O' DE rfOS�,'
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Fábíll::/l de Bebidas Max Wi!helm- S;A. d�' Jaraguá do Sul

"-\

, ') ,
.

.

; Bebidas Max Wilhelm SA" de Jarazuá do -Su 1, pelo transcurso

.do dia 25 de iulho de 1970, "DIA DO I:r\tIIGRANTE"', data que 46

,
anos desembarcaram os .primeiros imigrantes -que desbravaram terras,
'plantaram, criaram ,e formaram comunas.rirógressistas. e nos -legaram
exemplos de .austeridades, retidão, de caráter e dedicação integral ao

. ttaha'iho e à família. '

.
-

'-

,A êles nosso reconhecimento nelo muito que fizeram e contiFl-\3l.am '

,

ütZ�lÍdo em próldo engradecimento de .úossoPaís. .';, ,

'

",
, '.'"' J araguá do Sul, 25 julho de 1970. .

,;'
.

. ;;.-,., I .
.:!...

'.;.

/.1 " ,'1/ .

�.:il�_�",w�'''�:il''�..��..�,,ii!222&J�,j',i!i:4,ii'.-i!.íi",?�.!ii.c�·iii,tiJ&§e'''''_!iiLLstt::itti,j',.�:�.. ����--'�§����{W1*�-:.���',
.• _

' _;_
� ,�". i> .

.

.. :"" "oe.:".

"

: Há ,,,una saudação a fª�_�1 nesle- dia. H.ia é ao h�l'Uf���% illi·
bUco, .nem ,às olases tnais I�v��ecidas�

.

Não é às Gi.da�e·s! rio b�r,bor,i,nho do seu col,ÚUal1o. ml haru-
lho d'EàS fãbrh!is OM' na: agije�io das ruas.

-

'

,,1 ,", ,"

E 8@ ��me�� dó camp:o,tunidãde enmum que a C@LDihJ'idm-
,�e rUfª1 �a)ma para o',de$e,DVolvimenfo e par� o pr�gresso.
N" m'�rr@)s ou nos vales, nes .descampados ou nas eseerpas,
suas

.

mã�$ se,mdaJ1t a.s se.,m�nleiras qU�' crescem I!)' ane ,in-
.

'7"1 j
. ,

"
• 1

leir(i,&l d�a dajilrJura que,Q ,Iaho,r, !l shnpUJ:,idade e e '�aên-
.

c�o gera�u� �o venJre d� Serra. ,Nossa sau,dação ,é V:�filJ' CO-
L,PNO, l�wradpres d,f; lidas; as origens,

, 'p�t�iolafli dí� ama

�ó rilç�1 n® diª -gue-Ihe i é consitgrá.do.
Mós SOiP�S h�$leU1�llhas do iS�U ésfôrçQ: eshunós' pre:,®�ftes

. '0 �eu,irrnbalho�

'CERTaAIS"ELf:T8íCAS, �ç SA.·Tl. éATA'IIIHA' S/A
.

':;��, Gõyirnti' ,IVO sU�VEIRA

, r

"

, "

"

\
'

J

. (

',.; .. ,,'

i,' .-;

t
f.

�,
"

\, ,

:I� ,

.
"

.. ., ·�4..,. ... "..... . " ,",

I
I

.

I '.

i'

"

, J
'

ae

Ii\ ':'1
,',

,�

. ..,. ,�,' ,

'I'
,;

, ;
,

.;.\ '

, '\, j �

I;" I ��i.. I ;-:#('.��I'
,

�A.�" •••�

x'
,

'. .�, ,I>

, .,

.

,� .

'.
•

'; I

r,'

\ \'

;,

\
" �,

,
.

-,

","i
i ' "�' ;

;,

,.I'

,w:,., ",O(

'1.

,'/ !

j

r

") 1

�' ,,.. !

\t,
1'1:
/�'

"
'

'.)

-.' /

,/

,
'

\

"I'

-

,
,f: .

," ", '..{

.',
'

"

'.
• r-, �

"/
.'

,

. /

,,,' 'j

/ ,

,:,.,

,\. ..

-
'-

.

�l
'.

I'

,·1
I

\,

-

1.��"I>< ..-;,;;.o.=";;;,�;""",:�",,,,�L_�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 26 de junho de 1.970 Pág. 7

,/

;
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Flqrian6polis Santa Catarina

.�rVFmdedores autorizados da "SPERRY RAND 00' BRASIL S/A.
"'gentes e Revendedores ExclusÍ\íO da ClMPRO - SHARP

,Revendedores Exclusivos dos MóvEiis de Aço SILVEIRA
Máauinas de escrever manuais �.elétricas
Máquinas de somar manuais e elétrict\!
Calculadoras mecânicas e eletrOlÚcás o(un. fitü

, Duplicadores a Alcáol, Tinta e 6e�.,tina
lI4áquinas OFF·5et e, Fotocopia�oras '

Arquivos, cofres, fIchários, Kardex, ,es�án�es, .mesas' e Porotas fOl·tes I
Cartéiras escolares; eartel�as universitâM,as, cade,iras jndustrials I"M6veis estofados - Polttonas,- Cadeira�, Bancos e Conjunto9 �
Máquinas de, contabilidade ASCOTA '
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" 'o INSTITUTO DE REFORMA AGRÁRIA; DE SANTA CATARINA, , J

;or. setr "I�r�r;ide.•n.t.e; . en�· nome ·.I'�dO'-. C��!'���o
..
·. "Ap.m

..

, �nistra�iVQ e

�P�9�'11
I:

7 a-RASC, associando-se de' mj.i!JQ' bo;n, g�àdQ. �s tnanííestações de
:

justo reconhecímento ii 01?T;� pibnélr� d�:4�shr�v:�m!,nto ,,8 ue .ntei,lU I

,8.0 soci.u, j,Ju.lllc:a e, S:�l��tia h�l�eam�.nt&! no ���do �,en�eta�a. f,
i;elos descendentes, �xp.-ri?,<;,sa�,� mMS �: W�� s\}a: h.�wa.�e� rt;}..,,� :;
.'ente à memória daqu�l�, e,' st;-,� ��rtt;i��, e( a.d�raç_�� � �S:��S; n�)
data em que -tóda -a -comunídade' ea-tàiínehse; erri -reafirrriação plena '3. I
/, \. .' ,",. :'. -:: '. '. ".

'.' • (�: '. J.
.'

" .... � : • "'"
�

.,.' I

ntinuidr1(ln' do 'processo .m�ii? prohíado. .d�: ��tfeit� integfação na, ,

cional, festeja o Dia: do Colono;, c; " ;; .: ,', "><,
� >-, : _;

.
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• • I
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Florianópolis, 25 (,te ju:l�,l') d,e \ l�"lQ. : ,i" ' ;;;
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'Ao transqir$o l!íà' dátà':'cpi:ísàgráaa':;�é, Çol�hp' I!-S' USINA, -DE

I AÇUCAR TI:):UCAS S,A.', 'e : -çtsiNÁ DE � AÇUCÀR ÁriELAIDE \ S.A.,' reo.,
dim\l �Uá .'hQrn�,nâg�a1','ao; hbth'�m qo' c�I:l'iPô.' pelo 'trabaiho7qlÍe ,yêm '

. des�rnpenhando :paia ,�.'.pri?�te�so d€l', S,apta CâtÍ1.rt��. uili, tfabalhó I,' i
,1" �riH:;c�nte tealiZ��ld�.'pe�a., lab,ptiosa ,classe" a$segu., ra·nqs u� futU:l'o : I
,

prq!mssor em relaçao ao bem.·estar de, uf!!'PPvo 'e a prospendade de '

umfEstad.o.·
. ,-,c.:.�':", :',.. ",: '. <:', • .:

" .' .

.

' '.'
.

14ssim é que,' r�Goriheceridb . o valor' do
.

trabalhador rural cori�
fia�tE�i; 'Í1� suá' ta�efaé de '.i��ristr�ir' se,mPr� umá, N�ÇãO, as U�i�a d�
AÇUCfl:f Tijl�?a� s.A.: � :,,!�i�f,ªt :;'-çucar A.4?Í!iide S.A" enviam cUT?-pri.
mentos à to.da a. laboFl.osa 'e��se do Estado de Santa Catarina.
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I S�udaçãQao RlotD�isLta
, o(

, � ,

A EMPRE'S,A SANTO ANJO DA GUARDA na passagem do dia do
Motorista, v�m .. matlifestar o, seu rpelhor reconl).ecimimto pelo, t:rab'à,"
lho ordeiro, positivo e edificante que a, làboriosa ciasse p�esta.' '�o
Estado de Sànta Catarina.

' . ,

Reconhecendo que na harmonia do trabalho reside o fator �unda·
mental para a união entre os homens e a aproximação entre os po, jvos

" rende suas melhores homenagens ao motorista catarinensé nês·
.

te dia qu� lhe é éonsagrado,
1

.I

II

I,
L

"�
� '.

o conv(vlo dos �mortos0
"'_Noil�l,;.· !o'�

v ,

.Amaldo S. Thiago "

,.
'

vres espaços infinitos, Essa, a Ie
hcidade dos que .sérn convicções
;mmtaliistas.

-'0

Difícil é a convivência atniga
dos I homens, nestes enegrecidos .

tempcs tão parecidos pOl]J �a9'Pêl�s. U�Sitit\lid,Qs. Q,y fé, .não alean-,

.'

em que, no dizer de Edouard Schu� çam QS homens. es pórticos. da, et�r
.

ré,' "Roma .dOlbiiulvà.:_e .com �la
. nidade. lt' não ser depois· que a in-

a�uil� que os magos 'p�i'sas' � 'íi- ,
coercível fatalidade biológica lhes

nham chamado o reinado de:' Ah- suprime o arcebcuço . de carn-

rimane e os profetas o reinado de .

"S� tiverdes fé. ai�óa que s.ela do

Satan, o signo da Besta, a apoteo- • tamanho de um gfãq de mostar-

se dó mál.· As trevas' invadiam' a . da, d,reis àquêle mo,nt�: passa �

hU'm�nid�de, essa alma dá terra", ! 'e isso aecatecerá", "Predicava Je�

'(Édàuard s'churá:' "08,' Grandes sus, Não temos ainda essa fé que'

Iniciados", volume UI, pág. 111, transporta montanhas; portanto, é

}iYHl VIII _' ':JESUS _ A mis- a nossa fé ainda mellor que o do

'são do Cristo). tamanho de um irão; de mostar-
Resta-nos, é certo, o .silencio- da: mesmo assan, alicercada na.

so trato dos livros: Mas o homem' evidência dos fato.s.:, pois contra
é um animal racional, 'dotado de fatos nãe , 4á;,arguqwhtos., iá,< pos-
; ..

d ' ' , .'" ".";' . i , , .' s.\limo.s. à cetteza da. suave eoiwi-
',tI] o.e

. extremam,é!n,te, 'g.regarra: ,

'

; I vêncía
.

eom< os: nos",OS: "mortos:'
.: 'não pode contentar-se ,em , sentir "

,

':.liI'S ,�ibrações _de'"alh�i�i pensa-
; queridos, IYe duas,maneiras 'ss'! fT

mentos, necessita do 'diáloso vivo, 's�ntir essa confortadora conviv
'

e-xubeva'1te com os seus ,afins, gil,e.;' .,,, 'ciá:' ,�� 11?à :i�fmê.ftrt!á· Que f'�"
_

-lhe· ·dá' movimento à.s idéias c' en-.:
,: mentarnos. 1)'0r· vêzes tirand

.�. v , d�,.' t\rQfüMh&�;, a:cÚÜí�le.�t05 (,,'volve-o' nos eflúvios dá perfeita �ra; tfa7"e,f���,' c.e1;ttis' descaTa)'. (

:,am,ls'ade:
" "", . "',

\ Rnciais des,tà -'éuQca, de' treK,1i' '_r",J ..

A falta dêstes. reqmsltos es- ,11ramidos; de :ate.íS;PÍ,b; e miat�l'ial;"
�::nd"i·s_ à felicinade humana, re�;' .. mo� çl.1.} na ,f&éÚld�tle. �ué to.d:"s'

• .,.' '
••

_ .\•••
'

'-"(,, ,_', 4' �� .-

d\nida a. v�a de, relação ao ,fratn. p0ss,.ut\u9s.,� q�\e c.o.ns.ls_te e-rn ""'-.

dos n�g6ciós, das:I1eC.essidades rií..a " di'rmbs ��r,' :inspii,aÇlQs.'.à traçar nii
ti:niais, ,a alma humana se- estiola: pir,Çlts, ,êr\!4í;j;\�a OiU v�rsq.,�,li\aS; \1:1)�;" "
Gio'sde, que, não disnol'lha de 'dutros' ,i é; fáçit,\d.e:��iftat, !l,eto',�s.ti'o., a�".i,."� \ekme,nt.b,f, ,indisoe;sáveis à . pelr� I' les q\1le, DOr e�s.e rn�o ,se CO,mU'lI'

.

man�nCia da vivacid'ade, seri) a" c'am C:O{l:Úsco,.' E_ e,OID(), bê.'!U; ó; dh�
: quã(�(,Q;�m�_ram nas ideias os vi� se úrh ,?.r:a'nde' e'sédtor. '�Q estilo.�

,

briõ,es. ,do. desa1entb, da tristeza.·.. o homem",.'
, .'

,

'Pára feliéidade nossa, entre- L

tantQ; dóS: que, arribados aos an-
.

Na �tualidiúi_ê. não Q�tante
cõradoúr6s terrestres ainda no sécu' a obs.ti'l�á;ç.ªn dos. negadores, côda
�o desenov'e. e submetidos, por is- vez ,mais apegados. a� '\�H;j,terialis-
so, às' éxigênci,:!s. do' século vinte, mo. que �<:J;rnnu desert6&" os. Q,u a�

,que nos forçam a substituir as ve Q1'Qs' ,dã: ReJi�iãoi, essa, pQS,s.iQ.ihd'l-�,
tas rpandas: com que ,o sopro 3'V�, de' de con,1UÍ'l,ieação ,�.' com, o,s,' qu�;

. dente'. dos belos sonhos> da moêi; nos p,recede_ram no n�gresso � Pií-
dade antiga nos levaram a oercor-, \ tda' t\lSpj;tituàl, é. e·ieri,üfkamente;

i rer os' recôncaves tranquilds·. d.a admitida' .pelos que, se ;. comprazem
'Babitollga, pelos motores '.' ttepi- em .tratar dêisses,' ,�transcend�ptes�d'aiúes em que percorremos: as ass;unto�:. ra�ãO., p�t '.que 4o.s mes ..
;àvenidas da urbes mais barulheti- . mQS Qua�squer nó,Üciâs têm acesso

i� do mundo; para, féliCidad( �os� na. imorens.a, co�idiatla. 'Tenho., um
�a, contudo, podemos iso,làt-nos irniã�\-':be� ma.is. ��Ç9 .Qlle.' eu,
d,o bulício tremendo das ru:�s &,' h�; al��t\s,;aIios. ·rlés.en.caru'ado. te9.-
apareT)teme.nte a sós, no' recônd'.;' ,'educado\-" em "Sabtá:Oatarinau. tc;�

,

. to, d�.. um ap.'l..litameI_1tQ" cQ,lJrvive:r" .. : der' àT�i(nçad((nâqt).ê)e', Es.tado. a

:sem que o mundo o queita S'<íheF,' '. m'ais .ekv1Ú:Iá graduaçã,o no ,in�rjs-
Com. os que nos amam e descem Jério, primário: a ,de lnspet,o.r F'l.
d�Cls ,a1.candorados planos d!;l espi- ," cólar. Putista.:dü 'vernácúro tam

rjtuàlidad�, atraídos pelo nosso' bêrtl,�dst�\!a de fá7�t: QS ,s,e�s 'icr
pensamentQ;' a. êles co.ns.tante�-. . si:>s .. 'Pois �sta:! tria.nft�, .

ti:Qux.e�me
'l'lJ�nte dévado, para .traicr-:fios �o 'êle uma <'1'>ro�a" dêsse >�mie.o con-

henéficiÇ! influxo, da sua assistên- �lVio que a um' andão vIndo 20

da. es!,iritual, o confôrto da éx- mundo nos, últinlo$ q,ua'rtéis do sé-
�e)sa aini,sade que. soube 'transpÔF (mIo '. passado, é tão' confo.rtador e

.',::;_:3\. �olidão álgida dp· t�mulo, pata apta:dvei: 'ditoú-mi{ um ,soneto. em

.. ��n�r-se; mais fervor�sa," maiisi ,que r,ecord;í (:). qti� . ntis ,últimos
'�,:�lerlt�?(?t�, ao p'e�etrar· rÚl' te�i�o; tefuP?�; in:ai� b S'e�üzia ,,'

é; ,as suás
,das forças ess�ndmlmente. flU1dt� . pescar.tas· na profuhc;la. e piscosà
cas" de onde vem ao plano físico;

.

J15�f� <le,llab�tO;1'líg�. 'em Sábta Ca-
b' elemento. capaz de vivificar a tlr,iria, ,um 'de cuj<;>s' pesqU\eiros,
rr,i.q�éria/bruta, tornando-a aptá' 'a .' ô:�l'lonijflado, "terr� prMá," ,por êle
abng�r, durante o tempo detetrhJ. fiçquentadíssimo,' assina1<a no. fi-
.nado pur .I?eus, os sêres que tê� n:_al de�'s�� peqpéri.� ,Qrodução poé-
O· seM' habitat/permanente ·nos h�

'.�) t_lc-a', que:e asegumte':
,

.

:1
I

f

. (.,'. _,' 1+"' '.
'

';

.

;'

ECOS DA MI,NlJA; SA:UDADÉ>o.
.

- "'" '.' .

! <'

O,
\ · -

, rgaIHZ2CQRS 1
1
f
I
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,

;�
.. f�

:.' , ..c' ..
'
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Mas dos homens, as í;no,ias artimanhas',
mais danos.'causam a êsta'p6Q,r�s".TeÚ:á" '

na loucura €los gasos, � da guerra,' .� ,; , ,

"

do que as' dó globo j,ahlr�is façanhas.'

":. '.

Koerich

"

C9f1tudo,. o instante' h,á de che§!ar, eú creio,
em que se viverá sem, mars receio
do perigos tão grandes, no planeta.

..;, ,

Saúda o colono. catarinense e .a laboriosa- r:'�SS� de motoristas,
.

assegurando que -o trabalho e a constancia leva f", o Estado de Santa'
Catarina à plenitude de seus destinos de Paz e Prosperidade.

"""

Lá nêsse' tempo promissor espero
na �leba renascer 'que tanto quero
e pescadas ferrar na ",terra pl'e1a" .••

'''Tenra lJ1�eta'l é, como j:'i,w'i,
:na dtssemos, um ótimo pesquei-,
TO, �em !,róximo �,prflia dos Pau
];:1,S, Q.1'l.dp. meu irmão conSt"ll;""I,
sua rt"sidência.' A,bundante no j.!ê-,
nNo. dêssE's s<lhorosos f' p-qndf's
P"i,�f'S, ",b,:rIm adas "op:�rad()s", pr",

ali Que êle se cOTTIpraúa em ir à

pesca em sua velhice, med�ta1itd()
no profundo mistério 'da Criaei'í'O.
Quantos outros sonetos tenho VtHi�
n\a;mente _produzido com a 's�a co
labo.ra.ção, sem que le tenha OlW

rido se identificar, como de�t'1
v_e'l se idP.ntificou! Frutos do suà�
ve 'c()nvívio!
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CAMILLI LIItUTADA

_O Govêmo MunicipJal de São José pelo transcurso do- ,Üa "2.5 de
julho de 1970"; DIA' DO IMIORANTE," data em que há 46 a�10sdes.e�harcaram OS imigrantes que' deSlbravara-�TI terras, pt<itutali4\m.;
e:r'Íaram e formaram comunas p-rogressistas e I'lC3 legaram exelillplos de
austeridades, retidão de caráter e dedicação integral ao trabalho e a

família.
A ê1es, nosso reconhecimento pelo muito 0_ue fizeram e continuam

f�endo em pról do engrandecimento do ,nosso .Pais.

Sã.o José, 25 de julho' de 1970.

Germano João, Vieira � �refeito Mu�icipaí

"r', ., ..;.'

",

Comércio de Importação � Exportação ....

•

.
.

A. I
1
l',

."

';'i;l2,�07'5,f);i�·;Z2�0757 - 22-0759
·::át'pi)st�r;727 .

.

Incorporadora do. Fundo Comum Blusa
ASSOCIA-SE AS FESTIVIDADES PELA

PASSAGEM DO DIA DO MOTORISTA.
Blumenau, 25 julho 1970

.:.,'

,_' ii"
_._,_-,��•
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Día do Co 00, .

,

25 de Julho
., '

Nesta data em que é comemorada a passagem do "DIA DO CO
LONO" a Diretoria Estadual do Ministério da' Agricultura em Santa
Catarina através do seu Diretor vem cumprimentar a todos aquales
que se dedi,cam a agropecuária· catarinense, concitando,os a produzir
cada vez mais, para engrandecimento do Estado e da Nação.

I j"
."
-
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Teixeirá da, Rosa
,�,

,

:ÇONG�ESSO MUNDIAL DE
'ALUNOS MARISTAS
"'" " � '. ,

�

� , Em. comemoração ao VI Con

jresso -Mundial dos antigos alu

nos maristas, efetuado no Rio de

JaneiÍ-o, de 18 a 24 de julho cor

i�n�; a ,EC'r,.fêz circular, a 18, um
,sê!o do valor de ,50,centava,s, po-.

ticX:Ôniiqb, impresso em papal
�p:bjc�ê, pela Casa : d� 1N1:oêeÚi, sob

desenhOI ( meÍqtdiM' ,4e�: Bernar
�ino S. Lancetta. -O tormato é

�t!ttlgular.��riZ(}!1tal, ,sendo' a, di

��n�ão dos", selos de, 24x36inm:

\t·( 'A 'tiragem desse sêlo, �m to

lha�, de 64 unidades, foi pequena.
Apepas '500,032 estafupiIhas. Além

�e S'erV\f" para 'as coleções clás

�i�as, o dito selo pOderá ser 'uti
Uzaªo nas "temáticas" Educação
,g, �eligião. E�ses motivos farão'
1;., '"I:' ,

9., sêlo 'esgotar-se cedo.

'� ; ,,,. Tesouraria da ECT, em, Flo
rlan'ópolis, recebeu somente 16.000

�étos ,para distribuição a todas as

�gências catarínenses .. Que os .in

iere�sados se apressem.
t 'as Irmãos Maristas ' consti

:iiWIl) �ma ;:;ongregaçoo', Religio
sa de Educadóres Católicos, tun-
:'f! '

,
"

" ,

,C!iàda' em 1817 pelo Beato Marce-
,�,.1 _', -

lino, Champagnat. "

'

'�:; vPossuem mais de, 800, :!':1ducan;
W{';'ti�rios, 'espaihados ,em' 70' paises,
;"ricÍo : 4t1e ,no' 'Bi�sil �xiste" maIS
,4'�" ,óiná cente,na de colég.iós, carIl;'
'�ée,rca qé 80' mil' alunos, No mi!Ín,','
&0' alcança' 50'0 mil. ,

',t;
,

�s' c.incó Congressos anterio:

i!es foram' realizados:, ',em. Roma,
t ' . ,

,�adrid, Montreall, M:ar deI PIa-

:� e em Brux(llas.
.ii)

..

�..I:, " ,
,

ç�uPO ;I1EMATICO ,DO CLUBE

�rILATÉLlCO DE S. PAULO

r-
"

,., "o

tú ",Referjdo Grupo" integrado
tor', ÇOI,ec1.onador��· ,da '"Filatelút
t,fpderna,

'

genéric\tmente . chama

,�� "'Ternática", ,está convidando

·iii :''1fíteressados para assistirem,
ªJ!!. 7 de agosto, às 20 hor!l-s, 'à
fha Wenceslau Brás, 78. 4P andar,
são _Paulo, a in,auguraçãO. do 111
:iiii�lo (de i970)' de apresentaça�"
'I_ ': \

�

, �.
"

çt� Conjuntos Temáticps."; .'
';

'í' d ·apr,esimtaci9.r, �g. '�"l.l?,�����.'
Bal'leben, abordará os pornfemí-
"i I • " •

res de pesqUlsa, desenvolvIda, de-

rrtonstrando a necessidade de liar

$utenticidade ao roteir(j e apri·

Filatelismo
. I

meramente à montagem, à 1e- to, é, que o sêlo marca o valor
de Cr$ 1,00, em vez dê" da tarí
.Ia em vigor. Devia ter um' -sélo

'I
5 centavos, ou, para os países da

I ,UPU de 25 centavos, e' indicado
o aumento cobrado pela fabrica-
ção, de 95. ou 75 'centavos' respec
tivamente> aliás', um aumento ex

cessivamente alto".
No final de' sua carta, escla

rece o sr. W. Ahrens: "Nesta oca

sião é interessante constatar que
o Correio Brasileiro emitiu os

.

últimos cartões postats I (,j'i�tei
ros") em i935, e os :Jlltiinbs' caro
tões com resposta paga, em 1914!
No mundo ,.' inteiro estão circu
lando cártões-ínteíros . deste tipo,
aliás os cartões de' resposta se

rão abolidos' a partir ,de 1971,
conforme .delíberação do último
Congresso Postal Universal, de
Tóquio".

SELO PARA MARINGA -. PR.

} O presidente do Clube- Filaté
lico de Maringá, PR.; estiá pro-
'movendo um concurso para' esco
lha de desenho de um sêlo desti
nado a comemorar o 25° aniver
sário de sua encantadora e pro
gressista cidade.

I
_ Os interessados 'em partici

par (haverá prêmios)' deverão dí

rígtr-se ao presídente do 'Clube
sr. ArgErll Dias, éx.· postal. 81?
Maringá - PR.

,

'MILÉSIMO GôL DE. PELÉ
Corre notícia (ou' boa�o?)

,que o sêlo comemorativo do mi
lionésimo gôl de Pelé, cuja ven"

da acha-se esgotada,' está a1can:
çando, na Alemanha, o preço' de
três, dolares e meio!

NOVA COLUNA FILAT�LICA

Sob apresentação de ;.L.
Barros Pimentel;' pres_idente da

Associação ,Bl'asiÍeira de Jo i'na

listas Folatélicos, o cbnhecido fila-
/ , 't8lista Jobél P. Lopêz iniéiou uma

coluna filatélica no periódico
,Shopping News, de S. Paulo.

Nossos:: cUI!lpri�entos.

CORRES�O�Dl!;NCI�
L', '. ,,- :.

Qua;JqtÍer�' ',notá;�' "comentário,
sugestão, devé:rá Ser "

endereçada
à Teixeira da Roos'a, ·Cx. postal
30�, Flox:ianópolis, Sç;'

.'

"'/,/

ril'�:�!�,JEiF75�'!!•.�''�,�':-:�'�"��.�����'�"II�-�'�.L�'������-��',�_�,�_'".. ·�,-"i�-,�-��,.�ç����-§-§N3I��§I-����-��������������� ..:,,;-:

,,' �.�

gendação e -ao
' posicionamento

do selos, FDCs, ,Máximuns, carím
'bos e demais peças fílatélicas.

A entrada é franca.

TR()({_AS COM A ALEMANHA
ORIENTAL

o sr. Gunther A. Siebnei-
cher, Cx. postal 224, Porto União,
S.C\ recebeu numerosa cores

pendência da Alemanha Oriental

(D.P.R.), de pessoas desejosas de
receber selos do Brasil e Amérí-
ca Latina. Forneceu-nos muitos
dêsses endereços para serem d','

vulgados, o que iremos fazendo
aos poucos. EvA WINZER, DDR
1253 Rudersdorf b. Berlim "_

Lenínplatz, 8 D.D.R.· Oferece se

los novos da Alemanha Oriental :

pelo valor facial, em troca de bra
sileíros e latino americanos. HEL
MUT PEZOLD, 6822 _:_ Rudolstadt
Schw:arza Fr. Frobel - Strasse
24, Deseja selos novos sobre pin
tura e' cosmonautas em geral, e

selos novos do Brasil. Oferece Se

los novos,
.

dos últimos dez' anos.
Obs, A correspondêncía, em to-.
"dos, os casos, será em alemão.

CARTAO POSTAL DO "DIA DAS
MAES"

Na edição .passada fizemos {e
"

ferênda "à carta recebida do re
. fio�ad� filatelista' WERNER AH-

RENS, acêrca ,do nosso artigo
'''Não constitui fiiatelía" (O ES

TADO, 24,5-70), com referência à
ma repercursão que teria no ex
terio'í- o cartão postal emitido pe
la ECT para comemorar

_

(J 10'

aniversáI�io de �rasília. E-le con·

COI;çl.OU com', a nossa tes,.é, ar

.rerriat�ndo: I"pelIa, verdadeira 'fi-
'latelia interrw.cional, em nenhum,
lugar .será aceito êste cartão ,co

mo' peça filatélica".

Hoje, vam6�' ter oportllnida-
,de de transcrever outro trecho da
citada carta, cçm referência ao

postal do Dia das Mães. Fala W.

Ahrens: "Outro, absurdo aconte!
ceu com o. cartão comemorativo
emitido pelo E.B.C,T. por oca·

sião' do Dia das MãeS, no valor
de Cr$ 1,00.. Verdadeiramente,
lieste 'caso .,trata-se ô,e uma' peça ,

filateÍíca, .. chaniàda'" \"inteito� .

. .' ,

uma vez que, se acha Impresso no

cartão no, lado do .endereço, o

respec,tiv') sêlo. Errado entre'Gan-

\

.'

,
<

... r.... '\ •

CO�llpa,Qhia Jensen

<,
f:

, "

\.

, 'f t',

/

!

.
'

Al:ricultura, Indús,ma e Comércio

Blumenau - SC.

25 de julho :,,970.
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Por ocasião ,cl!i: p��sag��' do' n&'d6 '�010n6; o Senhor carI6�;�t&,', ';"::�"�,'.,".,:';','Renaux, em .nome� ��s ':�nti�ad'es� quê, ,hrige, F,IESC" CIESC,' IEiJt r

.

SENAI e SESI, enviou mensagem ao: Senhor Max Hablitzel; PrEf$í'; .: :::}:'/<,
dente da FÀRE��, ..

nos seguintes t�rlnbs:;{ ��4�:�i'ti',,�.�lJi';:;;,.<{:,,/;��:}_> .:
..Senhor Presidente, '.,'kf, r.;" ,. 'i"'_ _', ,--. ' : r !-' /.,

\� .':"': ,
'

A hístoría .e o-tempo já consolídaram o' relevante 'papel do coi�:
no .na evolução sócio-econômica do país, para -a q1.131 contribuíram

decísívamente com sua bravura, 'sua determinação, seu trabal�10::'"
constante.
"�-.lt['.... :-- "

"

Nos diasatuais, quando a nação desperta, através de seus líd�,
res, para os caminhos do desenvolvimento, buscando melhores níveis'

.

de vida, mais justa distribuição de renda e a integração dêste vaJto,,'
território, os homens do campo precisam ser olhados,

.

assistidos :ce .

encamínhados com Q carinho e a gratidão a que fazem, jus.

,
"

',/

À entidade que os congrega; porta-voz de seus problemas' e.�di
ficuldades e na busca honesta das soluções que lhes, • pbssibílif�m.
:'acompanhar e participar da evolução .do- mundo e ,do. país, a F-ed:ê.F�
"ção das' Indústrias do Esta,do de S�nta ;Catarina, 0,; C�ntro q�{Xrí.-
dústrias do Estadorde Santa, Catar1l1a, (is "Departarne(ltos Regionâi:s
do SESI e do' SENAI e o Núcleo Regi�nal do' I�stitutQ;E:\lVa'ÍçlO :6'0-
�H, por nosso i�termédio, desejam' apre�ent�r suà mensage�:. ':�e
apoio fraterno 'pela. passagem do Diá do Colom!).

>

, '.

€Ol1diais -Saud�ções
. /'.

-'
.. ,

CA:RWS, CIE) RENAUX',·
"

'. ,

./

, }

"S:
"" ,,'

""d'
"�'c ,-

'.'.
"

..
, I

C· I
;',,'

"c 81, açal�;ao
c

O onu
. ..

25 de julqo, é data que a tradição corisagra, desd�.:Iongo t:.empo,
.

aos i�igrantes, cotrfo forDa de lhes prestar um merecido tribÚto de

homenagem -e' gratidão, pélG desbravamento das ,terras sul-brasileiras
"

")
,

O Colono, contando a�}enas com a fôrça de seus braçoS, soubE-

implantar as lavouras bá,3Ícat :rue, no tempo, constit\liram os pili,,:
'res de nossa economia e c prEnúncio certo .de nosso desenvolvimento

Hoje, éom justiça,,' a Pátl ia inteira homenageia o Colono, pelo
�ua pertiitêIjcia na transf- ,rmaç'io da natureza agr.este. Seu trabàino

an,ôÍlirllo e SElm. pat. tem. );;'S5 'Ido por gerações inteiras, ]Jerm�neceh·
do iritangivei sua digna f ,.:iIT, ;ignificando o cultivo dos campos, ;1

implantação das industr.ia j e o erguimen�O das- cidades.
•

Ao Colono, êsse bravo hOJ,lem de sempreí COMPA,NHIA JENSEN

Agri�ultura, �pdú!;?tria· e C�n ,é.rcio, de Sant'a Catarina, dirige' .esta
ríH�nsagefu de ttec0D.hecimmto {; estimulo, certo de qUe, não lhe f�l,
tarÍo j�mái.ii 'ô' ,tütngparL a t!riação de novas riquezas e ii. lut?o para

" ';',' .,,1"<' f ,"

o engraridecimetit,() ainda maior de nossa terra.
•

I
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Na ocaSlao, em que se comemora o ·�pia,.d.o ,Colono", a Federa�ã:o,
da Agricultura do Estado de. Santa •.

Qá;tãrÚ1a vem "de pUblico prestar
a sua homenagem à la,borios� classe rui:al. Já são decorridos "�la18

.

de 140 anos qúe os primeiros.__c'olemos aqui chégaràm. Alem.ães,', it�
lianos, port].lguêses, poloneses, 'esparihÓis, franceses e outros. �qdos'
procurando um lugaÍ� onde pudesse:m viver .com dignidade e de�,en'
volver com amqr 0 s'eu trabalho. H,ôje' a sua presença confunde:se -em '

todos os olhares e em tôdas as ativicj.ades. Foi. o seu trabalho que
desbravou o sertão e semeou lavoúras e cid:1des, criando riquezª,s
� fartura.'Do início até os dias' de hoje foi sempre ;ma luta constà'u
te. Primeiro, com bravura; abrindo picadas e derrubando mato. f\.go
,ra, com inteligência e técniça, com sinq,icatos e cooperativas, proc4'
rando produzir mais e melhor. Se os prim�iros �nfrent\!!.tà.m..a. �tlj
'reza e o meio hostil, 'os colonos de hoj��re::ltam_os-�rº9IeÍ:P.?-s" �
prpdu�ir e comér�iali,zar>Se �OS)>I.:in'Ieiros .colo 103 foi conH,.cJ.a a lpis
são' de eQ!,l�tiista-t�erI.;rot�e:fõ s"olo br�sileitD, ,aos .c.olonos de �oje
está�éonfiada a missão de promoverem' o progre:sso do .país. séc o� '.

',,�' ......�rimeiros precísavam de coragem e': saétifício; os d� ,�oje' p'reqi�\ 'f
.

,

.

'

.1 �",,;:
'. �f ' _(, ,_

inteligência e organização. E' a êste HQIÍJ.em qt�e tenqJl�o� h��ª, 11q.,<
;' menagem dizendo· lhe qu� hoje, mais do que mmcà, o ,&éU. 'tfâ;�alhÇH,
é 'o supor,te

-

da economia e a base do ,�rogres,so.' A éonfiança que b
Brasil depo's{ta, no trabalho de colono, é e.. confiança que o' colonp

deposit,a. nos alicerces de sua_,casa.'
"

x

.1

MENSAGEM DA FEDERAÇÃO DA �GRICUL',:;r; J?,A no E3;.t;\D() b�'
\, .

SANTA CATÁRINÀ �: '

';' f �
_

..
"
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"

1
j

l"

:_ ......, ...

"

, /,

l
'

--,-- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
.1

"

CAlJERNO

, Q, EST{\DO, Flozianopolis,
DO\11mgo, 26 de JU1110 de 1970

EDITOR: SérgIO ela Capta R,amo,;
_

J'

i FOTQS:, Orestes Araújo

, .'

j

!

Herrnann Blumenau era um 11G-

-m?m de ideias firmes que só se sa

tis,fazia 'quando via seus desejus
se concretizarem. Um dia êle ou

viu falar que no Brasil existiam
terras propícias à colorrizacão. Não
contou tempo. Em 11)46 visitou Ó
Rio Gl;anàe do' Sul e :plel'm:am�ci.'tl
cêrca Ide oito meses na Icapl.t:ü do

, Impérie aprendendo o poÚugues.
No' ano: seguinte associou-se a Fer

nando' Hackradt, com quem per
curreu demoradamente o "ale Elo

Itajaí, Após estudar o locaí, esco
lheu o Íerritório de ambas as mar-

gens do Rio Iti:J.j,n "a' começar da

margem d� tial'ci�: até onde í'ôss»
lWC' ssano, \ para I estabelecer, o

'maior número de famílias". .Retor
nou, em seguida' à Alel�al1ha f'ou·,,

cos, porém," acreditavam '110 seu

empreendimento. rHas êle roi em'

i'! ente. Em. 1850, 110 dia2, de setem

bro, f'undava, com 17 'píoneiuos, .a

colÔnia. Era o início da cidade que

hqje é 01 centro econômico do .Vale
"

do Itajai e a fôrça motriz do seu

progresso.
Contando hoje _ com um eourple

xo iridustríal de mais de 500 Iahri-

cas, operando princLl1alu1!fuie no

ramo de texteí:;J, a cidade acrunlu
I

diàriamente com o dinamismo

sempre renovado de sua popula
ção. Mas isso

-

não foi conseguído
sem esfôrço. Desde O trabalho pio,
ncn:o dl�s' seus pIi�leiI os hahitau

t·: s, ,que desbravarama JeJ ra ain-

ct' . - . ,

Ia inospitn, a 11�rSeVCral1C;a ' 01:1 co-

lonos, ao -esíõrço coletivo, de urna

cumrmidauc, tudo contribuiu Pflra
que a ,citlack

I nOl'�scesse e Iprosj1�"
russe, trunslnrmandu-se nu que

hO,je é. (Rcportag'em na. pág inu z).

, I
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Q11ando Q. IDil' Jj])(tl'l,'.Uam1J:
_

Brunc

OtL, Ejn;11eillatll,:1l'liJU\ fi>1(!ÍSO�i)h avem;'L:) .

de aspíríto: Qf;hen�lJi,roact(j), e audaz,
obf.�ve elo. c&.0\1,(êwi..�, l�hl! �lIQ'.'íncJl'
de San ta 0a,ttjJ]1Í�iH' m na an ?a';: d e

"

terra 'o,e ni1�) l�.a�g d« G)u\.'1.S JégUCL'"
para nela phmkl!l U1'113' oolónia

agddola. . de il11igrfl,ntes.,eUl.opeu:>,
mnguern, j)lQ)ílre-ri'ai SlJI11Jor' q'118' '1l3qil!(;1,e
an () d'e· 'lltl5@\. lu1�CiHtisa'l1ln€11l1le 31 3 (110

S=t.E;l1lhro, estava nascendo" 1Il11r:

,c]8S liR3ii,S üail�ID;llta'l\l:tes ciGh:.éles. d.)
E:LadQ, hoje um �enho econômico
e .;Cill,t.U]'�'l i1'lla.cil.ii>alj1oF de' t,odor: o
prO,i!'l;le�SO 'e desenvolvimento . do

ve"de Vale do, Itajaí.·
/

Os 'primeiro� colonos não foram

m1iiloR: 17 apenas A êstes 'segui.
ram-ss algumas centenas de :mi

�n�nté� que atravessavam o ,Aq�n
tiro em veleiros de .comnanhías

P'i'rr,fihuTa res; povoando ·e· ctl'lti:V3 '8<::0
a Colónia 'Propriedade paTticuld:'r
db ftlmlador, o ter;pi'Iló'Fi()) da' ,r:(í'i,r-J
coisão PtO�pel;ava. não sem, fot'tv;·tas
dificuldades, 9 GJ:}Ie nêz �o'm., �1(:lG
Herrnann,: g'l,uNileFl&U lvnolp!l.gna�s,e
por; um sHostal'lci;rt al:xíl1EL 'do
Go"êrnQ.' Cronse2;l.Iu-u, el'il'tã,0,' 'ell'!
1860, que» o Go'vêpno" i�Iile'!!.taJJ
encampasse o. em1íJpElen,jimenü!iJ, 0

fundador d�vidj,11! as terras c;la, 'CQl\'Il
c'=�são tim.� pequlj'l\'Ips. 1'0pes, ge ,'aJ
mente de �Ofj), W'1.,etl'os. df;\ nr.l?R,I,e ptlJ"
1 ono de. {wncl0s e, �"pro)j0i1Gã:9, qúa
iam cheganç!'o 0S, i,wügrantes, r;�GHta
os a' carla f.�,Jim�í,ha WID1l' p�eg(ils 3�líl'l:
acecssíveis. B1.í,t'm,elíl�fuI! J!!i>,ji B�,,;til'��Jp
na dirE�ã,o' dq em'Jill1êsu> \ JUíl!;!Sl)l'1Q

depois Iilu� o. GI'ilVêllFlO li1lb)'@�'lij,;,·4
tomou a SENlIi Q&,lig0, 0 PJiOSStfg'IJIi1t

men�to <àa,<o'b,rw de C01,0J:}j;Z�,Ç8',ii>,
Dez a,nos à€].'J'íl1's d;8 SLlJ,� jh.t)íl0;r;Nl!ãf�

_, em 118@(J)'-- � sede dia, ([;(oJ®.ID,.a,
apresenta'Vª, aS]!lectio' j,1tl:ti�ll�ssan,�;:;,
com ·su�s ca:s� d�, na.oiFa,d!i;à e ,le

I

:Pdr" tqdto -0.Vàle, do �ta:Ja( as <

m&rc�s ma �radii�ão, .Weil>mal'leCehl,
mC�lCtas'. São" às çasas estüo i?,'er
!üânieo, �doJql.aJ')(li'0, tõ$ a regi'iil)

. COH)., suas sacada,s' HOl,'rdas, são os
.' c:Íubes de ca�a e ti,ró: mres2rvando
'h'ábitos arucestillWs.' s�o, as 'festa,;;
U'pibas (as testas d0 cl:J,0pif) j'á 'se'

constiÜtteÚ'lc l'l'lll'ln, qtÍase Fi·tua19" En::
'\.

vi!aí'ej(o s, e peqlil,elà'a,s -cid,'aililles, C@IDu'l,
'Llon1e�@'�,e, ]'md'Bjad� e 1Ji�l1DÓ" êsse

"lltin;,el·l.to d� tI:ad�'�i10. a.-irn;da' s.e

"llcôn:ra t@JJal:l·pel)l.õe
I av'1'3Iigado,

\ n(1 e os seus h.ab>i<tíaJllit��
BlUIneBatlv� o. lilúcl:eO'.1 iFF1'tddJadOJ'

it;npo,rtante.· reg'i,ao' ca·ta.de
nense, rnalíltétH ai:rlda êsse, espbui'TIr,)
':,1a5. issQ, Hão -h�!il(ite GJlHIíl a: aicJ-a.die

e '!pOdtíHJl��Ze, ofer�ceN.i;lJ@ \!I��1a
•

ombi'11a<i'ãio de a.tra·tJ.vos, ao, üI,l\n.sta,
l'araD'l�lÍl'te l�l:l,aJJaé1a E, . a-o· la.W.,
-las faeiH�ades, dai.' viti!a mo.E1.:�rl\la
..: boms l'HiJtélS, bons !í:l,hel;1la.3, l"í)r.lS
l os'tal I\Ean,j,cs �..::: o vÍ'si,tml)!Ue p;:m,�ot;-

I a
-

.a�F1�.L11 f} �1�,ta2,1��l!t.f:�'Hdte cJ:t; u; !'1ç_t

"

_ Há cem anos atrás em 1870,
quando k Ço[Ônia •

tinha apenas
v,tFlne aflOS - .wl!1!l,m,el'lau P(!}SSIll.,ÜI,·
!i5' fábricas, 152 engenhos dG

acúca;: e ,- farinha, gado vacu;�,
c:i.valar e suíno, %�,(f ressumiam.

tô,r,ia, 'ª' sua econoJ;J,)�a. HOj8 .3xis

t;em'l.li1\la,Í>.'J de 50{i), f4:briefls, q418 p'CFO-

1il,1l0€mw 0S mais d�ve.rsds ftrtiig::Js,
cffe"de �s 'fa,zelll,das lilllais fina" p os

aparel11os' de precIsão, até os uten-
� sílios de �avoura e equipamen�us

p,es,ados. Proporcionalmente à SWi

popNlação, Blumenau é um dos

municípios' de maior e' de mms

V;ailitadá' " in,dNlSt'lfia, D,O Fl:!;fs. Os

p;1!@ctbbÚOS l1-}1liÍC\uzidos por al'gn;ua&
de' S1!las llábricas eS])Je'ciaMzada,:: em

t)6!,G�d!(;s de ma,lí$'a!, ,Gle rã e de al;o
CJrãJflIi, cites�a�a-�nrS,2 como os 'lDref2� l'

'd:Q'S Gto' COll'Jélicio naGiQp-al.' Na
Fegtão. pXeà0Jilil�na, a indhlsf,l!ia' têxtil'

!-' C(jl'l<n' p?,rtici<paçào sun;>el1iOF a 50uk

ciJ,0) 'vo�l!i)li' da' _PliOcit1!Ção de l;,@(:1:a a

fJt'�\fi,r1�'liI'Gli(il ·itndl�s'tr�:;vJi. $eguem-"� as

indústrias' alimentar, mefalúrgica,
c8!Jjí1�Hi.ca, papel (' pap67:�, r.1ecâ

rntea." l1l�ad'eÍ\l!'a, v1dIiOS: instrúr]ílenLof"
lm�'lÍiCais, éo,uJioS e c·ris,taJ.s. O

co:mérrcio de Blumen:!l,u _ rmuitp
diversificado _ apres!?;tIta o mais

f
elevado estágio do setor, no F.stado I

de 8arU,a Catarina. Em decorrência
(iã isolacionismo de t6da. a regiãd
.do Vale do Jtaj::tí em função dos

negdcios. a;lg,ux:nas @.B a�KZenP. "i�,
:J1l tj'a{� d'(;

�

r'lli",�;��il\a, A, Cúl'ÔrWlti ic
':';01 ! (.!lv:n I(dill-{l(,) C('In 0417 t[lLll�fflr1JOll:��,.,
--"_- 50f�; GIQ ç.'fj·�'o.O mas« ,J��f10. e ,4� dv_,,,
,p", ilc:,;-'l'<'I'H3 � GlistJl'iG�ulÍrJ'OE: -et'l�

\

f�l"'í lCQt cl� t�er��6:j�, lL :tiábnh�a ú:(\

Vlt;"'?,lilt, l', de �r;b:aií'u,tJps, l' pf1,Jawia,
1 c!1[<f"mhQ de S8-I'1'3'1" 1 ,,11(Ji�h,),

y

manuar; 47, (rr.lgemhQs 3e alO ;fl.c�l!l' e

in dc: �tl1!'i'Iil�U, 'de màndíoca '
'

COli1naJlílj-o� CQ!llU, ,QS' li�çli1JrSD8 do

,GOVêljNG) , ]ililll;Iil.2ua1'. p&de O· IDQj
Blumelíla!tl' .pu;!'. mainn alilllji),1Kmle
80S S(i'.1ID�' );Jl:a1;:Qs: 'mtellsÚiCI)�' 8

'-,
,.

�
I

'

_

propaga!Rô.'ai fl� 6iXtenOl;, mp.lb.Cl:;0W:
os �!1-ft;121s cU'} t:::rm:lQSli10rue- cip,') ir�1ir

grantes: Gl�, TIbaj-aí' g se'de cla ;Sc'V;nía)
pelo' rü';)\ GGlRG(,d€t�, a,lll'X,irl�ü, 'a.0Js'

colonos que eom::çavam a se e,ta·
belecer e ·rJr()SSe�úfll na' diVl«ãc) de

teuras. abllil�d'ó \e<t�;'ada-s', conscruín«
áo escol as o .Igrejas. J' décfH)a d,,:

6(i)1 �oi' di; ulilíal p.r'j)s:pc:·i2lade rnar-.

cahte Eníl lP!!@ .:_, 20 anos depois
d2 fUB@a�l-a; '_ a C:alê-nla' PQP.SLJl�",
6 1;88 lilabi'lla'llte�s, di'itribuf@'o.5 0:n'1'-
1,148 Jla'mJll.âs qMe d'GsfTIurl�avai�1', já,
d� 11m rã'�0á1vel' coníõstc.: lJa'ilá'
!1.ti\�djeD, parte'��as, � 19 casas '�'Ol,Tl�l�'
ciais e al'gmn.as' .hosped:ivria::: ' .ey
eC01U0!'llijl, c1B Colônia gràvi.t:ava pn
tQ2'I�p ck' ;j5: íi{l,b,r�.ca" e l'52

..
�ng�!11,6s

Ql-e a,ç\;f<;:a:' e jlal'i��b.?" J11�lt() .;;;..;(:10
VHGhlFl<I" Cfi:VnJ.�hJ 2 Sll!Íl'lD A, GxpOt;ta
ç:jí.o. ele ag\'-cmíl', agv:a:)?Gl:eHbe, ,chlj.p",'
Q0S, líl'l�lLieill'a" COU1W@S,_ r.f<l81ryteiga;

, "

bO+f�'IJIí')nQ: e ç&ra a1mu-gi:a a- 12iil' CONe

nos d'E? r-éi;S,

l?ft'ill�Íle�r)q;s �!!Hi)[]e,l1l;1'tlvas e, a.sso!;:ü

(;&:s cmJ\tJ1llJf;ti6' S'elS, un,(Js' depQ�s
elilll 1>8B,J) CHel!l�aVa' cl'lll E·)u-

\
') ,'_ ,�, .

I.a. d,í'e dn,_lliUlfjl
aiQ i fi, piSSt)�e. e.�� p:r�e:�te

'q,U€lí1'l C])IJI-Íser- se diverti'li, eSlJaíi,r:8cer,
ou COIDhlecer os m-R'l'8 va·!Il1>l,d:0;3.

, '",
?spec·1;as ae lli\r).' pedaço' do, B'I;<tISi;!',
com cf1r'acterísUloa,S· l!narcaNt81!1eHl�)e
si'n.g·ulal es, as at!l'&ç6-es não ,�a'I:ll"k
'riL!,)"" A COH,leçfLJ: pelos l;estauruntd�,
om.de 'sI" pGlEie, peGLir 'UHiJ, Sa:ne.liRl'a.ui
na4:V 'Wi'eu,t;l'wi.�stcb.el" und: �1lÜ'��2�J�I,
�Hais coni'l.8C1d2 e,rp.Me nós com'o,

'Clil,l!l:CTU.ti COl'l1' \Sá�';;;rchas> ou' i:l'iíl�a

�l!I.lltl(I'SUt1?i!l'" ai especml d;o0farl>l::1Nl
'Não sI'- Gl,e've esqp.ecef' ta'l:ruoé11l'l '1

ddl'lClOS0 ChOP1) bllunW8a�'le'ilSe,
_ COl'lSHdc:;,ad'o CO,HO mm do" 1'1'1811'10-

reS,.dO Bl'a,sIl rv�tlS além cl1630, SiilUS '_
- "

,"la'S l:J.Cj,lil -clllidadas, as ]j)jj;la,s- /re",i,
dGlilLÍ'W';;, os flandos },at"d<in,s, 0S

l1U'l{>seus, Q teab1'o, os ch;lD 2S, tíOH!J.al�1'
se lOara 0_ tblri-sta 4\11%- cf,I;&l'm'ánz
iflieslstível. A' �,ida" ?Glr!J\!l"Iíl,a- (�ar

cldaét: ÇOlil�é�� tai\Uttlé:l1 a, Hqn,sc�li,
p.rnl1cijiJalmente lilO,?' Jiiu\],s de s0lilil8ll,a
ii. cld:il� e 'COH5Cl'Va 21�:,>1 8lil:JJ SU,18 ,

fisl011Ul.[r.l�a os tl'açus cl� 3U\a bo,rtt1a
Ç-::-LO� p0L�; t;) eauJ,gtan-ue, al1BrN8.1b 1t;{I.1:u.

r çl,�' l!(l>l'rf,l3J sigl;J,ldiI,ea,tí'Va a

,
,

grand'és_centro.s do país, consolidou·
se em Blumenau, um forte setor

e0'l'l1ec11c�aJ., cl!ljas l!l'laiol'es Cal'aJGtl<3'
rísticas são a diveí'sificação ,e G

dinamIsmo

Duo/s, das l1':!aiores indús�rws
têx,l eis ,de J31ur,uen,au c_Ql,Ocarn sel.�q
p,Fodutos no 'Y1;teJ'Cad0 "e,xter.io,r e

in�e'gr\tm cmn as princip8Js 'ndj(s'

t,dns r;atHrin�n:s�s um €ons(j;t1ci.o Glle
EX]lOl'tação que' se destina a. ::;m

pJ.iar e cOLlqmstar, o mercádo i:1ter

nacional.

"As\ casas comerciais de- Bhin)enau
são en1 número de mais de !)nn no' -..

I

'1

centr:G. 'uliba� e de 100r na r�ona
tUlticola, algumas das ,quais gie:an
do, COI1'1 grandES capit:tis e e/crme

v,olurne de negócios.. Con�3lndc
'COlln. uma 11ed'8 bancána de. 19

estabelecimentos, Blumelílau merece
r I , "

a de11,@miKlação 'de "Ca_pital Econó'
mica do Estq_do". ....
,

As atividades Tecrea,tivas ng

regH]\O \(1present.::t1ílll ba.ract,el:fsticas
bern marcr,aà-as Entre \ a. zona r�ra]'
e a Gidade Na Z011;1 . mràJ cs

cost,urr:e; : não ficaram. pR,niHdci:;
tIa ]i)oeira dos ten51pO.'l, 0,

coloniz'lcáo
.

\

f'f'T'mâ.nic'a tem na populacão rurí-

'cola os ,seus ade]J�os mªis fervo,

rosos Ó horhem do cam:JO não

conheee ontra recreaQão\ que n50

,as Sociedades t).e Tiro e as festa§

traGlricional'isrl1o da

êlf" ,q,U1t? clll�eç.&l'l;I,l)lil: '8", correr- nas

vei\rs .. d'l;l: cid'a�!íle' 0S pritueiros i111-

l)J�l,l:<:;(Í),s C!l�@: 1�·F0gijeg�(1)'.
'

'WQ: l;I)l1.:<iJ de �8fl6'. 0' município IOI

e,l'ev'a.d'Gl à;. 'COf>r;)..a)J!?li4' �1; em 28 cie

jl;l;)i]UO: de IBM s)la, sede -páss()u d �

çrutE)g!iJillific dg Gi:'ii'a:d;e A pt! rtil' de
l!9�1lf:,,' coi.J;t�ça!l;�,llI'l' os çlesm;;omb:'aL'
l\til,er�'!t[0S, .(;1,0,' te,r.l'iif,<),ri'O - rúunicipaJ
'semGl,!iJ, Silllces�\r3!IiGlntE;', �ri8.ó:,::;' ,

Iil.D,vG>S l1rjl1il1ID�,eitWií0s"

, 'bld']i)Q;ll,l,a,

vqp a;ij�l\S�*a:$. sã"{i)

Pltd:ljl;(iJ�,li(li.®.. %Ql1liJ� 'à;s

çõ/;)s. aiJJt\Ílsttcas U'líl'lJ�
Qji.l!-ê�l1ili,Ça A Gall€liia
ljIilàll\ltél111' �.at eX]j)Qs��âlo p�l'ma�1en-

,

4e
�

d;,e f'».I1ti;s,t�s Gata'lriiIiJ.,e�lSes, '

E' e0,)íl\l\ tõ<il!�s êssa>S in{luêncl3::Ô
cmn:�,b'ldiljl�(�a>.& �').íl\l'liIiJ.�lli�'lil!' esta. pa1'-Safl'
d:0' }i(O'l1 hl:I1iJ,\ c'l'e�Ce1ill1j(,! processo ele

&'CIll)í!ilaIÍ3<ltlU'elil$O, _- G!!H.;mo não �Jcck:na
d\el:>��r,· de� 'ser _ elo da /�eque;::;a
Cl;Q:a<à'!!i de a:lig';iliIÍl-S W)!iJS, atrás trill1S- ,

.

...__ ,

l'O,t'l\!l::,l,�?0' G�lldi:i\i vez .Iro,mi,\; Hutn centro

"O,sj?�@il?,�)J1Jlila

_populares. Já nas ciçlades do Vsly
do ItaJai principalmente em- Blu-c
mel'l�l!i', l'1 e]ojlte freql1enlla 0S I clube"

e promove rEuniões soc�is, ':I

classe média e o povo fi'equentmn""" f
•

cj�1ehl1"j; e pli'vtigipam das ath'ida-

r]ies �s�,ortivas e sociais, "das qual"
Se d,estacam' 0, j\�tebol e as festas

tr,aGlilicionais pop\llla·res.
CentrG Cul,tural de g,ral",êle ,m,

portância, Blunienau, é sede de

Escolas Superiore_s de 'Economia,
Direito e Eilosofia, vinculadas .ii

Fnnd'aç,ã:o Universidade "Regi�lIal
de Blwmenau"

IDesLruta,FH;i@ d0S. m.l;I.is m0�tern')s.
mAiiQS d.€ �B.f0PtNaGã@ e cOffil!l.niéa-

� l' ,

., Cã0 de, massa., a ci!i1a<€l<e, está, s8iFvlua,
'y -

;)01' 1ÍÍ,m.à Estaçã0 Gle 'li'ele,visfí,o, _.
'FV eoJ'i:g:lIifl;as, C,na-Ji 3�;- ]i)OlF dois ,_'

jorJilfÜS di.á.ri,Qs, � Na(iã1o, e A

€i{�a�de 'de BJlllme;�l� aLém de

sRmuB..fvrios, reví,s'tas mensais e

cinr�o esbaçães :vadí0C1i.EUSQ,r3.s:

RJádips €l\lbe, NeveUl Ramos, l!lifu,

SI}f;:I>; !Hvorad<a e 1jt'l,liImeBaU
, 0, EST:AD0 ilílsta.la ag�o!F3I �ua
Sucursal em }3']JHmeBalll', 8,compa·

rthando ainda ma.ils e1..e, pe'l1to @ S8U

processo· de deseQvollv,bment.o p a

p'rospériciade de t6ôa uma rê�,ião'
que se forjou no trabalho piOl)eiro
e que agora se afirn'1a 001110 o

p.:r;óprio dí,n,a,mo pl'opu,lsol' (lo rr(j,
gresso de Santa Catarina,

,,;

, '

,[
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Iara Pedros'a
\ '

!

os valeres, calca em
/

r'
-'7 '.

efjCUTO e' paletó em risca tIo CJUII'
binando com o ,pano da, calça, Não

esquecer 'o colete que é claro, e

.as lapelas dt;> casaco que são no

tecido dá 'calça.

,'T'raje C111 tOI1S de cinza: gohi,e�pu.
nhos em veludo- liso preto. Cafl_lÍsa
com colarinho dobrado, gravata I

borboleta preta e o indispensave]
colête, branco tamb.

"
'

,

"\
f •

� ,

I s'

I,

penda
também

vesti.
. 1\

III

'- .

Entre as tareias a cumpi ir Ü�\
a presença de uái casal tr-êl.lado E,

1872 Era 'a êpóca dos vesÚd(l� nao

muito compridos: deixando r: �orj
nozêlo e mais uns cinco cpn:,üne"

"

.1
_

tros de��erna a mostrá. s,,',;:[S lál:'
�' ) .

�,

gás sem muita,' armação feita de
)

,

babados sobrepostos, contornados

com rendírihas frai1�ldas, ôecol,p'l
• A'"

1

, J) •

mgenuos e manguinhas fôIr,s. E:

ríóres, muitas flôres, ramos c1e�

flôres por todos QS lãdos: �fi CiD-'.

tura, na barra das saias, no. cl,�co�
e nos c�belos. "

,

'Os panos eram hsLrados AJ11 CÔ'
I

res suaves ou então lisos e Jeve"
.

'.
1

' ,

Os pes eram 'agasalhados C0J:/1 '15.

mini botas tão usadas tl)Je' en.
,

dia,' efeito que será fâcllmen'l' con·
segUldo com meIa, gl'OSSa, ,!fI ':;Ôl'

.

tio �apato. ,. T�

confraternização � conseguir m:}a
montoeira de 'pontos, duas .sm>.,·

\ � ,�' ,

tões engraçadas e de fácil contec-

_ção:
A 9�ANDE,GINCANA

"

nadores são os bacanas: Org,,�üza.
çõss Koeúch,' Wilmar, He-u.ique

"<, '

- Becker, Á Modelar, Cai'xa: 'E?onô
'1" I I

,.

mica, Federal de Santa Catarína
,.. I

�
J

Copacabana
'CassaI �L':âa>,
Crédito, ,Finan'cia�ento e Tnve"U·Gmcadosa, promoção do Clube

,Do�e 'de Agôsto, acontecerá na 'CI

dade nos dias 8, 9 e 12 rrróxímos
� .'

....

conto parte das comemorações elo
. '

aníversáríc do Clube. Uma bolaoão,

da atúal .díretoría, Ia Gincana Do

.ze, Gincadoae" para os íntimos, é
'

composta de quatro partes: uma

., e�p(lrtiva, uma cultural, outra alI::!
. , .

't
I

), d' t·. gonc� e maIS ou ra am ::t ,ar ,1S /

-ti�o,recr.eatlva·.
_' Como? ,e 0S p'rêm10s? 013 �Jrê-
'. 'j'

nnos não são lá essas cois8,s, "nélS-
� �

,

'- '"

a certEza' qe três dias muito .:liv','r-
(J.;. \

tidos justifica plenameú'te SU't inG·

cric;ão e os cinco cruzerros qUf' �(j

de 'Útuios !? Vàlores
'I'uriêmo

.

Holzrnann
" '

0,'3_ PRÊMIOS

DITOS:

PROPRIAMENTE,
, ,

P prêmio _ VÕlk:;w,agel) ,() k.r,

:) Drênllo - T8�V�lSÔl� Ad.rTIlral
"

,

13° prêmIO _ Vlaj5em a B�'a"ilia

e C�dade3 Históricas ele Mmas uB,

lalS pala duas pessoas'.
..... ,

Telr�sparl.::
, 1

,

4° prêmlO RádlO

:-:'00<1 do Mundo

5° prêm'lO' _ RádlO Telâ;park
CÇlpa do Mundo

hQ_�ens \u�a:vam bolari11h0 aI·

com gola al'redonclhda e i!l'a','t,
ta com nó largo ou amdd. 65 .co-

, \

lar;nhos altos com as porrcas (:0'

bradas,: _nesse caso ,a gn:'Va�a Era

s;ubstit._uida,,· 'por �lm 'plastl'o;" .o

colête era ,indIspensável, e' 'JS pa,

letós 'ou d'esciam acmLurados :1te

pouco acima elo, ,]odbo '(qL18S" 'l.!11
, "

)5énel'o CarclJl1J' e as c;Hças 8. :11':1

as de hojo

�

"'," dU" prêmlO _, RádlO 1jelp�l-la;'k
" -,

GOPB, elo Muntlo
•

I '

§ 1\ eqwpe � ormàda só de casaIS
j -'. /

SlU1, os, prên}lOS não são :á e58:1(5
. mó:hor culoc'a,Ja ganhara U11;a Gf)'

,cÇJls��:.",UlJ\ FUi'iI{a O km,�ull� 12le· ladeira Frigidaire "

vl,sor A:hmfal,' viagem à' Brasíli 1 9
/

S Pr,êmlO de, cOI1�olaçã() pari:)
I "

êJc\ades histó'l'ibã� .. d(�inà� 8�;-"í., uma das equip'es não classÍfiêadL�;.
, ,,---!-,,' l' \

paJ;a duas p2ssoas e aiúda '�f�ti'ã"g-e·",c-·","�Ra(iio Telespmk ,",opa do J\TIUldo.

ladeira para a equipe foníli:\da só
,,'" '''''',�,

"""'",."
de casaIS.

.v

POR FIM O RJ.I;GuiX1Vi'ENTO:
( ,

I _ Inscrição

rã') pagos pela taxa.
I

e os prêmios?

que prêll1ios tão,
Por

Para porque "os pot:")C[' Às mscnções serão' 1':)1 h:tS na'
,j

•

1 • , Á beleza'
't D9ce em três

\ tempos
picacíinhR.
,Prer;alO: com o açücaT p dua's

xícaras de ngua faça uma calda
,

"

em ponto de' pasta� Junte' ,a man·

teIga, deixe esfriar' e adicione as

gemas e a clara pa?sada pela }.le·

neira, com a fécyla de'b!}tata. a la,
ran,ia da t:>rral e as amêmlnas pl'
cad:nhas, r\�isture tudo �Ult() b(,lrrJ
desp'eje em' fôrma untada ",oorro
manteiga e ieve ao 1)01'110 m00.én",·

,Ingredientes: 1/2' quilo <113 abó'
bora co,zlcla cum casca em át;ua
e "sal, 200 gramas de ac;12,car, trtl3
r ..ll1P"P" ,1-10, so.Da de fa!'lnha'!ie t1'1'

',�g.o,'peneírada, �m cáli:::e de vbóo
r") pô,r�r) G\1 l'um, um:;1 coliler de

sopa I
de manteiga, ,meio copo �te

I �

leite de côco, meia xícara de côeo
ralado (pode ser h1dm:tl'laHzado),

Enriqurõca C'Jm creme

Pu'IJIM DE AB6Bm�A
cOM cõço

'

Ch,llltilly.

PUDIM DE AMÊNDOAS (
I

Ing�fdIén;es: 1/2 qUllo de açú.,
car, 250 �grarnas de amêndoas sem

aS"películas e' ligeira,.mente tOl

radas, duas colheres' de, ,'sopa (le
fi f'

""

mcl)tefga seh1 sal, duas colheres
de �oDa. rqsas de �écula' de ,bata·
, s, ,15 gem'as, úma clara, uma e '

]lba xícara' d e� Jaranj a d>t tena
para, assó,r.

i?inta fno
elo, em banho maria,
Des8nforme m&rno e

. \

':\

••

Secretarra ; qo Chlbel DO, norarro

de 8 às 12 e das 14 às

'o 'dia' fi de agosto.

.ínscrtção, serãe. ànc�os os

?�des, à economia, à adrnínist» .:tç'au
:xe Santa Cu tarína, de Flor ianopo
JIS e 'do Clube Doze de Agôs' J;

",'
'

.b 1 A parte cultural s,erá re:1'na·

da dia 9, domingo. re «os resulta-
/' -,

dos elas tarefas serão entregues 11H

Sé: e SOCIaL

3 Parte alegórica, que com-

e
,

"preonderá:

ça� e quatro rapazes, que p,ocle:;::o
utíli.zar, tamb�rr�,..no ll1áXJlD 0, Li'JêI·

tro automóveis. \,
I

III _ Competl(�ão , ;

1 Parte' ESPOltlVà,.
r

\
�

a) A parte! espornva cOmpre811'

-de' cornda, saltos, pr'ng,pong, o'·

ião, lance-livre (basquete), pro'las·
" ,

"a l[ O desfile das equipes,; os' 011-
tando os símbolos do Clube,

a, 1) As bandeiras e símbolos da
I ... 1''/ �

" 'eqll,pe
> serão entregues, .ao �tUb8

, '

81 passarao a .Iazer do seu pa trímó-

mo:

cl :h O desfile 'pe!cOrrerá itl�1cra
)'>

no prefixado.'" ',,>'.,, _

b) A presenc;a ele um ca:-:ll Va,

Jaelo à: 1110cla da época {da f]';llda,
I'

,

ção do Clube (!872), repr�"sQlafj-
do a equipe no 'Baile d,e CO:1fl:� ter·

,
;>

com ps olhos vedado:;, etc;
b) 'Só será 'pormltldo :),1) inte·

grante "da eqUlpe partkl"Ç):1l' ue

mais de' uma prova, 'se, todo', o"

, outros membros Já tIvorem ',)2.r;1'

cicipaoo' da çompetic.io;
, c) A parte esportlVa serú ,cJ,1l

! za,ela dia 8, sábado, m, Se 18 Bal,

néána.

nização.
, ,

b 1) -A falta de pontualidad,o des,

ciassiflc31:á os C(i)ncorrente�

c) A criação de um "slog8n" alu

SIVO &0 Cmten8no do C!.1J1Je.,
,o 1) O melhor "slogan" S:>1'1 a·l0·

tado pelo Clube ê aparecerá, ':1<1 °

:,ímbolo dó Centenáno em tôd,'r as

õU�lS �ep:'oduçõe's.
4 PartA artÍsÚco'lecl'eati--a

a) A "parto artístlco·re,jr"il,i va �

;êll'.OJVerá" danças, declama(:50. 1'e

2 'Parte Cultural
,

,

a) A parte culttltal eqvolvel;; ca

, retas relativas, à hlbtnna, a ::,(':;;,'<1

10cuçi30" hU!,lOl'lS·pitor�scos, a pers0D' ll
'"

vai à, mesa
\

cinco gemas, três ·claras �m, 118,'0
'Modo de fazeJ: coloque todos os

I ,

ingl'edi'entes (monos o CÔCD). 3J;r:

lln:a) vasilha, misturo ber:1 '8 pas:e
'três vêzes 'por peneira fma. Jtl!1te o

côco, coloque em fôr'm'a. prevlé1-
mente carap1elaela ali' mesrno �1!1-

tada com manteIga" e 'leve ao for·
no mod�rado; eín b'anl1o'l112"'is, �Ja-,

. 1'a assaJ.1

Ing'[(;{h�,l1tes' trêE' Xlcaras ele c]1<;

'>'dc farmhn de trigo penSirff(h. llma'
xícara de chá, de, açúcar, três t,aNe·
tes de Chocolates Supenor Mcw,

A!11<ll'go Ne"tlé, dU8s colh,eres de
'[ cbá' de [:ermento

1

em pó, uma co·

lÍ:;:1- de chá de �anela �m pó, tlês
0'10", - três colheres de sqPf\ :1e

l1ul1:.tetga.

"

, 0,Qmo f[�ze;": peneire � farin:,'\ dI'
t?"!40 C0111 o açúcar, junte o cl1()
eo1al.e ralado, ó fermento e a Oh

,

I

"PETI'T'S' FOURS"
DE CHOCOLATE

"

",

Para os brotos, \'I�sti(linlIO cm, I)�'.

plll(li branco, rosa ou azul, eín

firra bem marcada- terminando em

V na pai te; da frente, saia (l{' 1Ia·

bados de bordado inglês. Decute..

rente t zrmíuado por uma fita de

veludo que prentle �nll cama �ll

!'tilaJiga� ctu"tas e '-'fôÍas C01U nu' Ia

çarute ri? l,Jle�'m() veludo nos orn

bros. Paru os pezinhos da bonecas,
míuí-botas.

mo, etc

b) Esta párte da competicã-i .,e·
f
rã d�senvojvl=ja n'q Sede Balrsá{lR
e o ingresso dos 59C103 'S8 fr-ré :1,8
, I

diante a apreséntação da carteíri
• nha nova

1
�

lV _ .Contagem de Pontos

� Na contagem de pontos )'ura

as dírercntes partes. ,da' GlO;'Dn,",
ierão Q_pserv:ados os segUl!�tB'; pe

sos: esportiva' _ 1; cllltn,ral _. 3;
alegórica ,_ 3; e artístíca _ 3.

',- Assim, os pontos, obtidos na lur·
, ,

te esportiva serão multiplicudos

por 1 8' nas--demaIs, 'por' 3.

V, _ Os' automóveis dunJ'tl;J o
• I ,

pel ÍOclo da Gmcana,' m,tén: " "",o
•

I

obngat011amente" cartazes ccn

temia os 11;:;::les. das empr2�J3 cu

patl:ocina:ioras.
VI A velõclclacle exc(,,�Slva.

bem' como o desl'espelto às "1fll ��las

I
de trânsito, desclaSsificara os pa)

ticlpantes .

VII --Havera' prêmio& _81(.1 r,"'5 ja./ ,

n) as eqUll)CS forn).adás só df' ::a,

Sllls.
_

,

A
-

lqentlflcação d·;s paI'VIII
\ ,

tlCipantes ser á fel ta ll1edlal�',e
é'.presentaçãn ela carteulJ1ha :10"8"

do Clube.
�

IX _ DIa 9. dOl11mgo, Qc\,[e ele

Gonfrat'..flwóação na
_
Sede �i;'ll1e;í

Con 1l111tO "3 DO lU':)"

I,

,
'

neia, e mist11l';>- tudo muito belT,
Faça um on1'aco no centro, junL"
os ovos, a m1nteiga e amU5se ;:;,tll

'que to� os· os ingredientes íi_qnclll
bem 'ligados. Abla .com o rôlo, no

1118 rmore enfarinhado, na 3spe"
SUl'o' dE melO' cm. COl't e' ,corn o

,cm'! ad()r própllO' e ponha no cen"

I' "," 1
•

. .

,1'0, l1Hl pe",aCll1 lU de ame,'[('\ prA-

�tjl preVl<'UIllmto' afer vrntad8 e ,C;'ln1

o carô(�o. Leve ao, fendo 1110-;JO

(l7'i° C) em :;u,saclelra untac1a. 001'
.

.

?O minutos apl'oxim'ac1amen! (-l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Morar em Drasilia
/ Cristina Autl'an

., ,

a gDlerL:'VIorar srn Brnsíha. preocU:'fl'<()
de muitos,' especialmente depois
,1 tlbCl""".. p,�eS1Cter�(:w·L .de t'I;:»:"��"

.

'"I . .

e rir de in.}edJ.al>q paro lá (JS prm-

l,iais 'órgãos administrativos. A

-ímeíra, sensação é de tsnror:

"Onde vou arranjar uma 110.'1, cos

ureíra ?I" "E os livros, SE'!'á que

'em?" "Nãcl;J- vou aguentar ,,�,.i,r do

.Ho e fi'r;lfjl' sem l?!'qjf�, se.u anii

;05, sem cinema: será a adapracáo
vai ser dlficil'1".'
Aos P(iHJ,OOS a sensação de abán

jono del�trQ da, c�d:;lde e da :::idade·

,lentro dQ país vai aGabandc. (Js

'.migos aparecElm, Q._ sup,ermercado
é logo ali, as crianças têm espaço

livre pal1lf correr, tudo é perto, ::15

::;essoas vão·se conhe,cen;do e faz,en·

da, o \s�u grupo. �el;n a: lJI'imci'fC:>,
Fisita ao Rio -:- ql�e sensaçáo!,
e a foss�, tl�. SB sentir de pass�ge�j1.
IA volta .para, casa é ,terrível ml;llS

a03 POuc.bS as coi,sas vão er,j.tT'an,cLo
[10S eixQs, Ela seguI\da vez.- 'o :aio

ainda é lirJ,ara·vilhGso 'mas j á se co·

meça
\

a' te-r saudade de casa. No

ent�hto, por mais q,ue a genti? se

integre' com Brasília e "ell :'ipo dc:,

vida,
. �la, i'J;ipda é, como dizem dI·

guns, "uma gTande cidade�atel:ite
do Rio".'

En� ge�al' quem está nQ mo Oll

mesmo em São Paulo tem uma

idéia fo'rmlúJ.a: morar em B,l'asília
é 'a treva;

\'
em tódos' os st;nlluos

_ �' com�çar pelo intelectual: At�

certo .gOl1to, correto, mas errado,
também.: quando a gente· ch�ga --;

a riã'à' ser os que vêr�1 Ror livre es·

(;Ólha - quer mesmo é sair cor·

- rendo. A má v.ontade de nossa paí�
te atrapalha 'tudo; nada escapa

da !pix�çã() .. Da mediQcrida';]c .' da

W'.3 e, seu comércio à ralta de bons

fiíme's
.

f'J ati:vidades J:;ulturais, LÓ'

gi;Co, querÜ sai de m;r:a cidade mo·

vimentada e que oferece ;;olicita·
ções' como: o Ri,O, por exemplo" só

pode c!Íír
I
na fossa quandQ chesa

a. Brasília.

E. aí vem a parte em que os c�\·

riocas e pauliStaS se engl).na,n: aos

poucos a cidád,e vai mud-anc1o df',

figura (afinal de ,conta;,;: mm'ar em

Conceição d9 Mato D::ntro tle iI;
s6n' muito pior).' As p'es\oas sã,o de

unla 'afabilidade, e de' uma genti·
leza

.

sem limites, por isso' fazer

amicros de verd.ade� não é i1�da 'di·
[Ícil� �a�ta saber escolher, Fora

iss.o, ás vantagms que. Brasília 013'

rece lazem qualqller ca'rioea rr.Of·

reI' de inveja: ora. aqui; o telefone

I',em, linha, (a, g�nte nem ·f:.recis-r.

ehygar com' 'o 'fone no ouv,ido, Ci,,,,e

'la já está lá); nã? falta vaga nos,

c;tachmamentos (O que, no ,ftmdO,
lão é nada bom porque ':1 g011:e
d�sacostuma, de and?d" e· 8he��,1, a

reclamar quan;1o. tem, qlle, dar ');11a

longa, caminhada de 1.00 me,t!o.:J);
não faz um calor de ,matar u de

noi!;e sempre se sai ele' suétor (O

;�lima; pOl'taüto, não poele sel' mA·

Ihonj ainda, mais. q:ue, como n�o
chm:e qm,ante seis meses seguirlils,
,Jode·se te/ a certeza de 'l!lr;pa -oiS'

:�na com m�ito sol' no fim de :,e·

,1�ma,). ,.

/ Gutra coisai q.u�m mora' nO), Le·

,Jltln, tr'ablllha na ciciacJ.e e vem a�·
:noçar, em casa não g"asta

�

ne�sa I

ope�-a,çã.o menos 'de 40 mi:1Utcs.

Em' Brasília, tudo se faz em quas�

'rês: nada fica muito peIt,), mns·

:) trânsito', (JOIlTiclo facilita tudo.

9.Jt� NJlJ)lfJlE, � TREVA.
Aí, a" gente acorda, e, vai para

o trabalho. O' almÔço é aquela
tranquilidade, embora ,nem, tedõ

mundo goste· de almOçar _e:1�' Chsa.

Par,a, os. dissiçhmtes, restauvante.s
não faltam, embora em muitQ.-me·
1101' quantidade. q].le no, Ri'o. Mas

a qualidade é' pràtrbam:m,l.tJ a

(nE'Sina.

Bom, de. noite é que eQ���eqa

mesmo o drama para muito.s: ci,

�lerda" ex,istem, cêy;üa, de· 10; t3atlO,

:1iste . um; g�leria de .. art.'", Hão

"Dais
'.

qw.e . três. M_as a varitagsln

'1,os cin�mas é qU.8, ·sendo POUCOf;,

'J programa é variadíssimo, f)ada

filme .levando uma média ue três

't�as 'em' cartaz� Passam filll;es
mins, é verdade, mas não se pode

nega� que muitos são �a melnor

qualidade, inclusive estreando aq�i
.lUtes de wl.':ilqüer cidade do Br�sll.
O teatro, de Niemeye.r, col'ossai,

'é o Único dl1' Cidade. mas infpliz" '.

,mente, das. duas salas· Rr.ojetaclas
:)01' êle, n,penas uma e�tá prpnt,;j

,. �
. já, em funoionam81�to: �. 1,:eaor,

.

1 Sala, l\[ul'tms . Pena, E e la. que

..;e exibem, as, companhias que iém

1:)0 r-�io, e de São paulo, onde :se

':iPl;e�entali1 os músiCOs.,. riàcio�ais
I 't� tostrangeiros, '

.

As t.ent:i:l>tivas de se manta�

'unma, galerIa de arte em, B.ras�li::t,

fOl:ám n�eio. fr:ustadl\� - as p,0u
caso que abriram tiveram de Ie·

'118r. p. 110je existl'l' apenas uma

sala no Hotel Nacional,
ela Livraria _Encontro e a do COI1·

S811.1.0, B:·ttál\lico, que costuma pt,'

Q,lJES'F!\k), DE GÕSTO

lVJi,lM'S se Q esquema notufnQ c

mais IYi;G, b(l.,palo, uma pequena de

Ct:l)(;:;j_O:. os bares, pllUCOS, sào : ao·

minados . peLi" meninaua. J'<.: a�

bU:1,1;Gs boas sào apenas C::Wh

Kalw, e E\haJako, Os restaurante ,

na mtfmto, sflo bons, algL!I)S a,-,�

ótimps. .

'.
. .

Ex,is.te.. e:lll BrlJ,sília 'um negoClo.

ehamado, Centro úomercial G:il'cer·
to SatOl'n.ão, o'nde deveriam Lun·.

éiono,r ao la)o de restau rante�,

boates, bareS e coisas no gc'nehj
qui,t:�mda,:;, padarias' e farrnár.:ias,

A icléi,a.', na. cidade, é, sernpre ele 'tn·

he.g:·.�I\. rvias apenas uma iJf\daria e

umà, �luitanda funcionam lá; ores·

to sãó' bares, boates e restauraú.·

tes, algumas lojas e até' um <�l1Gi·

au:il;io. E lá fica também o Cint

e�speci31, invenção de, um lJOl·tU"
guê�; de Ang.ola, cuja novidade· s[o

três telas onde se, projeta sinlUl·

tâneamente o· mesmo filme, ma",

I que nã.Q im,pedem a (;h�mada visilo
.

l�ellit.éFica. Ail}d2, no Centro Comer,

cia,l - que _f�ca" -bastante, 10ng8 do,

centr0 da ci.dàde, quase à beira, do

lago �. numa região de 11).uit8:; ca·

sas � nenilU!11a sLlperquaol'a
uma" loja só com flippel's, aqu.elas
máq.uinas. fantásticas onrte se co·

loca uma moedinha, se acendem

r'nil �uz=s e se' fa:oem muitos pon·

tos" )

loca' uma moedinha, se acendem

mE luzes e se fazem muitos pon,

tos.

P�lI:a a' mulher, éspecificamt!tte
algumas vantagens: entre cads,

dual? superquadras corre uma ;ln,

chamada de setor comercial loca],

COl}' lojinhas! que atendem ,:,s, ne·

cfls'sidades básicas: armarinho, S8,

. pat�üo, arnúzém, far,mácia, ca�a
de fazéndas, sapatada e' coisas 'n()

gên�ro.' É" rüais� Õ "d'ciceilio qlle va�

à superquadra vender
�

'd0C,�S 1m'·

rabolantes, o tinturói.ro que. che'

ga tão lQgo' é chamàdo, a escolà

das criancas que fica denr,ro d",
\.

�

,

própria superquadra.
\

Mas pa-l;a quem"mora nas qua·
dras do ÚlgO, e. ),11eSmQ nas ,�h;iC<1,

ras, que ficam.'bem mais 0!aSLadas,
a coisa se coü1plica um poueo ;)o'r·
qU':l' nessa zona ,não há práticrd.:1en·
te càmércio e,.nem· os char!1i1dos

serviGo.� bá);icos. No entanto; Pª�
ra a maioria,' dessas mulheres, a

ca.lma e a. tranquilidade de Brasi·

lia C0n1pen3a�n qualquer sacriffcio,
ainda mais se são' as crian<;a,s "lue

saem lucrando o es-paço qUE' f)las
.

'tê� aqui para cor�er e br�,car é

descornunf1l.
'

Fora do comércio mais rasteiro
- lojas de ferragebs, de 'pl:".sbcJ,

,

as �IOjinha� entre as superquarlrás,'
,

casas de peças, de automóv01, lCl

jas de tintas. e por aí va! - 7 que

existe de-' rlials 'sotisficac1o f' pra

tíeaimmte nada:. "lllgumas poucaii

boutiques,' que vendem artigos ",;a
.

'ríssimos, podem quebrar ,) g'alho
em alguma eventualidade, Má�,

qualquer coisa mais requintpda em

geral tem que ser: bnportarlil 0.0
Rio ou de São Paulo.

. ,

� .

ACEITAR PARA MELHORAR

Quando se'pergunta às.

que mora·m aqui' o que elas a,cila�n
da cidllde, algumas reações ime·
diatas: ó .'que adora porqu�-' 'viu

Brasília nascer e não admite que
se' fale mal d,ela' ('P3]'\3 êssc', em
gerai' aconiodÀ.do e' completa,msn·
('e satisfeitoi corri', a vida qlls. lc,'C\

aqni, 3 �i;J,nc1e é eomo sua' rill',a); ,

o qu.e gosta pofqúe' se h�bil'.uo'.l .. e
não saberia viv:er mais em outr .. '

lugar; o que g,osta ,da cida'le pelo
que ela é e loque lião gosta peio
que ela não tem.
,

Mas ";e em matérià de <;oliciLa·
, .' <:""

ções noturnas, cl'llturais, etc .. ;;j('"

Brasília nã� preenohe a necesf-ida·
de geral em matéria dê genl(, l::i8.
é perfeit,a. Exatamente pelq f�1i,8
dessas atividad.::s,' o pl'ogram� :::lua,
'se sempre, é ir à' casa' de um e Je

outro; as pessoas· eonver,sarn p.lai�

têm mais cor{tato, E assim vãe

slll'ginc1o os bons llapos e, CO:·11.

êles, os. amigos.
.-

'Portanto, para fluem vai morar
\

'em Bra';ília, mel110r seria nilo S<'"

bestim'á·la, nem,' aos seus mora·

dores; ma!> S2m .por isso ter (jlW'

g!orificá·la, aceitando'a oomo €1'"

é. Porque muita eoisa ainda prp

cis8 ser 'feita

O diabo, Napoleão, e que Freud sem-·

pre, tem razão. lEu te conto, Não sunortan
d:l 'l11�ds as minhas a:<!'llstiq.�, ,V0.I.(iei aCl,<

a ',a ista, e êle úrofetizou. olhando-me CDIll

d"s;lé'�< ��!. l!'�lS claque as Icr:t::s de s:(hin
i ICCr,n pree.nd ido:
- \. J '

,� Complexo de antologia.
-- Eu. doutor? S�rá possível? J
- Freud "I:ão se e-l�a Ia. meu amigo ..

Freud S'I11:'r,e tem razão. Um comulcxo
C0l110 outro qualquer: de Edi-.o. de Elcc
r.a de castracão, de i·:f",!·.ioridacle. Foi o

que eu vi I�O 'scu inconsciente. Um mar de

)3111a, 1'!�!�traçã0!
? \,

-- Corno é que pode, doutor: ,

-'- Mas não se preocupe, meu amino.'
Agora, dêste .i:lstante em diante, o senhor
1-·
é'st!í no caminho da cura, Fêz a �ua catar-
se,' a sUa llll"ificação) seu d�sabafo. Rom
p:,u.-se a barre,ira' da a"'güstia.· o véu do

T;:'l1!plo, compreende? Eis a. genialiçlade ele
Fecud: cO;lc1uzir o indiv;d11fil à' consciênci:1
d0s aconlecimeHtos, inconscientes .. Parn-
bens!

"

Enq�HJnto eH ,11roclÍ,!'ava raciocinar, t()�
mar 'consciênci1á das iI119lHe'zas, do meu i+

co's=icnte, o doutor ,ainda falou dD icléi1s
mÓFbidas, siHtomas neuróticos. com'lletas ,de
inferioridac1e, obcessõ::s, icléia� fix,ú, sex{la
hdadc infantil., c:elírios e s0uhos.

- E, agora, doutor'?

K a t h
...

! 1. t l--
, ,�: I�

.

B -rn. avova e c!'flTI o senhor, Mvu

nanel é. an-nas �\ d� descobrir a 'tamna da
h�S3 >13':(1 usar uma linsuazem -modcrna.
Squ'� ':;adrc a ouvir .o !1�é:21ciD.r: n5,Q. nosso
ar ar ar o pecado. A'�')cnas, compreendê-lo.
Clar.;)'!

Sq; do C0'1,�,ul,r6'·i0,.meio- to-rto'.. Subi
a Frederico Schmidt. :'a�s�i »ela . Chur
J'il1\::':1:ia n-nerrei 'ila no'n!tr' m'tíli'f1: ��

cP"a 11J3ies(ns�, tF�,'�Jtlkil!a e i 'dif�rente.
Olh-i as' áouas siJ-en,cir-·s:ls." l,á f'1�1 h<1!��� 11'11

h'1"co. �pn'{I"!W" U:'�a ra,j'lota, faminta, 'as

h,ói1<; siJ�ale:i,l',as,. !iI1,ip !ri,O! a,'Up'IM,i-a descoberto
d\t<;Juué!n. t,'MI I ncd\1,I. r",a�iJ:a.Yíl�. Ij:' cu sofrendo
mais ::li'c].::\,

E cerrna '·e.el (J,'? cwa!i:.Q& com 'a COTlS
ciê ,..jq, �h rninilla a,niÇlrútS-t>Ía� C01110 dói as

.
- - - \...

Vf'J:dJ,dns. eb' 3'l!3 'ista "1[:'''J, 'JP<f'US' C�m.nJ,,�
xo eh? a,tCl1.ofTia ... : Só' Sé! eltl, ttitV�' Ull1 trrl'l

m:l lJol'não t·�� efltf;ad,»;na�t@�ogia do CL'
Jest('o! Mia'l- isso mão' tert1.. l\@gica. ne's�i

r ." ('

eu, ,1Wl:à vez q,�l:? 11<:10 SQUl a,:uoor catarinc!l-

�, I • \

Na verei 'Ide., FU, SDIl. um. e:.5é'nto" sr.'11

n,átll"Rl,ic]fl<;L";" rio Cea�lj,-,T;l,ãO, '/;Jíl&l conhe��I'1:
em S,}'Jta Catadna" nã.Q· liliH� rC.c(\mhece::ll? Eu
d-'veria ter cii.to a� di�Ut.Qll qpi. 's?, nrG ':sou
da0ui é >1'OI;alle m,ã<!l' mlC Gj,.t<Ií!rct:n, "mas. te�

'1í1Q fi'i(.()' fAl·ca. VI;)!1].tad'e l1l111ca' me f::tltou.
e ·,i.1O'FrI te'ria' rnl1ita.

. .
'

Nem 90dia iIDagii1l.flI, se f.i.ão fôsse o

,
. �

-_,'

Um chato
trabalheira .. Novent::j anos, gesada como

ela. é auàse cem q:llÍlos., .Até �:ra rr1ucjar a

rouoa de carl'lg e uma coisa. Tenho que cDa
mar o me.u vi:;inho pra a.iudar. Pois eu, çom
o coracão ruim como ando, não me arrisco
a fazer esfôrco.· Pra � mais aiuda, o Godo-

. f,'nc1O'linho. o· meu caçu]inha, mal Rcahou
de' sair' dUllla cataponi, caiu no" sarampo.

Ag.0l'à; e.stá com c.Gl,9Jueluche. Nessas alturas

já :lerdeJ.] o ano. Rodol) ano passado, l�od�l
êste ano outra vez. Minha senhora vai dà
'oúek ieiti·1ho. Melhora. niora, Melhor.a,

.

piora. 'A,�sim, ,sempre. Do�nça de sel)'hClrn.,
,

Dé'sde oue' vanhou· a. t1I'imeka 1\amíl)p. aue
.

, sofre disto, �Rl�ni{õ 'I�é:v�-I; aQ R<io,: (Jü São
, P,:m10. Mas, aQor� nã�, ·dá.' Fiz u,rr) :espl'esti-
"

mozi nho Dl:a 'd,órileCaji uma c�s,inha. '. num
tt'rreninho- oue, eu t,i;�ha lá na 1)i'nd'ade, 11ras
j<'í foi-se tudo. Gastei tudo' com médico, re-

'

. mé.djo, doel�ça, essas coisas. A,goli3, v,ou ver, .'

se tiro una na Caixa.' Dizem q).le o seu Ee,·
ribnto tá eI'!'l�O. Mi:l dou bem7com êle. Vou
lá,. Quem esteve'aí foi Oi L0111'el�ço, meu ir
mãG. Voc.ê (feve 'se lembrar. Está acabado,'
o 'coi·(qoo. Trabalhava: em B1umenau" lal,
bem. M85 deu uma confu,são lá, com C) !!e
rente, inspetor, sei lá, foi indenizad,o. Sema-.
na �assada. andou aí. Vendia se, eu afl;um:1�

va alguma co·isa ma êle. MOas, G. que é que
ell DQSSO f-azt'r. Nada. Mal: dou conta· de
min�: Agora, foi pia Joinv.i1le. Me disseram,

Eu o c0nhecia,' simnlesmente, de vista.
Não J11e lemhrava de t��� trocado -com êle
ma,is q:ue duas po.lavrimhas. Mas j6 'sabill

qhe erá l]m cMato. Dêss'::.5 chatos de tra.!

tad,p. SemQre de temo. azul-mauin'ho, len'ço
CG1TI três �ol'ltinbas\_ no bolsinho, _s'apato
amarelo, meias branca's. pregador de grava- \,
ta, dois' ai1éis, bem 'penteaâinho, eas_ba' ne- ,;

-v,3!�dG nos ombros, bigodinho fino bem
aTilaradG.· f.:em anos, já; 'que o tem�o. Do-
bro esolli'1as !)ra não vê-I,o: Ontem, porém; ,

. ,foi' inevitável. Quase esbarrei com o dito.
Então, morto. de mêdo, eu disse:

- Como vá)?
,.,
'J,

.:, Mias' êsse aC01110 'vaj�'. toi '0 111�'ifi des-' }'�' �

. "]j)reten�i0So,'0 ilJais .bum:ilde., () 111a,is t.em'ero
so, O, mais fraquinho, o mais c1esaf�tadb, O

mais frouxo, o' mais mQdest'O, <) nJais obs':".·
. curo, o mais invertebrado de todps os "co
mo vai". Mesmo assi'rTI" o .des\!raçado pa-

I rOl!, a'!::tlTOIJ meu bl:aco e soltóu: Alto. Pois
ê��f's, ã�néGimes se 111p'j'e' fal�ní: muito alto.'

. �

Ou muitr baixo.
- M,\I1. Ml1.ito mal. 1:enho sof,-ido' um

br,::fjc1n, Além dÊ\ste raio de "bicl( de papa�
- gRio" ('ue .h8 anos não me' larga, a",ora, pra

comnlicar. estou sofiendo do fírado e d'a
be)íjfTa, Ano _r'assado o�erel as hemorro.íclas.
'f11::ts tá voltando. já. Estou com a senhora
minha SOOI�a entrevada .h3 meses, pri'!ticê1;
mente pa'\'alítÍca e cega. Imagine ,você a

",

I' ,

Iudsmo,

, A: alma dê um bom nlano' de férias, são
.

I -

'.

os meIos de transoortes, um. ve,r.daderr:o·

quebra�cabeç,as' para ll1uita gente.:' O réG�r-
,

so mais usado ,para quejTI h�O tem c�rro,
próprio é o trem. Qualquer um pode adqui-
rir sua passagem tom antecedência e pagá-

•
. ,�

la a nrestaC0es, Existem, ilt1clusive, camês

, especi'ais !)Ç\�'a viagem. ilimitada, válidos' pa�, .

ra o temQO que se guiser e aGeitos el,11 qpa-
se todos 'Os Daíses europeus.

'

Muito difundido tãmbém o alugel de)'
carro em aqências narticulares. Outra- nr
do é comO�'á-lo oôr temtfõ ã:é1el'minado.
> - � - I ,

},J{J Ull1 n-lano ela Renault, por exelllQlo, .que
gar.ante·'a reGomoensa do 'carro . a06's seis
._' - ----

meses: \ ,

. Os cruzeiros em navios:,ou: iàte.s silo
para os turistas de prime,ira c1assb. Os ôni
bus. _:>OT ,outro Jaclo, são\ mais para, excur
sões turísticas., uma vez .que são raras na

]furopa, as linhas' regulares de grande distân-'
cia.

J

1 Os Jovens
Os jov,ens' europeus, no ,entanto, pre- .

ferem o ,auto-stop: basta uma simples mo

chila às costas e colocar-se ao lacjo de lima
'est"ada mov.imentada à esuera, de lllln sarro 1

Que lhes ofer,eça, uma carona. De carOna.em

,carona cheg-a-m, às vêzes, a !1ercQrre.r, di.ve'rc
sos paísps em' Douto temp.o. Alguns pr,efe.
,re,m

.

o esri10 Ea'8}' Ride'!': montados e.m. SI'';:''

mC1tocicletras 01] vespas sa�ni pela Europa
afora sem destiho�. ,

Com !)Quéo dinheirà, !109e.�se 'nercorrer
tAda a Euro!1a. Isto é possível atray,és dos
31herQuns ela Federacâo Internacional da
Jllve�tude - FI:T: l�'ediante il inscrição na{
PU ndele hospedar-se nos 'alber'gues' exis
tentes na� or(licinaís oiclhdes eu�onéias. ao
preçO' de :1 Õ ·centàvos de dólar (Cr$ 0.46).

Milito difundidos também, princ:ipal
mente entre os. estud.ante.s, . são. mLi.IllpP.S_ ...

Quando che!J'a a primavera na Europa,
só se nansa em :llJ'11 a cGisa: as férias - 'c�n
.sideradas atualmente, uma verdadeira ins

tjtuição entre' os '�uropeus. Trabalho, polí
tica, compromissos, tpdo é colocado de 1a

clyl', enqUf)'lÜGl milhares de turistas invádem
as estra'da'S a'; !,é, cÇlm S,iJll�)[es mochilas, em, .

éarros' em trens ou ônibus,. especiais. )

AI[,ll'lS 'aproveita'm as férias oara re-

'ver amraos'ou- !,arentes: Outros vãô .i'! pro
cwa cio 'sol, elas !'ra·ias cio Mediterrâneo, da
'neve, das· estaçõt!s dél esqui, do ar puro das
montanhas ou dos campinj:!$. Muitos prefe
re';)l ,as e�cursões pela Europa, pelTol:rcndo
o maior f1l,mero !1ossíve,1 de cidades,' países
Oll simplesmente g-astahdo o temDO disponí
vel pal:a conh'ecel�' tudo Ô que L�m l)çlÍS 'só,

.

uma', cidade, 11111 vila;·c.io" !10élem o'fe'recer:
1l111S'CUS, cqstelof<. pais·agens·, costUl1les,

')
, Organização·

O imoorúlnte, 'enfim, é saber 0' que f'31
zer durant; as férias. Cada um pJ'()Qu;'al pla
nejá-las com antecedência, pr'Glyidencial}do
tQdos' os dias os detalhecs para que. se ptlssq.
aproveitar cada hora disnoníve.I.!Isso,é pos
sível t','aç1as aos guias tUl�Íst(éos que se com�_
ph]111 em 'qualquer livraria ou ,IJanca ele j\)r
nflis e 'as c!1tidaclcs :,articulares\ ou ofiei'nais
ele peouenos' grupos.

Alrruns ,Tui'as. como o GlJide ml"u e.

Mich?lin, l'on�ecel11, cóm minúcias, info'rma
CÕ"'s snbre as atracões mais interessantes ele
cada s;ic1ade, com indicação e preços do 110-

t�is, J'f'staurantps.· tra'ls:'ortes,
. ç!iversôes e

r('t�iros C'ornn!etos de museus. castelos e,car

dápios, Basta escolher no t'uia a categoria
de ,hotel aue se eleseja a fq.zer a reserva pelo
telefo'le. Os Dró\!ll'ios hoteis' na Europa
prestam l11uitos serviços aos hóspedes, cll"S'"
dI" rrservas ele na<;s,lr.ens. bilhetes de espe
táculos �fé 'o �11(/9U,'1'd,: carros;

. _ .. _---Os-. Me-ies··· .

-----------------�------.--�---------------------------------------------- ����__� ���__L.__ill

,..

auxílio do' doutor, que: eu guardasse, no

,porão infecto do inconsciente, ressentimen
t J� 'contra, o Celestino, :10r não ter ei vi.

rado qJJ[O]QgiJ:L, .. Corno é estranha -a, 3Jr.na
hu: n fi a,\ rn Li Deus:

,

De tala to raciocinar, .acabei aceitando
,i.lli" a, aJlú:i,�" t:ó'111 as StH]S vanta-e-s. pois
me .Iernbrei aue o Di Soares .. oue -s+-ve.
f

� , .

um, livre s'·br� Marceíino. Avto rio Dutra,
. IiãQ,,�stá. na a-itolos ia. Que o Doralécio, q\ue
S"fll1)re escreveu, s(,loije o folclore catarinen

." se. ',)1.1',0, está 1.2 a.rtoloyia. Que' o J arrur dá,
que só escseve sobre �é"1tt' de Santa Cata·

rina, m.ãtJ, es��, na a!JtoiLl�,j'3J! .

S,0H;]os. t('do \cstl:alJ,�ei ros, 'd � out "'lS

tE'lil\8S &l!;asi'liri'ras. :,ortaa1tG:l, S�11l direit.o de

paJctiQi]ílM de à·ltol0L'ias. d-= <lU.t"\,"

Ine· �e�, F,8i, O,IlfI 'elo senti a !:':�l'iRLichd�' (11�
F Ff: hld.. 0., l1Foblemá �stá em "'u rQ:ar O. tll�

m0U: ��,ã,o' ema, mas' como alivia!'
,

Mas 1180' te oreocune5, Nw)oleio. NaI -, -

.

'-

pr@,xÍ'rn.a. sessã(), eu vou perguntai' ao. dqtl-
tau:

'
"

- !vfé:sHe, é "vel�d.ade ml'�a:no.'. twe,l'
d31 allll)lnse, dQS nossos des('jos I;ecalcados,.
qU�,mdCl, a. g,eJ1lte tonl.a cCll1sciência.. l:\tfníiés
esham,Qs e.m, c0ndicões d� os domJ.n31;? E1-
t:'iro, me di,�a: !'lar 'que quem eS!!:['eve' p�:�'a
"ü Estado" lilã.o entra: em amtologüf' çata
ril)lemsé?

.,(

q�e árrumou um emprêgo nêsse negócio de
SP.QlH@'. Ji)oemte (wmo 'êre a,nda, acho, qpe
não �ai clar certo 'n50. 'E' l:eumatismo. Pbtl�
co a,nd.a c.oi.t.adO .. ]2' nas. pe.rmas../ ni,zem (me

tem t/;abalhadQ\' pouco, 9.êeiu' lioen,q.a. A �I
cera. v0ltou. Vai ter q�le ODe'!:a): outra vez.

Depois. também. tem � h-emon<fJidas., cúmo
eu. Vai ma.1.,. êle, o Lom:enço. Quem ,vai
melhorzinha é a: F.átim.a!. B_(j)tou dentadura,
está' melhor. Sonpe, né?' Caiu da· escada,'
báteu çonl a bôca no degrau, perdeu va

rios· dentes. Aí, sabe como é. Mocinha,
qptn;enC!<ilo nooilorar; sem cientes, anclav� tô�
d� ,mlwGha� tl'i9te, A,gorà. bDtou dentadur'}Jp
monte',' sei< lá., Más par'ece, que ;1ão ficou mlll-

, tG boa' não. 'Diz' qbe ·at"arJalha.' n'ão' pode
C.Cilmer. 'direit�. O, seU Altino é que morrew

!, Ó;>racâo. Sofl�ja .ha aOQS, iá, Gastou o 'que/

tinha' e o que 'nã·o.'·tinha. Periso flue o 'caso
dêle, era só com trans_:>lante. 'Mas um dia
mf1strei unia revis.rà com a ope.ração d'O 1')'.

Zerbini, êle fiC0tl to,dQ nerv@so. E b0\a, o

,p'�s�oal a falar qpe o, cul�ado era eu. Que'
eu não devia, te.r mostl:ad,o a rev.ista, com�

aq'ue'la sélngl;eica. Dep,ois.o médico r ..

- D�$cul��, ma� est0u' morl�€-ndQ de

]?l:essa --- disse eu. " ,

_;_ Eu, também. Vou dar um pulinho
'na farmácia, cleoois vou ao' hosDital d,ar'
uma olhadinha na )11inha tia qUe não eshí:
passando ,bem. Aparec� ...

I.

) \;

\

-comunitários 'de açã'o social: são jovens que
se reúnem em -áreas menos fav01'ecidas e'

'p'as-s-a� suas féria.s co�str:lindo c�sas'\ para �
ref:uglados, ou,! emlgmntes, I

1 ;}"
As férias, enfim, exjst�m. Médiços., SOr ..

ciolólog0s, economistas já falam,. estudam)

pesquisam: as .férias 'como um nôvo fenô
meno social' da -EuroDa, � Franca, pal'ticul..
larmen,te, 'segundo' e.studo' da> revista .•TIA)'
Nouvel Iobserv.ahmr.,. é Q país- onde a� fé:
rias ocupam um 'Iugar de destaque entre as

preocupações e as'" �espesas ela população:
R6% dos que recebem um saláj:io anual de
50 mil 'francos (cêrca de 45· mil, cruzeiros)
tiram férias ga.rais. \

� - Em nenhuma narte diz a rev.is:
( .

ta - elas' são pr,eoaradas tãõ longame.nte,
esperadas; co'm

.

tanta im�)3ciência, pagas
coin tantos sacrifícios.'Nosso país é o único
orlde não se realizam negócios durante um

mês e onde a maioria' dãs fábricas encerr'a
suás atividades: em agôsto, a' Franç� entra

em estado de letargia. ,

.
"

Através de estatísticas. Le Nouvel Ob
servatelll' tnostra o !.!Ta�l de interêsse do ho
mem méd io francês� D€lJas fúrias,: em

i ] 936,
apenas 550 mil !)e�sõas hav,iam adquirido
talões de "férias .Dcl!?:as", 'ao oassà que em

T 9.69. foram 'libe,:aef0s, cêrGa -de 5 m ilhóf.ls
de passa!;!ens de "férias pagas" perfazendo

. um total de .30 milhõe,s de quilnmetms.
De'ontr.o lado, em, 1950, 40% c1a!l"d�s�

pesas c1pstinadas aos di\\ertimentQs, iam, p'af
ra as caixa� re[listI'adoras. dos restaurantes;

hoje. cairam nãra 18'%. ,'.
,

Os frànceses,qas'tam,em,média,7:a,8%,

df' seu salário anuá] e.;n férias:. Os trabalhai'"
dore.s, inclusive,"c.hegam a fazer horas ex, T
tl:as a finl de aumentar· sew orcamel�to' com

plementar: a semana d� trab'allm que eJu,
1936 totalizava 40 horas passou para 47 bo
ras em 1970.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ota in�uisição
,

' "

(

� '--- \..

Odília Carreirão Ortiga esta' d:
rigindqt .novamente. A, peça 'é "O

,Santo Inquérito", de Di�s, Gomes e

fala s0b1'e'> aquela- estári,a' ns::Ja '00-
nita, quando a Santa Madre Igre
ja ?ostf.t'!a tie passar o tempo fa·

z?nao chu:::-rasco de gente, Só que

l�ads e��pecifica;nente 's6bré ft In

qu�slcao 'rel�giOsa no Brasil,\ em
Pernarn]wco, o que 'n�o atenua

eml nada êssE}" negro period?,
No elenco, Sabina ,Wand,erley,

Fr1[o Nunes 'd� Sousa, Zeula 3Ci::'

','re&, Aden;lir Rosa, Ferl}ando Luiz

. ,..: :,'

/\lfd'rade; (Aristeu' Rosa, Ronaldo
Dias de Arndrade e Jorge Luiz

RosaL

t�" ',�stá marcada para o dia 5 de

" 'Agôstõ, às, 2'1 horas; no Á1varo' '1e
Carvalho. '

.,

,,_r O rot2iro mm;ieal'é de 'Júlio Dias
�".; nA Qll�iroz e 1'{uno,Qp. .Camnós-, caril

,
O'r;"�;"G}i.ô 'da: A.'. S:' Pronagúe. -Iara

,
,

P�';>r!,,,q c,..ion os fl!lUJ'jnQs, 'que fo I,
, ',...,�: �xp.(,l;t.a�l()s nor Hildq Concsi-

- ('�� i.\ JillrnimH-:§o p., rie ;'Celso Nu.

h�<:..' Na <::dmfmt(), e �l(,1�?io.' Moraes
f' o ,1'1"'00"'''m3 'foi tll'iR-c10 (oue tral1,
;-',';i1iilq(l�1') nor "Eliedy de Ass;s

r?iI";'>��Âal' 1. !;'"�f!c::ls).
, 'A estréia" dli" "Q Santo Iqqueri-

Ontem, sábarlq, o Prof. JúlirJ Dms
dA Queiroz fÃZ, uma conferênain\
c:ôh,..ê o pr()hJ�m� histÓ'rj()o e j:e

li"inso da ne()a. no auditór�(i) cta
F'",d,erá�ão das lridlístrias_ e 31111:'1-

nhã, secrunda-feira, é o dia do IDr.

Nllno oe Caronos falllr, no m�".
, '\
mo local;" às 20 h<?ras, sôbre ()

911t()j' e a peea.·

R",��hens ao SESI ---:: Nt:clf'o do'
Estreito.

...
\-.

I

'. '

c ,�
'I

) \".

Um.Reslauranl'e
\.

'

\
\' ,

, ,

Para Descansar
,

.
. �

, Para quem pensa no glamOlll: de
uma carreira cinematográfica, aí
está ,a prova em contrário. Os coi

tados não têm tempo nem para
fazer a barba e COl'ta.r o cabelo.

É só, filmar" filmar, filmar.
AI cena é do almôço, oferecIdo
, i .

pelo DEATUR, na r.agoa da Concei-

ção, ,com a presença de todos' os

artistas, equipa técnica e convI

dados especiais (os penetras tam
bém fóram muito bem rec8bidoi3),
num dos. raros momentos de foiga.

.Susie, autora de grandes repor
tagens da revista Realidade. foto-,

'

grafou especialmente para O Es

tado, o que prova o prestíg'lO de

que desfruta êste l})i�rio perante a

menina; que vall agora para Nova

York, fazer cursos especiais ele fo'

tdgrafia_ ,

Hbje, 'na Praia da Joaquina, as

tarão sendo rodadas
-

cenas muito

importantes, durante todo ,o dia.
Para tanto, o Deatur e a Uhl

versiqade, através 'çlo. seu Depar·
tamento- de Extens,ão' CultUl'íll, já
colq0a�a.m ôni-::Jl�a à \ dlis oS)Qao de

, qllem qplRer R'!)rectl1I; E' partlcipar
de l'Prata Pa�omillês"

�---- --

Minha tl0,r preferida é miosótis, i:
embora, às; vêzes, eu' tenha vor

tade de ter um jardim cheio dr
a-m0F-perfeitG. I

,

Mea 'tipQ ideal é o homem que
satba. aliar a beleza à inteÍigência
cultura à' simplicidade, e ternura
à selvageria, Nada como o prirni
tivismo delicado ...

( ,

O livro que mais gostei, aos 16.

anos, foi. o O Pequenõ Príncipe.
Gosto de an«t'ar na chl'l'V.a< Del!

comer maçã, IDa m4mliwJ. easai, D�' I
gente' ale,g',Re, De' geruie tlrliooe-: lJt.:' I:
gen.te 'boa, De 1\'001(;); Ne�da... D�,
Maiakovsky , De cantar, De sonhar
acordada.. De olhar . Do mar, c';
.día ds , vento, Dos meus' amigoS;
De vidrei wnti'gcy. D);!' ]tanillej�llli>f\S,
Nãló g.o,stQ· de' ,gente' c!lestIlIl1lÍva;, i

De ficar ,sbz-inlaa. ID@I.r:. ®i. d{,)',
Al'atj,0 Jongs . De gente q,ue: me
faz mal De ag'ressLvidade gl'a,tl,1itá .. ;
De vermelho De n[o ter 0. qUlr'
fazer, E de ttel'., m�\ ,�gIm!ldim
'l'im0ue(i) :IDe l\)\'l'r�i�e' .:IDe plll1.ê�mn.,
eeita , IDe' ó(\lü�. 100' �Sl;fa" � ,

!
segtsada-LliJi r lli. JJ�, IDiJ)''Í'lilla,. De f

. bat®n,- _

Q.,nneUI ma.Tai: SQ�O) é' teír 1iilh(1)!'\>
maravilhosos,
, E Q menon é casae errada.
Um a·im:w é uf!la caof!-na

genial. .. -para' quem pud'e'...
Carnaval?' Uma festa do povo,

, mas em. maté:r:ia. de viQI;aç.ão ':'o).e,' I ..

tíva prefiro Copa, do Mundo, É
mais sorístícado ,

I:
'

.

Moda? Mini ou Maxi: O meio

têrmo não e�iste., v

O' CanU(H prefetid@' é R'61�:e�to
Da.rlos E ta cant<91!a .. , l!lfll mesllt'ilR

,O;-restG,. é- G(j)Ín6J der e' \tie);.
, �.

,

\

Escrever é muito, bom quando
a gente está com vontade e em

condições.
Não estou com uma coisa rem

com outra.
É' claro que vocês .não têm n:i'dfi

!i];tl:€! we'f eom .ísso, 6& problemas
,sfu;), meus; e se' est0� em crise

I lran1)Dérn é oomago,
, Ma; o que é que eu vou [2>181'
se já tenho vocês cerno parte d.'9
mím?-

, \

lEm S�l!l\lIpre, detestrei. C01i11prOmlS

S0S; De t0da e' qualquer espécie:
El me um lilil�m�J:lto' pana o outro,
me voejo completamente
'por êles. "

,

E] aaf?-
•I . Daí que' estou exausta, cansada,

'sem �(\)s,':liÍflDilicl:aà'es, me fazer, -qt.aI
i qute'll 8@JÍSi<l>. <ID.1re W'l'esue,. G0Jil.1 a. cuca

: tUJilelornl>rJ..d0 €Hl todos os sentidos

• e em, nenhum, você pode ímagtnar,
\
na pior. total.'

, x

Mas tenho que escrever minha
coluninha (o diminutivo é o maíz
8aillil1lilroS0. ];lo'Ssív:eil, apesar de

tlJlQ:o,), sermo '<q� escrever, 'tenho
, I .',

que, tenho: ..
'

T�NHO. Pois é. Ponto Iínal ,

, gh<ll,veu, mu,HI0· - es-ta l!l0iit:e" Mas

eu nãp vi, Soube .

Fu( ver
I
um bang-bang genial

QUATRO, ,PARA A AVE MARIA ..
.
'

,

-I

Sensacional.

,Estou afogada, em tahtUi melaú

colia.
Detesto prêto eom rosa (côr).

ItIriaDI vem aí
bada� ge seI,' apontada' como a maior

revelaçã'0' d0 cinema l1la�i(;m,a1. e' �e,
� v.erá Ichegar a Flo.piaiil.@p'@Us, lla,

pl.'óx�p:ãa semana. Motti.,v.01 da' \4iSI, �
ta: reve� o _irmãozinlifO _ <[tier:iclo, r
(8a'I'los. Prieto), um Q0& ªininc4;?8.i�' I
aV0res' de "R1lata Palomares",

Priet0".

/

.. i lO •

I I

representar o Brasil� no Ré'Sti:v.al

Adriana, prieto, vem aí. T.alvez
até Walter Hugo KhourJ. BB_rt'a. ,

Zemel" com "A Vinda' do. masias";, I,
l:lm 8Sfletáculo que é, aPlaudido 'cte I
pé, tMas as ,noites" há' qj.mtro,
meses', A, Equipe de Ginástica'

IDinarnarqu�sa vai. imuressionar,
sem dúvida alguma!..
Para completar, e sem q,lle.' pos' �

san1Qs, entender como" T-homas-,

Mclntosh" u'm dos �ais famosos, Ipianistas, do mundo, vai tocll:r
ama�hã' no Teatro.

IA oidade' está crescendo e se

ativando em I ritmo tão aceleràdo
que 'ohegoul a hora de berrar, entre
entusiasmado e agoniado:. �
- QUEÉ QUE É ISSO, M�NHí\. �

•

GENTE?! ?,!? "

���..�__-W� __

. De· tanto· conviVler com a Ana-
,

Imaria, a, gente acaba comeG�ndo InternacionaL de Veneza' .

i as, colunas -assim: pois é, minha E vai ser 'tudo filmado a. côre�;
tgente" blá; blá, blá; blá (A ,riqueza de baixo, de cima, dos lados. A\I.-e I,

, do detalhe está, naturalmente. no um helicóRtero já foi conseg].ljdo :
; minha gente, coisa,. da qual a, para as tomadas aéreas. Vamos '

,

"menina, muit01 gosta) .
ver a Lagoa, azul, as dun�s bnal1.cas, I

r' Mas- a verdade é que as c'was o verde mar, e a alva eSJ)uma (oh'

(andam1 soltando, fumaQa por todos lirismo!) muito brevemente, naS' �Ic, qs lados, A, gente, oom êsse amor. telas dos nrincipais cinemRs- dh,
, des-tnedido que tem pela Ilha, Europa e, quem sabe,?, tral2:endb

I acabou. se env.ol:vendo com essa' - até um p.:I-'êmio especial'.
gente formidável qj.1e está fazendo. No mais" as notícias se stlOedem
"Preta Palomares" e sendo cQJ1ta- com, incrível ,rrrpidez" e exigindo
i giado pelo' seu idealismo e pela, sempre mais espaço, mais espaçp
wmtade q),le têm de fazer uma , ma}s espaço.

! coisa, realmente excelente .

Então, dá,lhe trabalho, com a>;-"

I oonr.erias que caracterizam êsse

tipo de, atlÍ\�idade e qj.1e caraoeri·

ízam). prirrcipalmente;. êsse tipo de"

I gente" sempne imprevisível; sempre
'agitada) semprE' minhoeando coisas,

j,

\
í �Qlliana: Prieto, (fi�fiu'); C0111 pc
.

nas; 201 anos .(mais' um' fi-fiu), aea-

\ '

e. mais ooisas;

Hoje, Par exemplo, a, pl'Oduoão>
testa pr.ecisando: de uma verda�leira.,

Imultidão) lá, na, Praia. dai Joaqllin�'.
IDesde' às, nove horas, os' ônibus -

especialmente contratados pelo
IDEAmU'Rt - estão levando· 1')1U1:1a-
res; de pessoas, neoessál'iias à. ·[ilma,

, gemJ.de umaf das prinoipais cenas:

I Assim sendo) a' popll1aQ8J) de

I Florianópolis, poderá, além de Jver,
r
como se faz um filme, par.tklpar
ativamente da película que vai

cuidado, acabava eornend»

BiZU
Ó DEATUR 'oferece11 um

almôço, na têrça-feira, ao'
elenco e técnícos do fil�e
"PRATA PALOMARES". Co

quetel ele camarão, camarão

frito, camanão ao bafo, cama
�'io cozi-to. caldo de cama

rão 8, �G a gente não tornasse

I
camarão doce como sobre
'mesa, M:as tud0 muito' bom.

. Bom mesmo. 1?'�IRVa�1jj{i). (per-
sícem o ba'f0 (jh�' easnarãoi,

! es �wraà(5c'ifhefilt(i)S' ao. Deatur
� e ao. Lár.lail'o,: pelo geNtV COIl

" (vite. (MallrciJ,).
•

A boite Continente; àl9 gru
IDO da: CQnti�elil.tJe Filmes.
irn2��""�_ ,-"2;}a Glia. lR�1 j\U.Rt@ corn

a !'AMOSC, é o' programa

, quente, ,se você-for a Joinvil
,

te, A casa' está uma graca o
t atendimento é perfeito" e' o

6N@�I'el'lt(!): ( Ana-

! .1\ h, não s�bia..?! I\'@is tem

! l?al)�eiras ,também às quar-:
tas-íeíras. purante as férias.
N'a última quarta-feira, o

Clube estava lo�traàb· e: o que
é- mais impmctante;, e(m� con

\

vidados ilustres: mamãe e

irmã de Haia 'Nancli, direta
mente de Caxias do Sul, alem
[1e arttstas de "Prata Palo

mares", Viva o conjunto.. bas-

! tànte arrimado. (Mamo) .

,

r-----
. ,

,

Esta é para quem "ouviu

i cli7.cr", Real'l)'lente, o Volks

!' wap-pn com pla:ca de Ilh�us
f - Bahia, 'que sofren um am .

':lente nfl. ;S�mana pas�aas,
'pe::-beDce à produção de "Pnl

,ta Pa�omares": lInfeUzmente
; houve um engano' da 1'e�Ol'C�'
I gem policiar áQ colher a i:1
! fOTl.Ila"ção; engan<!l' ês.se< qU'f,
� embora inv<!libntá.Ti'o� q!lex'e' :.J mos corrig'i'r: nã� ll'Olwe, CCi-'" �
mo

.

foi noticiado; omissã'0' de'
..

soccho à vítimá, uma' senh0- ':
..

ra que ià a caminflO ela' ma,
ternidade. A sennoI'a' não' se"
freu !:erÍmentcl' d'e JSpéCl'3'

! alguma' e, muito" pelo' com' :
I trárÍo, 'a", viuimàs, for'am aS'

I. QCLpantes d'Q:� V'olk:!!wagen,
1 qt1? saFam, Basta�\te' lnaCl1t1'
caelos, além de, tereri1 per

! mHnecidà no local' dOI aci-
der.te até a v�nda da pOllCla.

� Assim, fica o dito' pm" nãC'
·

dilo, tá? (Anamaria').
: \
--_-- /'

. \

,
S�ravá, gente' 'boa'!' Z::gelli

> (Diário da Nranllã'); �ésar
I Stmve e Fenelou' (da; A'llita)'I �

t e Bona e Serpa (da Sàntr-
'Cat'arina), estão dando' aquC"J Ia cnlh�r (ou 1)alde?) de chá,
I
prá ,tudo o que a. gen�e pre�

! piso. Perdoem o' inctómodo:
• .

U d'
.

I
meus ,negos.l, ln Ia vocm:

·

todo!" vã.o pro o';u; com aS1-
! nhas douradas, camisolas' ,

f ,
'

,

l;lrancas ,e uma sonm:!;l, ilra
'

,para t,anger. (;Mauto').
!
-----

"

: A sucursal de Blumenau
'do nosso !'O' Estado" Il'lau-'
t -

; gurou, oficialme,nte, na sexta-

: feira última. É claro que es-

tivemos lá, e é' clàro que es·,

ta 'la sensaeion'aL ('�nama�
,rhO.

Dr, JaurD L.inhares, não mll

I
dou' de fllho queridb'. Apenas

_? ari'aniou l1fais, ura: a' Caixa

Eccmômic,a Estadüal' que, co

mo tudo O q,ue êsse l!omem

faz, está formidável, s-erppi'e
'abe,ta para tbdbs" Ralamos

8111 outro filho adotivo per

que, como todo, ,mundt> 8a

be, o grande, o mais amado,
o mais mimado sempre foi
o Clube Doze ..E agora- t,em �,

C?,i'ia. A familinha, ac10tIva

O Santiago, viajou. Vi

vaaaa'!! (Mauro).

,

. e"ta crescendo,
'ro,?, Obngado
, (lVf::\t!ro ).

né Dr..Jau

por tuclG.

Enconlrar gente amiga em

território estranho é Semp1'8

f muito bom. Por isso" foi com
,

grande prazer que vi Lázaro

E2>:'tolbmeu e Gerson Neves,

n0 hapouete de inauguração

r, eln FAMOSC .(Anamaria).

O amíncio da nova págín3.
"do Caderno' 2, já' está sonC;o,

,veicillado e foi. criada péfu
ertllipe da PulHioitária Cata

rinense, graças a uma' COrt8c ,

siq_ do Ney Ferreira" seu dI

retor. "Especial" vai ser mui-
t.o especial, muito cuidada,
muito selecionad� e, o que
é muito importante, Eseali

zOth piela equipe elo Caderno

2, !5Jnt.� rica' (de idéias" na"

turalrnen1.e.) e jovem. ('Mau-
• l'O)
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I

"_I

[ I

Editava-se, no fim do' século

passado, em Elorianópclis, dentro '

,

do' p rin{ei ro decênio' de após pro.;

clamação da R�pública,
'

o diário

"O Estado". Era então" o órgão
'1l .

o;

oficial do Partido Republicano- Ca-

guém tórnava público que fôra v.í
tima de calote, roubo ou de i11SÔ

nia .causada por serenãtas' imper
tinentes em por :�ai:ulhenta�, brigas,
de cães vadios.

'

Superintendência»Municipal, que
sujeita os moradores dá Í>r�inha

,

, ,

a grav�s ,<l"uedas e incômodos;' à

noite, por íaltade mais quatro Iam

pões de"esquina. E conclui: "V a- ,

mos, um pouco de vergonha!':"

('
tarinense. Consulto a coleção do Na edição de' 11 de junho de

ano ele 1899 e lá encontrO
�

frág ,'1899; o jornal estampava o epêlo
, mentes da vida so�iaL artística? po- de um morador da Trindade,' cujo
lít,iC�l e econômica ela Capital! do galinheiro havia sido visitado, por

já eutão..Estado de Santa Catarina. diversas vêzes, pejos ladrões. 'Dl/-
Reportam, por entre o noticiá- .rante a noite de 10 para 11, lhe,

rio local, pitorescas a,mostras dó haviam .roubado mais um perú,
que, ainda àquele tempo, era um �'côr de flor dé alecrim, tendo jâ
jOrl:al provit1ci�no; a serviço" \

du- esp?rÕes e uma, grande escôva", O

ma' cidadezinha preconceituosa. "prejudicado rogava a quem, por-'
Não raro, o jornal era \eícuIo GLe ventura, houves'se comprado' esse

desabafos .eritre cidadãos que 'se perú que lhe revelasse' o nome, do
hostilizavam, / detratando-se rnü- 'vendedor e ladrão. '

1 \

"Auamente pela coluna : destinada ª

publicidade pagas. Por, vêzes, al-

Bsse reclamante .Iaz escola: D0

dIa seguinte, vem às colunas do

jornal um Esc�ra e, pergunta "ao,
senhor .Superintendente Municipal
por que rnantinhà "em trevas a

rua Fernando Machado, esquinas
das ruas Saldanha Marinho 'e, Pe
dro Soar�s". Fechava ,aquela .pri
meira .pergunta com estoutra: "Se-

,-

rá quebradeira ou falta de vonta-
de?"

,

Eni o'número de 1 ti de' Outubro

queixa de Um diligente contra a

Por aq'uel� época se�havia' :spa
lhado por tôda parte, a 'not1cia' de

,f.

\ '" e

"

-�
\ . ._

que .um cometa ,7"" o. Biela '_ 'se da�uele mesmo ano, aparece a

chocaria com a Terraa 13 de -ju- cedor dos problemas ela viacão "ds-
J �"

- "

�
.� '/

f' \

nho de 1899. -Esta deveria ser, a .pacial) assegurando que "'segtindn'
data em que o mundo seria des- os maié recentes cálculos a que se

truido, .segúindo-se o J uízo- .Fi procedeu sôbre 'o corneta Biela
nal. .. flavia pavor:' nás .alrnas (que o texto do telegrama .classili-.

simples _ que eram a maioria cava ele >Plat1�ta\;), �r(l.
-

"absoluta

das almas -, e mesmo os media- 'inOlltfj ,impossível o choque' C01i'J.,

namente cült9s, e tálvez' também= a Terra",
,

os' muitos cultos, guardavam a O despacho do titular da Viação
sua íntima incerteza acêrca desse, logrou' tranquilizar, os, espíritos,
propalado "fim do, mundo".

'

eUlb,ora muitos, por-naturalexpec
tativa, tenham passado a noite de

12pára q em vigilância é, ora-

ção, ..
O ,mela passou, sem ofender o,'

nosso mundo, que continuou vi�"
,

vendo, a SeI) 'modo.

'>

ções do interior daIlha; particular-
mente as do 'Saco dos Limões e"

Trind�tcle. havia a ronda da febre
) �. -

amarela é do cólera, que se temia, -

atingissem ,a Capital do Esjado., '

A Supermtendêucia . MUnicipal, _

entre "as .orovidências acautelado-
\ ,_ .', I

.

ras da situação sanitária de Floria-

nópolis, a.nup.ciava 'que, 'na FaT-

',lT;áci�
.

Rauliveir<li� funcionários
.' .

municipais permaneçiam, por duas
horas' diárias, à' d��p,osiçãô das pés
soas que

-

ali quisessem obter de

sinfetantes e .veneno contra ra-

'.-,
.

,...

,!
--------�----�--------------------�----�--------------------- ---------------------------------------------------------�,-----------�--------------------�----------------�----------�------

(
\,

,

Um ex�pál'a-qnedistà de 42 anos,' psicólogo e pt'O
fessor sem tempo de, ensinar� está agora às voltas com

u'iúa tarefa bem, difícp: orientar, o Mobra,l, órgão' do
Ministério da t�ducação que pretende alfabetizar por
,',olta t!c 2 -milhões de adultos, usando uma m�dia de
100 mil mJnitores' em, dezenà� de D1míiCíl)io�. Mas não
é só isso: no campo, 13;..>milhões espcranl por p�dl'e Fe
lipe SP9hm,Ío, numa 'tarefa que, comeÇa, oficialinente,
dra 8 de setembro próximo. " ',-

,,' "

. Por' enquanto, o'Mobral vai-se 'arranjando nas

gral1(�es cidades com, sindicatos, emprês�s de pub)idda
d(�, de jOl'llalismo, escoteiros, clubes sociais, donas-de
I:as�� entre a<Iueles flue p()dem fái,er algUma coisa. N�
JlllJÍs, é esperar, para vet-;- pOHfu� o Mobral; com- seús
muitos planos, está; apenás 'co�eçando;'

i 4: ,

,NO 'pAPl):L E DIFtCIL, EM CASA E;FA.GIL

Se dois milhões e meio 'de bras'ileiros, habitantes

citadipos, ,nLfma ,faixa ele idade entre ,12 e 24 an(,ls,
conseguirem 'se aHabetizar, padre ,Felipl'! Spotorno, u�n

gaúcho GOTn forte sotaq)Je, sori'iso difícil mas conver

sa descOntraída, seJ'á um homem reali:z;ado por �ois
motivos principai�: primejrQ, <;onseguiu motivar,ee' reu
nir tqda uma c�munieladé de "fôFÇas vivas' da 'nação",
Gomo êle me,smo diz, trabalhando' em, COll).Urn, por uma

só causa e; segundo, ampliqu seu próprio campo' de"
ação' qnteriôr, 'uma ação comunitál'ia' na Praia Verme

lha, onde alfabetizou perto de 450 domésticas' etn 12
'"

anos.' Gl:àças a êsse trabalho, êlê, está ,h_oje no Miriisté';'
rio da Educação" numa sala ampla, ccnn, dois ,secretá
rios 'e' um 'telefone vermelho: uma, posição de prestí�
gio" sem"dú,<ida,' mas 'bastante complicad�.

Pelas J:nãos de padre Felipe passa todo ó movi-"
mento do 'MEC,! endereçado sempre, à &�cretÇlr�a-ge-Ji \

'

ra1, seu setor ,de ação; Dêle depende a coorcLenação' e

contr/W� \las' arividades culturais, do Mini�téi'io. ]'alvez,
por isso, êle quas� :nunca ri descontraldamente, ao cOn

tráriô de como, quando conversa: costuma fàlar gírias
�'[jscre{as; entrelneadas' a um palavreado absolutaíneli-
te formal. J'

"

UM POR TODOS, TODOS'POR UM

- Nossa idéia-base é 'a seguinte: \Im trabalho co-,

11lunitário, p'artindo do princípio de que í:tpartida de

solução de" qualquer problerpa deve surgir da conwni-
•

•

_

,_.1 f _ ',,_I

claele, através das fôrças vivas que nela existem. Par�
, tanto, ela térá qui' conhecer, pesqHIsar e diagnósticar"
dan,dó·' urt� sentido de continuidade em direção a me-
tas 'a atingir. ",

"

Em têL-mos práticos, padre F,eliPe quer dizer que
contará: con?- comissões' municipais encarregadas ,

de
\

cI i r)gir ,o movimento ele a)fabetização t:ias cidades,. a11'a-
'

vés' de" pessoas 1,19meadas para � os di:versos' cargos que
a tarefa exige: desde o preSide,nte até o chefe de sub
comissão, de propaganda e lllOtíV<;lÇí!o;: enhe Ol,ltros.

Nessas cida�es,' todo� d�verão' da�' o I_JÇel!10r de sAi:'
cios clubes de, ma'es aos smdloatos, dos coleglOs ela re

pública aOs órgãos ,cio GovÉÍrno. \, Os nionitore,s;' que
executarão smí' tarefa em sehtido grático, isto é, aÍfa
bc�izar em granode' escala, serão pagqs, pelo �EC para
tallto.,

,

'
"

.

\ _:_ Um J11ooêlo de execução impC)�hdd?
,,- Não ill1it�lllos planos ou idêiás' de outros paí

.>es, Apenas seguimos o bom sen.so, pois êste nã0 tem
llHcibJ1'ç1iJdaéle. já sqli.citamos, em documento à comu-,�,
nldade; que 'zo.neie de tal,' modo a cidade, qe wodo que
haja vôstq ele ali�abetizaçào o mais perto possível do
levantamento feito, na área zoneada e, especialmente,'
scrí1pre que possível, iocal de treit}a'l11ento, dq. aprendi-
zado de s�l11iqualificação profissional. ) ,

Padi'e Felipe especifica seu trabalho através de
o rganogt:amas e; 'doso de sua -orgajlização, 'evita múi-,
tos colaboradores, "ao menos no' que se refere à "ad'-'
minjstração". , Apesar de tantos, papéis, impOliantes,

�,

êle ,nã9 gosta ,de' afirmar na,�a ,:n1 tênnos nu)né.ri�o,s:
conta mesm'o e com a co1ab'1raçao de cada brasIle1ror
os (lue já estão com êle � o's que pretenele arreba�a.r.,

I'
"

SEM, DISCUSSAO"

:-- Tnst�t1acla no Rio, a C,onlissão C,entral 'do Mo-
'

\Jral dcpenclc das comis�ões municipais e regionais: os'

l11()nitnfC� ser�() esc.o.thidos por essas conrissões": e o

Mobral Central' só 11��tervirú caso surja' alguma diver-

'.

,gência. A mesma coisa acontecerá em relação aos m'é- '

\todos de alfabetização. Não vamos brigar p6t êles. O '

pfoblema tempo tél'mbém l}ão será -o mais iníportante: '

, cursos ele, seis meses com três aulas por sefuària ou de
)'

.

três, meSes com CÜ1CO' aulas'por semaúa, s'ãQ' �� tÍl�tO
dos mais encontráveis,. O que interessa mesmo é a al�
fabetização, não o rnétodo:" E mais: queremos deixar
belTÍ claro que temos em me11te a alfabet,ização

-

fun
ci'onal" isto é, instruir pensando em édl:lcar, semiqua-'
lificando profissionalmente.

' '-

) r:
.. _

/
','

, ,,r

CAM}'O DISPERSO
l'

, Segutido padre F.-elipe, há aproximadamente 13'
milhões de ,ai1à1fabetos _na ZOna m/alo "

'

;,'

� "

-- Nosso esquérna para ,o campo' é u,ui tráb�ho
(Iiferente, c1�vjclo às caracteríMieasfi,elo� lügar: 'J10 cai'1-
do,' tLtdo é !pais d)sperso. Mas durante 60 dias, equi�
pes fç)[mad�s pelos Min�stérios �a Educação, Saúde,

s'anealllento e Agricultura, devem levar grandes beúe-
., ffciÇ)s' à zona rural nesse curto prazó: a: Região Rural do
muriicípio deverá ser z,?neada por esta equipe. Ó,Mo- /
bral .manterá 'contato com todos os Ministéri6s' c, (jr�
gão( estatais relàcionados com o campo. Assim quére-,c
11,10S estabelecer um;l doutrina quanto à exeeução "do

que se pre-tençe fazer de a1fabetiza�ão mais ou mp10s
funcional nesses 500 'tl1llJ1icípios furais.

.

\

/
"i>

,

,

..:::_ E p0r que a prioádade aos 2 milhões j ,e meia"
dà zOria-urbaçH, quando, há um número tão elevado de '

analfabetos no campo? ,-: �:' "
"

.: ,Nossos l:eci.,ll:Sos por enquanto são suficientes
,para as' cidades. Para o�campo tudo lie rrfodifica, pre-
cisarnos de mais ,elementos e estudos. ,"

,

"

Entre êsses elem'entos, o sistema' audiovisual de
ensi,no 'talvéz fôsse uma ;boa e eficiente idéia, ,mas pa
dre Felipe tem umá tesposta pronta sô.bre o a�sunto.' ,"-

,� Gomo utilizat métodos tão caros, se não te

m9s c'ondiçoés? Sou' de, opinião'd(f que ,cada país deve
lutar com as armas ql)e tem. Imitar o trabalho dos mais

desenvolVi�os sem .recurso� é falta de bom senso.

CONFli\NÇA ,NA',MULBERES, '

'IJunto' COIll estudantes, do' 2 o ciclo "el1tusias�

l,'
mef.:.nie pelo trabalho <:tos unived;itários do Projeto
,Rondon" --:- .padre Felipe quer colocar as 11lulperes

, "que na ,tan�fa de 'educar e, instruir se revelaill Illães _ I'

a mate[1l1id,ade é uma estrela s�n1p[e perseguida 11}at�)'iar
e esp:it:itualrí,e\nte por ... tÔda mulhel"'.,

"

I

--;-- remo� 'certeza de que güulde pinte dos moni
tores que irá üabalhat nesta prÍJ1;leira investida �dó Mo-
btal será do sexo femiüÍl'lO"tant:o �m relação a' Ínstru
'ção (ler e escrever) quanto em boà' parte da �ún.iclàs: �'

sificação, (tre�í1amento e aprendízadoJ., I

�ua confianç'a 'no ,trabalho das, mulheres 've� de /"
t

há' 10 arnos, quando organizou a Ação Conll,tÍlitária âa h

Praia Ven:nelha, ónde patroas 'ensinam às empre'gada�e ,,'

"OU colaboram para" que estas estUdem. Entre/. outras

,matérias, elas aprendem Corte e' ,Costma, ,Primeiros
•

Soco_rr�s, Economia boméstica:, Ccmhecinlen.tos 6,erais
,
e, segundq padre Felipe, "tomam-se domésticas, profis
sionais, elevando 'assim o seu status".

A doméstica ainda é çomo o escravo,. sem" dire:i
(Os e- sena compreel1sao. .Já ou�i muita patroa ,dizer
;qu'e pagava para qu'e a empregada, ,trabalhasse 'e não
,

pe�desse tempo com o estudo.' Ê :preçiso lutai' contra o'
egoísmo e pensaf na tarefa sublime que ,é per,miür que
Um ser s.em reCl!)rsos J;inanceitos e oportuniâades descu�
bra um ll1�ndo difereritev,cle con�cimentos., '

,

Para ele, qualquer J1J.ulber ou um grupo de mulhe
res p'ode realizar' uma ação comunitária' como a da'
Praiã Vermelha: basta d�dicaf algüólas horas do çlüi'

. , \,
, '

'

ou disp'ensar a e,mpregada por algumas, hOl:as, para que
,
esta estude e se instrua 1110rqlmerite;

-

\.
- E depoís' de instruídas, elevando o seu status,

c
,as domésticas terão eonodição de realitação profissió
nal fbra elo âmbito domé�tico? Receberão melhores sa-

lários?
'

--;;; Quando, (:) salário mínimo é 'de pouco, mais ,ele
Cr$ 180,00 � a 'do'l1lés;tica uão paga alimenfação nem

,mài'adia" acho quy e�tá bem paga, p\elo nível de salá-
-

rio de um barnabé, OÓ operáü6, pOl' exemplo. Mas, Ise '

o Plioblema é de política salarial - quando tod.os ga
,n113111 pouco ,-' o assunto foge ao Mobral, que desde
1967 est{! ('�per(lnrlo \Imê1 chance clt' (IoJfahetiziir os hra·

sl�eiróso

'.I

,Mas, 'no dia 12 ele junho, vés
pera do supos(o encontro' daque
le vadio dos espaços cQ1'P o nosso '

irrequieto e' tímido plaiieta, 'o Mi�
nistro da Viação e Obras Públicas

telegrafou aos governos estaduais,

, tos, '

..

,

Esse 8vi80-' da Munícipalidade."
aparecia na 'edição de "�O Estado"
de 19 eI� dezembro ele 1,89$1. As
S'1IÍl ia. morrendo o' século 'XIX,
nesta linda Ilha dos "ocasos ra-(e o fazia, evidentemente 'iolll a au

toridade e, competêrícía de conhe-

,

Pesava, .porérn, sôbre a cidade
" ','( ��

outra terrível ameaça: além da va-

río1a, que já assolava as, popula-
) "

} ,ros .. -,
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Reafi, mação de au,8\ar.ifl y. cOllag�� QO' 'cF
. /12sw"'çRANÇA (A Kind

.

'

of Loving), ,Q.,
Lf'Ull americano, atuavés JOiB'I:'J SE::llfLk:- .. MtTN1DQ FA;B:�Jif..;OSOS DE BILLY E)AR.
SlNGFR '. I' .,? C1i3illl�y ]i.Ji,�\lJ:) 'e, Ji)ARILI)"JG ,(A que A1'B0l;}'

MmNIGH1! COWBO;Y, ,jlnd�scq:t�..,·· ·li),;n;la,i,�), este UU1íiI)X(i),: além de suasvquaji-
ve. 'SU";;;;SSlJ ci lerlTa�0grá!Hço d'� 19,�91,. c0Irls�. dl�(i�:,s intfii.I�i'>ecas, '!))1;ojetard0 a' atriz Ju-

'

titue-se 1)0 tiJ'lí1ile que qe,ve,l;a", �Q.Ül Q'�, ql\ii,�.�
,

: l'�� C)ílj�;iS'4iy, e�;Ji1' i�t�rpretação coosjder�da\ quer dnvida, o ta,ei"uO, de l.o11Jili S,c}jJlesünigli!,1f (\'1''1:' ?il�a! c:;t�ei!0,na e'Glil!le, com o mesmo dire-

oue; .!la I,n:"k,te1ira"'bJ,�vila ildt0, �tlJr,r;,es" CJrlll\Ç nqT., ve,],t,aliÍif!' e'Im; !LoNGE DESTE MUNDO

d-::sp€!tar,rfJ in,tleresse jiGl:a üal n(')�i.:i"a.
.

�: Jif:'j'$:lR,NSA,TO '. O1'aL: from
I
the '},;ladding

, \ Ressai,té-se que; 3' dy SÇll,S. mtbtiiÍes ra-'
� ,C1;'ô\yL .

. "'
,-

I11C,S.-;S ás -fase i,!1g�esa 0:1,0 b�ra.llil exilí>i:dfiJs / , I
"

'Nos
I

EstaQlos TJnidos, Schlesinger rea

em Fl;eúanói)o)1is: A,]NJUA RESl1A UMA �1z$,1il; Mi,dw,g_�t (:ow�oy, seu rrielhor e máis

o.oil
'complexo filme, ��€, agosa; 0])1;31 Incida e ar-

. tist icamente O:Snllu)i1:HaQ'�'; onde o li-J,()RlOS-
.

sexualismo e ht,e1j�,rrQssexl!lra,1i�nlo cOillp,rçjql,ir
'

,

zados a mitomania, a viole 11cia. a s0Jrid:'ío, .

..
o rílrira:nisJililfil� a,pallecelil'h em: pinceladas fÇ,f7
tissimas, num rêtliB�Q- açjd�

-

da l?i,\(iJ,i>:�'lÇ30,
,

americana, em toda <'!1 sua "l-gl1ç:ssj,v�c1-�çlQ.

A repercussão do filme, tem, sido enor

m- diversas sequencias S�I.) citadas CQI1'l,o,

antológicas, entre elas: o ato sexual C0111 a

TV 'ligada Dor sobre o controle remeto; o

pesadelo dê Buck, a festa hippy e a MS.

sazem final, com Ratso inerte, caido sobre
o 'omhro de BucI�,- tIO osâbus.

Os naneis centrais estão.' a Ca1ifJO rilr
Dirstin Hoffmann e .Jon Voi,qhfl:, o p�;"""i:
ia de exeelenté. estreia 'ena; Ã FRIM.m.IRA
'NOTTE DB UM HOMEM CThe Graduare)
ele Mike Nichols e o segimdo lnil!elHilJ'ellanúl-o

;, ." . �. \

o falso. cowboyrexaeo .que, se dri'l;ü{�; líléVi:i)

o l:,"ste, a fÍ"11- de fazet .carreira, mediante,
suas �;alil.i,llÍ-dáç1es, sexuais.
_' . AFRol1l0s' os' desempenhos são conside

�<ados de alto. nível, num filme Que é' um
,GOS maiores' da temporada, e que revela em

toda 'a plenitude a .audacia e a cOFa?-:f'm djl)
cinema amt{ricá'Ho,' hoje, "hvJ.1e das barrei-

.

rás i1T,1!!'Jli)st�s �e];o :Ila'FRJ.genad@ Codizo de
,Producão, e· átravessando uma, fase de f'S

pccial
'

:, preocupação'
.

com à p!lo.ll1l'e�;1atric:a·
nnmanística. numa escala de "üU'uo critica

, feita
\
com tal intensidade e oH,sad.ia que. !1,ão

-

encontra concorrentes.

'.'

, .

. � , , ,

inquérilo' pouco SO'DIm-,- .

.

r

I"

O Droblema é O se�winte: 'se me' per- t.fll;·ci::l da ryeca foi iTJ'aior terndo em vista que

gu" tire:l�, que acha, (lo 'teatróló�o .

Dl AS ela-- foi tr�n�nortada oara o cinema, atio-
/ GOMES" Eu' resoór1ldêrra� consicfúo brAS !!i-,do" uni Dúblicó b�ín mais numeroso"
C;CMSS um ó!�imo autor 9a::a -tgleví�ão, ;nas o 'melh'or lyabalhci' do autor fica por
escrevendo suas inteligentes i"

tramàs nara conta' de "A INVASAQ", cujo tema era

tr'l�-Jiovelas, !"orém o seu teatro esta- ba�7 ohie�i'vo 'ao tratár .de U(líI1 problema hàbita-
tante sU!J-�radcí, nunca fimciollQu cl�'líIjtl'Q:' -, C19J\1Hl de um� faveul;l earioca. J

dos obi::tivos Dolíticos ,a que se disÍ')u:Iílha,:-' ,<" ".+ Esfj 6dnVe'Tsa ·tf.kl;3 é TW13 chf:!!.,armns �

fi�a do- sempr,ê no meio t{rlT,l,o de urna il�l-
.

ao:' SANT;O INQli)É�li1Io. �QHlfll erq a in- '

d�fi' iC;�\o subjo::tiva e' sem�re destorciGla d.a . te"l,çRO: hastante' subi€tiva ao autor, ao €s-,
realidade da ép.oca vividá. QUiere.m Clim c"evê-la'?'-Ê simples; 10�D após 64, Ul\lí11a d,ft-
f'xon.f.l'O? Em " O PAGADOR DE PRO- slias neças, "O BERCO DO HFR,ól'"
MESSAS" - sua peça pe maier sucesso (uma 'sMira a um heTói da guerra) foi in-
-'DIAS GOM,ES anresenta a temática áe to>rr1it0da .,P,,13' cpnSl:p-a" Yf'-i0, então, "O'

.

qrhle a. vQ,nta-de PPi(l�,I!liI,E veJ1c€:(á ser;n.jilr�" SA,N"'F() NO�tJ:]EHnO", d�sli,Q'ado, d% éwo;
Iíll e SI1l o, .C!l�e s�ja nuwa 'expLosão, viol;em,1ia, e CH m�Hf BD f.uro,Q;Q,' ÇQ� ce'rt�s li,()':{I,4;0,��, tlra:-

. com, fi! tlSQ da tôrça. ,Para isso, o pe,):sona- Ta ,toq,,,s. QS telíli'!1Qs, ta,ll\(e,z' â:tíif..' p,aiJ;3j a,Gl!úê,-
gelil1 centlial ZÉ ]\),0, B,U-RRQ, l;diR1 de fia- ks a:;J0s dlty n0ssa; hi,�tQ,:ia.; B;RAl\\rCA é
7.�:' u'n.a pr0messa,

,

resol�e entraF IiU;J,jll.a oma' j,o.ve'i;tl gRua,; aC,liedárta n� vida e DO
igreja Gm:egan,do Umíl' pes'ad-a C�HZ, como amOL

. , ' .

é imoedido de fazê:.10, ácaba, ao fina1, setl,- -,- "ê n.n amOJ; q,ue à gf(ljIte se: �1jI.--'
elo morto Jilljb11 GOIíl,ll�to g�rGtdo pelo proJD1e- cn'lU'a com DFTTS. No am6r, no� prazéf e

ma, ,mas a partir Gllaí traFlsforma-se" nlJ'FFl na al,poriíl �le vi;veli".
mito, na banGl,eira de uma eausfl y, àlirí�g3(- ".,P'0ré,m a �,:,o.,(':j, t} a de �7�'(l, e,s.�íl:1il1QS

, do p la Hülssa" é levad0 en'1- tliiumfo com a; f"IT1 � n)!f!na INaUIS�çÃO ,cdU;1 lV:�E,T:A.. ,a-

SI!(\. cruz ,:nara o- hn&e�iblf do te:f,npl,o; si1l\lb0- s11,,�cí'í,(), Q!0S '!J,ecadI0,lj�S €Q'!1rti,l�,�l� ç(l,C{l'li\> S'C7í
li-;finc1o a-vitória da vOlílt,ade poplillar.· :eDU- ,n�,is vi,n]:<:''l,t,a,. P'ÂI f:>iIRE' -g'"PRN A_RJ),(). Iie-
('''s� 1;](Í eri:ta,llto, perceb�ram a "Ji1a�ns�gGm t'l·"'o,qnt.-n, 1P'11, r1r.ressí'í0" t€Ol.(flo sj,�to sfl.1I\(jl, dr(:::_
de tal' maf\eita". Dois o J subjeti\io foi nl.a.is llf00'8n1-:nto D€Ja' i0V.elil1, OÜ,f:: Dará iss0 �y�

. fórt�, fá que !Jal:a
-

muitos o q,uê ;.ficó�doi;a vo n;u" t;!)ia,t{cajli a' resQiraçãJir -arti\fiç,ial: dp'
vontade lJol'lu.l.a,r rea,]'i,za,Qd-a, Q ,d;@se.j0 de moca a !DElc·a, liJe,F-m,a,Neceu' eÕFl� se�l,�, df.'''';',-.

, DEUS fa-ze�do com que se cumorisse ,a i0S s:�xuais à: flor da pele e" ai saída� foi
promessas, tudó porqu-e la simbolismo', dá tra";sf.nr·"a.r ,BRANCA 'numa' !,p.cadora dp
IGREJA 'tem uma conotação mística' mui] pensamentos que eram sel,JS (dêle, uma

to' grande para l.lmà população es�enc.ial'- tremenda .formação:;�e� reação', segundo qs'
.J11ente católica. Ainda ácho que 'a impor- "estudiosos.'

- ."Você precisa ser salva, p0is ,in-
..

clusive, numa noite de verão banhou.-se
nua' n6 'tio".

D".,tr0 de tal ambi�rntacãb serrup to-,
d0 o !,ri1neiro ato, para � s;g�'ndo. "\Ipm ('\

jul,!lamento inq�!isitorial, para o q:l�'ll S;;Cil

tn."h�...",.arr,QJ,Çld(i)s çomo culnad,;s.' aJé"1� n°
IpT) Â 1\lJ1A, s�u Boi;vo AUGUSTO e S�l;l rnd
STMÃ,O.

a "wtQ)" n1iOCbD;a entiío sitnar "s divPl'
sas 're�)ç0es' h�illíl:alíl�s, individuais: driante'de
U111a situação de opressão às liberdades ele
cada 11m.

O noivo é, tn"rturado, espancado' e avil
tlil.-0'o", WI:'I<; <;p, lilí',!J,1;1��1íl'l' fi)1ljllHt:

- '�POl; U,f,)�la 'Cal;l:sa QUI$lq,�l.er l1Jlla.](�llíl,
.

tt:"B11 q,�I� sofWT:. Hill. u:Jíl1 m1í;Ji1limo 'd� di'I<Bid'A,
dt, . a!l<l�- o. hQ,nn,em" Hã.o p(')a,� r,t,e�ociar'. nr'm, '

1í1íl,eSBil,O, em' tl;OGa d� lri,Qyr9 a,0t>",
o, 'pai :;tç:o�&rdja-sy conf,yssli! o que lhe

11;1(1,:>,((1,8"", s,eu, ne�0c,i,o' é escal1l'lol; �le<;Q.
�,"Q,ANCA. df'�"stl."r,::tlda,

-

enfn�n);a à. "l.'l
JOANA D'AB:Ç" t0da li! tOl'tr.letl!ta, pmCH
li�r.ldo, ao fi':ral.-_ �nlrnStlOrt3r Q TJ,lioJ;i1.P';''l frl,à

r.�, ':;t 2a.sshM!�d� d1Çl pJ,a!éi,a o,� dé' tôd� a,

br!(lj1ílil:;lIm.ijdade, �i�ll\l,t� (fl� t1l1,dEl o Ol!lla acon,t,f.'

<'<.Ii'" Q:e ]p"lltal t[l ass�ps,i,1íl16,-.er.r.J nome O'ft ql.J.ll1:
qltWr 0Iide.in. ). .

.

.. ,

"QÇlS dias 10 a 5, de AGOSTo'Jr�\91Çi::: .

!\no, fit;1), de· s�in,ai1íl,a) �lQdereJn,os as's,i,síÍ,r ;.;ó:�!",,,",·
'T.'AC a. tr.l.0li1rtag;em, desta peca beLo G�TT_
PO DO SESI, dirigido por ODfUA CAR
REIRÃO. Espero 'suces-so e felicid'ades na

('f1nrepcão e ellcenacão de UM' lNOTTJ".>
RTO,

,

que como 'Viram, não é Já muito
santo.

LITERATURA / Di Soares
. ,

r

e '_um ag,ente 'iliner DI
"

III' ..

larlO
)

E.ngaj,�do no ser:yiçO' do, Sexto Re-
ceHseamenj:,Ó Ger-aL MedeiFos Vieira apro
veitou a ·natu�eza qITlbulaúór.iá da função
para registrar GlU letra de fôrma suas im

p"essões d,a gente e dOll h1gares que visitou\.
, O. resul,tadQ 'é êste, interessaJ;lte DIARIo.
DE UM AGENTE lNTINERANTE, livro}
que acaba de S-aLli com o sêlo da Editôra
Leitura, do ]Ri0 de Janeiro. Em linguagem
sirtml'es, ma� objetiva, o autor fixa com

muita momiedade d resultado de tudo que
,

viu H,as suãs anda"oças 'pel?- região serrana\ de'
Santa Catarina. Desenbo de cipa de Fos-

, ' '- ,

I

l)OS' lil,aíises dest3c' p,a.lite do Continente. qs
íl.l!tO]i�S, prOCl;l,mJ:lí1,. 1i1i1ostfta�, por outro lad«ll
,qrU€ fal,a_ç dã A,lil;léljica.' LÇI.titl.a sem especi(i
qr çtt;,�-tfo delas "as di,fereçç.as de estrutu;t;q ,

e de hJs�ór,ia cOBsÍitui t1tl). equívoco teóri
co, çle çoç,seg,l,l,êl{l��a,s prá�iças perigQsa.s:
LalJ,çamento de �ahaJ; Em.tOres. Capa dei
Erico. '

,

:E<DUCAÇÃO FlS�ÇA NA ESCOLA
.

P�\M;ARtA ,"

Pel a Col!Vc,ão D:i,dá;�iC� Dirnâmiéa da
Livl:aria Jos� OlY:W9tio Eqi,tôra, acaba q,e
ser �ançado o. volume EDUCAÇÃO FlSh
CA NA ES,ÇO�A Pl�IMARIA, de autoria
dos pJ:Q.fesllo,reS Daisy B.arros e' DarçYmk
res ,do Rêg:o' �3;fros. O volume é prático fi
todo ilú.'itça)dQ, y o professor não terá ne-
1í1l:lu;r,J),a dificu,1çlade eJíl1 O�'ieDJiar a Educaçã:o

.

FísicRj em sua escola. I

sari.
j

l)EPENDÊNCIA, . E J),E�ENVOLVIMEN.
TO NA AMÉRICA LATINA

Escrito: oor çl.ois cQf,lrlaecidos técnicos
do assu}1to, Femando Henriq,He Cardoso e

Enzo 'Faletto, DEPENDSNCIA E DESE]\f
VOLVIM,ENTO ·NA AMeRICA L�TI
NA é um ensaio de interp.l;etação sociológi
ça q,ue Qferece ll-Q l,eitor algu<11,.s ,poptos con

tràvertido's sôbre as condições, possibilida
d�s e fbi"mas desenvolvimento econô�l1icp

PLANF.JANJ).O COM O Pl�OFESSO\{',
DE JA�DIM. D� I�ANQA, ,

\

Outro volume da mesma Coleção 1an-

ça�díl> !í)e1íl< Li.vliaJ:Íra José Olympio' Editôr�
é 1?J;..ANE�,ANDO COM O PROFESSOR
DE JARDTM DE INFANCIA, de autoria
d� ]i':1il,t((:-rp� Gj.\ Dieguez - d� Organização
MUll,difil c1Gt Edu,cação 1?ré-Pi'im_ária -'-, e

de 1?elílediçta Coelho, coordenadora da
seção dy, Educaç�o Pré-Primária da Sec�e
��ria' d� Educação � Cl)ltura do Estado da,
GU�1íl@aJ;a, O tJ;abal.ho apresenta, em �or
m,a cro�,Q�ógj,ca, tôdas as atividade� ql](�
p"bd,em,' ser deseuvol�idas em Jarç1il'ls 'de
�1íl,fâQ,cia, e c1,ílsses Pré-Primárias., '

...
'

�QAZI� DE FWÇÁO CIENTIFICA

Circulando o númer.o de iulho do MA
GA��Ne' l)E FICÇÃO. CrENTtE'ICA,
tr�.zYJ;ldo estud,os e contos assinados por es

I?,�çialis�a cQTl),C? Roger Zelanzy, Graham
G�eene, Lewis" CaJ;roL além de uma nal;
ra,tiv� especiJ1� - do conti.sta. brasileiro Cló
vis Gad:çi,a, 1l1titulaçla "A Invasão". O pe
riódico é dirigido par José Bertasà Filho
e tem �omo dil:etor de rédílção o escritor
J�rônimo Monteiro.

\

\
\',
\ ..

,Música'
'

,Popular
, I

Augusto Buechler /

ELIZETE ESTÊVE NO lVIlS

I

Numa das minhas. colunas' desta. semana, --,- llÍ� .c;l:e '�Ii!�1N�Ii�J para 'ser

mais exato - eu noticiei que Eliz�e, t(;JW;d,0SD, a càl!i,QQ-);li!t l!Jlf�iJl,�rà 11jl&is
famosa, havia' entrado) no Instituto Nacional 'd\) P'revid�í:lf?�:� �·I\li�l. com Ú

seu pedido de aposentadoria, não se esquecendo de aJli<l!mar 4 imprensa que

aquilo não se tratava clp 1"-'-' nr"rh'n;'pnto r1r. "'o;:i_t ,.,,0'\ O( seu pedido. de

ar.osentadoria prendía-se , ao .tato ·de"que estava precisando diminuir l'jl',

pouco maís:o seu rruuo ue Llaud,lnv, 1-''''.''' y���" vJ.,ú. urn pouco mais ao

lado da sua filha e de seus netos,

E isto é verdade. Elizete, que completou recel!l,íj':l\taêI'l\�' SR; anos, VUI

juntar-se a outros nomes famosos do rádão, Q;u&> e�t�, �l;}l\líII líl!1i�Ji!ess�)! de

aposentadoria em fase final, como é o caso de Emi;li}� J;lô,l1liJ�J Virg:ínia
Lane, He rivelto Martirts e outros, É o clilli\i:nna,d'Q, "<D'li!�, eom, c;lii;g,Jilids::Ú,l" a

qual fazem jús todos aquêles que tanto fizeram ])eJa Ro�sa !ilIl\�ica. rí?'l'ça
feira. I'

-.-.-.-.-.-,-,--
, (

'Na 4a" Elizete estêve no Museu: dá Imagen'l e do SQr.tl, CO!illl' II: timili,Glade
de registrar 'a sua vida-para a posteridade, em fita magaéníca, ID a. gravação
foi feita no estúdio que há poucos dias havia recebido Q, seu nQJII1;6, E n1c

gravou as partes mais significativas de' sua cwrr.ei?8, s,@.meill'�. \ Cantam as

músicas que, a tornaram famosa, também.
O jornal "últiml!_ HÓJ;.a", no,�icii01lL o fia,no, trazendo ali�,.�ms da,d,os sôbrc

a sua viela artística e, Ü'íeFlilsí'V'e', tI<eCIDO dia seis dep0i<ment0" que eu ebns�der()
'.

'

oporbuníssirrro transcrevê-lo., aqui,
Elizete começou D seu depQ�me,a�ó, oontessando :

Sou tímida e encabuladíssíma. ",
.

Em seguida, falou sôbre, as s,hl,as, primeiras infbuências.. '])'(ulÍ:am sido
no lar em' São Francisco Xàvier.j onde- Rascou TI0 dia 16' die, j;1lÍlllilQ, de �920?

. _' Tinha meu pai, ,que gostava de �ocar um v.i01ãô de, ve�, em �ufltDdo,
Talvez por isso que eu, d�sde pequena, ténl%l tido vonhade de ca�ta{. Na

rua Ana Telles, em� Jacárepag,�., pa'li>� apap:'lava o' vi;Qlrã.G r;' senta'!,:! l�a

soleira da porta, Eu então ,deseIll.0l{l,va o r'epertório de Viçente Cele�tino,
que sabia todo de 'cOl,"

,

.

�
_

�.-,-,--,-,-.-,-

MINI·BIOGRAFIA

. Elizete COJWfÇQ),l,!l.. c::)p.tar pr0f.�ssiI:l11tl-}mente· em ,1936,' na' Ji1,ádw
r."'1n::>h�r8, lf'"r NR {ln'!' .J8clÍl' 00 Bandolim SW' estréia rói com os' S31\l1ba,;
Do amor ao ódio (Luiz Bitt�ItPQ'W:t), e, J?,u�s lágri.�:as .fBenedito r.-ace�'dr.) .

.1'> iOl esen\,açâo rendeu-lhe um cachê' de dez mil. réis, N-ess€ <il!ia ela e:;;ta';ra

vesÚda no rigor da moda: �hapéu branco, bolero a:i\'ut, saIa e sapatos I'Osa.

,
Premida pela situação �i.Ji1,lili,Q,çeil{�, d.a famílla., j:á:� aQs' Glez. 8jBOS EHzeta

tiI;l);w, ç(t;li.x�,d.Q, Q.� E;s.�u>Q,al, l[oi tra19a��ar numa cha�tltaria .e. d?�'8, sucessi,::_a
'mentel passou 'por uma fá�Tica de sapó,leo, numa peletena e por um� salao

àe· beleza, onde estêve'muitos anos., .

Depois de um casamento que não deu certo,. e que interrofi'Q"lu por

aIgum' tempo S'hl'31 vid-a a.y;,tí.Si1ii�,. EIJ,zeJ;e. iftüou I ellJ' " q,1,l.�� �QiJQ!? o.i? c!l;l.t;l,cings
do Rio, ..sempre. apoiada por seus ��igos Lia e,G.r�>nde Otelo.. _

t-
Gomecou a gravar .na· Todamenca e seus dISCOS, 8:, partIr de enJao"

�lcançara� os pri�iros lu�%l'��, em aUd,iência:,Depois :ràn�f�ri?-Se �ara
:,;, Coptin.ental,e da,Ú,.!ilm 1952. p8.:T8(áCopacabana"onp.e esta ate h?Je, ("EH).

.,-.-. '-. -.�t --r-.
- .�-

r
OJJl'.&A VE:(: Q. COl\(líUNICAÇ.';O,

Ê ela,Fo ql;l�' IilUl 1:TI'e refiliO ao, sl10w 'que será realiz�do brevemente na

,FENjJ;'li', E;líI1 �1GJ I;,'lli.1jl�0 .. A J.íl}1ÍJllPípi() haviam sido co.nvldados, Jorge Be�
'e" como b sh'ow se chama "Comunicação", o Chacnnha. Mas, corr,_o et,

já contei a vocês, o Chacrinh:i exigiu que a, éstrê�a do_ shOW� f�,i?se a

Wanderléa, sua futura nora: ps organizad,ores da F�Ira 'nao aceIta_lil?_1, e

,

C1!l;lr�m, "I(�io a substituí-h), .�o� .1jve� C):l�v,�s, qU,e mal haVIa chega�o. da lita��, �

At'� o momento em que eu re,digia, �ste trahalho, com exclus.IVldade paIS

O Cad�rno 2; t;)nJl D;li@,a OHv!ilW "Itipe� 88", operandO. cQm teclad0 em

ililte�sidade P'O.I;lto 1, o. çQn,,�rat9 cQÍp. ,J1,lça não havia sido liechadq, m,as os

entenddmentos, j,á est�vam ql;l,�.se cQp.!tluidos,
,

'E' a estrê\!i- oi JpeW., � est:ç�.!!. j�á".fQj e�colhida, taml1ém, $er-á a Rit� Lee

dia cGl!ljunto Os l\f,I;u.ta)il.�lils" Q, l?,:r{Qql,l,!ior elo sh9V", ,fa.IaBd� ao ,Im�:rensa,
s�l'iel::I.tQU o v�\Q;Ji dlil' �it_l!, l)��se GJ;l!�,e' filIa será a, 'nova gramde estrela da

v:-i,da 'n;l:usical 1;Jpa:í?il�i_:t;;a.
' .

)

�.� ..-:.-.-.-.-,-

0, QVE;' QUE \\1\ ç�� SÉ.«(H,Q m.'!.NJ;))J:,$?
.

�ér:gio M;EiJ;l;(i�s está, E?Jilrt �%��. fwa� 4i,e, entendimet;ltos, Ba.!1il a mOl1:t.agem
áé 1:1,I.�a boatei líl�, l?!ip ��, .]1JilJÍ,��ljOi, �.i}il,<i:l:1. l,lão fie sane exa,tal);l,filnte o que esta

�ii�OJij.te.ae'ndo, m,�s. tUQ,Q \\l��� � ,C�I?Ii q;ú,'e a, 19nte, nos E:;;ta.Q:Qs Unido.i? esta

eífu,' ;,jiMs ,da skcliJir, " ,>'",;/ '_., '. ".
' �,,"" ,

, ... ,Á�
.

'!;Th'tík��t" '�l�éW;:·';�\ili: -��
.

iilt��to1- do cnn j,u,n'tà 'est�Q
,"

saindo a05

lf'0UGGs. 'E Q, eaSQ, d,o, J.?«Y" J,W,),��IiQ. CJ.u.� 'sÇlirá �s.te ��s� vQ.l,tl;lt;l_c,l,Q, J?ara c,

México, É o caso do bateristíÍ Dom Um que, també:n está �e' preparandO
,

para deixar o conjunto. '. I

Sérgio Mendes estaria" então, preparando o seu futuro, que pQderá ser

para 'daqui a uns 2 !l.noS', poi:s', ao qUE! tudo indica,' o me-Fca:d;Q, ,}'iiaJ;9,. o Sé'l

tipo de música, ou para o' seu conj�nt,O já está por s� extinguir. Passivei,

mente êle voltará ao Brasil. Ao Rio,' onde vai instalar uma luxuosjssima
.

boate. Será que' isso 'é verdade?
-.-.-.-.-,�.---:-.-

IMPERIAL É EMPRESÁRIO DE JAIRZINHO
Como todos já sabem, Jairzinho, o' da Seleção, participou de um

programa' de televisão, ganhando com àntecedência, um cachê de Cr$ ,2 nail,

Quem se metel.1" na sua vida artística, agora, é o Carlos Imperial,
Passou a ser o empresária do jogador campeão do mundo, tendo já
�ntrado em entendimentós com as gravadoras Odeon, Phi-lips e CBS:, para
>f,áber qual das três oferecerá contrato mais rendoso para fazer um '�i3CO
çom ° J,ai:t:.

/ -.--.-,-.-.-.-,-

P',I(>-M�I,\O '(O IfIFOU
'

.' .

.

.•
. 1

, Miá' nfl>wt0, teJiUPo que eu le�o. l;\� cl?l:W1!)'S de .Artur Çla, Tav(,Jla, pelo Jorna.

ultima :E;liQra, Agora, com a J;.e\O)'líT:lli feita na pagit;laç�o e. na, elabpração
db j,ornal, Artu,f da Távola �st� CG�, u,m,a página in,teira,

_

afora a�, dicas

J;las o1:l,tras..· '.,
N1;H;n_a çl,a.s, suas, eolunas, d;l,l;lf-:;wte % sem8.,na, den,tre os rI:luitos comer:·

1iárioic qu.€- êle ��<z a respeito da tel:�são, fêz um a resli'7�tQ ��,s no,:.r=la� �
E uma coisa me surpreendeu: a notlCIa de que a novela Pigmabao 70" "ana

do ar, no Rio, em-setemb�o, Será, s�bsti�u,ída por u,IJl!,l I;l,ovela passada
:r.lUl!ll ci-rc0 CGID" Sérgio c;ardo;;;p, JilP! papel de ]:),alhaço" (See l,IH" 22·7-70,

"Um caso, d:e- bl;uixaria").' /

Alftur da T�iNola foi categór!co: '�p'i�pílalião 70, pi��O�".
-.-.r,,�·-'_:_·-.-

,S-IMPLESM!EN1f� MARIA

Aproveit�nd_o, o embalo de no;'{�t� ..Na mesma coJ.W;t,a já. àl?�trece um�
citação s.ôbre, a novela "Sim;pl<��n.w�te, �aria." a ser la.nç�p'a p�la TV TUpi

e' que, 'possivelmente, será tra�l�, �R:ta o Canal 6, TY Cw.tura, desta, �rra
-

lde sol e mar.
I

I>iz o a:rticuldsta da UH:'
- "Simplesmente Maria" vel,ll. embahda com ê'C;ito retu,lXlban,t� en

vários países e "se o repetir aq,� pode'rã restitui,r li Tup), a l,iderança
partir d�s 19 h0J;as, quando come4a a esca.,lada da pr9gram�çãO npturna
e elor ho.rário impox:tante Ptlrl1a l1jlan�el' :nltos os índices pos,terio�es de

a.udiêneia, ou s.ej.a, os das primei:l;-as, h,or,as ela noite );10 c1;.l,ªr.n,ad,Q "horáno
nobre"·, O poss�vel. êx�t(Í) de, "Simp�esJa;l.ente Maria", ;.,e· o.coljreJ:, d.eterJ:nina�·á
tôda uma alteração na estratégia da própri1 Tnni e até mesmo da 'Globo",

By the Way: Paulinho da Vjol�, �" quem está compolldo à trilha.
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Ode Timbó Revisitada
,I \

"

Líndolí Reli e meu tempo de voltar,

tôdas elas colhidas pelos olhos
e pelo desejo de saber para onde chegar
nas bicicletas pedaladas-,

e aladas da incerteza.
I.

I', No ramo desta memoria

'desfio as manhãs,
" desafio o .meu coração.
Terra conciliada,
Ilhada- entre a distância
das colinas
e a memória,

, ' Lavrar é, meu tempo de sempre.
Fruta passageirapara sempre'
sias funduras da memória guardada
entre achas de lenhas' rachadas "

.

e súbitas palavras
',e 'â doI' entalhada entre as fôlhas
e rachaduras da realidade
e o continente de viver ;

onde a rêde de terra me ampara
o tempo

.

oscila

,na ambígua imagem:

'.

\ ' {. '
'

"
.

vão dos' tempos de antes
onde ajuntarei o que 'aiufância
deixa entre, as frestas

.

,
'

/

"" 1
as testas,
as telhas,
.os entulhos,

vão dos tempos de=depois
onde' plantarei
nem 'despojá nem cinza

apenas tempo', :' -,

.tempo no ritmo' dos dias
e águas de nascer

�nle vivo.'
I

\
,I

..

No' ambíguo ramo
desta memória

.me armo.

Não Iôsse
'

a, dor entalhada
entre as Fôlhas ,

.

e as falhas
e as nervuras' abertás' de

,
.

-
'

( , ) .

l. '

viver,

Nenhum navio rodou mais
sôbre si mesmo
que o meu coração
ein sua viagem circular.

I.'

'I'

v

'não fôsse o arroio

corri pedras 'feitas clã 'dia ,e da noite"
o .arrozal
"éom chu�as nas �spigas '

r
'e o rosto dos menmos se espelhando

,/
,

'

e
/'

espalhando
'nas águas turvas" r,

;:;

..'.

,
I

pião sôlto na tarde de domingo,
com, a vida _grudada debaixo dil planta dos'])és,
debaixo de árvores simples,

.,

e .olhares .solenes de amigos ainda' solidários,
, ali na' clareira das tardes ,I.
onde comecei a fiar
a' minha t�ia de intrincado destino
ea misturar os sonhos
.como as contas deoum colar
inesperadamente desfiado 'pelo temporal.
Oh! Coração folhagem

rtão fôssem as roças
,

onde o tempo' cresce sem plantar
I e os cavalos fosforescem as ermas
, dada invisível certeza' ",

não fôsse o rosal
na lavra constanté
do .fugaz instante dá lavra,

)
,

/
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"

não fôssem as carroças
de ' estrumes
com eis extremos
de viver e morrer

atádos no mesmo feixe de lavr-ador,

,
'(

das timboranas,
dos, antúrios do' vaso,'

do vazio,
da vâzante
do mar longínquo
do tempo de p�ar

'\'
.!.

,
'

,
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Oh! Coração, '

)

celebra tua,órbita ascendente"
qlte no �amo'

',desta memória

"
'me art:\10{', ,

r'o ,J .) _

I .,

E pensar que nenhuma dessas nuvens
sôbre os .motros 7_'

.

ergue-se, em vão,
"

"

", I'

>J entre .os.vãosde meu tempo 'de partir ,
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Raul Caldas FO um antigo ator norte-ainericano que fazia sem-

I ,

",

", '..

ij
pre, em' fi;ll1iles década :'de 40/50, o ,papêl',do' velhi- /

I O homenzinho dos, guarda-chuvas anda 'léguas. nho. bondoso; constantemente pronto a ajudar ou

para cumprir o seu ofício. \É
.

uma pequena �figunl, dar conselhos a quem quer que Iôsse.' Num antigo
cami�lhando sempre em passo lige{l:inho, . com � um ',filme de Frans Caora. "A' Felicidade Nao se COll1-
surrado chapéu de feltro, minúsculos óculos escu- '.'pra", êlé' dra o anjo 'que aparecia a James Stewart,
ros e n�un.jdo d�' um :porta gua,rqaiclmv'}s, onde /6 �" para 'auxiii��lo a encontrai �10Val11ente o seu :mun
colocado o seu"estoque. O r,osto é 'l)'olÍ1aéhão e s1m- :" ,do.,Não me recor'do do se.u,110}Ue e' na 'veIdade, acho,
p'átic,?' e CO)lliUm sorriso n�s lábios iNd:aga nas ca:sas>' � que nunca soube, más êle é (e'ra?),:um .excelente
�(rl;)tiiando liespeitosamento, o' chap�u) se ;nãp' há atar, insubstituível e.m interpretação dêssé " gêLl.�ro.
guarda-chuvas pàra consertO.' Ele 'me" faz lembrar Não sei. também .de nenhum' filOle dêle 'receriie,
aquelas figuras de, histórias infan.,tis, gn9mo" duell� 'I>,', 'tuas o tempo;' em 'cinéma, tem outr,a graduação: o�
d�; :ou: algurP- qjl'alquer outro pehona:geq rlaquele, . atores passau1, transformámo-se, d�sapareÇ.�m" mas,
mitolqgic,o mundq. 'Lembra'-íue: também, o"'coell\o'· sUas imagens' permaneceP;l,lfixadas úos celu'lóides,
,da "A1ice no País ,das Maravilhas" e ainda '- e 'só'

'

,gravadas em nos'sa,memóúa.',7,
'ágota <eriquant�' escrevo ocorreu�níe a seínefhallça

.

/
>
Mas voltandQ ao homéilzinho do�: guarda-chu-

'

vas:" Sabe-se que' êle mora 1��lgé da
/ cidade: mas .artesão �olitárjo -7 o' joalheiro, 0, marceneiro; o, s�-'

ninguém até hoje descobriu em que lugar. Acredi- 'pateiro de todos aquê] s f'" tão-ei
I.

� .. _,
v. ,... ,"JU' cu ,'. u _, te, eu Im," que es ao .. e.r].1 COJ1-

to que' tenha :uma freguesia certa,': pois: em' nem tô- clalo .direto 'e diário com a ..matéria - tem alg()'a ver ,

.das as casas- êle oferece os seus serviços. As vezes ,:C0111, �' alquimia", �om 0S 'alquimistas, ,q:1e -na n1fí�i-" ;:
percorre "ruas, no

.

seu passinho apressado; sem oa-'
I� :pulaçao .da matéria buscam a :paz e;SPllitual e resol- �

ter' em nenhuma porta. Aproveita também, essaa.an- .,

:vel,n-se a si, próprios. #E no guarda-chuva, jnvenção .:�
danças para fazer a devolução dos gualida-chuvas, i :diretamelite lü;ada às 'f'\.1,t.éflS da natureza. ao sol ao,

já consertados'. \
I"

'

"s!ilL·,it eh\:!.va, -ao tenH;19�'�-'(tcmp0' aeo acontecel' � de
Depois. de estar com todo o estoql1e l:enoVa� esperad, I

no guarda:"cbuva� di,io; talvez existam' p6�
do, porém, êle desaparece e )linguéú:í, mà'is 'o vê. deres i'l{i�aginad?s,e n_êle ':""'por que hão? ',,--, qu�'I1;:
Recolhe-se, provàvelmente" ao seu mundo 'C' lá re- ,'sabe 'se GoncentnlJ:ll as gotículas

-,

de tó.do 'o e.iistir.
faz varetal), cose panos, engendr3" novos\ c'àb'os, aros" Não me sll'nn;�el.ldeTia ,-sem"um dià o "home�Zinho
e molinhas. lrl1:agino-o el11 �eu' lâborató;1P, ,cerca- dos guafdal-chuva� - O,c�9t:ado,f, (1'a Ch:l�r.,{:,�· ;Je�do de. guarda-chuvas pOl: �odos, os lados; solitària- saparelcestc para sympre, resolvendo-se a SI mesmo
mente entregue ao se(l\ trabalho cbn�' urna afqmmi- ,{J-':_ se, ísb jX iÜio açonteceu, pórtp,ie. riinguém nuiica

,

ca dedicação. PO�Ique, pára rÍlÍm, todo o trabalho do' �,' JTl�jS té1e i10tícia dêle. -'. 'I, /
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'atarinões
"

.
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Numa" séüe 'de, artigos,' co',,:], 0
. ,\ /',

.... ' .,
. ,I' , ! �

,

títuto 'acima +- de uma progrmna-
çào

. espQrtiva muitQ
� bem bolada, ";

-;;-, vim.o's trazenao O. resultado da'
atividade cultural,. em Santa 'Cata
rina'.. �. prin�ip��rriente

-

no�, se,tor
editor�aL

r

vana tlj:e 'escritores catarinenses que
nps, visital'm11' cOl1stitl,1.iu um agra
dável 'acontecimento 'Cultuml I;l

saciar que culrüin'óu' corÍl o lança
mento oficial de' três. o{JI'as, na'

, ,LivraTia ,SuUna ,

Eis a ,"Antologia de Aut�res
Catai'i.nenses'�. São vinte e ,ciiwc.
éscritores, alguns' com relêvo, de �

Oswaldo Cabràl" e Evaldo PaUll

te�dà à (re�te o' esbô�o de celestin;
Sà<::het dos :'.Fpndamentos ,dá, Lite,:;
ratura, CataI'inense"" que é estudo

I.'- _ •

;,c

bem lançado. E q espaço c,atan-'
nense, o hOmem de lá, o surto e o

e�fôrço e as trêS ill13s literárias:'
com a antitese do litoral e a urbs,
\a areia -da máquina e a· civilização
d� campo, E uma boa' seleção,'

'

''um a'specto da .literatura catari

nense nos vem através de Iaponam
Soares sôbre. Marcelino ,Antônio\
Dutra,' que é um ;estudo sério e de

.
certo alento c011:\ pesquisa literá,rh,.
,em tôrno de um escritor

I
do séc�lo

XIX oatarinense. Outra obra de .

nosso"

.,- ,\\,
mais úma vez" no 'entrelaçamentt)
que s€' verificoÓ a propósito' da' ,

1;Jr(:)sEln:ç'a da.�onútiva de escritores'
'

e de como -nóssas instituiç.58S
\" ,

" "r

cu1t'ur.aís, e poder.es públi.ços rece .

-. �
• t

I' \

he'ram a: simpátiGa, oPÇJftLUl\l. e

sIgnificativa· presen�a' e o lanç".-'
menta de um 'punhaà'o 'de obre,s

_ . >iI

representativa-s ,de 'tal 'cultüra"
,

. A �Editora Laudes cÚ;; lUo de

JaríeÍl� se
.

houve airos�\n�nt� na

COil1posição das, três, obi;as, cUJa

circulação entre nós como '.em süa'
própria, gleba .tenfÕS co�h\;)Ó.i..I'nento
" de ter coristituídó ,ll,lU 'auhêntico
relêvd �cUtoriàl ,e 'de d:i_,;�lgfj:�8:O 8
/ ' Y'';: � 110.· -J \ •

pela: q1�aHficação.;� das,' equip'es (3

estüdos selecil'iifiljclos;, aleni _ da '-sm \,
))' '/ " '. �

',;
..

' '\ -. :(, 7

,gularidade da, :,monografla elabo·
" rada ' "

Corno v�em a coisa (js'tá esquen- t

. tando,
.

Aliá,s, a/ icorltiIluat" \,assi��:
com nossos irmãos .gaúchQs', a,cte,·;,'.

i

ditando assirr:; a gent,e 'ac1'1ba Vúl,-
. tando a conqtli�tar. o que' já {ol

"

;j ",; i
,.

I

/ lusas é de pla:smagem tetfta, caiu.'"
sua gente, eÍite' e dos vt{lores. 1"

,
� .I' :--,

É cü,ril 'espectatlva que' aguarda,'
mos a hora. El a vez' de Santà Catá,'
riná 'np concêrto ,cultural la vid�
br::H,ileira 'e disso."'atrav�s da bst'6-7 j \

ria temos tido' frequentemente

';
sit1�is. suies'tiv;s, atravéS; dá mús(

I ca, do plasticismo, ela litel'aturà e

de outros indices nas artes e lel;ra;:;,

\
' serido que sua economia, e orga·
nização social estão em real \:lesen
vaIvimento,

Acompanhando

equipe .

é 'a dos' !'Fundamentos d",,'
Cultura Catarinense", constituíQ:a
de est.udos ,de ,Jaldy;t Faustino dR"

Silva,: de Walter .. Piazz'a, Paulo

Lago, 'Celestino Sachet e Vitor
. "

P6luso Jr.

]f; umá sugestiva e atual obra de

síntese, Slí.te versa _ sõbr.e Santa.

Catarina no context.o 'na9ional',
lelel)1el�tos básicos, da história e'

,aspectos ,da população ,e da imigra,
,ção no, Estado de Sánta( Cataríl'}a,-
além dos fundamentos - da,: '!itera"

I' tum catarinense e o homem.1 e a

" economia,
.

com considerações s6])re'
\

'

recursos- naturl;tÍs. I

Sal'!-ta Catarina nos,'é g:rata, Ja
a temos contemplado de avião com

.

"

suas encantadoras praias e cid'ftdes
típicas ,e, dos', alto� dos' ,Aparadç.:;
da Serra, do Morro' dos çonventos,
de alguma� suas praia"s e a temos .

trilhado, de trem, de ônibus e de

aueom�vel, �as '�la 'ainda! tem
'l1J.uíj;os, segredos, desde a CapiLaj�'
aO interior, através de . cidades,'

,
'

/"

r
,

Eram análises;' de livr(js� De
ti ' ,'+.. T.

folhetos, De atividade� da"Acadeülla

Catarü�ense de Letras, Do Departa
mento' de Cultura do Estado,'

'

Parece que o pessoal, al�m Saüta,
está olhando um pouquinho. m;;us

para a gente, Daí que .eu não re,

sist� de d'izer que 'o Aldo Oblno.
do 'iCorreió' do P(jvo'" ,acabuu.'
fafando 'assim:

Santa Catarina está viva e Jmma
namente ,vinculada ao Rio' Grande
do Sul, Ê a 'província irmã de
contato mais' {mediato e cf nosso,
jornal' a ela está bem" ligadi� ,e o

intel'C'âmbio é real e asJir� a cara·

'I' 1

O "ésfôrço' e o
. surto dos empr'eendimento.s catan

neri�es de per}o �u de longe ahav.és
de nosso' mil'ante e ;do ctue, a]:l;3.rcce
em pUblic!!ções, ,pl,oJ;Jrias /e, naE; .

) revistas, jornais,' livros; filmes"
televisão e radiodifusão e diàlQgan-

� do 'com seus filhos e verificando

reportagens' e o que' os suplemen,
,

_

tos e páginas de 'tt;trismo há adas'
I vêm -difundil1do sôbre Santa CatE!'

/

rina, temos confiança na, boa terra

e gente de lá e sinal disso' ternos
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